
* a 1ISNSAS IN U N D A C IO N E S  H A N  P R O D U C ID O  E S T R A G O S  IN C A L C U L A B L E S  E N  L A  P R O V IN C IA  D E  Z A R A G O Z A .— Las to­
rrenciales y  constantes lluvias caídas sobre la comarca zaragozana han producido el desbordamiento de los ríos y  la inundación de campos y  pobla­
ciones en un extensísimo sector. Numerosas casas se han hundido y  centenares de familias han quedado sin albergue. Los daños causados por la inun- 

acion en las cosechas son realmente incalculables. H e  aquí una vista de Plasencia de Jalón, invadido por las aguas. En todas estas casas los vecinos 
corrieron inminente riesgo, y  fueron salvados con valerosa abnegación por los guardias civiles de aquel puesto

' F o t o  L o z a n o )
Ayuntamiento de Madrid



A H O R A

Las últimas incidencias del conflicto italoetíope

E l  m a r i s c a l  B a d o g l io ,  j e f e  s u p r e m o  de 
l a s  t r o p a s  I t a l i a n a s  y  v i r r e y  d e  A b is in ia .  
L a  fo t o  e s t á  h e c h a  e l  d ía  d e  l a  e n t r a d a

e n  D e s s ie

A  l a  l l e g a d a  d e  l a s  t r o p a s  i t a l i a n a s  a  
la s  c e r c a n ía s  d e  D e s s ie ,  lo s  n ú c le o s  
e t ío p e s  q u e  l a s  h o s t i l i z a b a n  b u s c a r o n  
r e f u g io  e n  la s  m o n t a ñ a s ,  m á s  a l l á  d e  
l a  c iu d a d . L a s  f u e r z a s  m a n d a d a s  p o r  
e l  m a r i s c a l  B a d o g l io  e n t r a r o n  e n  la  
p o b la c ió n  s in  d i s p a r a r  u n  s o lo  t i r o ,  y  
h a s t a  l a  f e c h a  n o  h a n  v u e l t o  a  s e r  a t a ­
c a d a s .  E n  l a  f o t o g r a f í a ,  f u e r z a s  i t a l ia ­
n a s  d u r a n t e  u n  p a s e o  m i l i t a r  p o r  lo s  

a l r e d e d o r e s  d e  D e s s ie  
( F o t o s  V i d a l  y  D ía z  C a s a r ie g o )

E n  e s t a  f o t o g r a f í a  a p a r e c e n  lo s  c a m io ­
n e s  q u e  t r a n s p o r t a n  a  l a s  p r im e r a s  
f u e r z a s  i t a l ia n a s  q u e  e n t r a n  e n  A d d is  
A b e b a .  E s t a  f o t o g r a f í a  f u é  e n v ia d a  p o r  
v í a  a é r e a  d e s d e  l a  c a p i t a l  e t ío p e  a  
T u r ín ,  y  d e  I t a l i a  a l  r e s t o  d e  E u r o p a  
p o r  t e le fo t o . E n  l a  fo t o  in f e r io r ,  e l 
m a r i s c a l  B a d o g l io ,  d e s p u é s  d e  s u  e n ­
t r a d a  e n  D e s s ie ,  r e c ib e  l a  s u m is ió n  d e  

v a r i o s  j e f e s  e t ío p e s

E l  e m p e r a d o r  d e  A b is in ia ,  H a l le  S e la s s ie ,  h a  m e jo r a ­
d o  e n  s u  q u e b r a n t a d a  s a lu d  d e s d e  q u e  r e s id e  e n  J e  
r u s a lé n .  S o n  s u s  p r o p ó s it o s  t r a s l a d a r s e  a  G in e b r i 
p a r a  t o m a r  p a r t e  e n  l a  d e fe n s a  d e  E t i o p í a  u n t e  b  
S o c ie d a d  d e  N a c io n e s .  H e lo  a q u í  e n  J e r u s a l é n  t r a b a  
ja n d o ,  a c o m p a ñ a d o  p o r  s u  h i j a ,  l a  p r in c e s a  T s a h a i  

q u e  l e  a y u d a  c o m o  s e c r e t a r l a  
( F o t o s  O rt iz  y  D ía z  C a s a r i e g o )

Ayuntamiento de Madrid



Madrid, jueves 21 de mayo de 1936 

Número suelto: 15 céntimos
P r e c io s  d e  s u s c r ip c ió n :  M a d r id , 3 ,50  p e s e ­
t a s  a l  m e s ;  P r o v in c ia s ,  12 ,0 0  p e s e ta s  t r i ­
m e s t r e ;  E x t r a n je r o ,  30,00 p e s e ta s  t r im e s t r e  

Apartado 8.094______________  PA S E O  D E  S A N  V IC E N T E , 26____________  Teléfono 18340

Las inundaciones han destruido las cosechas y ocasionado 
grandes daños en Aragón y Navarra

VARIOS TRENES DETENIDOS A  CONSECUENCIA DE LAS 
LLUVIAS QUE PERSISTEN EN VARÍAS REGIONES DE ESPAÑA

a  GOBERNADOR DE ZARAGOZA ELOGIA LA HEROICA CONDUCTA DEL EJERCITO 
Y DE LA GUARDIA CIVIL DURANTE LAS INUNDACIONES DE CALATAYUD

UN TEM BLO R DE T IE ­
R R A  EN L A  REG IO N  DE 
L I N C H A N  C A U S A  M AS 

DE C IN C U E N TA  V IC ­
T IM A S

Veinte mil personas sin 
albergue

S H A N G H A I ,  20.— S e g ú n  l a  in f o r m a ­

c ió n  o f ic ia l, e l t e m b lo r  d e  t i e r r a  q u e  

d e v a s t ó  e l  24  d e  a b r i l  l a  r e g ió n  de 

L in c h a n ,  h a  c a u s a d o  lo s  s ig u ie n t e s  
d a ñ o s :

C in c o  m il c a s a s  d e s t r u id a s ,  c in c u e n ­

t a  y  c u a t r o  p e r s o n a s  m u e r t a s ,  c ie n to  

o c h e n ta  y  s ie t e  g r a v e m e n t e  h e r id a s .  

V e in t e  m il  p e r s o n a s  s e  e n c u e n tr a n  s in  
a lb e r g u e  n i  a l im e n to s .

E l  s e c r e t a r io  d e l m in is t r o  d e  l a  G o b e r ­
n a c ió n  f a c i l i t ó  lo s  s ig u ie n t e s  t e le g r a m a s  
o f ic ia le s :

" Z A R A G O Z A , 20.— G o b e r n a d o r  c i v i l  a

m in is t r o  d e  l a  G o b e r n a c ió n : P a r a  q u e  
v u e s t r a  e x c e le n c ia  fo r m e  id e a  e s p ír i t u  y  
c o n d u c t a  fu e r z a s  E j é r c i t o  y  B e n e m é r it a  
c o n  m o t iv o  in u n d a c io n e s  o c u r r id a s  en  
e s t a  p r o v in c ia ,  m e  p e r m ito  t r a n s m it i r le  
t e l e g r a m a ' q u e  m e  d ir ig e  c a p it á n  g u a r ­
d ia  c i v i l  C a la t a y u d , q u e  d ic e  a s í :  

" M o t iv o  t e m p o r a l  l lu v ia s  d ía s  a n t e r io ­
r e s ,  d e s b o r d ó s e  r io  J a l ó n ,  in u n d a n d o  
c a m p o s  y  p a r t e  e s t a  c iu d a d . I n m e d ia t a ­
m e n te  s a l i  fu e r z a s  e s t a  c a b e c e r a  p a r a  
p r e s t a r  s e r v ic io  e v i t a c ió n  d e s g r a c ia s .  A  
la s  d ie c io c h o , l a s  a g u a s  h a b ía n  in v a d id o  
p a s e o  S ix t o  C e lo r r io , in m e d ia c io n e s  c u a r ­
te l A r t i l le r í a ,  a lc a n z a n d o  a g u a  e n  a lg u ­
n o s  s it io s  d o s  m e tr o s .  E n t e r a d o  d e  q u e  
a lg u n o s  in d iv id u o s , e n t r e  e llo s , c a b o s  y  
s o ld a d o s  A r t i l l e r í a  r e g im ie n t o  g u a r n e c e  
e s t a  p la z a  in t e n t a b a n  la n z a r s e  a l  a g u a  
c o n  u n a  b a r c a  e c h a  p o r  e llo s  o b je to  s a l ­
v a r  u n a  f a m i l i a  q u e  p e d ía  a u x i l io ,  m e  
d is p u s e  a  c a b a l lo  a n t ic ip a r m e  c o n  te n ie n ­
t e  e s t a  l ín e a  F e m a n d o  O rt iz  L a r o s a  y  
t r o m p e t a  H o n o r io  P o n s  R o v i r a  y  g u a r ­
d ia s  A n g e l  G o n z á le z  C o r t é s  y  F r a n c is c o  
M a r t ín  M ir a b e t e ,  y  s ié n d o m e  im p o s ib le

a v a n z a r  c o n  lo s  s o líp e d o s  p o r  l a  fu e r z a  
c o r r ie n t e  y  c a n t id a d  d e  a g u a ,  d isp u s e  
e c h a r  p ie  a  t ie r r a ,  a v a n z a n d o  c o n  a g u a  
a  l a  c in t u r a ,  a d e la n tá n d o s e  te n ie n te  c i t a ­
d o  h a c ia  d o n d e  e s t a b a n  lo s  d e  l a  b a r c a , 
q u e  n a u fr a g ó ,  te n ie n d o  q u e  r e f u g ia r s e  lo s  
t r e s  o c u p a n te s  y  e l o f ic ia l a l  a m p a r o  de 
u n  p o s te  d e  l a  lu z , d o n d e  e s tu v ie ro n  u n o s  
t r e s  c u a r t o s  d e  h o r a  en  p e l ig r o  in m in e n ­
te  d e  p e r e c e r ;  e s t a  s it u a c ió n  s e  a g r a v a ­
b a , y  l a  c o r r ie n t e  im p e d ía  a p r o x im a rs e  
a  e llo s  p a r a  s a lv a r lo s ,  y ,  t r a s  g r a n d e s  
e s fu e r z o s  y  a u x i l ia d o  e l  q u e  s u s c r ib e  p o r  
a lg u n o s  s o ld a d o s  y  p a is a n o s , y  p a r t ic u ­
la r m e n t e  p o r  lo s  g u a r d ia s  c i t a d o s , ca 
lo g r ó  p o n e r  a  s a lv o  a  d ic h o  o f ic ia l y  a  
lo s  t r e s  o c u p a n te s  b a r c a , q u e  e r a n  d o s  
c a b o s  y  u n  s o ld a d o  A r t i l le r ía ,  v a l ié n d o ­
n o s  d e  u n a s  c u e r d a s  q u e  s e  le s  a r r o j a ­
ro n , y  q u e d a n d o  in s ta la d o s  y  a te n d id o s  
en  u n a  c a s a  in m e d ia ta , d o n d e  p e r m a n e ­
c ie r o n  h a s t a  la s  c in c o  h o ra s  h o y , en  q u e  
s a l ie n d o  p o r  u n a  v e n t a n a  a  lo s  t e ja d o s  y  
d e s c o lg á n d o s e  p o r  u n a s  s o g a s , fu e r o n  r e ­
c o g id o s  y  t r a s la d a d o s  a  s u s  d o m ic il io s  
p o r  e l  a u to c a r , q u e  s e  a p r o x im ó  c u a n to  
p u d o  a  l a  c a s a ,  p o r  h a b e r  b a ja d o  e l  n iv e l 
d e l a g u a ,  c u y o  v e h íc u lo  lo  c o n d u c ía n  s u s  
c o n d u c to re s , E u g e n io  R u b io  B u s t a m a n t e  
y  J u a n  M a d u e ñ o  S á n c h e z , a c o m p a ñ a d o s  
p o r  e l  b r ig a d a  P a b lo  C o n d e  y  g u a r d ia s  
C ir i lo  F l o r ia  - V ic e n te  y  A n to n io  G a r c ía  
H e rn á n d e z , h a b ie n d o  s id o  t a m b ié n  a n o ­
c h e  r e c o g id o s  y  t r a s la d a d o s  a l  h o s p ita l 
d e  é s t a  p a r a  s e r  a s is t id o s  a lg u n o s  p a is a ­
n o s , q u e  e n  u n ió n  d e  l a  f u e r z a  s e  a r r o ­
ja r o n  a l  a g u a  p a r a  s a l v a r  a  lo s  n á u f r a ­
g o s . N o  h a y  n o t ic ia s  d e  d e s g r a c ia s  p e r­
s o n a le s ;  s o la m e n te  g r a n d e s  d a ñ o s  en 
c a m p o s  y  s e m b r a d o s ; s ig u e n  e n  d e s c e n ­
s o  la s  a g u a s  y  e s to y  a l  t a n t o  p a r a  p r e s ­
t a r  a u x i l io  d o n d e  s e  n e c e s ite . C o n  e l a u ­
to c a r  d e  e s t a  c a b e c e r a  h e  p r o c e d id o  a  
f a c i l i t a r  e l t r á n s i t o  p e r s o n a s  p o r  l a  c a ­
r r e t e r a  d e  M a d r id  y  p a s o  a  n iv e l  e n  . j  
t r a y e c t o  d e  u n  k iló m e t r o , q u e  s e  h a lla ­
b a  c o n v e r t id o  e n  u n  p a n t a n o ;  s e  h a  p r e ­
s e n ta d o  e n  é s t a  u n a  s e c c ió n  d e  I n g e n ie ­
r o s  P o n to n e r o s  d e  Z a r a g o z a  p a r a  p r e s t a r  
s e r v ic io  d e  s a lv a m e n t o , y  q u e d o  e n  d a r le  
c u e n t a  d e  c u a lq u ie r  n o v e d a d  q u e  o c u r r a . ’*

E n  e s t e  G o b ie r n o , la s  n o t ic ia s  d e  h o y  
s o n  d e  q u e  la s  a g u a s  d e s c ie n d e n , y  n o  
h a  h a b id o  n in g u n a  n o v e d a d  q u e  s e ñ a la r .  
L a  l ín e a  d e l  f e r r o c a r r i l  e s t á  y a  r e p a r a d a  
e n  e l  t ro z o  q u e  la s  a g u a s  h a b ía n  in t e r ­
c e p ta d o , y  lo s  t r e n e s  c i r c u la n  c o n  n o r m a ­
lid a d . S i  h u b ie r a  a lg u n a  n o v e d a d  l a  co ­
m u n ic a r ía  a  v u e s t r a  e x c e le n c ia .  L e  s a lu ­
d o  r e s p e t u o s a m e n t e ."

El gobernador de Navarra, des­
pués de recorrer la  zona inunda­
da, da noticias de las dolorosa* 

consecuencias del temporal
P A M P L O N A , 20.— E l  g o b e r n a d o r  h a  r e ­

c o r r id o  to d o s  lo s  p u e b lo s  d e  N a v a r r a  qu# 
r e s u lt a r o n  d a m n ific a d o s  p o r  la s  in u n d a ­
c io n e s , h a c ié n d o s e  c a r g o  d e  l a  g r a v e d a d  
d e  lo s  c a s o s  y  d e  l a  n e c e s id a d  d e  r e m e ­
d i a r  in m e d ia ta m e n te  lo s  e n o r m e s  p e r ju i ­
c io s  o c a s io n a d o s  p o r  lo s  d e s b o r d a m ie n ­
to s  d e  lo s  r ío s .

H a  d ic h o  e l g o b e r n a d o r  q u e  e l  p u e b lo  
m á s  c a s t ig a d o  h a  s id o  C o r e l la ,  d o n d e  la s  
a g u a s  d e l A lh a m a  s e  h a n  l le v a d o  g r a n ­
d e s  e x te n s io n e s  d e  te r r e n o  c u lt iv a d o , de-

En busca de los tesoros escondidos por los grandes piratas

PARECE QUE LA AVENTURA DEL “GIRL PAT” ESTA DIRIGIDA 
POR UN MISTERIOSO TRIPULANTE QUE EMBARCO EN DQU- 
VRES Y QUE SE TITULA DESCENDIENTE DEL CELEBRE 

“AGUIRRE E  TEMERARIO”

Se desmiente que el pesquero desaparecido haya 
realizado ningún acto de pillaje

D O U V R E S ,  20 .— P r o s ig u e n  a c t iv a m e n t e  
lo s  t r a b a jo s  e m p re n d id o s  p a r a  a c l a r a r  la  
p e r s o n a lid a d  d e  u n  t r ip u la n t e  d e l  b u q u e  
“ G ir l  P a t " ,  q u e  e m b a r c ó  en  e s t e  p u e r to  
y  q u e , a l  p a r e c e r ,  e s  e l  v e r d a d e r o  d ir e c t o r  
d e  l a  a v e n t u r a  a  q u e  s e  h a n  la n z a d o  lo s  
p e s c a d o r e s  d e l v a p o r  b r i t á n ic o  d e c la r a d o  
p i r a t a  p o r  l a s  a u t o r id a d e s  n a v a le s  d e  la  
G r a n  B r e t a ñ a .  S e  t r a t a ,  s e g ú n  a f ir m a n  
a q u í  e n  lo s  lu g a r e s  fr e c u e n t a d o s  p o r  lo s  
m a r in e r o s , d e  u n  s u je t o  e x t r a ñ o , d e  n a ­
c io n a l id a d  d e s c o n o c id a , q u e  a s e g u r a b a  s e r  
u n  d e s c e n d ie n te  d e l c é le b r e  p i r a t a  " A g u i ­
r r e  e l  T e m e r a r io ”  y  q u e  s o l ía  a f i r m a r  h a ­
l l a r s e  e n  p o s e s ió n  d e  u n o s  d o c u m e n to s  
en  lo s  q u e  s u  a n t e p a s a d o  h a b ía  d e ja d o  
s e ñ a la d o s  lo s  lu g a r e s  e n  q u e  s e  h a b ía n  
e n t e r r a d o  c o n s id e r a b le s  t e s o r o s . E l  h e ­
c h o  e s  q u e  s o n  v a r io s  lo s  q u e  h a n  v is to  
a lg u n o s  d e  d ic h o s  d o c u m e n to s . S e  t r a t a  
d e  v ie jo s  m a p a s  y  c a r t a s  m a r í t im a s  en 
lo s  q u e  f ig u r a n , e n  t in t a  r o ja ,  in d ic a c io ­
n e s  ta le s  c o m o  c r u c e s  y  a s p a s  s o b r e  r e ­
g io n e s  p o c o  f r e c u e n t a d a s  p o r  lo s  n a v e ­
g a n te s .

E l  m is t e r io s o  p o s e e d o r  d e  t a le s  m a p a s  
p r o c u r a b a  r e la c io n a r s e  c o n  lo s  c a p it a n e s  
d e  p e q u e ñ o s  b u q u e s , a  a lg u n o s  d e  lo s  
c u a le s  lle g ó  a  p r o p o n e r  l a  a v e n t u r a  q u e  
e n  e s to s  m o m e n to s  r e a l iz a  e l " G i r l  P a t ” . 
P a r e c e  s e g u r o  q u e  e l s u je t o  a  q u e  n o s 
r e fe r im o s  c e le b ró  v a r i a s  e n t r e v is t a s  co n  
e l  c a p it á n  O sb o m e  y  c o n  o t r o s  t r ip u la n ­
t e s  d el " G i r l  P a t " ,  d e s p u é s  d e  la s  c u a le s  
e m b a r c ó  e n  e l b u q u e  l a  v í s p e r a  d e  z a r ­
p a r  d e  e s t e  p u e r to .

El “  G irl Pat ”  no ha cometido 
ningún acto de p illa je

L O N D R E S ,  20. ■— . L a s  in v e s t ig a c io n e s  
p a r a  d e s c u b r ir  e l p a r a d e r o  d e l " G i r l  P a t ”  
c o n t in ú a n  c o n  g r a n  in te n s id a d .

S e  h a  c o n fir m a d o  l a  p r e s e n c ia  d e l p e s ­
q u e r o  en  la s  i s la s  S a lv a j i ,  d o n d e  f u é  v is ­
to  p o r  d o s  e m b a r c a c io n e s  d e  n a c io n a l i ­
d a d  e s p a ñ o la  y  o t r a  h o la n d e s a . S e  d e s­

m ie n t e  q u e  l a  t r ip u la c ió n  d e l “ G i r l  P a t "  
h a y a  r e a l iz a d o  n in g ú n  a c t o  d e  p i l l a je  d e s­
d e  s u  m is t e r io s a  d e s a p a r ic ió n .

E D I T O R I A L

U N A  CONFERENCIA DEL SEÑOR  
V E N T O S A

En las páginas 13 y 14 
co n tin u a c ió n  de la  novela  

ARTE, CINE Y AM ETRA - 
LLADORA  

por R IC A R D O  B A R O JA

N o  m á s  le jo s  d e  a y e r  e x p o n ía m o s  e n  n u e s t r o  e d i t o r ia l  l a  n e c e s id a d  d e  d e d ie a r  
a te n c ió n  p r e fe r e n t e  a  lo s  p r o b le m a s  e c o n ó m ic o s  n a c io n a le s ,  q u e  s o n  h o y  lo s  m á s  
u r g e n t e s ,  lo s  q u e  e x ig e n  s o lu c ió n  c o n  m á s  a p r e m io , y  e s o  n o s  o b lig a  a  s u b r a y a r  
c o n  in t e r é s  d e  c o in c id e n c ia  l a  n to a b le  d is e r t a c ió n  p r o n u n c ia d a  p o r  e l  s e ñ o r  V e n ­
t o s a  e n  e l  C o le g io  d e  T i t u l a r e s  m e r c a n t i le s ,  p a r a  e x p o n e r  l a  n e c e s id a d  d e  t e n e r  
u n a  p o l í t i c a  e c o n ó m ic a  y  lo s  g r a v e s  d a ñ o s  q u e  s e  e s t á n  s ig u ie n d o  a  E s p a ñ a  d e  
q u e  n i  l a  t ie n e , n i  l a  h a  te n id o , n i  s iq u ie r a  lo  h a  in te n ta d o , y  c u a n d o  a p a r e c e n  d is ­
p o s ic io n e s  q u e  t r a t a n ,  m á s  e n  l a  a p a r ie n c ia  q u e  e n  l a  r e a l id a d , d e  e s t a b le c e r la ,  
so n  in a d e c u a d a s  e n  e l  fin , d e s p r o p o rc io n a d a s  e n  l a  m a g n itu d  y  m u c h a s  v e c e s  in ­
c o n g r u e n t e s  e n  l a  s u c e s ió n  c r o n o ló g ic a .

P o l i t i c a  a g r a r i a ,  d e  t r ig o s ,  d e  t r a n s p o r t e s ,  d e  c o m u n ic a c io n e s , n a v e g a c ió n  y  d e ­
f e n s a  n a c io n a l ,  d e  p a r o  y  o b r a s  p ú b lic a s ,  d e  p r e s u p u e s to , d e  m o n e d a  y  p r e c io s , 
to d o  f u é  e x a m in a d o  p o r  e l  s e ñ o r  V e n to s a , y  e n  to d o  s e  l l e g a  a  l a  m is m a  c o n c lu ­
s ió n :  n o  h a y  u n a  p o l it i c a  e c o n ó m ic a . Y  lo  d o lo ro s o  e s  q u e , c o m o  d e c ía  e l  c o n fe r e n ­
c ia n t e ,  n o  e s  é s a  u n a  s it u a c ió n  in e v ita b le ,  q u e  s e  n o s  im p o n e  p o r  p r o b le m a s  e x t e ­
r io r e s  o  p o r  d e r iv a c io n e s  d e  l a  G r a n  G u e r r a ,  s in o  q u e , e n  g r a n  p a r t e ,  p r o v ie n e  d e  
u n a  c r i s i s  e c o n ó m ic a  e s p e c íf ic a m e n te  n u e s t r a ,  e s p a ñ o la , d e s l ig a d a  d e  c i r c u n s t a n ­
c ia s  m u n d ia le s ,  y  q u e , p o r  ta n to , p o d r ía  s e r  r e m e d ia d a . ¿ C ó m o ?  C o n  d o s  f a c t o r e s  
b á s ic o s :  n o r m a lid a d  y  e s t a b i l id a d  p o l it ic a  y  s o c i a l ;  a f ir m a c ió n  y  d ifu s ió n  d e  la  
c o n fia n z a . Y  s o b r o  e l lo s  m ía  p r e o c u p a c ió n  e c o n ó m ic a , d e  t ip o  o r g á n ic o . U n  p a ís  
c o m o  E s p a ñ a ,  d e  e c o n o m ía  c o m p le ta , c o n  u n a  in d u s t r ia l iz a c ió n  p o c o  r o b u s t a , s in  
e l  p e s o  d e  d e n d n s  d e  g u e r r a  y  s in  D e u d a  e x t e r io r ,  e s ,  q u iz á , e l  p a í s  e u r o p e o  do 
p o s ib i l id a d e s  m a y o r e s  y  d e  m á s  a m p lio  h o r iz o n te . S ó lo  h a c e  f a l t a  v o lu n t a d  e n  e l  
P o d e r  p ú b l ic o  y  s o l id a r id a d  e n  e l  C u e rp o  n a c io n a l .

A l  e s c u c h a r  c o n fe r e n c ia s  d e  e s t a  c la s e  s e  p ie n s a  c o n  d o lo r  e n  l a  d i s t a n c ia  q u e  
e x i s t e  e n t r e  lo  q u e  e s  y  lo  q u e  d e b ie ra  s e r  e l  p a is .  L o  q u e  d e b ie r a , p o r q u e  p u e d e  
s e r lo .  E n t r e  e s e  f r a g o r  d o  lu c h a s , e s e  a m b ie n te  d e  g u e r r a  c iv i l ,  e s a  s ie m b r a  d e  
In q u ie tu d e s  q u e  v a  d e s d e  e l  r u m o r  q u e  s e  d e s liz a  d e  o id o  e n  o íd o  h a s t a  l a  s ie m b r a  
d o  a m e n a z a s  q u o  s e  v i s t e n  c o n  e l  d i s f r a z  s o c ia l  o  p o lít ic o , y ,  d e  o t r o  la d o , e s a  
s e r e n id a d  c o r d ia l  y  c a p a c it a c ió n  e s p e c ia l  p a r a  a b o r d a r  lo s  p r o b le m a s  y  r e s o lv e r ­
lo s ,  ¡q u é  a b is m o  t a n  g r a n d e !  ¡ A l í ! ,  e s  q u e  l a  v io le n c ia  e s  m á s  f á c i l  q u e  e l  e q u il i ­
b r io ;  d e s t r u i r ,  m á s  q u e  c o n s t r u i r ;  p e ro  c o n  v io le n c ia s  y  d e s t r u c c io n e s  s ó lo  s e  c o ­
s e c h a n  r u in a s ,  y  n u n c a  p o d r á  r e s u l t a r  r e c o m e n d a b le  q u e , e n  v e z  d e  s e r  c o p a r t í ­
c ip e s  d e  u n a  c iv il iz a c ió n , n o s  v a y a m o s  c o n v ir t ie n d o  e n  t r o c e a d o r e s  d e  e l la  y  s u ­
b a s t a d o r e s  d e  s u s  d e s p o jo s .

A u n  e s t a m o s  a  t ie m p o ; p e r o  a  c o n d ic ió n  d e  q u e , e n  v e z  d e  p r o p a g a r  l a  lu c h a  y  
d e s d e ñ a r  lo  c o n s t r u c t iv o , p o n g a m o s  e n  fu n c ió n  la s  f a c u lt a d e s  n o b le s  d e l h o m b ro : 
c o m p e te n c ia  y  e q u il ib r io . N o  e s t o r b a , s in o  q u e  a l ie n t a ,  e l  q u e  h a y a  p o l ít ic o s  q u e  
d e je n  o í r  s u s  v o c e s  d e  e s a  c la s e . L o  m e n o s  q u e  p u e d e  h a c e r s e  e s  p r e s t a r le s  u n  e co , 
q u e  s e a  d ifu s ió n  p a r a  lo  d ic h o  y  a l ie n t o  p a r a  s e g u i r  d ic ié n d o lo  h a s t a  q u e  s e  c r e e  
u n  a m b ie n t e  e n  q u e  e l  v e r b o  p u e d a  t r a n s f o r m a r s e  e n  a c c ió n .
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ja n d o  la s  h u e r t a s  c o m o  u n  e r ia l .  H a  q u e ­
d a d o  a r r a s a d a  t o d a  l a  c o s e c h a  en  a q u e l 
t é r m in o  m u n ic ip a l . C o m o  c o n s e c u e n c ia  d e  
e llo , e l p u e b lo  h a  q u e d a d o  en  l a  m á s  e s ­
p a n t o s a  r u in a .

E n  T u d e la ,  R ib a f o r a d a ,  B u ñ u e l  y  C in -  
t r u é n ig o  lo s  d a ñ o s  s o n  d e  g r a n d ís im a  im ­
p o r t a n c ia .

E n  S a n  A d r iá n  la s  a g u a s  h a n  c a u s a d o  
e n o rm e s  d e s t ro z o s  en  e l p u e n te  q u e  u n e  
l a  p r o v in c ia  d e  N a v a r r a  y  R i o j a ,  q u e ­
d a n d o  in te rc e p ta d o  e l t r á f ic o  ro d a d o .

E n  e l  p u e b lo  d e  C o r t e s  s e  p r o d u jo  
e n o r m e  a l a r m a  a n t e  l a  in u n d a c ió n ; p e ro  
lo s  d a ñ o s  n o  a d q u ir ie r o n  l a  im p o r t a n c ia  
q u e  e n  o tro s  lu g a r e s  d e  N a v a r r a .

S e  r e c ib e n  n o t ic ia s  d e  q u e  s e  h a l la n  
in u n d a d a s  to d a s  la s  h u e r t a s  d e  S a r t a g u -  
d a , C a s c a n t e , L o d o s a  y  H a l le n .  E n  e s te  
ú lt im o  p u e b lo  la s  a g u a s  a r r a s t r a r o n  e l 
p u e n t e  d e  l a  c a r r e t e r a  g e n e r a l  d e  N a v a ­
r r a  a  Z a r a g o z a ,  q u e d a n d o  c o r t a d a  en  a b ­
s o lu to  to d a  c o m u n ic a c ió n .

E l  g o b e r n a d o r  h a  m a n if e s t a d o  q u e  la

E ¥ i U f S I D I A L
A R T E , D E C O R A C IO N . M O D A S , E S P E C ­

T A C U L O S . G R A N  M U N D O
P u b l ic a  e n  s u  s e g u n d o  n ú m e ro  la s  in fo r­

m a c io n e s  s ig u ie n te s :
S a e t a s  y  s e v i l la n a s ,  p o r  A g u s t ín  d e  F ig u e ­
r o a :  G a c e l a  d e  l a  te r r ib le  p r e s e n c ia ,  p o r 
F e d e r ic o  G a r c ía  L o rc a ; L o s  á n g e l e s  n e g r o s  
e n  h u e lg a ,  p o r Jo s e f in a  d e  l a  M a z a ; I t in e ­
r a r io  m íst ico  d e  L a s  B a t u e c a s ,  p o r  R a f a e l  
L ó p e z  Iz q u ie rd o ; M u n d o  c o s m o p o lita , p o r 
P a m e la  M u rra y ; S e i s  n o ta s  d e  u n  c ro n ista , 
p o r  J a im e  d e  T o u rn a y ; A le l u y a s  e n  p r o s a  
d e  l a  p r im a v e r a , p o r C é s a r  G o n z á le z  R u a ­
n o ; R e tra to s  d e  c iu d a d e s ,  p o r  P a ú l  M o ra n d ; 
D e c o ra c ió n , p o r  A . F . Y .; C r ó n ic a  te a tra l, 
p o r  Ju a n  d e  A n d r a ix ;  M e i- L a n g - F a n g , por 
M a r c e la  d e  Ju a n : L a s  e m b a ja d o r a s ,  e n  su  
c a s a ,  p o r  S o f í a  B la s c o ; L a  a c t u a l id a d  m u ­
s ic a l ,  p o r A n to n io  la s  H e ra s ; L a  p ro d u c c ió n  
c in e m a t o g r á f ic a  n a c io n a l ,  p o r  E d g a r  N e- 
v ille ; T r e in ta  d ía s  d e  c in e , p o r  Jo s é  L u is  
S a la d o ;  E l  c u e rp o  y  e l e s p ír itu , p o r  M a rce -  
i le  A u c la ir ; R e f le jo s  d e l S tá d iu m , p o r  A n - 
a e !  D ie z  d e  la s  H e ra s ; H a u te  c o u tu re . por 
E v e r y  W h e re ; D o s  e x p o s ic io n e s , p o r  R. L. I. 
L a  b o g a  d e  lo s  to n o s  s o b r io s . U n d ib u jo  
in é d ito  d e  M é n d e z  B r in g a , 1890; L a  Ju v e n ­
tu d  y  e l d e p o rte ; S e ñ o r a  d e  M u a u iro ; P e n -  
C lu b ; S u g e r e n c ia s  d e c o r a t iv a s ;  P e r fi le s  d e  
a c t u a l id a d ; Ire n e  L ó p e z  H e r e d ia ; E l te a tro  
e x tra n je ro ; N u e s tr a s  a c t r ic e s  h a c e .. .  a l g u ­
n o s  a ñ o s ; M a e  W e st  y  G a i l  P a tr ic k ; L a  
m o d a  e n  l a  p a n t a l la ;  L o s  s o m b re ro s , a y e r  

y  h o y .
I lu s t ra c io n e s  e n  co lo r, d e  G u s t a v o  B a c a -  
r i s a s ,  F e d e r ic o  R ib a s ,  C a r lo s  S . T e ja d a , 

G r a u , S a l a  y  R o v in sk i. 
F o to g ra f ía s  d e  a r te , d e  Jo s é  S u á r e z , M a u - 
r it iu s , S y b i l  d e  K a s k e l ,  P ra ts , M a n u e  y  

O tto P le s s .
S U S C R I P C I O N E S

E s p a ñ a  y  A m é r ic a , u n  a ñ o  ........  20  p ta s .
—  u n  s e m e str e . 10  —

E x tra n je ro , u n  a ñ o  ...........................  36  —
—  u n  s e m e s tre    1 8  —

N ú m e ro  su e lto  .....................................  2  —

T E L E F O N O  18340 . M A D R ID

im p r e s ió n  r e c o g id a  es  d o lo ro s ís im a . T o d a ­
v í a  n o  p u e d e n  c a lc u la r s e  la s  p é r d id a s ,  
p e r o  lo s  d a ñ o s  a s c ie n d e n  a  s u m a s  m u y  
e le v a d a s .

S e  h a  re u n id o , en  s e s ió n  e x t r a o r d in a r ia ,  
l a  D ip u t a c ió n  a  re q u e r im ie n to  d e l d ip u ­
ta d o  p o r  e l d is t r ito  d e  T u d e la  s e ñ o r  F r a u -  
c a ,  y  s e  h a  a c o r d a d o  t e l e g r a f i a r  a  to d o s  
lo s  A y u n t a m ie n to s  p e r ju d ic a d o s  c o m u n i­
c á n d o le s  q u e  l a  D ip u ta c ió n  a c u d i r á  en 
s o c o r r o  d e  e l lo s  y  q u e  s a lg a n  p a r a  lo s  
p u e b lo s  d a m n if ic a d o s  in g e n ie ro s  d ire c to ­
r e s  d e  A g r ic u l t u r a  y  d e  C a m in o s  d e  la  
D ip u t a c ió n  a  f in  d e  q u e  in fo r m e n  c o n  u r ­
g e n c ia  s o b r e  lo s  d a ñ o s  c a u s a d o s , c o n  ob­
je t o  d e  q u e  l a  D ip u t a c ió n  a d o p te  la s  r e ­
s o lu c io n e s  q u e  en  c a d a  c a s o  p ro c e d a n .

E l  E b r o  h a  in u n d a d o  la s  h u e r ta s  
d e  T o rto sa

T O R T O S A , 20 .— E l  E b r o  s e  h a  s a l id o  
de su  c a u c e  y  h a  in u n d a d o  l a  h u e r t a  b a ­
j a .  L a s  a u t o r id a d e s  h a n  a d o p ta d o  m e d i­
d a s  p o r  s i  l a  in u n d a c ió n  v a  e n . a u m e n to .

L a s  a g u a s  h a n  p e r ju d ic a d o  la s  
c o se c h a s  d e  t r ig o  y  c e b a d a

C A L Z A D A  D E  C A L A T R A V A ,  20 .—  
H a  l lo v id o  d o s  d ía s  s e g u id o s . L a s  a g u a s  
h a n  tu m b a d o  l a  c e b a d a  y  e l t r ig o , q u e  
h a n  a d q u ir id o  u n a  p la g a  p r o p ia  de' e s to s

c e r e a le s ,  l l a m a d a  " t iz ó n ”  lo  q u e  a c a b a  
d e  p e r ju d ic a r  e n o r m e m e n te  a  l a  c o s e c h a .

U n a  n o ta  d e  lo s  fe r r o v ia r io s  z a r a ­
g o z a n o s  s o b r e  la  c a t á s t r o fe  d e  

C a la t a y u d
Z A R A G O Z A , 20.— C o n  m o t iv o  d e  l a  c a ­

t á s t r o f e  o c u r r id a  a n o c h e  e n  u n  tú n e l c e r ­
c a  d e  C a la t a y u d ,  e n  l a  q u e  m u r ió  u n  m a ­
q u in is t a  y  r e s u lt ó  g r a v ís im a m e n t e  h e r id o  
u n  fo g o n e r o , e l C o m ité  d e  o b r e r o s  fe r r o ­
v ia r io s  d e  M . Z . A . h a  e n v ia d o  a l  p r e s i ­
d e n te  d e l C o n s e jo  u n  t e le g r a m a  e n  e l 
c u a l  s e  c u lp a  d e l a c c id e n te  a  l a  C o m p a ­
ñ ía  y  s e  p r o t e s t a  c o n t r a  l a  r e d u c c ió n  de 
s e r v ic io s ,  e l  a b a n d o n o  e n  q u e  e s t á  l a  li­
n e a  y  e l q u e  n o  s e  h a y a n  to m a d o  p r e ­
c a u c io n e s  d e  v ig i la n c ia ,  p o rq u e  e r a  s a ­
b id o  q u e  a  c a u s a  d e  la s  l l u v ia s  l a  v í a  n o  
e s t a b a  e n  c o n d ic io n e s . T e r m in a n  p id ie n ­
d o  l a  a d o p c ió n  d e  m e d id a s  r ig u r o s a s  p a r a

q u e  s e a  a s e g u r a d a  l a  v i d a  d e  lo s  f e r r o ­
v ia r io s .

D e sd e  v a r io s  p u e b lo s  p id e n  re m e ­
d io  p a r a  su  d r a m á t ic a  s itu a c ió n

Z A R A G O Z A , 20.— D e s d e  v a r io s  p u e b lo s  
h a n  p e d id o  a  l a s  a u t o r id a d e s  in m e d ia to  
a u x i l io ,  p u e s  l a  s it u a c ió n  e s  d r a m á t ic a  
a  c o n s e c u e n c ia  d e  la s  in u n d a c io n e s .  S e  
h a b l a  d e  q u e  e n  a lg u n o s  p u e b lo s  co ­
m ie n z a  a  f a l t a r  lo  m á s  in d is p e n s a b le  p a ­
r a  l a  s u b s is t e n c ia .  E l  g o b e r n a d o r  m a r c h ó  
e s t a  t a r d e  e n  a u t o m ó v il  p a r a  v i s i t a r  v a ­
r io s  d e  lo s  p u e b lo s  d a m n ific a d o s . E l  p r e ­
s id e n t e  d e  l a  D ip u t a c ió n  ta m b ié n  h a  a d o p ­
t a d o  m e d id a s  e n  a y u d a  d e  lo s  p u e b lo s  y  
a n u n c ia  q u e  in t e r v e n d r á  c e r c a  d e l P o d e r  
p ú b lic o  e n  e l m is m o  se n tid o .

L a s  a g u a s  d e s c ie n d e n , p e r o  m u y  le n ­
t a m e n t e , y  t o d a v ía  h a y  p o b la c io n e s  in u n ­
d a d a s .

L A  SITUACION EN ABISINIA

VARIAS TRIBUS FUERTES ETIOPES NO ACEPTAN LA CON­
QUISTA ITALIANA VOLUNTARIAMENTE

E L  C A I R O , 20.— W e h ib  P a c h á ,  g e n e r a l  
t u r c o  q u e  f u é  c o n s e je r o  d e l “ r a s ”  N a s i-  
b u  e n  e l  f r e n t e  s u r  d e  E t io p ía ,  h a  s a l id o  
d e  E l  C a ir o  p a r a  r e u n ir s e  c o n  e l N e g u s  
e n  J e r u s a lé n .  H a  d e c la r a d o  q u e  e n  A b i­
s in i a  a ú n  q u e d a n  v a r i a s  t r ib u s  fu e r t e s  
q u e  n o  a c e p t a r á n  l a  c o n q u is t a  i t a l ia n a  
v o lu n t a r ia m e n t e . W e h ib  d e c la r ó  q u e  I n ­
g l a t e r r a  d e b e  d e  a y u d a r  a  A b is in ia ,  p u e s  
" d e n t r o  d e  d o s  a ñ o s  M u ss o lin i  p o s e e r á  
u n  e jé r c i t o  b ie n  e n t r e n a d o  d e  u n  m illó n  
q u in ie n to s  m il  h o m b re s  e t ío p e s  q u e , c o n  
b a s e s  y a  s e a  e n  L i b i a  o  A b is in ia ,  s e r á  
u n a  a m e n a z a  c o n s ta n t e  p a r a  lo s  d o m in io s  
in g le s e s ” .

U n  m isio n e ro  a le m á n , a se s in a d o
K A R T H U M , 20  ( d e  n u e s tr o  s e r v ic io  es­

p e c ia l) .— N o t ic i a s  l l e g a d a s  a  e s t a  c iu d a d  
a n u n c ia n  e l  a s e s in a t o  e n  l a  A b is in ia  
o r ie n t a l  d e  u n  m is io n e r o  a le m á n  l l a m a ­
d o  M u lle r .

L a s  in fo r m a c io n e s  a ñ a d e n  q u e  la s  a u ­
t o r id a d e s  a b is in ia s  d e  G o r a ,  e n  d o n d e  se  
h a  c o n s t itu id o  u n  G o b ie r n o  q u e  to d a v ía  
e s t á  e n  fu n c io n e s , h a n  e n v ia d o  u n  d e s t a ­
c a m e n to  p a r a  r e c o g e r  a  l a  v iu d a  y  a  
o t r o  m is io n e r o  a le m á n .— R e u t e r .

N o h a y  o p e ra c io n e s  m il it a r e s  y  sí 
ú n ic a m e n te  re co n o c im ie n to s

A D D I S  A B E B A ,  20.— S e  d e s m ie n te  o f i ­
c ia lm e n t e  l a  n o t ic ia  s e g ú n  l a  c u a l  e le - 
t o r id a d e s  a b is in ia s  e t ío p e s  s e  e n c o n tr a b a n  
o p e r a n d o  e n  la s  m á r g e n e s  o c c id e n ta le s  
d e l I m p e r io . L a  n o t ic ia  e s  c o m p le ta m e n ­
t e  in f u n d a d a ,  p u e s  lo s  c o n t in u o s  r e c o n o ­

c im ie n to s  d e  n u e s t r a  A v ia c ió n  lo  a t e s t i ­
g u a n . P o r  o t r o  la d o , l a s  c a r a v a n a s  l l e g a ­
d a s  d e  lo s  d i fe r e n t e s  p u n to s  d e l p a ís  
in d ic a n  n o  h a b e r  e n c o n tr a d o  e le m e n to s  
a r m a d o s  d e l e jé r c i t o  e t ío p e .

¿ S e r á n  lla m a d o s  a  R o m a  e l  a g r e ­
g a d o  m il i t a r  y v a r io s  m ie m b ro s  

d e  la  E m b a ja d a  i t a l ia n a  en  
L o n d re s  ?

L O N D R E S ,  20 .— L o s  d ip lo m á t ic o s  e x ­
t r a n je r o s  e n  e s t a  c a p i t a l  h a n  e x p r e s a d o  
l a  c r e e n c ia  d e  q u e  I t a l i a  s e  e n c o n t r a r á  
p r o b a b le m e n te  e n  l a  o b lig a c ió n  d e  r e t i ­
r a r  d e  L o n d r e s  c ie r t o s  m ie m b r o s  d e l p e r ­
s o n a l a l  m a n d o  d e  s u  a g r e g a d o  m il i t a r  
e n  G r a n  B r e t a ñ a .  E f e c t iv a m e n t e ,  e l m i­
n is t r o  d e  R e la c io n e s  E x t e r io r e s ,  m ís t e r  
E d é n ,  h a  r e v e la d o  q u e  d ic h o s  s ú b d ito s  
i t a l ia n o s  h a b ía n  m a n te n id o  r e la c io n e s  c o n  
u n  n o to r io  p r o v e e d o r  d e  n o t ic ia s  y  d o c u ­
m e n ta c ió n  f a l s a s .— U n it e d  P r e s s .

E l  B r a s i l  n o  r e c o n o c e r á  l a  a n e ­
x ió n  d e  E t io p ia

R I O  D E  J A N E I R O ,  20 . — E l  d ia r io  
" J o r n a l  d o  C o m m e r c io ”  c a l i f i c a  l a  c o n ­
q u is t a  d e  E t io p ía  p o r  la s  t r o p a s  i t a l ia ­
n a s  d e  " l a  m á s  f r a g a n t e  a g r e s ió n  a r m a ­
d a  q u e  s e  h a y a  r e g is t r a d o  en  lo s  ú lt im o s  
v e in t e  a ñ o s ” , a f ir m a n d o  q u e  lo s  f i r m a n ­
t e s  d e l P a c t o  c o n t r a  l a  g u e r r a ,  d e  S a a v e -  
d r a  L a m a s ,  n o  p u e d e n  r e c o n o c e r  l a  a n e ­
x ió n  d e  E t io p ia ,  y a  q u e , d e  a c u e r d o  con  
e l  P a c t o ,  s e  h a n  c o m p ro m e tid o  a  " n o  r e -

EL DILUVIO EN 1936, por K-HIT0
NOE.— ¡A trá s! ¿Atrás! Que se me ha olvidado meter una pareja de 

baile.

c o n o c e r  c u a lq u ie r  " s t a t u s "  t e r r i t o r ia l  quei 
n o  h a y a  s id o  c o n s e g u id o  p o r  m e d io s  p a ­
c í f ic o s ,  n i  a d m it i r  l a  v a l id e z  d e  l a  o c u p a ­
c ió n  o  a d q u is ic ió n  d e  t e r r i t o r io s  o b te n i­
d o s  p o r  l a  f u e r z a  d e  la s  a r m a s . " — -U n ited  
P r e s s .

L a  p o b la c ió n  a c tu a l  d e  “ R o m a  
y  M ilá n

• R O M A , 20.— C o n  f e c h a  29  d e  A b r i l  s e  
h a  p u b lic a d o  l a  e s t a d ís t ic a  o f ic ia l d e  l a  
p o b la o ió n  d e  I t a l i a ,  s ie n d o  e n  l a  a c t u a l i ­
d a d  d e  c u a r e n t a  y  d o s  m il lo n e s  c u a t r o ­
c ie n to s  v e in t io c h o  m il  c ie n t o  c u a t r o  c iu ­
d a d a n o s .

L a s  re la c io n e s  a n g lo ita l ia n a s
P A R I S ,  20 .— E n  e l  p e r ió d ic o  " L T n f o r -  

m a t io n ”  s e  le e :  " C r e e m o s  s a b e r  q u e  e l  
s e ñ o r  G r a n d i ,  e m b a ja d o r  d e  I t a l i a  e n  
L o n d r e s ,  a c a b a  d e  r e c ib i r  in s t r u c c io n e s  
p a r t ic u la r e s  d e l s e ñ o r  M u s s o lin i  c o n  r e s ­
p e c to  a  la s  e x p l ic a c io n e s  q u e  h a b r á n  d e  
p r o p o r c io n a r s e  e n  b r e v e  a l  G o b ie r n o  in ­
g lé s .

" E l  s e ñ o r  M u s s o l in i  a d m ite  q u e  e s  m u y  
d i f í c i l  e n  l a  a c t u a l id a d  a  I n g l a t e r r a  r e ­
c o n o c e r  l a  a n e x ió n  d e  A b i s in ia  p o r  I t a ­
l i a  y  p e d ir  o  p r o v o c a r  e l le v a n t a m ie n t o  
d e  la s  s a n c io n e s ;  p e r o  e s t im a  q u e  e l  t ie m ­
p o  y  l a  d is c u s ió n  d e n t ro  d e  l a  t r a n q u i l i ­
d a d  d e b e n  c o n d u c ir  a  u n a  d is m in u c ió n  
d e  l a  te n s ió n  r e in a n t e  en  la s  r e la c io n e s  
i t a lo b r i t á n ic a s ,  d is m in u c ió n  d e s e a d a  por. 
e l je f e  d e l G o b ie r n o  i t a l ia n o . P a r e c e  q u e

¡i^W aterm an
e s t á  d is p u e s to  a  d a r  l a  s e g u r id a d  d e  q u e  
n o  t ie n e  l a  in te n c ió n  d e  e x t e n d e r  e l  Im ­
p e r io  r o m a n o  e n  e l  A f r i c a  d e l N o r t e ,  y, 
p a r a  p r o p o r c io n a r  u n a  p r u e b a  t a n g ib le  
d e  e llo , p r e v é , a l  p a r e c e r ,  s i  l a  m e d id a  
e s  a g r a d a b le  a  lo s  in g le s e s ,  r e t i r a r  la s  
t r o p a s  b la n c a s  d e  L ib ia .

” P o r  o t r a  p a r t e ,  s e  c r e e  q u e  h a r á  r e -  
p e t i r  o f ic ia lm e n te  lo  q u e  d i jo  a l  p e r io ­
d is t a  W a r d  P r i c e ,  d e l " D a i l y  M a i l ” , e n  si* 
ú l t im a  in t e r v iú ,  a  s a b e r :  q u e  s u  G o b ie r ­
n o  n o  t ie n e  n in g ú n  p r o p ó s ito  n i s o b r e  
E g ip t o  n i  s o b r e  P a le s t in a ,  y  q u e  e s t á  d is ­
p u e s t o  e n  to d o s  lo s  t e r r e n o s , m e d ia n te  
e l  r e c o n o c im ie n to  d e  l a  v i c t o r ia  y  d e  lo a  
d e r e c h o s  i t a l ia n o s ,  a  r e a n u d a r  la s  b u e n a s  
r e la c io n e s  e n t r e  I n g la t e r r a  e  I t a l ia .— F a ­
b ra .

E n  v ís p e r a  d e  c a m b io s  p o lít ic o s  
e n  I ta l ia

R O M A , 20 .— S e g ú n  c ie r t o s  r u m o r e s , q u e  
c o n v ie n e  a c o g e r  c o n  r e s e r v a ,  I t a l i a  p a ­
r e c e  h a l l a r s e  e n  v í s p e r a s  d e  u n a  m o d i­
f ic a c ió n  p o l ít ic a  q u e  t ie n e  e l  v e r d a d e r o  
c a r á c t e r  d e  u n a  r e c t i f ic a c ió n  c o n s t i t u c io ­
n a l .  A  e s t e  e f e c t o  y a  s e  m o d if ic ó  e l t í ­
t u lo  d e  s o b e r a n o , a h o r a  r e y  d e  I t a l i a  y  
e m p e r a d o r  d e  E t io p ía ,  y  s e  a n u n c ia  l a  s u ­
p r e s ió n  d e  l a  C á m a r a  d e  D ip u ta d o s .

E l  s e ñ o r  M u s s o l in i  d e c ía  e l  2 3  d e  m a r z o  
ú lt im o  q u e  l a  s u s t i t u c ió n  d e  é s t a  p o r  u n a  
C á m a r a  c o r p o r a t iv a  s e  l l e v a r í a  a  e f e c t o  
p r ó x im a m e n t e . A d e m á s ,  l a  c a m p a ñ a  d e  
E t io p ía ,  a l  im p o n e r  u n a  e s t r e c h a  d is c i ­
p l in a  n a c io n a l  a  l a  in d u s t r ia  y  a l  c o m e r ­
c io , h a  fa c i l i t a d o  u n a  o r g a n iz a c ió n  e c o ­
n ó m ic a  c o m p le t a m e n t e  n u e v a , y  e l  r é g i ­
m e n  d e  la s  s a n c io n e s  h a  im p u e s to  a l  p a í s  
s a c r i f ic io s  d e  lo s  q u e  s e  h a  s a c a d o  p a r t i ­
d o . E l  c o m e r c io  f u é  c o n s id e r a b le m e n t e  
r e s t r in g id o  y  e l  b a la n c e  c o m e r c ia l  m e ­
jo r ó .

E l  D ir e c t o r io  f a s c i s t a  h a  a c o r d a d o  q u e  
e s t e  r é g im e n  d e  e x c e p c ió n  c o n t in ú e  y  q u e  
j a m á s  s e  v u e l v a  a  t e n e r  r e la c io n e s  c o ­
m e r c ia le s  c o n  lo s  p a í s e s  s a n c io n is t a s .

L a  d i s c ip l in a  d e  l a  e c o n o m ía  i t a l ia n a ,  
n a c id a  d e  r a z o n e s  im p e r io s a s ,  s e r á  m a n ­
te n  id a .

C ie r t o s  a s p e c t o s  t r a n s i t o r io s  d e l r é g i ­
m e n  f a s c i s t a  s e r á n  c o d if ic a d o s . T ,  p o r  ú l­
t im o , s e  p r e v é  u n  c a m b io  d e  p e r s o n a l id a ­
d e s  p o l í t i c a s :  l a s  p e r s o n a l id a d e s  f a s c i s t a s  
m á s  p o p u la r e s  a l i s t a d a s  c o m o  v o lu n t a r lo s  
d o  A f r i c a  y  q u e  h a n  v u e lto , t a le s  c o m o  
e l  c o n d e  C ia n o  y  e l e x  s e c r e t a r io  d e l p a r ­
t id o  F a r l n a c c ,  o  q u e  s e  h a y a n  e n  c a m in o  
d e  v u e l t a ,  c o m o  e l g o b e r n a d o r  d e  R o m a , 
s e ñ o r  B o t t a i ,  s e r á n  d e s ig n a d o s  p a r a  n u e ­
v o s  p u e s to s . T a m b ié n  e s  p o s ib le  q u e  c ie r ­
t a s  c a r t e r a s  d e  la s  q u e  e l  s e ñ o r  M u ss o lin i  
e s  a c t u a lm e n t e  t i t u la r ,  s e  c o n f íe n  a  m i­
n is t r o s .

E s t o s  s o n  r u m o r e s , c o m o  s e  d ic e  a l  
p r in c ip io , q u e  n o  h a n  s id o  c o n fir m a d o s  
o f ic ia lm e n te .— F a b r a .

Ayuntamiento de Madrid
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DESPUES DE L A  R EVO ­
LU CIO N  B O L IV IA N A

El presidente provisional de­
clara que la finalidad del mo- 
vimieno es transformar la an­
tigua democracia en un régi­

men socialista
L A  P A Z ,  20.— E l  p r e s id e n te  p ro v i­

s io n a l d e l n u e v o  G o b ie r n o , G e r m á n  
B u s e h . h a  d e c la r a d o :  “ L a  e v o lu c ió n  
p o l ít ic a  ú lt im a m e n te  r e a l iz a d a  tien e  
p o r  f in  l a  r e f o r m a  g r a d u a l  d e  l a  a n ­
t ig u a  d e m o c r a c ia  e n  un  r é g im e n  so ­
c ia l i s t a ,  d o n d e  l a  ju s t i c i a  s o c ia l  y  la  
s o lid a r id a d  r e in a r á n ,  u n ie n d o  a  tod os 
los b o liv ia n o s , b ie n  m il i t a r e s ,  b ie n  c i­
v ile s , a l  s e r v ic io  d e l p r o g r e s o  d e  l a  n a­
c ió n . P a r o d ia n d o  la s  p a l a b r a s  d e l a l­
m ir a n te  N e ls o n , p e d ire m o s  q u e  " c a d a  
b o liv ia n o  c u m p la  c o n  s u  d e b e r " .

M ie n tr a s  t a n to , l a  c iu d a d  v a  re c o ­
b ra n d o  s u  a s p e c t o  n o r m a l,  la s  t ie n d a s  
y  lo s  c in e m a s  y  o t r o s  e s p e c t á c u lo s  h a n  
re a n u d a d o  s u s  a c t iv id a d e s .  S e  e s p e ra  
p a r a  m a ñ a n a  l a  l l e g a d a  a  e s t a  c a p it a l  
d e l te n ie n te  c o r o n e l T o r o , n u e v o  je fe  
d e  la  J u n t a  d e  G o b ie r n o , e n  c u y a  a u ­
s e n c ia  le  h a  s u s t i t u id o  e l c o r o n e l G e r ­
m án  B u s c h .— U n ite d  P r e s s .

E N  E L  E S P E J O
L a  te r tu lia  del ca fé  B e lg rad o , en la  ca lle  de A lca lá , 

la  fo rm ábam os  seis u ocho am igos. A l l í  es taba  e l gen era l 
G arm ellas, un red acto r de “ H o r izo n te ” , un ca ted rá tico  
de l In s titu to  Juan de Va ldés, el dueño de los  a lm ace­
nes Cosm os de la  ca lle  de C arretas, el ju e z  v igésim o- 
qu in to  de M adrid , P a co  G arrido , etc. D e jo  para  nom ­
b ra rlo  ap a rte  a l d oc to r  M ira lles . E l d octor M ira lles  no 
e ra  en rea lidad  docto r. H ab ía  segu ido com o aficionado 
tres  o  cu atro  cursos de M edicina. Su pasión era  la A n a ­
tom ía. E s tab a  a l tan to  d e  las novedades terapéu ticas. 
A lgu n a  vez recetaba a los  am igos  en las indisposiciones 
leves. So lía  a s is tir  tam bién  a las operaciones rea lizadas 
en  las clín icas de c iru janos am igos.

D urante una tem porada  tu ve e l capricho de v is ita r  los 
p isos desalqu ilados. H ac ía  con e llo  e je rc ic io  fís ico  y  me 
com placía  en m ed itaciones sentim entales. L o s  p isos des­
a lqu ilados son ám b itos  que descansan. H an  sido henchí-

EL DOCTOR MIRALLES
M ira lles, com o los dem ás con tertu lios , daba sus op in io­
nes sobre los aspectos d iversos  del crim en. N o  había a l­
te rad o  su v ida . N o  de jaba  de con cu rrir asiduam ente a  la  
tertu lia . Su palabra y  su gesto  eran, com o siem pre, r e ­
posados. A l  cabo de un m es e l asunto estaba casi o lv i­
dado. D e p ron to  se h izo una detención  im portan te  y  e l 
crim en recobró  su actualidad. P e ro  tam bién esta  v e z  la  
P o lic ía  y  el ju e z  habían reco rr id o  un cam ino fa lso . T od as  
las tardes, a l en tra r  P aco  G arrido , procurábam os h ab la r 
an im adam ente de los incidentes del crim en. Com o ve íam os 
a P aco  G arrido  ensim ism ado, preocupadísim o, no qu ería ­
m os con nuestro s ilencio aum entar la preocupación peno­
sa de nuestro am igo . A l  despedirnos una tarde, el juez, en 
presencia  de todos, m e d ijo :

— V o y  a rea liza r  esta  ta rd e  una nu eva  inspección en 
[a casa del crim en. ¿Q u ie re  usted, An ton io , acom pa-

 ---------- ñ a rm e?
dos del a fá n  humano— esperanzas, decepciones, dolores, — Con m ucho gusto , qu erido  G a rrid o— contesté.

C H O C A N  S O B R E  RE IM S 
DOS AV IO N E S  DE C A Z A

Resulta muerto uno de los pilotos
P A R I S ,  20. —  C u a n d o  e v o lu c io n a b a n  

a y e r  s o b r e  e l  c a m p o  d e  m a n io b r a s  de 
T a h u re , c e r c a  d e  R e im s ,  y  en  e l m o m e n to  
en q u e  s e  h a l la b a n  a  m il  q u in ie n to s  m e­
tro s  d e  a l t u r a ,  e n t r a r o n  e n  c o l is ió n  d o s  
a v io n e s  d e  c a z a .

U n o  d e  lo s  a v ia d o r e s  lo g r ó  s a lv a r s e  
p o r  m e d io  d e  s u  p a r a c a íd a s .  E l  o t r o  s e  
e s t r e lló  c o n t r a  e l s u e lo , r e s u lt a n d o  m u e r ­
to  en  e l a c to .— F a b r a .

M E D I D A S  P O L I C I A C A S  
C O N T R A  L O S  N A C IO N A ­
L ISTAS  DE PU ERTO  RICO

Los ‘cadetes de la República” , 
fuera de la ley

S A N  J U A N  D E  P U E R T O  R I C O , 20.—  
L a  P o l ic ía  h a  e m p e z a d o  a  p o n e r  en  v i ­
g o r  la  s u p r e s ió n  d e  lo s  “ C a d e te s  d e  l a  
R e p ú b lic a " ,  b a s e  d e  l a  u n id a d  n a c io n a ­
l i s t a  e l " E j é r c i t o  d e  l a  L ib e r a c ió n ” . V e in ­
t ic in c o  a g e n t e s  d e  P o l ic ía ,  co n  r e v ó lv e r e s  
y  p is to la s  a m e t r a l la d o r a s ,  h a n  ro d e a d o  
el C lu b  N a c io n a l is t a  P o n c e , c o n s ig u ie n ­
d o  q u e  lo  e v a c u a r a n  y  s e  d is p e r s a s e n  lo s  
c a d e te s  q u e  lo  o c u p a b a n . N o  s e  h a n  re ­
g is t r a d o  d e s ó rd e n e s .

E l  je f e  d e  l a  P o l i c í a  d e  S a n  J u a n ,  R a ­
fa e l  D ia z , h a  c o n s t itu id o  u n  e s c u a d r ó n  
v o la n te  p a r a  q u e  h a g a  f r e n t e  a  lo s  a c o n ­
te c im ie n to s  q u e  p u d ie ra n  s u r g i r .  E l  s e ñ o r  
D ia z  h a  m a n ife s t a d o  q u e  la  P o l ic ía  n o  
p ie n s a  p e r m a n e c e r  m á s  t ie m p o  en  l a  de­
fe n s iv a , s in o  q u e  tie n e  in te n c ió n  d e  t o ­
m a r  la  o fe n s iv a  c o n t r a  to d o s  lo s  p e r tu r ­
b a d o re s , h a s t a  q u e  la  t r a n q u i l id a d  re in e  
n u e v a m e n te  en  P u e r t o  R ic o

PERSISTE L A  G RAVED AD  
DE L A  S ITU AC IO N  EN P A ­

LE STIN A

Se han registrado nuevas mani­
festaciones en Gaza y  en 

Nazareth
J E R U S A L E N ,  20. ( D e  n u e s tr o  s e r v ic io  

e s p e c ia l .) — L a  s it u a c ió n  c o n t in ú a  s ie n d o  
g r a v e  en  e l c o n ju n to  d e l t e r r i t o r io . E l  
E j é r c i t o  d e b e  v e l a r  p o r  la  s e g u r id a d  do 
f e r r o c a r r i l e s  y  c a r r e t e r a s .  L a s  d e te n c io ­
n e s  d e s d e  e l p r in c ip io  d e  lo s  d is t u r b io s  s e  
e le v a n  a  o c h o c ie n ta s  c a t o r c e , c in c u e n ta  
y  t r e s  de ju d ío s  y  e l r e s t o  d e  á r a b e s .

A y e r  s e  r e g i s t r a r o n  e n  G a z a  n u e v a s  
m a n ife s t a c io n e s , a s i  c o m o  ta m b ié n  en  
N a z a r e t h :  p e ro  la  P o l i c í a  r e s t a b le c ió  el 
o rd e n  s in  in c id e n te s .

S e g ú n  l a  A g e n c ia  t e le g r á f ic a  ju d ía ,  a c ­
tu a lm e n te  t ie n e n  lu g a r  e n  e l n o r te  y  en 
e l s u r  d e  P a le s t in a  m o v im ie n to s  d e  t r o ­
p a s  e s p e c ia lm e n te  u n id a d e s  m o to r iz a d a s  
y  b lin d a d a s .

U n  c o m u n ic a d o  p u b l i c a d o  a n o c h e

a leg r ía s— y  ah ora  esperan v o lv e r  a su florescencia em o­
cional. U nas veces m e acom pañaban los porteros  y  o tras  
m e daban las llaves  y  subía y o  solo . E staba  v is itando 
una m añana un p iso desalqu ilado. N o  e ra  grande. Poco  
a  poco  iba  y o  reco rr ien do  sus estancias. L le gu  • a un 
cu artito  in ter io r  que daba a un patio . E n fren te  había una 
ven tan a  p or  la  que se v e ía  un espejo . L a  casa de en­
fre n te  correspon día  a o tra  calle. E n  e l espe jo  se refle ­
ja b a  la  im agen  de un lavabo. E n  un re lo j de la  vecindad 
daban las once. Y  en  este  m om ento aparec ió  en  e l es­
p e jo  la  figu ra  de un hom bre. E ra  e l d oc to r  M ira lles . L o  
estaba  v ien do  y o  ta l com o era. L le va b a  un t r a je  azu l a 
rayas. L a  co rb a ta  e ra  de co lo r de am aranto . E l d octor 
M ira lles , con g es to  lento, un poco so focado, se lavaba  
las m anos en el lavabo. L a s  m anos las ten ía  enfundadas 
en unos gu an tes de gom a. E n  el e spe jo  se re fle jab an  to ­
dos los m ovim ien tos  del doctor. A ca b ó  e l d octor M ira lles  
de la va rse  las manos, sin  qu ita rse  los  guantes, y  des­
apareció.

P o r  la  tarde, en  la  te rtu lia  de B e lg rad o , a l lle g a r  el 
ju ez, P a co  G arrido , d ijo :

— H e  ten ido  es ta  m añana un te le g ra m a  del d oc to r  M i- 
ra lles. M e te leg ra fia b a  desde A lc a lá  de H enares y  me 
pedía  una recom endación  para  e l ju e z  de esa  ciudad. H e 
te le g ra fia d o  aL juez, • y  horas m ás ta rd e  e l ju e z  m e te le ­
g ra fiab a  tam bién  y  m e decía  que hab ía  ten ido m ucho gu s­
t o  en com placer a nu estro  am igo.

— ¿ A  qué h ora  le  ha te legra fiad o  a usted e l d oc to r  
M ira lle s?— he pregu n tado y o  a  G arrido.

— A  las once. A q u í tiene usted e l te legram a.
L a  te r tu lia  de B e lg rad o  era  agradab le , en tre  o tra s  co­

sas, porque nunca se hablaba en e lla  de lo  que p or  ca­
sualidad sup iéram os los con tertu lios  unos de otros. A l  
d ía s igu ien te  se descubrió e l crim en de la  calle de R o ­
m erales. L a  v ic tim a  era  un v ie jo  usurero m uy conocido 
en  todo  M adrid . L a  casa en que se  hab ía  com etido  e l 
crim en era  la  m ism a que y o  estu ve  observan do desde la 
ven tana del patio. E l cu a rtito  con e l la vabo  perten ecía  
a  esa casa. E l  crim en com enzó a in teresar a  las gentes. 
Se había rea lizado  en condiciones excepcionales de m is­
te rio . N a d ie  en la  casa sab ia nada. N i e l p o rte ro  había 
v is to  en tra r  a nadie en la  casa, ni había v is to  tam poco 
sa lir  a nadie. L o s  periód icos publicaban exten sas in fo r ­
m aciones. L e  habia tocado in stru ir  el sum ario a nuestro 
con tertu lio  e l ju ez P aco  G arrido . L a  constancia, la  es ­
crupu losidad y  la c la riv iden c ia  que e l ju ez ponía en su 
tra b a jo  eran  verdaderam en te  adm irables. P e ro  no se des­
cubría n i e l m ás leve  indicio de qu ién fuese el au tor del 
crimen.

E l  au to r  hab ía  rea lizado  una p erfe c ta  ob ra  m aestra 
en cuanto a crím enes. E l tiem po pasaba. Se iba a go ta n ­
do e l tem a y  los periód icos tenían acerbas censuras para 
la  P o lic ía  y  pa ra  e l juez. P aco  G arrido , con la  fa t ig a  de 
tan  enorm e trab a jo , se m ostraba  ir r ita b le  y  exasperado. 
E n  la te r tu lia  de l c a fé  sobam os com entar las p a rticu la ­
r idades del crim en. S em ejaba  un d ía  que habíase lo g rad o  
una p ista . E l  in terés  de la  op in ión  se reavivaba . Poco  
a  poco se iba viendo que la  p ista  descub ierta e ra  fa lsa . 
H ab ía , p o r  lo  tan to , qu e com enzar o tra  vez. E l  d oc to r

N o s  pusim os en  m arch a hacia  el Juzgado. D e allí nos 
tras ladam os a la ca lle  de Rom erales . E l  p iso  que v is ita ­
m os era  reducido y  estaba  am ueblado sum ariam ente. H a ­
b ía  s ido a tra íd a  a este  piso, con engaño am oroso, la  v ic ­
tim a  del crim en. E n  tan to  el ju e z  rea lizab a  la  inspec­
ción, y o  fu i reco rr ien do  todos los  aposentos. S ob re  un 
ve la d o r  había aún una bote lla  de coñac y  dos copas a 
m ed io vaciar. Se había respetado escrupulosam ente el 
estado del cu arto  en el m om ento de ser descub ierto el 
crim en. En e l cu artito  del espe jo  estu ve  un m om ento. 
A b r í e l g r i fo  de l agu a y  estu ve  lavándom e las m anos ta l 
com o h izo  la  figu ra  qu e y o  v i re fle jad a  en  e l espejo . D es­
de la ven tan a  opuesta im aginaba y o  que m e estaba con­
tem plando o tro  ciudadano, que tam bién, com o yo , ten ía 
e l capricho de v is ita r  los cuartos desalqu ilados. E l r e lo j 
que y o  había o ído v o lv ió  a sonar. Ib a  y o  a s e r  v ic tim a , 
no de un crim en, s ino de una alucinación, cuando m e 
llam ó e l ju e z  dando una g ran  voz. N o  sé qué p articu la ­
r idad  ex trañ a  había descubierto. C onversam os sobre e llo  
un instan te y  v im os que no  ten ía  trascendencia n in gu ­
na. L o  que y o  encon tré  s í e ra  curioso. E n  e l suelo, en  e l 
m ism o cu arto  en que e l crim en hab ía  sido com etido, a l 
p ie  de una cam a deshecha, en cu ya  a lm ohada había un 
la r g o  cabello rubio, encon tré  un botón. L o  recog í sin que 
e l ju z  lo  ad v irt iera . A l  lle g a r  p o r  la  noche a la  te rtu lia  
de B e lg rad o  observé  al d oc to r  M ira lles. E l  d oc to r  M ira ­
lles se sentaba ju n to  a mí. V i  que en su chaleco fa lta b a  
un botón. L o s  botones eran  idénticos a l que y o  hab ía  
recog id o  en la casa del crim en.

— ¡Y a  se conoce, doctor— dije— , que v iv e  usted en una 
pensión y  no tiene quien le  cu ide! ¡E s  u sted  un d esastra ­
d o ! L e  fa lta  un botón en e l chaleco y  y o  v o y  a  dárselo. 
A qu i lo tiene usted.

E l doctor M ira lles  tom ó e l botón. E n  aqu el m om ento 
se sentaba en la  te r tu lia  e l ju ez. E l d oc to r  M ira lles , con 
e l botón en la  m ano, exc lam ó d irig iéndose  a l ju e z :

— ¡Paco , y a  ha parecido e l au to r  del c rim en !
— ¿Q u ién  es e l au tor d e l crim en?— p regu n tó  e l juez. 
— E l au to r  del crim en s o y  y o . Y  aqu í tien e  usted la  

prueba. A n ton io  ha estado esta  ta rd e  con u sted  en la  
casa del crim en. E n  la  casa ha encon trado este  botón . Y  
p recisam ente este  botón es e l que m e fa lta  a mi.

S in poder con tener todo  su recon cen trado  despecho, e l 
despecho de tan tos  días, e l ju e z  p ro fir ió :

—  ¡E s  decir, que m e v e  usted hostilizado , com batido, 
zarandeado, pa teado p or  todos  los  periód icos y  v ien e  us­
ted  a poner encim a una b ro m ita ! ¡N o  hay derecho, que­
r ido  d o c to r ! ¡B rom as, n o ! L e  to le ro  a usted todo  lo  que 
usted quiera, m enos qu e ven ga  usted a  darm e un pesco­
zón encim a de los  pa lizones que m e están  dando.

O cho días después, e l d o c to r  M ira lles  nos in v itaba  a 
todos a un a lm uerzo. H ab ía  sido nom brado para  un car­
g o  im portan te  en  una g ra n  E m presa  industria l de San 
F ran c isco  de C a lifo rn ia . A  la com ida as is tió  tam bién  e l 
d ire c to r  de la E m presa , Sam uel P r ies tley , de paso en M a ­
drid. L a  com ida transcu rrió  an im ada y  cord ialísim a. T res  
d ías m ás ta rd e  e l d oc to r  M ira lles  em barcaba en G ibra l-

^  A Z O R IN

a n u n c ia  q u e  h a n  s id o  la n z a d a s  v a r ia s  
b o m b a s  en  la s  c a l le s  d e  J a f f a  y  o t r a  
c e r c a  d e  M ik e h  I s r a e l .  E n  H e d e r á  y  B e t-  
h a lp h a  s e  h a n  c a m b ia d o  d is p a r o s  e n tre  
á r a b e s  y  p o l ic ía s .— R e u t e r .

J E R U S A L E N ,  20.- - L o s  l id e r e s  á r a b e s  
d e l ib e r a r o n  a y e r  a c e r c a  d e  la  a c t i t u d  q u e  
h a n  d e  a d o p t a r  a n t e  l a  a p r o b a c ió n  p o r  el 
G o b ie rn o  b r i t á n ic o  d e  u n  c o n t in g e n te  
m á s  e le v a d o  q u e  h a s t a  a h o r a  d e  in m ig r a ­

c ió n  ju d ía  y  la  r e s o lu c ió n  a d o p t a d a  p o r 
e l G o b ie r n o  d e  e n v ia r  a  P a le s t in a  u n a  
C o m is ió n  de e n c u e s ta .

H a n  p u b lic a d o  u n  m a n if ie s to  en  e l q u e  
in v it a n  a  la  p o b la c ió n  á r a b e  a  c o n t in u a r  
la  h u e lg a  y  en  l a  q u e  d ic e  e s p e c ia lm e n te  
q u e  lo s  s a c r i f ic io s  im p u e s to s  p o r  é s í  - a l 
p u e b lo  á r a b e  s o n  e n  v e r d a d  la m e n t a b le s ;  
p e ro  q u e  e l ú n ic o  r e s p o n s a b le  d e  e l lo  es  
e l G o b ie r n o  m a n d a t a r io .— F a b r a .

H A I F A ,  20 .— A y e r  s e  p r o c e d ió , en  e i

n u e v o  p u e rto  p r o v is io n a l  ju d ío  d e  T e la -  
v iv  a  la s  o p e r a c io n e s  d e  d e s c a r g a  d e l 
p r im e r  c a r g a m e n to . L a  o p e r a c ió n  f u é  r e a ­
l iz a d a  b a jo  la  p r o te c c ió n  d e  u n  c r u c e r o  
b r i t á n ic o  l le g a d o  d e  H a i fa .

L a  p o b la c ió n  ju d ía  d e  T e la v iv  s e  e n t r e ­
g ó  c o n  e s t e  m o t iv o  a  m a n if e s t a c io n e s  d e  
r e g o c i jo .

L o s  o b r e r o s  á r a b e s  d e l p u e r to  d e  H a i ­
f a  m u e s tr a n  g r a n  a g i t a c ió n  y  a c u s a n  a  
s u  p r o p io  C o m ité  d e  h u e lg a  d e  n o  o b r a r  
c o n t r a  l a  c o m p e te n c ia  ju d ia .— F a b r a .

Ayuntamiento de Madrid
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EL M OM ENTO POLITICO EN FRAN CIA

Toda la Prensa comenta ampliamente la entre­
vista celebrada por los señores Blum y Herriot

P A R I S ,  20 .— E l  a c o n te c im ie n to  d e  la  
J o r n a d a  d e  a y e r  fu é  la  e n t r e v i s t a  q u e  
c e le b r a r o n  lo s  s e ñ o r e s  B lu m  y  H e r r io t , 
q u e  t u v o  lu g a r  d u r a n t e  la  n o ch e .

A u n q u e  n o  s e  h a  p u b l ic a d o  c o m u n ic a ­
d o  a lg u n o  a  e s te  r e s p e c to , s e  d e c la r a  en 
Jo s  c e n t r o s  b ie n  in fo r m a d o s  q u e  e l se ñ o r  
L e ó n  B lu m  h a  e x p u e s to  su  p r o g r a m a  y  
h a  c o m u n ic a d o  a l s e ñ o r  H e r r io t  l a  l i s t a  
d e  s u s  fu t u r o s  c o la b o r a d o r e s , o fre c ié n d o ­
le  a l  m is m o  t ie m p o  l a  c a r t e r a  d e  N e g o ­
c io s  E x t r a n je r o s .  P a r e c e  q u e  e l  s e ñ o r  
H e r r io t  r e c h a z ó  e s t a  o f e r t a ,  m o t iv a n d o  
s u  n e g a t iv a  en  e l h e c h o  d e  q u e  s e  h a l la ­
b a  p e r fe c t a m e n t e  d e  a c u e r d o  co n  e l s e ­
ñ o r  B lu m  e n  lo  q u e  s e  re f ie r e  a  la s  g r a n ­
d e s  l in e a s  d e  l a  p o l ít ic a  e x t e r io r ,  p e ro  
q u e  n o  p o d ía  a p r o b a r  n u m e ro s o s  p u n to s  
d e l p r o g r a m a  p o lít ic o  in te r io r .— F a b r a .

P A R I S ,  20 .— L a s  c o n v e r s a c io n e s  d e  lo s  
s e ñ o r e s  B lu m  y  H e r r io t  h a n  d e s p e rta d o  
v iv o  in t e r é s  en  lo s  p e r ió d ic o s  d e  e s t a  m a ­
ñ a n a , lo s  c u a le s  p o n e n , s in  e m b a rg o , d e  
r e l ie v e  l a  d is c r e c ió n  d e  q u e  h a  s id o  r o ­
d e a d a  l a  e n t r e v is ta .

E l  " J o u r n a l ' '  d e c la r a  q u e  lo s  p a s i llo s  
d e  l a  C á m a r a  e s t a b a n  m u y  a n im a d o s  p o r  
lo s  c o m e n t a r io s  s o b r e  d ic h a  e n t r e v is t a .  
“ S e  c o m e n ta b a  l a  in fo r m a c ió n  s e g ú n  la  
c u a l  e l  s e ñ o r  H e r r io t  r e c h a z a r ía  la  c a r ­
t e r a  d e  N e g o c io s  E x t r a n je r o s " .

E l  p e r ió d ic o  r e p r o d u c e  a d e m á s  e l a n u n ­
c io  h e c h o  p o r  e l s e ñ o r  M e y e r , d ip u ta d o  
y  a lc a ld e  d e l H a v r e ,  m ie m b r o  in f lu y e n t e  
d e l p a r t id o  r a d ic a ls o e ia l is t a ,  q u e  d i j o  
a y e r :  “ E s t o y  a u to r iz a d o  p a r a  a n u n c ia r  
e n  n o m b re  d e l s e ñ o r  H e r r io t  q u e  é s t e  es 
c a n d id a t o  a  la  p r e s id e n c ia  d e  l a  C á m a ­
r a .  N a d a  p e r m ite  p e n s a r  q u e  h a y a  m o d i­
f ic a d o  e s t a  d e c is ió n ” .

E l  r a d ic a l s o e ia l is t a  " L ’O e u v r e ”  s e  p re ­
g u n t a :  “ ¿ Q u é  h a  s a l id o  e x a c t a m e n t e  de 
l a  e n t r e v i s t a ?  P a r e c e  g u a r d a r s e  c e lo s a ­
m e n te  e l s e c re to . S e  e s t á  in c l in a d o  a  p e n ­
s a r  q u e  e l s e ñ o r  H e r r io t  n o  a c o g ió  co n  
v iv ís im o  e n tu s ia s m o  l a  o f e r t a  d e  l a  c a r ­
t e r a  d e  N e g o c io s  E x t r a n je r o s .  E l  p ro n ó s ­
t ic o  c o n t in ú a  r e s e r v a d o ” .

“ L 'H u m a n it é " ,  c o m u n is ta , e s p e r a  q u e  
e l s e ñ o r  H e r r io t  n o  m a n t e n d r á  su  n e g a ­
t i v a  " N o  p o d e m o s — d ic e — t e n e r  e s t a  p o ­
s ic ió n  p o r  d e f in i t i v a  E s  n a t u r a l  q u e  el 
s e ñ o r  H e r r io t  s e  r e s e r v e  a  c a u s a  d e  la  
p r ó x im a  re u n ió n  d e l C o m ité  e je c u t iv o

r a d ic a l .  S i  e s t a  A s á m b le a  le  s u p l ic a r a  
e n t r a r  en  e l G o b ie r n o , ¿ q u e r ía  r e c u s a r ­
s e ? "

E l  ó r g a n o  s o c ia l is t a  " L e  P o p u la ir e ”  
a n u n c ia  l a  e n t r e v is t a  en  d o s  lín e a s , s in  
h a c e r  c o m e n ta r io s .

E l  “ P e t i t  J o u r n a l ”  p ie n s a  en  u n a  n e ­
g a t i v a  d e f in i t iv a  d e l s e ñ o r  H e r r io t .  “ S i 
a s i  fu e s e — a ñ a d e — s e  e s t á  d e  a c u e r d o  en 
p e n s a r  q u e  C h a u te m p s  i r ía  a l  Q u a y  d ’O r- 
s a y .  P o r  o t r a  p a r t e ,  lo s  a m ig o s  d e  B o u is -  
s o n  d e c la r a n  q u e  h a b ía n  d e c id id o  p r e s e n ­
t a r s e  p a r a  el s il ló n  p r e s id e n c ia l  en  la  C á ­
m a r a .  S e  a s i s t i r í a  e n to n c e s  a  u n a  c o m p e ­
t ic ió n  in te re s a n te , y a  q u e  l a  v o ta c ió n  es  
s e c r e t a .”

E n  e l " P o p u l a i r e ” , P a u l  F a u r e ,  s e c r e ­
t a r io  g e n e r a l  d e l p a r t id o  s o c ia l is t a ,  se  
a p r u e b a n  lo s  t é r m in o s  c a lu r o s o s  d e l p a ­
s a j e  d e l d is c u r s o  p r o n u n c ia d o  e l s á b a d o  
p o r  e l s e ñ o r  J o u h a u x ,  s e c r e t a r io  g e n e r a l  
d e  l a  C . G .  T ., p re c o n iz a n d o  l a  n a c io n a ­
l iz a c ió n  d e  l a  fa b r ic a c ió n  p r iv a d a  d e  a r ­
m a s . “ L o s  p u e b lo s  p a c í f ic o s — d ic e — l a  im ­
p o n d r á n  a  s u s  G o b ie r n o s ” .

E n  " L 'E c h o  d e  P a r i s ” , c o n s id e r a n d o  la  
r e a c c ió n  d e  M u s s o lin i  a n t e  lo s  r e c ie n te s  
a c o n te c im ie n to s  d e  A u s t r ia ,  e s p e c ia lm e n ­
te  la s  m e d id a s  c o n t r a  e l p r ín c ip e  S t a r ­
h e m b e rg , s e  d ic e  q u e  d ic h a  re a c c ió n  h a  
s id o  m e n o s  n e t a  d e  lo  q u e  p o d ía  e s p e ­
r a r s e  y  m e n o s  p r e c i s a  d e  lo  q u e  lo  h u ­
b ie r a  s id o  en  o tro s  t ie m p o s .

P e r t in a x  e s c r ib e : " A lg u n o s  l le g a n  a  
p r e g u n ta r s e  s i  e l D u c e  s e  in t e r e s a  ta n  
v iv a m e n t e  c o m o  a n t a ñ o  p o r  la  in d e p e n ­
d e n c ia  d e  A u s t r i a  y  s i,  d e s p u é s  d e  A b i ­
s in ia ,  lo s  B a l k a n e s  n o  a p a r t a r á n  s u  a t e n ­
c ió n  d e l B r e n n e r o .” — F a b r a .

R eu n ió n  y  a c u e rd o s  d e  lo s r a d i­
c a le s  so c ia lis ta s

P A R I S ,  20.— E s t a  t a r d e  s e  h a  re u n id o  
el C o m ité  d e l p a r t id o  r a d ic a ls o e ia l is t a ,  
b a jo  l a  p r e s id e n c ia  d e l s e ñ o r  D a la d ie r  y  
c o n  l a  p r e s e n c ia  d e  n u m e ro s o s  p a r la ­
m e n ta r io s .

E l  s e ñ o r  D a la d ie r  d ió  le c t u r a  a l  O r­
d e n  d e l D ía , s e g ú n  e l c u a l ,  n u m e ro s a s  
F e d e r a c io n e s  d e l p a r t id o  p id e n  q u e  se  
a s e g u r e  l a  u n id a d  d el v o to  y  q u e  e l p a r ­
t id o  c o la b o r e  e n  e l fu t u r o  G o b ie r n o  d e l 
F r e n t e  P o p u la r .

L a  d is c u s ió n  s e  r e f i r ió  e s p e c ia lm e n te  
s o b r e  la s  m o d a lid a d e s  d e  a p l ic a c ió n  de 
la  d is c ip l in a  d e l v o to , c u y o  p r in c ip io  n o

d is c u t id o . S e  p r e s e n t a r o n  d o s  te- 
: c ie r t o s  a f i l i a d o s  q u e r r ía n  q u e  e l " b u -  

”  d e l p a r t id o  a s e g u r e  l a  d is c ip lin a  
v o to , e n  t a n t o  q u e  o t r o s  e s t im a n  q u e  

fó r m u la  es  m u y  r íg id a  y  h a r ía  q u e  
e l g r u p o  p a r la m e n t a r io  n o  t u v ie s e  l ib e r ­
t a d  d e  m o v im ie n to s .

L a  d isc u s ió n , f in a lm e n t e , p a r e c ió  t e n ­
d e n te  h a c ia  l a  s ig u ie n t e  s o lu c ió n : só lo  
p o d r ía n  f o r m a r  p a r t e  d e l g r u p o  r a d ic a l -  
s o c ia l i s t a  lo s  d ip u ta d o s  q u e  s e  c o m p ro ­
m e t ie r a n  a  r e s p e t a r  l a  u n id a d  d e l v o to  
e n  to d a s  la s  c i r c u n s t a n c ia s .

D u r a n t e  l a  r e u n ió n  d e l C o m ité  e je c u ­
t iv o  d e l v ie r n e s , e l s e ñ o r  D a la d ie r  h a r á ,  
p u e s , u n  l la m a m ie n to  a  f a v o r  d e  l a  u n i­
d a d  d e l v o to .

E l  “ b u r e a u ”  a p ro b ó  a  c o n t in u a c ió n , p o r  
u n a n im id a d , e l t e x t o  q u e  s e r á  p r e s e n t a ­
d o  a l  C o m ité  e je c u t iv o  c o n  r e s p e c to  a  
l a  r e o r g a n iz a c ió n  d e l p a r t id o  y  s o b r e  p o lí­
t i c a  g e n e r a l .  L o s  p u n to s  p r in c ip a le s  d e  
e s te  t e x t o  s o n : L a  c o la b o r a c ió n  c o n  lo s  
p a r t id o s  q u e  s e  h a y a n  a d h e r id o  a l  F r e n ­
t e  P o p u la r  p a r a  l a  r e a l iz a c ió n  d e l p r o ­
g r a m a  c o m ú n , y  m a n te n e r  la  d is c ip lin a  
e n  e l s e n o  d e l p a r t id o  r a d ic a ls o e ia l is t a .  
F a b r a .

L a s  e n tr e v is ta s  d e  M . B lu m  con  
lo s  a c tu a le s  m in istro s

P A R I S ,  20.— L o s  c a m b io s  d e  im p r e s io ­
n e s  lle v a d o s  a  c a b o  e n t r e  lo s  m in is t r o s  
re s p o n s a b le s  d e l G o b ie r n o  a c t u a l  y  e l je ­
fe  d e l G a b in e t e  d e  m a ñ a n a , t ie n e n  p o r  
o b je to  p r e p a r a r  l a  a p e r t u r a  d e  l a  p r ó ­
x im a  e t a p a  le g i s l a t i v a  y  e s t a b le c e r  en 
la  a c c ió n  g u b e r n a m e n t a l  c i e r t a  c o n t i­
n u id a d , s o b r e  to d o  im p o r t a n t e  en  m a te ­
r i a  d e  p o l ít ic a  e x t e r io r ,  p e ro  s e r í a  in ­
e x a c t o  p e n s a r  q u e  s e  h u b ie r a n  to m a d o  
a c u e rd o s  te r m in a n t e s  en  l a  re u n ió n  de 
h o y , p u e s  e l s e ñ o r  B lu m  s e  c o n c r e tó  a  
in f o r m a r s e .

E l  s e ñ o r  B o n c o u r  e x p u s o  p o r  c o m p le ­
to  l a  c u e s t ió n  in t e r n a c io n a l  e n  su s p e n s o , 
s o b r e  to d o  e n  lo  q u e  r e s p e c t a  a l  c o n f l ic ­
to  ita lo e t ío p e  y  l a s  c o n s e c u e n c ia s  d ip lo ­
m á t ic a s  d e  l a  v io la c ió n  a le m a n a  d e  R e -  
n a n ia ,  q u e  G in e b r a  r e c o r d a r á  n u e v a m e n ­
te  en  l a  r e u n ió n  d e  ju n io .

L a  p r o x im id a d  d e  e s t a  f e c h a  h a c e  p r e ­
c is o  u n  t r a b a jo  d e  e x p lo r a c ió n  d ip lo m á ­
tic o , a l  c u a l  v a  a  c o n s a g r a r s e  e l  s e ñ o r  
B o n c o u r , a n im a d o  d e l d e s e o  d e  f i j a r  c o n  
e l G o b ie rn o  b r i t á n ic o  l a  a c t i t u d  c o m ú n  
en  e s t a s  p r ó x im a s  d e l ib e r a c io n e s  in te r ­
n a c io n a le s .

D e s p u é s  d e  d e s p e d ir s e  d e l s e ñ o r  B lu m , 
e l s e ñ o r  B o n c o u r  te le fo n e ó  a l  s e ñ o r  F la n -  
d in , q u e  s e  e n c u e n t r a  en  el m e d io d ía  de 
F r a n c ia ,  a  fln  d e  p o n e r le  a l  c o r r ie n t e  de 
l a  c o n fe r e n c ia  m a n t e n id a  c o n  e l  a n te -

L U IS  C A R L O S  P R E ST E S SE- 
R A  J U Z G A D O  E S T A  SE M A - 

N A  P O R  U N  T R IB U N A L  
M IL IT A R

Se le acusa de haber dirigido la
revolución comunista brasileña
R I O  D E  J A N E I R O ,  20.— L u i s  C a r lo s  

P r e s t e s ,  jefe d e  l a  A l ia n z a  L ib e r t a d o r a ,  
s e r á  J u z g a d o  e s t a  s e m a n a  p o r  u n  T r ib u ­
n a l  m il i t a r .  S e  le  a c u s a  d e  h a b e r  d ir ig i ­
do l a  r e v o lu c ió n  c o m u n is t a  d e  h a c e  u n o s  
m e s e s .

O lg a  B e n a r io ,  l a  m u je r  q u e  a c o m p a ñ a ­
b a  a  P r e s t e s  y  H a r r y  B e r g e r s ,  c o m p lic a ­
d o s  a m b o s  en  e l c o m p lo t  d ir ig id o  p o r  
P r e s t e s ,  s e r á n  e x p u ls a d o s .

O lg a  B e n a r io  a l e g a  q u e  e s t á  c a s a d a  
co n  P r e s t e s ;  p e r o  s e  n ie g a  a  d e c ir  d ó n d e  
s e  e fe c tu ó  e l m a tr im o n io .

E l  p r e s id e n te  V a r g a s  h a  r e c ib id o  e n ­
t r e t a n t o  u n  c a b le  d e  d e s t a c a d a s  p e r s o ­
n a l id a d e s  a m e r ic a n a s  p id ie n d o  q u e  s e  
o t o r g u e n  a  P r e s t e s  e n  e l p ro c e s o  to d a s  
la s  g a r a n t ía s  q u e  l e  c o n c e d e  l a  le y .  " C o n  
t o d a  e n e r g ía  p e d im o s  q u e  e l p r o c e s o  
P r e s t e s  s e a  p ú b l ic o  y  p u e d a  e le g ir  e l  p r o ­
c e s a d o  lo s  le t r a d o s  q u e  h a n  d e  d e fe n d e r ­
le , c o m o  g a r a n t iz a  l a  C o n s t itu c ió n  b r a s i ­
le ñ a .”

L a s  a u t o r id a d e s  e s t á n  p r a c t ic a n d o  in ­
v e s t ig a c io n e s  p a r a  c o m p r o b a r  s i  O lg a  
B e n a r io  y  B e r g e r s  s o n  e f e c t iv a m e n t e  d e  
n a c io n a l id a d  a le m a n a , c o m o  s e  h a  a l e g a ­
d o .— U n ite d  P r e s s .

La población de Kenya teme 
que los territorios de Tangani- 

ka vuelvan a Alemania

L O N D R E S ,  20 . —  E l  " M o r n in g  P o s t ”  
a n u n c ia  l a  l l e g a d a  a  I n g la t e r r a  d e  s i r  
F r a n c l s  S c o tt , " e n v ia d o  n o  o f ic ia l d e  la  
p o b la c ió n  d e  K e n y a ” , p a r a  e x p r e s a r  e s ­
p e c ia lm e n te  a l  G o b ie r n o  b r i t á n ic o  lo s  te­
m o r e s  s u s c i t a d o s  p o r  l a  p o s ib ilid a d  de 
u n a  v u e l t a  d e l t e r r i t o r io  d e  T a n g a n y k a  
a  A le m a n ia .— F a b r a .

r io r .  M a ñ a n a  r e c ib i r á  a l  e m b a ja d o r  de 
F r a n c i a  en  e l V a t ic a n o ,  q u e  le  d a r á  c u e n ­
t a  d e l e s t a d o  a c t u a l  d e  l a  o p in ió n  d e  R o ­
m a  y  e x a m in a r á  ta m b ié n  l a  s i t u a c ió n  
c r e a d a  p o r  l a  d e s t itu c ió n  d e  m o n s e ñ o r  
D e la v i l le  R a b e l ,  a r z o b is p o  d e  R ú a n .—  
F a b r a .

d e l  estómago
O  e Intestinos: 0

Cuando leáis que el mejor medicamen­
to para vuestras dolencias es tal o cual no 
lo creáis, porque los miles y miles de en­
fermos curados y médicos entusiastas di­
ñen que no hay otro mejor ni más inofen­
sivo que el

V * £ n  todas leu fases de esas d ir- 
pepsiás que em pezando en la  ̂ ni- 
p e r secreción term inan en  ta ú lce­
ra , con  stts inseparable»  éonsecuen- 
ciaa ( aton ía , d ila tación , ferm enta ­
ciones anormales, e tc . ) ,  no tiene  
r iv a l "D IC E S T O N IC O " .  L o  em pleo  
hace años y  lo  seguiré p rescri­
b iendo/ '

L a  c lín ica  nos d ice  term inante­
m ente que a su cien tífica  y  fe liz  
com posición  corresponden sus ex­
ce len tes resultados.

L e  debo a l ‘'D IC E S T O N IC O ”  m il 
fa v o re s f agradecido, me es grato  
e l. fon s tgn tu lo ."

DH. O . Y A N G U E L Á  
t e fe  d o  E p id e m io lo g ía  d e l Instituto 
M u n ic ip a l d e  H ig ie n e  (B arco lan a)

D IG E S T O N IC O
DEL DR. VICENTE*

Ayuntamiento de Madrid
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La sesión de Cortes de ayer estuvo dedicada preferentem ente a discutir la 
derogación de la ley de Jurados mixtos del señor Salmón

SE PROMOVIO UN DEBATE EN TORNO AL RESTABLECIMIENTO DE LA LEGISLACION SOCIAL DE LAS CONSTITUYENTES
A  la s  c u a t r o  y  v e in t ic in c o  a b r e  l a  s e ­

s ió n  e l  s e ñ o r  M a r t ín e z  B a r r io .
L a s  t r ib u n a s  a p a r e c e n  m e d ia n a m e n te  

o c u p a d a s .
L o s  e s c a ñ o s  e s t á n  c a s i  d e s ie r to s .
E n  e l  b a n c o  a z u l  n o  h a y  n in g ú n  m i­

n is tro .
S e  a p r u e b a  e l  a c t a  d e  l a  s e s ió n  a n t e ­

r io r .

Se  p id e  q u e  u n  re p re s e n ta n te  d e  
la  C á m a r a  a s is ta  a  la  v is ta  p ú ­

b lic a  d e l a su n to  N o m b e la
S e  le e  e l d e s p a c h o  o r d in a r io . E n  e s te  

f ig u r a  u n a  c o m u n ic a c ió n  d e l T r ib u n a l  d e  
G a r a n t ía s  en  l a  q u e  s e  s o l ic i t a  e l  n o m b r a ­
m ie n to  d e  u n  r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  C á ­
m a r a  p a r a  q u e  a s i s t a  a  l a  v i s t a  p ú b l ic a  
del a s u n t o  N o m b e la .

S e  a p r u e b a  u n  d ic ta m e n  d e  l a  C o m i­
s ió n  d e  In c o m p a t ib i l id a d e s  s o b r e  e l c a s o  
de d o n  J u a n  L lu h í  V a l l e s c á  y  s u  a d m i­
s ió n  a l  e je r c ic io  d e l c a r g o  d e  d ip u ta d o .

S e  re a n u d a  la  d iscu sió n  d e  u n  d ic ­
tam en  d e  la  C o m isió n  d e  In s tru c ­

c ió n  p ú b lic a
S e  r e a n u d a  l a  d is c u s ió n  d e  u n  d ic ta ­

m en  d e  l a  C o m is ió n  d e  I n s t r u c c ió n  P ú ­
b lic a  s o b r e  e l p r o y e c t o  d e  le y  d e r o g a n d o  
el a r t ic u lo  30 d e  l a  d e  P r e s u p u e s t o s  de 
19 3 5  y  s o b r e  l a  p r o v is ió n  d e  c á t e d r a s  en 
lo s  c e n t r o s  d e  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a

E l  s e ñ o r  P A B O N , p o p u la r  a g r a r io ,  de­
fie n d e  u n  v o to  p a r t ic u la r .

T o m a n  a s ie n t o  en  e l b a n c o  a z u l lo s  m i­
n is t r o s  d e  E s t a d o ,  I n s t r u c c ió n  y  C o m u n i­
c a c io n e s .

E l  s a ló n  s e  h a l la  m á s  c o n c u r r id o  q u e  
a l  p r in c ip io  d e  l a  s e s ió n .

E i  s e ñ o r  P A B O N  im p u g n a  l a  d e r o g a ­
c ió n  d e l a r t íc u lo  30 . D ic e  q u e  n o  e s  e n e ­
m ig o  d e  l a  e n s e ñ a n z a  o f ic ia l ;  p e r o  e l lo  n o  
e s  o b s tá c u lo  p a r a  q u e  a l  p r o p io  t ie m p o  
c r e a  n e c e s a r ia  u n a  e n s e ñ a n z a  l ib r e  c a t ó ­
l ic a .  A m b a s  c o e x is t e n  en  F r a n c i a .  N o  c re e  
q u e  s e  d e b a  v o l v e r  l a  e s p a ld a  a  l a  r e a l i ­
d a d , q u e  e v id e n c ia  la s  p r o fu n d a s  r a íc e s  
q u e  t ie n e  e n  E s p a ñ a  l a  r e l ig ió n  c a tó lic a . 
M a n t ie n e  s u  v o to  p a r t i c u la r  en  e l s e n t i ­
do d e  q u e  n o  s e  a p r u e b e  l a  d e r o g a c ió n  
d e l a r t ic u lo  30  d e  l a  le y  d e  P r e s u p u e s ­
to s  en  t a n t o  n o  s e  e s t a b le z c a n  m o d if ic a ­
c io n e s  q u e  d e je n  a  s a l v o  lo s  d o i \ ;h o s  de 
q u ie n e s  d e s e a n  r e c ib i r  e n s e ñ a n z a  r e l ig io ­
s a . T a m b ié n  s e  m u e s t r a  o p u e s to  a  la  
p ro h ib ic ió n  d e  c á t e d r a s  en  lo s  c e n t r o s  de 
S e g u n d a  e n s e ñ a n z a , c o n  a r r e g l o  a  lo  q u e  
d e te r m in a  el p r o y e c t o  q u e  s e  d isc u te .

E l  s e ñ o r  R U I Z  L E C I N A ,  p o r  l a  C o ­
m is ió n , d ic e  q u e  é s t a  n o  p u e d e  a c e p t a r  
e l v o to  p a r t ic u la r  d e l s e ñ o r  P a b ó n , p o r  
e n te n d e r  q u e  c o n  é l l le g a r ía m o s  a  o c tu ­
b re  s in  h a b e r  p o d id o  r e s o lv e r  lo s  a s p e c ­
to s  r e fe r e n t e s  a  la  S e g u n d a  e n s e ñ a n z a  a  
q u e  s e  c o n t r a e  e l p r o y e c to .

E l  s e ñ o r  P A B O N  r e c t i f i c a  y  ta m b ié n  
lo  h a c e  e l s e ñ o r  R U I Z  L E C I N A ,  m a n te ­
n ie n d o  a m b o s  s u s  r e s p e c t iv o s  p u n to s  de 
v is ta .

E l  P R E S I D E N T E  p r e g u n t a  a l  s e ñ o r  
P a b ó n  s i m a n t ie n e  s u  v o to  p a r t ic u la r ,  y  a l  
c o n te s ta r  a f ir m a t iv a m e n t e  d ic h o  d ip u ta d o  
s e  p ro c e d e  a  v o t a r  a q u é l  n o m in a lm e n te , 
s ie n d o  r e c h a z a d o  p o r  1 3 2  v o to s  c o n t r a  56.

S e  d a  le c t u r a  a  u n a  e n m ie n d a  d e l s e ­
ñ o r  P E D R E G A L ,  q u e  n o  a c e p t a  l a  C o ­
m is ió n . L a  d e fie n d e  s u  a u t o r .  F o r m u la  
d iv e r s a s  o b s e r v a c io n e s  r e la c io n a d a s  con  
l a  p ro v is ió n  d e f in i t iv a  d e  la s  p la z a s  o c u ­
p a d a s  p o r  e n c a r g a d o s  d e  c u r s o  y  p r o fe ­
s o r e s  in te r in o s . T e r m in a  r e t i r a n d o  s u  en ­
m ie n d a .

S e  a p r u e b a  s in  m á s  d isc u s ió n  e l  d ic ta -
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m e n , q u e  v o lv e r á  a  l a  C á m a r a  p a r a  su  
v o t a c ió n  d e f in it iv a .

L a  d e ro g a c ió n  d e  l a  l e y  d e  J u r a ­
d o s  m ix to s  d e l se ñ o r  S a lm ó n

S e  p o n e  a  d e b a te  u n  d ic ta m e n  d e  l a  C o ­
m is ió n  d e  T r a b a jo  s o b r e  e l p r o y e c t o  de 
le y  d e r o g a n d o  l a  d e  1 6  d e  ju l io  d e  19 35  
r e l a t i v a  a  J u r a d o s  M ix to s .

E l  s e ñ o r  M A D A R I A G A , d e  A c c ió n  P o ­
p u la r ,  c o n s u m e  u n  t u r n o  d e  t o t a l id a d  c o n ­
t r a  e l  d ic ta m e n . D ic e  q u e  d e  lo  q u e  se  
t r a t a  e s  d e  a n u l a r  l a  l e y  S a lm ó n , r e s t a ­
b le c ie n d o  l a  v ig e n c ia  d e  lo  le g is la d o  en  
l a  m a t e r i a  q u e  s e  d is c u t ió  p o r  la s  C o r ­
t e s  C o n s t itu y e n te s .  S e  h a  t a c h a d o  d e  p a r ­
c ia le s  a  lo s  J u r a d o s  M ix to s  q u e  a c tu a r o n  
d u r a n t e  e l a n t e r io r  b ie n io . E l  s e ñ o r  R a ­
m o s , m in is t r o  d e  T r a b a jo  e n  e l a n t e r io r  
G o b ie r n o , a u t o r  d e l p r o y e c t o  q u e  s e  p re ­
s e n t a  a  l a  C á m a r a ,  n o  d a  m u e s t r a s  de 
h a b e r  e n c o n tr a d o  a lg o  a p r o v e c h a b le  en 
l a  y a  m e n c io n a d a  le y  S a lm ó n . ¿ N o  s e r ía  
m á s  ló g ic o  q u e  r e s t a b le c e r  l a  l e y  L a r g o  
C a b a l le r o  a r t i c u la r  u n a  n u e v a  q u e  re c o ­
g i e r a  la s  o p in io n e s  d e l F r e n t e  P o p u la r ?

S e  e x t ie n d e  en  la r g a s  c o n s id e r a c io n e s  
e n c a m in a d a s  a  e v id e n c ia r  q u e  c o n  l a  le y  
d e l s e ñ o r  S a lm ó n  s e  t e n d ía  a  c o r r e g i r  
lo s  a b u s o s  en  q u e  s e  in c u r r í a  p o r  lo s  J u ­
r a d o s  m ix t o s  a l  a m p a r o  d e  lo  d isp u e s to  
p o r  e l  s e ñ o r  L a r g o  C a b a lle r o . E l  s e ñ o r  
S a lm ó n  s e  in s p ir ó  en  e l p r o p ó s ito  d e  te r ­
m in a r  c o n  e l  a r b it r i s m o  p o lít ic o  a  f a v o r  
d e  l a  c l ie n t e la ,  q u e  p e r m it ía  q u e  fu e r a n  
n o m b r a d o s  p r e s id e n t e s  d e  lo s  J u r a d o s  
m ix t o s  p e r s o n a s  q u e  n o  n e c e s it a b a n  p o ­
s e e r  l a  c o m p e te n c ia  q u e  r e q u ie r e  e l c a r ­
g o . A  e s t e  fin , e l s e ñ o r  S a lm ó n , c o n  ob­
je t o  d e  g a r a n t iz a r  l a  in d e p e n d e n c ia  de 
q u ie n e s  d e s e m p e ñ a r a n  lo s  r e fe r id o s  c a r ­
g o s , d isp u s o  q u e  é s to s  s e  c u b r ie r a n  m e­
d ia n te  c o n c u r s o  e n t r e  p e r s o n a s  m a y o r e s

d e  t r e i n t a  a ñ o s  q u e  p e r t e n e c ie r a n  a  la  
c a r r e r a  ju d ic ia l .

( E l  s e ñ o r  M U Ñ O Z  D E  Z A F R A  y  l a  
s e ñ o r a  A L V A R E Z  R E S A N O  in t e r r u m ­
p e n  a l  o r a d o r  y  s e  p ro d u c e n  d iv e r s o s  in ­
c id e n te s .)

(O c u p a  l a  p r e s id e n c ia  e l  s e ñ o r  J im é ­
n e z  d e  A s ú a .)

E l  s e ñ o r  M A D A R I A G A  s ig u e  im p u g ­
n a n d o  c o n  a b u n d a n t e s  c i t a s  y  e x te n s o s  
r a z o n a m ie n to s  l a  f in a l id a d  d e l d ic ta m e n , 
q u e  s e  e n c a m in a  a  d e s t r u i r  lo s  e fe c to s  
ju s t o s  q u e  p r o d u c ía  e n  l a  p r á c t ic a  l a  le y  
d e l s e ñ o r  S a lm ó n . C e n s u r a  q u e  s e  h a g a  
d e  lo s  J u r a d o s  m ix t o s  u n  in s t r u m e n to  
p o lít ic o . I n v o c a  e l d e r e c h o  d e  la s  m in o ­
r ía s ,  q u e  n o  d e b e  s e r  d e s c o n o c id o  y  m u ­
c h o  m e n o s  a t r o p e l la d o . D e fie n d e  l a  l ib e r ­
t a d  s in d ic a l  y  a t a c a  a  lo s  s o c ia l is t a s ,  q u e  
o b lig a n  a  m o r ir s e  d e  h a m b r e  a  lo s  o b re ­
r o s  q u e  n o  s e  s o m e te n  a  s u  fé r u la .

( S o c ia l i s t a s  y  c o m u n is t a s  p r o te s ta n  
r u id o s a m e n te . L a s  d e r e c h a s  a p la u d e n  a l  
o r a d o r .)

R e s t a b le c id o  e l  s i le n c io  e l  s e ñ o r  M A ­
D A R I A G A  t e r m in a  d ic ie n d o  a  l a  m a y o ­
r í a  q u e  s i  s ig u e  p o r  e l  c a m in o  e m p re n ­
d id o  y a  r e c o g e r á  e l  f r u t o  a d e c u a d o . 
(M u c h o s  a p la u s o s  d e  lo s  d ip u ta d o s  ce- 
d is ta s .)

E l  se ñ o r  T o m á s  in te rv ie n e  en 
n o m b re  d e  l a  C o m isió n

E l  s e ñ o r  T O M A S  (d o n  P a s c u a l )  co n ­
t e s t a  p o r  l a  C o m is ió n . D ic e  q u e  la s  le ­
y e s  s o c ia le s  d e  la s  C o r te s  C o n s t itu y e n te s  
t e n ía n  u n  s e n t i r  h u m a n o  a l  q u e  n o  s e  p u e ­
d e  d e s a te n d e r . A ñ a d e  q u e  l a  c l ie n t e la  p o ­
l í t i c a  d e  la s  iz q u ie r d a s  a  q u e  s e  h a  r e f e ­
r id o  e l  s e ñ o r  M a d a r ia g a  n o  e s  a t r a íd o  
p o r  e l s o b o rn o . L a  o p in ió n  q u e  n o s  s ig u e  
s e  m u e v e  a n im a d a  p o r  a f a n e s  d e  ju s t i ­
c i a  q u e  s e  e n c a m in a n  a  l i b r a r  a l  t r a b a ja ­

d o r  d e  l a  tu te la  d e ! a m o . L o  q u e  d e  e s ­
ta s  le y e s  m o le s t a  a  la s  c la s e s  c o n s e r ­
v a d o r a s  n o  e r a  v e r s e  o b lig a d a s  a  d a r  u n a  
p e s e t a  m á s  d e  jo r n a l .  L o  q u e  v e r d a d e r a ­
m e n te  le s  m o l e s t i a  e r a  t e n e r  q u e  a c u d ir  
a n t e  u n  T r ib u n a l  a  d is c u t ir  c o n  e l  g a ñ á n  
u n a  c u e s t ió n  q u e  a n t e s  r e s o lv ía n  en  v i r ­
tu d  d e  s u  l ib r e  e  in c o n t r a s t a b le  in ic ia t i ­
v a  N o s o tr o s  v a m o s  a l  r e s ta b le c im ie n to  
d e  l a  le g is la c ió n  s o c ia l  d e  la s  C o n s t itu ­
y e n te s ,  p o rq u e  e n te n d e m o s  q u e  e l la  d e ­
fie n d e  a  l a  c la s e  t r a b a ja d o r a .  N ie g a  q u e  
e s a  le g is la c ió n  s e a  l a  c a u s a  d e l a t a s c o  
q u e  s u f r e  l a  e c o n o m ía  e s p a ñ o la , e l  c u a l  
t ie n e  s u  o r ig e n  e n  l a  in e p t itu d  d e  lo s  e le ­
m e n to s  r e c to r e s .

N o  e s  c ie r t o  q u e  e n  lo s  S in d ic a to s  de 
l a  U . G .  T .  s e  p id a  a  n a d ie  q u e  a b ju r e n  
s u s  c r e e n c ia s  r e l ig io s a s .  A  n a d ie  p r e g u n ­
ta m o s  c u á l  e s  s u  r e l ig ió n , p o rq u e  s a b e ­
m o s  r e s p e t a r  e l s a n t u a r io  d e  l a  c o n c ie n ­
c ia .  L o  ú n ic o  q u e  p e d im o s  a  q u ie n e s  v ie ­
n e n  a  n u e s t r a s  f i la s  e s  q u e  c u m p la n  lo s  
a c u e rd o s  q u e  s e  a d o p ta n . E s  in c ie r to  a s i ­
m ism o  q u e  c o n d e n e m o s  a  m o r ir s e  d e  
h a m b r e  a  lo s  o b re ro s  q u e  n o  s e  s o m e te n  
a  n u e s tr o s  S in d ic a t o s .  N a d a  m á s  le g it i­
m o  y  ju s t o  q u e  a l  t r iu n f a r  l a  s itu a c ió n  
a c t u a l  v o lv ie r a n  a  o c u p a r  s u s  p u e s to s  lo s  
q u e  fu e ro n  a r r o ja d o s  a  l a  m is e r ia  p o r  
d e fe n d e r  a  l a  R e p ú b lic a . N o  e s t á  c o n ­
fo r m e  c o n  lo  d ic h o  p o r  e l s e ñ o r  M a d a ­
r i a g a  r e s p e c to  a  la  in d e p e n d e n c ia  q u e  
l a  le y  S a lm ó n  c o n c e d ía  a  lo s  p r e s id e n te s  
d e  J u r a d o s  m ix to s . L o  q u e  n o s o tro s  p ro ­
p u g n a m o s  e s  u n  c o n c ie r to  s o c ia l  n u e v o . 
E s t e  n o  p u e d e n  c o m p re n d e r lo  m a g is t r a ­
d o s  q u e  b e b ie ro n  su  c ie n c ia  en  la s  fu e n ­
t e s  d e l p a s a d o . C re e m o s  q u e  l a  l e y  n o  
p u e d e  d a r  un  s a l to  a t r á s .  N o s o tr o s  q u e ­
re m o s  en  e s to s  m o m e n to s  s o le m n e s  de 
l a  v id a  e s p a ñ o la  d a r  s a t is fa c c ió n  a  lo s  a n ­
h e lo s  d e l p u e b lo  q u e  n o  p u e d e  t r a b a ja r  
y  n o  p u e d e  c o m e r . P o r  e s o  p e d ire m o s  a l  
P a r la m e n t o  e s p a ñ o l q u e  r e s t a b le z c a  la  
le g is la c ió n  s o c ia l  d e  la s  C o r te s  C o n s t itu ­
y e n te s ,  in s p ir a d a  en un  h o n d o  s e n t i r  h u ­
m a n o . (M u c h o s  a p la u s o s .)

E l  se ñ o r R a h o la  co n su m e u n  tu r­
no en co n tra

E l  s e ñ o r  R A H O L A , d e  l a  L l i g a ,  c o n s u ­
m e e l s e g u n d o  t u m o  d e  to ta l id a d  c o n t r a  
e l d ic ta m e n . D ic e  q u e  s e  h a  p r o c la m a d o  
p ú b lic a m e n te , p o r  p e r so n a s  q u e  fo r m a n  
p a r t e  d el a c t u a l  G o b ie rn o , la  c o n v e n ie n ­
c i a  d e  m o d if ic a r  l a  le y  d e  J u r a d o s  m ix ­
to s  d e  1931 . S in  e m b a rg o , e l p r o y e c t o  
s o m e t id o  a  la  d e lib e r a c ió n  d e  l a  C á m a r a  
s e  lim it a  a  l a  d e ro g a c ió n  d e  l a  d e  16  d e  
ju l io  d e  1935 . s in  r e c o g e r  la s  m o d if ic a c io ­
n e s  q u e  la  r e a l id a d  y  la s  e n s e ñ a n z a s  d e l 
p a s a d o  a c o n s e ja n . D e  e s te  m o d o  n o s  e n ­
c o n tr a r e m o s  c o n  q u e  n o  h a b r á  m á s  re ­
m e d io  q u e  i r  a l  r e s ta b le c im ie n to  d e  l a  
le y  d e  J u r a d o s  m ix t o s  v o t a d a  p o r  la s  
C o n s t itu y e n te s ,  s in  q u e  s e  c o r r i ja n  lo s  
d e fe c to s  d e  é s ta .

L a m e n t a  q u e  n o  s e  t e n g a n  en  c u e n t a  
la s  o p in io n e s  d e  la s  m in o r ía s .

A n a l iz a  m in u c io s a m e n te  la s  fa c u lt a d e s  
q u e  o t o r g a  a  lo s  J u r a d o s  m ix to s  l a  l e y  
q u e  s e  t r a t a  d e  r e s t a b le c e r .  S e  m u e s tr a  
p a r t id a r io  d e  l a  in d e p e n d e n c ia  e f e c t iv a  
d e  lo s  J u r a d o s  m ix to s . S e  r e f i e r e  a l  c o n ­
te n id o  d e  u n a  e n m ie n d a  d e l s e ñ o r  F e r ­
n á n d e z  d e  l a  B a n d e r a ,  d e fe n d id a  e n  la s  
a n t e r io r e s  C o r te s , y  s e  m u e s t r a  c o n fo r ­
m e  c o n  e lla .

( O c u p a  la  P r e s id e n c ia  e l  s e ñ o r  M a r t í­
n e z  B a r r io .)

E l  s e ñ o r  F E R N A N D E Z  D E  L A  B A N ­
D E R A ,  d e  U n ió n  R e p u b lic a n a ,  h a b la  p a r a  
c o n t e s t a r  a  l a s  a lu s io n e s  d e  q u e  le  h a n  
h e c h o  o b je to  lo s  s e ñ o r e s  M a d a r ia g a  y  
R a h o l a .  N ie g a  q u e  a l  d is c u t ir s e  l a  le y  
S a lm ó n  d e fe n d ie r a  é l l a  c r e a c ió n  d e  u n a  
m a g i s t r a t u r a  s o c ia l.

S u  e n m ie n d a  s e  e n c a m in a b a  s im p le ­
m e n te  a  o b te n e r  la s  m a y o r e s  v e n t a ja s  
p o s ib le s  a  f a v o r  d e l c r i t e r io  q u e  s u s te n ­
ta r o n  la s  m in o r ía s  d e  la s  a n t e r io r e s  C o r ­
te s .

E l se ñ o r P e s ta ñ a  co n su m e u n  tu r­
no e n  p ro

E l  s e ñ o r  P E S T A Ñ A ,  s in d ic a l is t a ,  c o n ­
s u m e  el s e g u n d o  tu r n o  e n  p ro . E m p ie z a  
d ic ie n d o  q u e  l a  c u e s t ió n  s o c ia l  en  E s p a ­
ñ a  e s  t o d a v ía  u n  p ro b le m a  d e  G u a r d ia  
c iv i l  m á s  q u e  d e  e q u id a d . R e f u t a  lo  d i­
c h o  p o r  e l  s e ñ o r  R a h o la ,  a  f a v o r  d e  la  
c r e a c ió n  d e  u n a  m a g is t r a t u r a  s o c ia l .  ¿ E s  
q u e  lo s  m a g is t r a d o s  n o  s ie n te n  e l e s p ir i-

Cromquilla de AHORA
“ T a n to  m o n ta ...”

D e c id id a m e n te , e l s e ñ o r  
L a r g o  C a b a l le r o  e s  u n  r e ­
v o lu c io n a r io  fu n d a m e n t a l .  
A y e r  a r r e m e t ió  c o n t r a  lo s  
" R e y e s  C a t ó l ic o s ”  s in  n in ­
g ú n  r e s p e to .

¡ Y  le s  e c h ó  u n a  c h i l le ­
r í a !

“ M o n ta  ta n to ...”
L o s  " R e y e s  C a t ó l ic o s ’ ’ n o  

s e  a t r e v e n  a  e n t r a r  en  e l 
b a r  d e l C o n g re s o . D e b e  p a -  
r e c e r le s  in c o n g r u e n te  su  
p r e s e n c ia  e n  a q u e l lu g a r .

L u i s  d e  T a p ia  a r g u y e :
— P u e s  p o d ía n  e n t r a r  a  

t o m a r  " G r a n a d i n a ” .

C o p ro p ie d a d
G a b r ie l  D 'A n n u n z io  co ­

n o c ía  l a  p r e fe r e n c ia  q u e  
p o r  s u s  c o r b a t a s  s e n t ía  su  
a y u d a  d e  c á m a r a ,  e l c u a l 
la s  u t i l i z a b a  c o m o  s i  fu e ­
r a n  d e l d o m in io  c o m ú n .

E l  g r a n  e s c r i t o r  p r e p a r a ­
b a  u n  v i a j e  y , a i  h a c e r  la s  
m a le t a s ,  d i jo  a  s u  c r ia d o :

— E n  e s a  v a l i j a  p o n g a  u s ­
te d  m is  c a m is a s ,  m is  c a m i­
s e t a s  y  n u e s t r a s  c o r b a t a s .

Q u i e n  n o  s e  
c o n su e la ...

E n  u n a  t e r t u l ia  d e l A te ­
n e o  s e  h a b la b a  d e  la s  d i­
v e r s a s  m a n e r a s  q u e  h a y  de 
s e r  fe liz . R i c a r d o  B a r o j a ,  
q u e  s e  h a l la b a  p re se n te , 
d i jo :

— H e  c o n o c id o  a  u n  h o m ­
b r e  q u e , p a r a  c o n s o la r s e  de 
c a d a  n u e v o  d e s e n g a ñ o , s e  
o f r e c ía  a  s í  m is m o  u n  m a g ­

n if ic o  o b s e q u io : u n  m u e b le  
r a r o , u n  o b je to  d e  a r t e ,  u n  
l ib r o  c u r io s o . A l  c u m p l ir  
lo s  c u a r e n t a  a ñ o s  h a b ia  r e ­
u n id o  v a r i a s  c o le c c io n e s , 
t o d a s  e l la s  e x c e le n te s . Y  
c o m e n t a b a  e l b u e n  s e ñ o r : 

— C o n  to d a s  la s  p e n a s  p a ­
s a d a s  m e  h e  h e c h o  u n a  
a l e g r í a  p a r a  to d o  lo  q u e  m e  
q u e d a  d e  v id a .

B u e n  p le it is ta

E n  u n  c é n t r ic o  c o lm a d o  
d is c u te n  u n o s  a f ic io n a d o s  
a  l a  f i e s t a  t a u r in a  a c e r c a  
d e l p le ito  d e  lo s  t o r e r o s ;  
u n o s  a  f a v o r  d e  lo s  e s p a ­
ñ o le s , y  o t ro s  e n  p r o  d e  lo s  
m e jic a n o s .

U n o  d e  l a  re u n ió n , q u e  
h a b ía  p e r m a n e c id o  c a lla d o  
d u r a n te  l a  l a r g a  y  a p a s io ­
n a d a  d is c u s ió n , t e r c ió  de 
p ro n to , s o le m n e  y  d o c to r a l : 

— P u e s  v e r á n  u s t e d e s  
c u a n d o  e l to r o  v a y a  a l  J u ­
r a d o  m ix to .

S e  e x p lic a  todo  
B e r n a r d  S h a w , e l g e n ia l  

e s c r i t o r  d e  la s  a n é c d o ta s  
in a g o ta b le s ,  s e  m o s t r a b a  no 
h a c e  m u c h o  it a ü a n ó f i lo  en ­
t u s ia s t a  y , p o r  c o n s ig u ie n ­
te , a b is in ió fo b o .

U n  p e r io d is t a  lo n d in e n se  
q u e  e s t a b a  v e r i f ic a n d o  u n a  
e n c u e s t a  s o b r e  e l c o n f l ic to  
i t a lo - a b is in io  p r e g u n t ó

a  B e r n a r d  S h a w  la s  c a u s a s  
d e  s u  i t a l io f i l i a ,  y  o b tu v o  l a  
s ig u ie n t e  r e s p u e s t a :

— E n  I t a l i a  s e  re p r e s e n ­
t a n  m is  c o m e d ia s  co n  m u ­
c h o  é x ito . E n  c a m b io , n o  
te n g o  n o t ic ia s  d e  q u e  en 
A b is in ia  m e  h a y a n  p u e s to  
u n a  s iq u ie r a .

R é p lic a
U n  in fo r m a d o r  d e s e a b a  

v e h e m e n te m e n te  c o n o c e r  
u n  p r o y e c t o  m in is te r ia l  d el 
q u e  to d o s  h a b la b a n  m u ch o , 
m e n o s  e l m in is tr o . A  é s te  
m a n ife s t ó  s u  d e se o , y  e l m i­
n is t r o , q u e  e s  a lg o  h u m o r is ­
t a ,  le  p r e g u n tó :

— ¿ E s  u s t e d  c a p a z  de 
g u a r d a r  u n  s e c r e t o ?

— S í — r e s p o n d ió  e l  p e r io ­
d is ta ,  p e n s a n d o  e n  q u e  ib a  
“ a  p i s a r ”  l a  n o t ic ia  a  to d o s .

Y  m a t a n d o  s u s  ilu s io n e s  
e n  f lo r ,  a g r e g ó  e i m in is t r o : 

— P u e s  y o  ta m b ié n .

U n a  o b ra  d e  
m ise r ic o rd ia

— N o s o tr o s  io s  e s p ir i t u a ­
l i s t a s — d e c ía  e l  o t r o  d ia ,  en 
e l C a f é  d e  V a r e la ,  u n  a s ­
p i r a n t e  a  d r a m a t u r g o  r e ­
c ié n  l le g a d o  d e  u n a  p r o v in ­
c i a  g a l le g a — e s t a m o s  h a m ­
b r ie n t o s  y  s e d ie n to s  d e  un 
h a m b r e  e x c e ls a  y  d e  u n a  
s e d  a l t í s im a :  A n s ia m o s  el 
p a n  d e  u n a  H u m a n id a d  
b u e n a , y  s u f r im o s  u n a  ho­
r r ib le  s e d  d e  E t e r n id a d . . .

— Y  p e n sa r . —  c o m e n ta b a  
R i c a r d o  B a r o j a ,  a l  o íd o  de 
u n  a m ig o — q u e  e s t e  h o m ­
b r e  se ' s a c i a r í a  c o n  u n  c u ­
b ie r t o  d e  c u a t r o  c in c u e n t a . .

Ayuntamiento de Madrid



Pág. 8 AHORA Jueves 21 de mayo de 1936
tu de clase? ¿ E s  que se mueven libres 
de pasión política?

Pide que a la presidencia de los Jura­
dos mixtos vayan hombres que hayan es­
tado siempre en contacto con los proble­
m as del trabajo. ¿Q ué  entiende un juez 
de los aspectos que se relacionan con 
el trabajo de los albañiles? T o  he creído 
siempre que los Sindicatos no debían opo­
nerse a  que trabajaran obreros de dis­
tintas ideologías. Y  preguntaba: ¿P o r  qué 
os oponéis a que trabaje con nosotros 
este compañero? ¿Porque  es católico? 
Pero, ¿n o  es un padre de fam ilia? Y  se 
me contestaba: Teóricamente tiene razón. 
Pero es el caso que ayer el patrono X  
ha  prescindido del obrero X  o Z  porque 
pensaba en republicano o pensaba en so­
cialista. Y  ante este Razonamiento tuve 
que darme por vencido. L a  realidad es 
esta. L a s  clases conservadoras han abu­
sado siempre que han ocupado una po­
sición ventajosa. ¿P o r  qué extrañarnos 
de la  reacción provocada en la clase obre­
ra ?  E sto  será duro, pero desgraciadamen­
te hace ya  mucho tiempo que en España  
no  discurren las cuestiones sociales por 
cauces normales.

H a y  que ir  a  una modificación de los 
Jurados m ixtos para favorecer a los 
obreros. D e  momento nos conformamos 
con el restablecimiento de la ley de 1931, 
que, a  juicio nuestro, constituye un  mal 
menor. S i en esto hay injusticias, ¿qué 
le vam os a  hacer? Siempre nos consola­
rá  el hecho de que éstas se producen en 
favor de los que constantemente han  si­
do atropellados.

Turno de rectificaciones.--Violen 
tos incidentes

E l  señor M A D A R IA G A  rectifica. In ­
siste en sus anteriores razonamientos. Se 
muestra partidario de que el trabajador 
gane jornales que basten a su sosteni­
miento y  al de sus familias.

Los D IP U T A D O S  C O M U N IS T A S  y  SO ­
C IA L IS T A S  increpan al orador, a  quien 
preguntan: ¿ A  cuánto debe ascender ese 
jorna l? ¿ A  1,50? Dígalo, para que se en­
tere España. (E l escándalo que se pro­
duce es regular.)

E l  señor M A D A R IA G A  sigue diciendo 
que él cree que el Estado debe poner a 
los trabajadores a  cubierto de las contin­
gencias que se derivan del paro forzoso 
y de las enfermedades. (Nuevas impreca­
ciones y  formidable escándalo. S O C IA ­
L I S T A S  y  C O M U N IS T A S  gritan: ¿P o r  
qué no habéis hecho eso cuando gober­
nabais?)

E l  señor M A D A R IA G A  habla del C ris­
to del Greco, que evoca en su memoria 
el recuerdo del m ártir que dió su sangre 
para redim ir al género humano. (Las 
protestas arrecian de modo considerable.)

E l  orador, en medio de enorme grite­
río, term ina diciendo que él sólo sabe 
úna cosa: que todos los hombres son her­
manos. (Aplausos de los diputados ce- 
distas.

E l  señor R A H O L A  rectifica a  conti­
nuación. Reproduce los razonamientos 
que ya  expuso y  refuta lo dicho por los 
señores Pascual y  Pestaña. Cree que las 
leyes sociales deben ser modificadas sin 
detrimento de la justicia y  de la equidad.

E l  P R E S ID E N T E  declara terminada 
la discusión de totalidad. Com ienza la 
del articulado.

E l  señor S A N C H O  IZ Q U IE R D O ,  de 
Acción Popular, defiende un voto parti­
cular. Hace historia de las diversas vi­
cisitudes por que pasó la ley del señor 
Salmón. D ice  que la m agistratura social 
de que tanto se viene hablando no  tiene 
su  origen en dicha ley, sino que ya  exis­
tían en los Comités paritarios. Se extien­
de en largas consideraciones que no  se 
oyen desde la  tribuna 

E l  señor E S C R IB A N O ,  en nombre de 
la Comisión, rechaza el voto defendido 
por el señor Sancho Izquierdo. Renuncia 
a repetir los razonamientos que han sido 
expuestos por otros miembros de la Co­
m isión durante la  discusión de totalidad.

E l  señor S A N C H O  IZ Q U IE R D O  rec­
tifica. D ice  que su m inoría no es enemi­
ga de los Jurados mixtos. A segura  que 
Ies anim a un propósito de colaboración.

Finalmente, queda desestimado el voto 
particular del señor Sancho Izquierdo.

Se acuerda celebrar sesión 
nocturna

E l  P R E S ID E N T E  da cuenta del acuer­
do de los diferentes grupos de la Cáma­
ra  relativo a  la  celebración de sesiones 
nocturnas los miércoles de cada sema­
na para dedicarlas a  interpelaciones y  a 
ruegos y  preguntas. E n  consecuencia, es­
ta noche deberá celebrarse sesión, P re ­
gunta a  la  Cám ara si está conforme, y 
los señores diputados contestan en sen­
tido afirmativo.

Promete el cargo de diputado el m i­
n istro  de Trabajo, señor Lluhí.

Se lee el despacho ordinario y  se le­
vanta la sesión a  las nueve menos 
cuarto.

E N  U N A  B O C A  J O V E N  Y  A T R A C T I V A

secreto de una sonrisa 
joven y adorable no sólo está 
en unos dientes perfectos sino 
también en que la boca tenga 
un aspecto atrayente de juven­
tud... Encías firmes y rosadas, 
dientes sanos y brillantes hacen 
la boca joven e irresistible.

Usted puede obteñer todo 
esto. Los 16 ingredientes —abso­
lutamente puros — que entran 
en la composición científica de 
LISTERINE se lo garantizan. 
Rechace los dentífricos corrien­
tes y use Listerine, la conocida 
Crema Dentífrica, si quiere con­
servar su boca joven.

La función esencial de la 
Crema Dentífrica Listerine es 
proteger la salud y la juventud 
de la boca. Su acción abrillanta 
rápidamente los dientes, disuel­
ve el sarro y fortalece las encías, 
dando al aliento un grato y 
agradable frescor.

Compre hoy mismo un tubo 
de Crema Dentífrica Listerine 
y úsela a diario: ella dará a su 
boca un encanto irresistible de 
juventud

U N  M E S  D E S P U E S

/CH MAMÁ, QUÉ CONTENTA ESTOY.' 
CARLOS M E  Q U IER E  Y  D E S E A  

l C A SA R SE  CUANTO A N T E S . . .

fstM E  LO HA| DICHO. -Y TAMBIÉN ,| 
QUE LE SEDUCE TU BOCA TAN 

| AD O RABLEM ENTE ÜUVE N IL ...
=S CÓMO TUVE RAZÓ N AL DE-J

flCREMA DENTÍFRIC

s

Ü É

C oncesionanosi LISTERINE
F E D E R IC O  B O N E T , S. A ., Apart. 501, Madrid,

PRECIOS:
T o b o  gran d r 2*50 pesetas 
T o b o  pequ eñ o  l -0 0  •

(Tlmbrrs incluidos)

En la sesión nocturna se 
formularon numerosos 

ruegos y-preguntas
A  las once y  diez reanuda la sesión 

el señor Martínez Barrio. La s  tribunas 
aparecen escasamente concurridas. E n  
los escaños hay doce diputados. E n  el 
banco azul, el m inistro de Comunicacio­
nes. Poco después llega el de Agricu l­
tura.

E l  señor P E R E Z  V IA N A ,  de Acción 
Popular, form ula un  ruego en voz tan 
baja que no se oye. Sólo se perciben 
unas palabras que se refieren a proble­
mas relacionados con la provincia de 
Zaragoza y  con el paro obrero.

E l  P R E S ID E N T E  ofrece trasm itir el 
ruego al Gobierno.

E l  señor O R T IZ  D E  S O L O R Z A N O , 
también cedista, habla de la situación 
creada a L a  R io ja  por efecto de los úl­
timos temporales.

E l  señor M A R T IN E Z  B A R R IO  ofrece 
también comunicar el ruego al Gobierno.

E l  señor JA E N ,  de Izquierda Republi­
cana, expresa su deseo de que el Gobier­
no acepte una Interpelación sobre el ré­
gim en político y  adm inistrativo que se 
ha  seguido en la Guinea. Luego se queja 
de que loe servicios de enseñanza espa­
ñola en Tánger están desatendidos.

E l  señor M O R E N O  T O R R E S ,  de Ac­
ción Popular, habla de las persecuciones 
religiosas en Jabalquinto. D ice que por 
cada entierro religioso se imponen a los 
fam iliares del fallecido diversos arbitrios, 
que suman en total 175 pesetas. A s im is­
mo protesta contra la conducta del al­
calde de Andújar por la  form a abusiva 
en que efectúa los alojamientos de obre­
ros parados. A g rega  que loe patronos que 
no se hallan en condiciones de pagar 
estos jornales son llevados a  la  cárcel. 
E sto  sucede tanto en Andújar como en 
Jabalquinto y  Arjonilla.

E l  M IN IS T R O  D E  A G R IC U L T U R A  
promete trasladar a  sus compañeros de 
Gobierno los ruegos del señor Moreno 
Torres. Hace notar que él es ajeno al 
problema de los alojamientos. S in  embar­
go— añade— en muchos pueblos estos alo­
jamientos se han llevado a efecto en v ir­
tud de pactos entre patronos y  obreros.

®1 señor M O R E N O  T O R R E S  da las 
gracias al m inistro por sus explicaciones.

E l  señor F IG U E R O A  Y  A L O N S O  
M A R T IN E Z ,  independiente, habla acerca 
de la form a en que se está Implantando 
la  Reform a agraria. Cree que ésta se 
puede aplicar rápidamente s in  necesidad 
de incurrir en atropellos totalmente in­
necesarios. (L a  Cám ara se halla más 
concurrida que al comenzar la sesión.) 
E l  orador se queja de la falta de fijeza 
de criterio en lo que se refiere al modo 
de dar cum p lim ien to  a  las disposiciones 
emanadas del Instituto de Reform a A g ra ­
ria. E sto  origina anomalías y  atropellos 
que deben ser remediados. Pregunta por 
qué los servicios forestales no hacen los 
informes técnicos que la ley exige. Afir­
ma que hay fincas que sin haber sido 
objeto de ninguna disposición por parte 
del Instituto se hallan prácticamente 
afectas a  la  Reform a agraria. Se mues­
tra  conforme con que se cum pla la ley, 
pero s in  excesos, que en modo alguno 
deben producirse.
Interviene el ministro de A g ri­

cultura
E l  M IN IS T R O  D E  A G R IC U L T U R A  

contesta al señor Figueroa. D ice que los 
asentamientos se están verificando con­
forme a lo establecido en el artículo 27 
de la  ley de 1935, es decir, que nos es­
tamos moviendo dentro de las normas 
que determina un  instrum ento legislati­
vo que no es obra nuestra, sino de las 
Cortes anteriores. Añade que se v a  a  
acometer la  tarea de redactar un regla­
mento relacionado con la  form a en quo 
habrán de ser aplicadas las disposicio­
nes concernientes a  la Reform a agraria. 
Detalla los informes previos que efec­
túan los técnicos del Instituto antes do 
procederse a  la declaración de utilidad 
social referente a las fincas de que se 
trate. H a y  que advertir que esta decla­
ración de utilidad social no la hancen 
dichos técnicos, sino el Consejo del M i­
nisterio de Agricultura, a  quien corres­
ponde dicha misión. L o s  técnicos se li­
m itan a  expresar en sus informes las ca­
racterísticas de cada finca. Afirm a que 
en cuantos trabajos se realizan por el 
Instituto se procura respetar los dere­
chos legítimos.
La sustitución de la enseñanza re­

ligiosa
E l  señor C E B A L L OS, de Acción Popu­

lar, dice que, como consecuencia de la 
sustitución de la enseñanza religiosa, se 
van a clausurar los centros de enseñan­
za religiosa, cuyos alumnos no van  a dis­
poner de lugares donde continuar sus es­
tudios. Cree que esta clausura no debía
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llevarse a  efecto m ientras no hubiera su­
ficiente número de escuelas nacionales. 
Y a  que no se haga así, debe aplazarse la 
clausura hasta final de curso. Cree Im­
propio que se hable de sustitución de en­
señanza, toda vez que la  realidad nos di­
ce que no se sustituye una enseñanza por 
otra. L o  que efectivamente se hace es 
suprim ir centros de enseñanza, en mu­
chos de los cuales los religiosos enseñan 
y  cuidan a los niños gratuitamente.

U n  señor D IP U T A D O  socialista incre­
pa  al orador y  le pregunta: Entonces, 
¿de  qué comen?

E l  señor C E B A L L O S :  Comen de lo que 
comen; pero, desde luego, no de lo que 
les produce la instrucción que proporcio­
nan a los n iños pobres.

El ministro de Instrucción dice 
que no es posible dejar de cum­

plir la ley '
E l M IN IS T R O  D E  IN S T R U C C IO N  

P U B L IC A  dice que él 3e atiene a lo que 
determina la ley en lo concerniente a 
la sustitución de la  enseñanza religiosa. 
E n  este aspecto, el program a del Frente 
Popular será fielmente cumplido. Añade,

F i n t a  F e l i H a n

dirigiéndose al señor Ceballos, que s i le 
complaciera en lo que pide, in fring iría  
la ley. S i en nombre de ésta hay que 
clausurar centros escolares religiosos, ;qué 
le vamos a  hacer! ¿ V a  a  Ir el m inistro 
contra la ley? Pero ¿e s que no se sabe 
desde hace m ás de tres años que las Con­
gregaciones religiosas no pueden dedicar­
se a la enseñanza? Y o  respeto las creen­
cias de todos, pero el m inistro no puede 
dejar de aplicar la ley. Pod rá  pedirse que 
se aplique sin  atropellos, pero que no se 
cumpla, como si constituyera una sorpre­
sa después de tres años de su prom ulga­
ción, no es posible. ¿N o  saben esas Con­
gregaciones religiosas que hace tres años 
se prohibió que se dedicaran a la ense­
ñanza?

Otros ruegos
E l  señor P A B O N  (don Benito) dice que 

ha oído un ruego encaminado a que el 
Gobierno felicite a  las fuerzas públicas 
que se han distinguido en los trabajos 
realizados en favor de los damnificados 
por los temporales. A l orador no le pare­
ce mal esto; pero pide que dicha felici­
tación se haga extensiva a las organiza­
ciones obreras que han  efectuado análo­
gos trabajos. Asim ism o pide que se adop­
ten determinadas medidas en Zaragoza 
para atenuar los efectos del paro obre­
ro. En tre  estas medidas figura la repara­
ción de los coches correos, para la cual 
hay consignación en el M inisterio de Co­
municaciones.

E (  M IN IS T R O  D E  C O M U N IC A C IO ­
N E S  promete tener en cuenta las suges- 
tiones del señor Pabón, a  quien anuncia 
su  propósito de solicitar de la Cámara 
la concesión de los créditos necesarios 
para la  construcción de coches correos.

E l  P R E S ID E N T E  manifiesta al señor 
Pabón que dará traslado al Gobierno de 
los restantes ruegos.

E l  señor B O L IV A R  se refiere a  un 
ruego formulado hace poco tiempo por el 
señor A lonso R ío s en defensa de los inte­
reses de la Industria maderera gallega, 
a  los que se causaba perjuicios para fa­
vorecer a los madereros malagueños. N ie­
ga  que esto sea cierto y  afirma que lo 
que en realidad sucede es que los patro­
nos gallegos incumplen las leyes sociales. 
H ace  también el ruego de que se evi­
ten por el Gobierno los procedimientos 
de pesca que están prohibidos por la ley.

E l  M IN IS T R O  D E  C O M U N IC A C IO ­
N E S  promete al señor B o líva r adoptar 
las medidas pertinentes para que no se 
usen en la pesca procedimientos prohibi­
dos.

E l  P R E S ID E N T E  dice al señor Bolí­
var: L o s  restantes ruegos de su señoría 
serán transmitidos al Gobierno.

E l  señor M A E S T R O ,  socialista, habla 
de los combustibles líquidos. D ice que en 
Ciudad Rea l hay una gran  riqueza en 
p izarra bituminosa y  pide que se adop­
ten medidas encaminadas a  su  defensa.

Contra la especulación de que es 
objeto en Tánger la moneda espa­

ñola.—La subvención para los 
Juegos Olímpicos

E l  señor T R A B A L  se ocupa del pro­
blema do la enseñanza española en Tán­
ger. Hab la  también de la especulación 
ru inosa para la peseta que se hace en la 
zona internacional tangerina. P ide  asi­
m ism o que el Estado, en vez de subven­
cionar a  unos deportistas españoles para 
que tomen parte en los Juegos Olímpicos 
que se han de celebrar en Berlín, destine 
el importe de esta subvención a  la pro­
pagación de la cultura física en España.

E l  M IN IS T R O  D E  IN S T R U C C IO N  
P U B L IC A  contesta que lo referente a  la 
enseñanza española en Tánger no es de 
la  competencia de su Ministerio, sino del 
de_ Estado. E n  cuanto a  lo dicho por el 
señor Trabal sobre la  necesidad de pro­
pagar la cultura física en España, le pa­
rece bien. Promete tenerlo en cuenta pa­
ra  cuando se presenten a la Cám ara los 
nuevos Presupuestos. Respecto a  las cua­
trocientas m il pesetas consignadas, según 
el señor Trabal, para que España  esté 
representada en los Juegos Olímpicos de 
Berlín, no hay nada en concreto. L a  ver­
dad es que, a  causa de las dificultades 
que se oponen a la  fácil adquisición de 
divisas, el Gobierno no está aún seguro 
de s i los jugadores españoles que se des­
placen a Be rlín  podrán disponer de esa 
subvención o no.

E l  señor T O R R E S  C A M P A N A ,  de 
Unión Republicana, habla de la  difícil 
situación en que se hallan los propieta­
rios que residen en algunos pueblos de la 
provincia de Madrid, a  quienes por defec­
tos de la Adm inistración se han acumu­
lado varias cuotas de la  contribución. D i­
ce también que la Sección Agronóm ica 
de M ad rid  protege a los labradores perte­
necientes a  los Sindicatos católicos.

E l  M IN IS T R O  D E  A G R IC U L T U R A  
contesta que se inform ará de lo denun­
ciado por el señor Torres Campañá. Del 
m ism o modo que n ingún  ciudadano podré 
ser molestado por sus ideas religiosas, 
tampoco puede admitirse que, en virtud 
de esas Ideas, sea objeto de trato pre­
ferente.

E l  señor P E S T A Ñ A  manifiesta que al 
producirse el movimiento de octubre la

“ “ le" t2f..Íe.5arf ct,er P°líu .co que pudie-la  Felguera, donde continúa, a  pesar del 
tiempo transcurrido. Pide asim ism o que 
se evite por los medios oportunos que en 
las carreras de galgos se crucen apuestas 
que prácticamente vulneran la  prohibi­
ción del juego en España.

E l  P R E S ID E N T E  promete trasladar 
ambos ruegos al Gobierno.

El señor Maurín protesta contra 
la impunidad en que permanece 

el asesinato de Sirval
E l  señor M A U R IN  habla de la readmi­

sión de los obreros despedidos. Opina que 
no se ha cumplido en este aspecto total­
mente el program a del Frente Popular. E l  
señor Azaña, al hablar de esta cuestión 
en la Cámara, dijo que él era el primer 
readmitido. E n  efecto, así es; pero, en 
cambio, el señor Pérez Fa rra s  y  otros, 
que el orador enumera, no han sido rein­
tegrados a  sus puestos. Se refiere luego 
al asesinato del periodista Lu is  de Sirval, 
que aun  continúa impune. L a  opinión es­
peraba que los asesinos hubieran sido juz­
gados rápidamente con la  m ayor severi­
dad. Uno de los autores de la muerte de 
Sirva], apellidado Florit, presta servicio 
m ilitar en Cataluña. L o s  otros dos, P an ­
do e Ivanoff, pertenecen al Ejército des­
tinado en el Norte de Africa.

E l  P R E S ID E N T E  dice al señor M au­
rín  que traslada sus ruegos al Gobierno.

Seguidamente a ñ a d e  q u e  habiendo 
transcurrido las horas reglamentarias, si 
la Cám ara  no decide otra cosa, levanta­
rá  la  sesión. A s í  se hace a  la una en 
punto.

A L  M A R G E N  D E  L A  S E S I O N
La reforma del Reglamento de la Cámara

E l  señor Casares Quiroga en la  decla­
ración m inisterial recogió, destacándola, 
la in iciativa del señor Azaña, expuesta 
en su discurso de presentación a  la Cá­
m ara del último Gobierno que presidió 
sobre la necesaria reforma del Regla­
mento del Gongreso. Este  propósito de­
cidido del Gobierno ha sido el tema do­
minante de las conversaciones.

P o r las referencias que se tienen de 
este proyecto, esbozado ya  en algunos 
Consejos de m inistros, se conoce ya  su 
orientación, enderezada a la m ayor efi­
cacia del organism o legislativo.

P a ra  lograrlo se intensificará la actua­
ción de las Comisiones Permanentes, que­
dando las sesiones plenarias para las dis­
cusiones de totalidad y  de los votos par­
ticulares que se presenten a los dictáme­
nes. L a  función constante del Parlamen­
to radicará en las Comisiones, donde se­
rán  discutidos los proyectos del Gobier­
no y  se resolverá sobre la adm isión de las 
enmiendas que se presentasen.

También se restringirán los debates 
políticos que, en todo caso, se desarrolla­
rían en sesiones extraordinarias por la 
noche, para no restar tiempo a  la labor 
legislativa.

L a  propuesta ha de partir de las pro­
pias Cortes y, probablemente, en el Con­
sejo de m inistros de m añana fijará el 
Gobierno los térm inos de la  reforma, que 
serán sugeridos a  los grupos de la mayo­
ría  para que sean ellos los que tomen 
la  Iniciativa ante la  Cámara.

El Estatuto vasco

La Comisión parlamentaria nom­
bró una ponencia para que redac­

te un anteproyecto
P o r la m añana celebró sesión la Com i­

sión parlamentaria de Estatutos para se­
g u ir  tratando del Estatuto vasco. S u  pre­
sidente, don Indalecio Prieto, facilitó 
después la siguiente referencia:

Se dió cuenta de una comunicación 
del m inistro de Hacienda participando ha­
ber sido nombrados los señores don Fer­
nando Duque Sampayo, jefe de Adm inis­
tración de prim era clase del Cuerpo peri­
cial de Contabilidad del Estado; don 
Pablo A lb i de Paz, abogado del Estado, 
y  don Alfredo Prados Suárez, jefe de 
Negociado de primera clase del Cuerpo 
General de Adm inistración de la  H a ­
cienda Pública, liquidador de Utilidades, 
para que, en unión de los técnicos que

designen las Diputaciones vascas estu­
dien la  parte relativa a  la  hacienda de 
la reglón autónoma.

— Y o  propuse— añadió el señor Prieto—  
que a la vista de las ponencias y a  redac­
tadas se simplifique el texto del Estatuto. 
Aceptó esta idea la Comisión, nom brándo­
se una ponencia general, compuesta por 
los señores Rodríguez de V iguri, Am ilib ia 
y  Aguirre. E sta  ponencia redactará el an­
teproyecto, de m uy pocos artículos, a  ba­
se de consignar las facultades autonómi­
cas que se concedan al país vasco. Se de­
jará a  la reglón en libertad para estable­
cer sus organism os legislativo y  ejecu­
tivo y  establecer de modo provisional un 
organism o encargado de cuanto se refiere 
a  la adm inistración de la  economía na­
cional y  de preparar cuanto concierne 
a los organism os definitivos del poder 
autonómico. E ste  organism o provisional 
probablemente lo constituirán mancomu- 
nadamente las Diputaciones de Alava, 
V izcaya y  Guipúzcoa, que serán elegidas 
por sufrag io  universal en un  plazo muy 
breve, a  contar de la  fecha de promul­
gación del Estatuto. Se ha  convenido que 
cuando la ponencia termine el antepro­
yecto se reparta entre los miembros de 
la Comisión, y  éstos, en dos o tres días, 
terminen el estudio.

E l  señor Prieto entiende que al sim pli­
ficar el proyecto de Estatuto se conse­
gu irá  m ayor celeridad en los trabajos de 
la Com isión y  del Parlam ento para la 
aprobación del Estatuto.

La Comisión de Actas declara vá­
lidas las de Granada, con el voto 
particular del s e ñ o r  Jiménez 

Fernández
L a  Com isión de Actas se ha  reunido en 

la  tarde de ayer, acordando dar validez a 
las de Granada, con un  voto particular 
del señor Jiménez Fernández, que pide 
la nulidad de la elección.

E n  cuanto a  las actas de Cuenca, se 
acordó o ír  al señor Goicoechea.

La posibilidad de un Estatuto de 
la región castellana

E n  la tarde de ayer, entre varios dipu­
tados de las provincias castellanas se co­
mentó el proyecto de la C. E. D. A. de 
iniciar la  tramitación del Estatuto de Cas­
tilla.

Refiriéndose a  estos propósitos, el dipu­
tado señor Cid, jefe de la m inoría agra­
ria, manifestó que, en principio, le pare­
cía acertada la idea, pero que había que 
tener cuidado de no mezclar en esto sen-

ESTREÑIMIENTO-OBESIDAD
GBAiN de VALS

Al cenar

UN
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ran  perturbar el deseo estricto de que 
Castilla constituya una región autóno­
ma. D ijo  el señor C id  que en la comida 
que hoy celebrará la m inoría con el 
señor Martínez de Velasco se cambiarán 
impresiones acerca de este tema.

La Comisión de Presupuestos
Se reunió la Com isión de Presupuestos, 

que informó favorablemente tres proyec­
tos de Instrucción Pública: uno, por el 
que se conceden siete millones de pesetas 
para las obras del Tesoro Artístico N a ­
cional; otro concediendo setenta mil pe­
setas para gastos del Congreso Interna­
cional de Música, y  un tercero, ¡*or el 
que conceden cincuenta m il pesetas para 
los gastos de la representación española 
en el Congreso de Música-

Comisión de Hacienda
L a  Com isión de Hacienda ha emitido 

dictamen sobre establecimiento de nue­
vos derechos de tributación de los auto­
móviles de alquiler, y  en virtud de este 
dictamen, aprobado por la Comisión, di­
chos vehícúlos tributarán 30 pesetas por 
caballo y  año, en luga r de las 36 que 
hasta ahora tributaban.

Se establece, además, otra mejora en 
beneficio de los contribuyentes, puesto 
que antes se pagaba este tributo por se­
mestres y  ahora se hará  por trimestres.

Afecta también el dictamen a la  tribu­
tación de los automóviles de servicio púr 
blico a  las estaciones, habiéndose estar 
blecido el tipo de tributación a  partir de 
los coches de cinco caballos.

L a  Com isión de Hacienda ha inform a­
do también favorablemente un proyecto 
de ley sobre trigos remitido por la Cor 
m isión de Agricu ltu ra

El proyecto sobre trigos
L a  Comisión de Agricu ltura  se reunió 

ayer tarde y  discutió el proyecto de ley 
sobre trigos, aceptando el del Gobierno 
con levísimas modificaciones.

También se aceptó en principio un  ar­
tículo adicional del señor Jiménez Fer. 
nández que dice así:

“E n  la adquisición del trigo por la í 
entidades harineras se dará preferencia 
a  los pequeños productores. A  tal efecto, 
durante veinte días y  previa la oportu­
na  publicidad, se lim itará por las enti­
dades harineras la adquisición del trigo 
a  precio en plaza a  las partidas no su­
periores a  3.000 kilos. De estas compra» 
se llevará contabilidad en un libro espe­
cial, bajo la  inspección de las seccione» 
agronómicas y  de las organizaciones le­
galmente constituidas. Toda infracciÓK 
de este precepto o mixtificación encami­
nada a efectuar transacciones por volu­
men superior al señalado será sanciona­
da gubernativamente con multas del du­
plo al quíntuplo del valor del cereal.

Term inado dicho plazo de veinte día» 
y  adquiridas todas las pequeñas parti­
das ofrecidas en debidas condicione^ 
quedarán en libertad las entidades ha­
rineras para adquirir el remanente det 
cupo que le sea asignado como tenga» 
por conveniente.”

El señor Velao informa ante la 
Comisión de Obras Públicas

A  las ocho y  media de la noche ter­
m inó la reunión que había celebrado 1* 
Com isión de Obras Públicas.

E l  presidente de la misma, señor Prie­
to, facilitó la  siguiente referencia:

— H a  sido una reunión m uy  interesan­
te, a  la que han asistido casi todos lo i 
m iembros de la  Comisión, m ás algunos 
otros diputados. In fo rm ó primeramente 
el ministro, exponiendo los fundamentos 
del proyecto y  las observaciones de cier­
tas sugestiones hechas por la  ponencia. 
Después informaron como técnicos los si­
guientes señores: Zuazo, por arquitectu­
ra; Casariego, por el aspecto viario; Sán­
chez Mesoneros, parte jurídica, y  De! 
Cam po en la  parte forestal.

Toda la  Com isión— añadió el señor 
Prieto— ha  seguido con mucho interés es­
tas explicaciones, y  a  pesar de durar la 
reunión tres horas se han resistido sin 
n inguna  fatiga. L o s  temas eran m uy in­
teresantes y  además estaban m uy bier. 
expuestos.

Comisión de Comunicaciones
L a  Com isión permanente de Comuni­

caciones y  M a rina  Mercante, en su  re­
unión de ayer, ha  acordado abrir una 
información pública escrita sobre el pro­
yecto de ley de Bases de protección a 
las Industrias y  comunicaciones maríti­
mas. E l  plazo concedido es de quince 
días, y  los pliegos habrán de ser pre­
sentados en la Secretaria del Congreso 

Lo s  representantes del Sindicato Mine­
ro  de Asturias, señores Fernández (don 
Am ador) y  Tom ás (don Belarm inoh 
acompañados de la diputada comunista 
señora Ibarruri, se entrevistaron ayer s 
última hora de la tarde en el Congreso 
con el m inistro de Industria  y  Comercio
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al que hablaron del problema minero de 
la  región asturiana.

D ichos representantes entregaron una 
fórm ula que el m inistro prometió llevar 
al Consejo que se celebrará hoy en P a ­
lacio, fórmula que al menos provisional­
mente, resuelve el angustioso problema 
del exceso de producción.

N o  quisieron hacer pública dichos re­
presentantes la fórm ula por estimar que 
seria  indelicado que el Consejo de m inis­
tros la conociera después de dada a la 
publicidad.

Pero, según nuestras noticias, la  fór­
m ula consiste principalmente en la utili­
zación de los derechos arancelarios del 
carbón inglés, creación de una Caja de 
jubilaciones para los mineros mayores de 
cincuenta años y  para los imposibilitados 
físicamente; establecimiento de la jorna­
da semanal de los seis días, aunque con 
menos horas de trabajo, seis diarias den­
tro de la mina, para así colocar m ayor 
número de mineros, y  al m ism o tiempo 
no  aumentar el exceso de producción.

H a y  que tener en cuenta que en A stu ­
ria s existe un depósito atascado de cer­
ca de medio m illón de toneladas de mi­
neral, y  que como semanalmente se pro­
ducen cerca de 80.000 toneladas y  no se 
da salida m ás que a 30.000, el aumento 
del carbón estancado continúa. E ste  au­
mentó no ha sido m ayor en estos últi­
mos días debido precisamente a que los 
trabajos están paralizados por la  huelga 
declarada en la cuenca minera.

A ' term inar su entrevista con los co­
m isionados mineros, el m inistro de Indu s­
tria  manifestó a  los periodistas que la 
fórm ula la  llevaría al Consejo de hoy, y 
que, desde luego, a  él le parecía bien en 
principio y, sobre todo, aleja el fantasma 
de una huelga general en Asturias.

La minoría de Esquerra estudia 
tres proposiciones de ley

L a  m inoría de E squerra  estuvo reunida 
durante tres horas en una de las Sec­
ciones del Congreso. Asistieron los seño­
res Lluhí, Casanellas y  Tom ás y  Piera, 
quienes fueron m uy felicitados por sus 
correligionarios por haber sido designa­
dos m inistro de Trabajo y  San idad y  sub­
secretarios de este Departamento.

Se habló del crédito concedido por el 
M inisterio de Instrucc ión Pública para i 
la  conservación del tesoro artístico na -1

cional, y se acordó recabar para Catalu­
ña la parte correspondiente.

Se estudió una proposición en el sen­
tido de que los cabos de Aviación, al lle­
var tres años de servicio, asciendan a 
sargentos, y  cobren el socorro de acciden­
te en caso de que éste ocurra

Se descutió ampliamente la reform a de 
la ley de Incompatibilidades en lo que se 
refiere al presidente y  consejeros de la Ge­
neralidad de Cataluña.

P o r último, se acordó insistir cerca del 
Gobierno en que no envíe delegados de los 
deportes españoles a  la O lim píada que se 
está celebrando en Berlín, negándose para 
ello los créditos oportunos.

Hoy se reúnen los grupos socia­
lista y de Izquierda Republicana

E l  grupo parlamentario de Izquierda 
Republicana se reunirá  hoy, jueves, a  las 
diez y  media de la  noche, en la  Sección 
segunda del Congreso.

También ha sido convocado para las 
once de la mañana, en la Sección sexta, 
el grupo parlamentario socialista.

Hoy se celebrará en Palacio Con­
sejo de ministros

A  las siete y  media de la tarde se re­
tiró del Congreso el presidente del Con­
sejo.

D ijo que se habia restablecido el an­
tiguo régimen para la  celebración de los 
Consejos de m inistros en Palacio, por 
lo que hoy, jueves, se reunirán en el 
Palacio Nacional, bajo la presidencia de 
Su  Excelencia.

Contestando a preguntas de los perio­
distas, dijo que no iba a  firm ar con el 
Presidente de la  República.

M añana se celebrará también Conse­
jo en la Presidencia.

Ei señor Comorera habla de la  
unificación de la clase trabajado­
ra en Cataluña y de la retirada 
de los socialistas del Gobierno de 

la Generalidad
E l  señor Comorera, conversando con 

los periodistas en el Congreso, se refirió 
a  la  retirada de los socialistas catalanes 
del Gobierno de la Generalidad.

— E l  momento de la retirada— dijo—

lo tiene que fijar el Comité ejecutivo de 
la U n ió  Socialista de Cataluña, para 
cum plir así el acuerdo del Congreso de 
nuestro partido.

— ¿Cuándo cree usted que se producirá 
la c r is is ?

— N o  lo podemos concretar porque aun­
que soy el presidente del partido socia­
lista en Cataluña, no puedo afirmar nada 
en concreto sobre este asunto. Desde lue­
go, se producirá s in  daño alguno para 
el señor Companys, que es un  gran  go­
bernante y  un compañero leal, a  quien 
nosotros queremos mucho.

Preguntado el señor Comorera cuál iba 
a ser la actuación de la U n ió  Socialista 
de Cataluña, el consejero catalán con­
testó:

— Nosotros estamos trabajando po r la 
unificación de la clase trabajadora en 
Cataluña. Queremos fundir, y  pronto, to­
dos los partidos proletarios catalanes y 
crear uno solo. Y  así se fundirán en la 
Federación Socialista la Unió Socialista 
de C ata luña  el partido catalán proleta­
rio, con el de unificación m arx ista  con 
objeto de que la  clase trabajadora cata­
lana aparezca fuerte y  un ida

La Lliga pide que España asista 
como “observadora”  a la Confe­
rencia Interamericana que ha de 

celebrarse en Buenos Aires
F irm ada  en prim er luga r por el señor 

T ría s de Bes y  demás diputados de la 
L liga  se ba  presentado a la Cám ara  una 
proposición que dice:

“E l  30 de enero último el presidente 
de los Estados Unidos de América, en 
carta autógrafa d irig ida a  los jefes de 
Estado de las Repúblicas americanas, 
propuso la  celebración de una conferen­
cia extraordinaria interamericana para 
sa lvaguardar la paz en aquel continente. 
L a  iniciativa del presidente Roosevelt ha 
tenido cordial acogida por parte de loe 
Gobiernos de aquellas Repúblicas, siendo 
un  hecho la celebración de la  Conferen­
cia, que tendrá lugar en Buenos Aires, 
en fecha próxima.

N o  significa esta Asam blea un  hecho 
m ás en la  política americana de aparta­
miento de todo cuanto viene realizándose 
en Eu ropa  para la  paz del mundo. E n  
este sentido, el presidente Roosevelt ha 
dicho claramente que las medidas que se

propongan y  las conclusiones que se adop. 
ten en Buenos A ires vendrán a comple­
mentar y  reforzar las actuaciones de la 
Sociedad de Naciones.

E n  términos Igualmente expresivos se 
han manifestado a lgunos Gobiernos ame­
ricanos, como Argentina  y  Méjico.

Este  carácter singu lar de la Conferen­
cia, y  el hecho de que en ella se inicie 
una política de cooperación interamerica­
na, que rectifica en cierto modo el siste­
ma unilateral seguido por Norteamérica, 
señala la  Importancia enorme que para 
la política internacional tendrá la próxi­
ma reunión de Buenos Aires, acentuada 
por la  Iniciativa de algunas Repúblicas 
americanas, secundada por oficiosos pro­
pósitos de Norteamérica, de extender la 
labor de la  Conferencia a  cuestiones de 
índole cultural, social y  económico.

Este  acontecimiento motiva una espe­
cial atención por parte de los medios 
políticos y  diplomáticos del m undo y  es­
pecialmente por el organism o de Gine­
bra, y  E sp añ a  ciertamente no puede 
permanecer inactiva. Basta  considerar 
la  posibilidad de que sin  compromiso 
previo se interese la  celebración de esa 
Conferencia, acudiendo a ella en cali­
dad de "observadora”. A va la  nuestro 
deseo el hecho de ser E spaña  una na­
ción pacifista, sin problemas europeos 
que le afecten de un  modo vital y  tras­
cendente y  anim ada por el mejor propó­
sito respecto de la causa de la  paz.

P o r ello, los diputados que suscriben 
tienen el honor de someter al Congreso 
la siguiente proposición no de ley:

" E l  Congreso acuerda ser de gran  in­
terés para la política exterior de nuestro 
país la asistencia de España  a la Confe­
rencia extraordinaria Interam ericana en 
Buenos Aires, en calidad de "observado­
ra”, a  cuyo efecto el m inistro de Estado 
realizará con toda urgencia las oportu­
nas gestiones.”
Una comisión de las fábricas mi­
litares de Oviedo y Trubia visita 

al subsecretario de Guerra
E l  diputado socialista señor Pascual 

Tom ás y  una Com isión de obreros de las 
fábricas m ilitares de Oviedo y  Trubia 
visitaron al subsecretario de Guerra, en 
ausencia del señor Casares Quiroga, para 
decirle que el general Masquelet siendo 
m inistro de la  G uerra  había llevado

EL LABORATORIO RICHELET
presenta su “  nueva ”  pastilla de Jabón

A  u n  p r e c i o  v e r d a d e r a m e n t e  

e c o n ó m i c o  p a r a  s u  e x c e l e n t e  c a l i d a d i

28 años 
'de estudios y expe• 
,rimentos sobre las 
afecciones de la 
ipiel, dieron por re* 
i sultado la perfecta 
fórmula del Jabón 
Richeleti

95 céntimos nada más 
cuesta la pastilla pequeña 
de este Jabón puro, neu­
tro calmante y embellece­
dor, preparado por el La­
boratorio Richelet espe­
cialmente para la preser­
vación curativa de la piel.

Desde ahora usted no 
tiene razón alguna para 
exponer la frescura de su 
cutis, la suavidad atercio­
pelada de su rostro a la 
acción corrosiva de jabo­
nes irritantes, ya que por 
95 céntimos puede com­
prar Jabón Richelet que, 
además de ser finísimo

para el tocador, tiene la 
propiedad de suprimir¿ra- 
nos, rojeces, sarpullidos,grie­
tas, irritaciones, acnés y de­
más afecciones de la piel.

Para la higiene de lo s , 
niños es imprescindible,.i 
pues merced a sus propie-¡ 
dades tónicas y cicatri­
zantes, nunca sufren esco­
ceduras, llagas picores ni 
molestias.

Pida Usted la nueva pas­
tilla económica a 95 cén­
timos en Perfumerías, 
Droguerías, Farmacias y 
Bazares.

C E N T I M O S

Sigué vendiéndose la Pastilla Grande a Ptas t 1 .80 {timbre aparte)

L A B O R A T O R IO  R IC H E L E T  : San Bartolomé 3 0 - 5 2 , San Sebastian
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Consejo un  expediente con peticiones de 
los obreros de estas fábricas; pero por 
falta de tiempo no se habia podido resol­
ver el caso en la  reunión ministerial. 
Rogaron al subsecretario que el nuevo 
m inistro estudie este expediente, de gran 
interés para los obreros de dichas fá­
bricas.

Una enmienda al proyecto de 
nombramiento de jueces para de­

litos militares
E l  diputado de Izquierda Republicana 

don Antonio Jaén presentará una  enmien­
da al proyecto relativo al nombramiento 
de jueces que entenderán en los delitos 
de Guerra y  Marina, en el sentido de que 
los Tribunales no entiendan m ás que en 
los delitos m ilitares y  por m ilitares co­
metidos.

Programa parlamentario para 
hoy

A l recibir anoche a los periodistas el 
presidente de la Cám ara  les facilitó el 
siguiente orden del d ia  para la  sesión
de hoy:

Dictámenes de la Com isión de P resu­
puestos sobre el proyecto de ley conce­
diendo un  crédito extraordinario de 77.740 
pesetas al presupuesto de Instrucción 
para los gastos del Congreso Internacio­
nal de Música.

Idem  de la  m ism a Com isión sobre el 
proyecto de ley concediendo un  crédito 
extraordinario de 54.775 al presupuesto de 
M arina  para el pago de las cuotas asig­
nadas a  E spaña  por la Com isión inter­
nacional de Exploraciones científicas.

Idem de Hacienda sobre el proyecto de 
ley estableciendo algunas disposiciones 
referentes a la patente nacional de auto­
móviles.

Idem  de la Com isión de Actas y  Cali­
dades sobre las de la circunscripción de 
Granada, proponiendo la validez de la 
elección y capacidad legal de los diputa­
dos proclamados.

Dictamen de la  Com isión de Incom pa­
tibilidades sobre los casos de varios se­
ñores diputados.

Dictamen de la Com isión de In struc­
ción Pública sobre el proyecto de ley 
de ejecución de un  plan de obras, exca­
vaciones y  adquisiciones de terrenos con 
destino a  m onumentos del Tesoro A rtís­
tico Nacional.

Dictamen de la  Com isión de Ag ricu l­
tura sobre el proyecto de ley derogando 
la Reform a agraria  de 1 de agosto de 
1935 y  poniendo en v igor la  de 15 de sep­
tiembre de 1932.

Idem  id. id. de sustitución del trigo ad­
quirido y  retenido por el Estado.

V A R I A S  N O T A S  P O L I T I C A S
Audiencia militar del Presidente de la República

E l  Presidente de la República fué cum­
plimentado en audiencia m ilitar por el 
teniente general de Estado M ayo r don 
Alberto Castro G irona; general de D iv i­
sión, inspector de Carabineros, don Gon­
zalo Queipo de Llano; general de B riga ­
da de Infantería, ex subsecretario del M i­
nisterio de la  Guerra, don Julio M ena 
Zueco; general de B rigada  de Infantería, 
jefe de la D iv is ión  de Madrid, don José 
M iaja Menant; general de Artillería de 
la Armada, subsecretario del M inisterio 
de Marina, don Francisco M atz Sánchez; 
general de Caballería, inspector de la 
Guardia civil, don Sebastián Pozas Pe­
rea, y  contralmirante de la Armada, di­
rector de Aeronáutica naval, don Ram ón 
Fontela Maristany.

La mañana del jefe del Gobierno
E l  presidente del Consejo acudió por la 

m añana a primera hora a  su despacho 
oficial del M inisterio de la Guerra, donde 
despachó con el general subsecretario y 
con el jefe del Estado M ayo r Central.

M inutos antes de las doce de la m aña­
na, el señor Casares Quiroga  se trasla­
do al Palacio Nacional para asistir a  la 
recepción diplomática

A l sa lir de Palacio, el señor Casares 
Q uiroga se d irigió a  la Presidencia del 
Consejo de Ministros.

El ministro de Estado obsequia 
con un almuero al ministro del 

Brasil
E l  m inistro de Estado, señor Barcia, 

obsequió con una comida al m inistro 
plenipotenciario del Brasil, señor Nam - 
paño, que ha  intervenido en conversa­
ciones de orden comercial y  financiero 
cerca del Gobierno español. La s  negocia­
ciones han ido por buen camino y  segu­
ramente term inarán en un acuerdo con 
el Brasil.

Bicarbonato Torres Muñoz

H O T E L  R I T Z
H O Y  TE BA ILE

e u r e k a ü4 i
_  sigue ¡iquidando calzado con 
R E B A J A S  H A S T A  60  P O R  

N IC O L A S  M A R IA  R IVERO. 9
(Se traspasa el local)

1 00

O B S E R V E  U S T E D , S E ­
Ñ O R A , L A S  M U C H A S  
IM IT A C IO N E S  Q U E  S I­
G U E N  A  L A S  F A M O ­
S A S  P E R L A S  F E M I .  
V E A  T A M B I E N  Q U E  
E L  M U N D O  F E M E N IN O  
P R E F IE R E  S IE M P R E  A  
L A S  V E R D A D E R A S  Y  
L E G IT IM A S  FEM I, C U ­
Y A  F O R M U L A  Y  S E ­
C R E T O  D E  P R E P A R A ­
CIO N  N A D IE  H A  P O ­
D ID O  IG U A L A R . M E N ­
S U A L M E N T E  R E C U E R ­
D E L A S . D E  V E N T A  E N  

F A R M A C IA S

La Delegación española en la 
Conferencia del Trabajo

E n  la Oficina de P ren sa  del M inisterio 
de Estado manifestaron que en la sesión 
pública del Consejo de la Sociedad de 
Naciones la Com isión del Opio propuso 
su felicitación a  las autoridades y  Poli­
cía  españolas por la cooperación presta­
da en la lucha contra los estupefacientes.

Tam bién dijeron que habían sido nom­
brados los m iembros de la Delegación 
española que asistirán a  la próxim a Con­
ferencia internacional del Trabajo, que se 
celebrará, en junio, en Ginebra. V an  co­
mo representantes don Demófilo de Buen, 
don Leopoldo Palacios y  don León M a r­
tín. Además, representantes de patronos 
y  obreros técnicos, entre los que figura 
doña Isabel Oyarzábal, Inspectora de Tra­
bajo.

El ministro ha comenzado a es­
tudiar las normas del próximo 
presupuesto y se propone impul­

sar la recaudación
E l  subsecretario de Hacienda, señor 

Méndez Aspe, recibió a los periodistas y 
les manifestó que, a  su juicio, la marcha 
de la recaudación no es para inspirar 
preocupación, puesto que en el primer 
cuatrimestre acusa una pequeña baja, 
que asciende a nueve millones de pese­
tas y  que está m otivada casi en su  tota­
lidad por la  experimentada en la renta 
de Aduanas. E s ta  baja es consecuencia, 
en g ran  parte, de la política de restric­
ciones en las importaciones que se viene 
siguiendo y  que precisa mantener para 
mejorar en lo posible la balanza de pa­
gos. L a  m ayor parte de los recursos de 
gestión presentan aumento en el cuatri­
mestre en relación con el m ismo período 
del año anterior, pudiendo citarse entre 
los tributos cuya recaudación ofrece au­
mento los de Industrial, Utilidades, Ren ­
ta, Derechos reales, Transportes y  Pa­
tente de automóviles, Tabacos, Petróleo 
y  Gasolina.

E l  m inistro de Hacienda se propone 
im pulsar los servicios todos del M iniste­
rio  y  m uy especialmente lo relacionado 
con la liquidación y  recaudación de tri­
butos, por lo que espera mejorar aún este 
resultado en los meses sucesivos, no obs­
tante tener que hacerse la comparación 
con un  año en el que la recaudación se 
forzó de un  modo extraordinario, según 
es conocido.

Añad ió el señor Méndez Aspe que el 
m inistro ha  comenzado a ocuparse del 
estudio de las norm as que habrán de pre­
s id ir la formación del próximo proyecto 
de presupuesto. De no haber sido por la 
necesidad de hallarse presente en el P a r­

lamento con ocasión del debate político, 
ayer m ism o hubiera celebrado una pri­
mera reunión con los subsecretarios de los 
diferentes Ministerios, con el fin de em­
prender aquel estudio y  de convenir nue­
vas reglas para la adm inistración de los 
créditos del presupuesto en vigor, que 
desea se sujeten a orientaciones de la 
m ayor austeridad y  contención en cuanto 
a  todos aquellos gastos que no tengan ca­
rácter de indispensables o reprodutivos.

Term inó diciendo el subsecretario que 
dicha reunión se celebrará el próximo 
viernes.

El general Rodríguez del Barrio 
dimite la Inspección General del 

Ejército
Se ha hecho pública la noticia de que 

le ha sido adm itida la  dim isión de su 
cargo de inspector general del Ejército 
al general de d ivisión don Angel Rodrí­
guez del Barrio.

L a  Inspección que tenía a  su  cargo el 
general d im isionario comprende la  prime­
ra  división, a  la  que pertenece Madrid.

Nuevos destinos al regimiento de 
Caballería de Villarrobledo

E l  M in iste rio  de la Guerra, en orden 
circular, ha  resuelto que pasen en comi­
sión al regim iento de Caballería de V i­
llarrobledo, número 1 , s in  perjuicio de su 
actual destino o situación, el jefe, oficia­
les, brigada y  sargento siguientes:

Comandante don Andrés Pérez Peina­
do, de disponible forzoso en la primera 
división y  en com isión en la Liquidadora 
de los disueltos Cuerpos del Arma.

Capitanes don Juan González de Anleo 
Noriega. de disponible forzoso en la  pri­
mera d ivisión y  en comisión en la L iqu i­
dadora de los disueltos Cuerpos del A r­
ma, y  don Gregorio Mallén Rustarazo, 
de disponible forzoso en la primera divi­
sión y  agregado al regim iento Calatrava 
número 2.

B rigada  don Teodoro Trigueros Godoy, 
de disponible forzoso en la primera divi­
sión, y  sargento don Valeriano Zorio Gó­
mez, de disponible forzoso en la primera 
división y  agregado a la prim era brigada 
de Caballería.

dio posesión el subsecretario saliente, se­
ñor Ossorio Tafall, cambiándose los dis­
cursos de rigor. Asistió al acto el alto 
personal del Ministerio.

El señor Sánchez Román, candi­
dato a la presidencia de la Co­

misión Jurídica Asesora
Acordada por el Gobierno la reorgani­

zación de la Com isión Jurídica Asesora, 
se_ Índica para presidirla a  don Felipe 
Sánchez Román.

Don Fernando Valera se pose­
siona de la Subsecretaría de Co­

municaciones
A  las ocho de la noche tomó posesión 

de su cargo el nuevo subsecretario de 
Comunicaciones, don Fernando Valera. 
Asistió todo el alto personal de la Casa 
y  numerosos am igos políticos del nuevo 
subsecretario.

Le  dió posesión el m inistro con un dis­
curso en el que enalteció las cualidades 
del señor Valera. D ijo también que pre­
tendía hacer del Departamento un ver­
dadero M inisterio de Comunicaciones, re­
cogiendo en él todos los servicios que le­
gítimamente le corresponden y  que en la 
actualidad se hallan desperdigados.

E l  señor Valera contestó con un bre­
ve discurso, en el que resaltó el republi-

S E  V E N D E
camión marca KRÜPP. de 9 toneladas; lle­
va remolque, en cuyo caso carga 18 to­
neladas; fuerza, 24 H. P. S in  matricular. 

Dirigirse: Apartado 8.094. M AD R ID

El señor Fernández Ossorio y 
Tafall toma posesión de la Sub­

secretaría de Gobernación
P o r la m añana tomó posesión de su car­

go el nuevo subsecretario de la Goberna­
ción. señor O ssorio Tafall.
_ Se la dió el subsecretario saliente, se­
ñor Cremades, y  asistieron al acto todo 
el alto personal del M inisterio y  los pe­
riodistas.

Se cambiaron discursos de mutuo elo­
gio, siendo ambos m uy aplaudidos.

Ha tomado posesión de su car­
go el nuevo subsecretario 

de trabajo
E n  el M inisterio de Trabajo tuvo lugar 

por la mañana, a  las once, el acto de to­
ma de posesión del nuevo subsecretario 
del departamento, señor Casanellas. Le

carlismo de los Cuerpos de Correos y  Te­
légrafos, que tanto han contribuido con 
su esfuerzo a  implantar el nuevo régi­
men. P id ió a  todos su colaboración y  pro­
metió trabajar por ¡a buena m archa de 
los servicios de la Casa.

Am bos fueron m uy aplaudidos.

Se incauta el Estado de los Co­
legios de Santa Isabel y de 

Loreto

U N A  N O V E LA  DE

J. AGUILAR CATENA
SE  TITULA

UN S U A V E  
AGENTO DE AMOR
P E N A G O S
ILU STRA  E ST E  M A G N IF IC O  
LAT O

RE-

UN S U A V E  
AGENTO DE AMOR
EM P IEZA  A  PU BL ICARSE  
PR O X IM O  N U M ERO  DE

E N  EL

g s fq m p q

U n a  Com isión integrada por don 
Eduardo Torralva Medina y  los señores 
Fankestein. D iaz La ina  y  Valenzuela, en 
nombre del m inistro de Instrucción P ú ­
blica se ha incautado dél Colegio de San­
ta Isabel, regido por religiosas Agustinas 
de la  Asunción.

L a  madre superiora hizo constar su 
protesta, entre otras razones por hallar­
se en trámite, y, por consiguiente, s in  
solución, un recurso interpuesto ante la 
autoridad competente, y  expresó la deci­
sión de reservarse cuantos derechos y  ac­
ciones pudieran corresponderle.

Se hallaron presentes numerosas alum­
nas con sus familiares.

L a  m isma Com isión se incautó después 
del Colegio de Nuestra  Señora de Lore­
to, regido también por religiosas A gu st i­
nas, con las m ism as formalidades que en 
el anterior.

E l  señor Arizcun, notario del Colegio 
de Madrid, levantó acta de las dos in­
cautaciones.

Los al féreces ascendidos con 
arreglo a la ley de 1935 tendrán 
la consideración de clases de 
tropa a los efectos de la cédula 

personal
E l  M in isterio  de la Gobernación ha dic­

tado una disposición aclarando el aparta­
do B )  del artículo 225 del Estatuto pro­
vincial en el sentido de que sigan tenien­
do la  consideración de clase de tropa, a 
los efectos del impuesto de Cédulas per­
sonales, los alféreces ascendidos con arre­
glo a  la ley de 5 de diciembre de 1935.

El procedimiento a seguir en caso 
de protesto de los valores sus­

critos por débitos al Tesoro
E l  M inisterio de Hacienda ha dictado 

normas con objeto de unificar los crite­
rios de las oficinas provinciales de H a ­
cienda acerca del procedimiento a  seguir 
en el caso de protesto de los valores a 
cobrar que, en virtud de las disposicio­
nes legales pertinentes, hayan sido sus­
critos por débitos al Tesoro y  entregados 
al Banco de E sp añ a  para su cobro.

El endoso de las certificaciones 
de obras de mejora realizadas 
por contrata en los ferrocarriles

E l  m inistro de Obras Públicas h a  dio-
Ayuntamiento de Madrid
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tado un  decreto autorizando el endo­
so de les certificaciones de obras de mejo­
ra, ampliación, enlace y  electrificación de 
líneas y  adquisición de material m óvil y 
de tracción de ferrocarriles realizadas por 
contrata bajo la inspección e intervención 
de las Com isarías del E stado en las Com ­
pañías adheridas al régimen ferroviario y 
de la Jefatura de Explotación de Ferroca­
rriles del Estado.

La prima decenal del oro
E l  M inisterio de Hacienda ha dispues­

to que el recargo que debe cobrarse por 
las Aduanas en las liquidaciones de los 
derechos de Arancel correspondientes a 
las mercancías importadas y  exportadas

f i n t a  T e l i H a n

por las m ism as durante la tercera dece­
na del corriente mes y  cuyo pago haya 
de efectuarse en moneda de plata espa­
ñola o billetes del Banco de España, en 
vez de hacerlo en moneda de oro, será 
de ciento treinta y  nueve enteros con 
ciento quince m ilésimas por ciento.

Conflictos sociales resueltos
E n  el M inisterio de la Gobernación 

manifestaron esta m adrugada que se ha­
b ía  evitado la  huelga de obreros meta­
lúrgicos de Mahón, anunciada para ayer, 
mediante la firma de un  laudo.

E l  gobernador de Orense da cuenta 
de haber terminado la huelga general 
en Verín, y  el de Oviedo, de que se ha 
resuelto una huelga de panaderos que 
había planteada en Po la  de Siero. Tam ­
bién se ha  esuelto la huelga de obreros 
de carga de los depósitos de m áquinas de 
las estaciones del Norte  en Gijón, Ovie­
do y  Ujo. E s ta  solución ha  sido lograda 
también mediante la  firma de un  laudo 
y  los trabajadores se han  reintegrado a 
su s  trabajos.

Segundo jefe del Cuarto Militar 
de Su Excelencia

L a  “Gaceta” de boy publica los decre­
tos de M a rina  disponiendo el cese del

contraalm irante de la Arm ada don Joa­
quín Cervera y  Valderrama, como segun­
do jefe del Cuarto M ilitar del Presidente 
de la República y  nombrando para este 
cargo a  don Guillermo D íaz y  A r ia s  Sa l­
gado. _____________

El  Ateneo de Sevilla prepara 
un homenaje a la memoria de 

Bécquer

S E V IL L A ,  20.— E l  Ateneo ha  acordado 
celebrar el próximo dom ingo en el P a r­
que de M a r ía  Lu isa  el homenaje a  Gus­
tavo Adolfo Bécquer.

A sist irá  a  este acto el ex presidente de 
aquella organización y  actual m inistro de 
Justicia, señor B lasco Garzón.

Actuará de poetisa E v a  Cervantes y 
varias alum nas de la clase de Declam a­
ción de la  Sociedad Económ ica recitarán 
composiciones becquerianas. E n  este acto 
se hará entrega de los premios a  la vir­
tud y  al trabajo.

Se depositarán al pie de los monumen­
tos unas flores que ofrecerá el poeta pre­
m iado con la  flor natural en los últimos 
Juegos F lorales _e esta capital, Joaquín 
Antonio Ochaita.

Júbilo ante el próximo trazado 
del ferrocarril Valdepeñas- 

Puertollano

C A L Z A D A  D E  C A L A T R A V A ,  20 —  
Re ina  gran júbilo porque va  a empezar­
se pronto el trazado del ferrocarril de 
v ia  ancha Valdepeñas-Puetollano.

Una Asamblea de entidades 
agropecuarias en El Ferrol

E L  F E R R O L ,  20— Se ha  celebrado una 
asamblea de sociedades agropecuarias, 
en la  que se trataron temas sumamente 
Importantes para la  clase labradora, en­
tre ellos la revalorización de productos.

la necesidad de llegar cuanto antes a  una 
Confederación de entidades campesinas 
para la defensa de los intereses afectos 
y  otros asuntos. Se acordó designar un 
Comité de enlace que empiece a poner en 
práctica el proyecto de Confederación 
agraria.

Pasa por Valencia el je fe  de 
los servicios de Aeronáutica 

de Cataluña

V A L E N C IA ,  20— E l  jefe de los servi­
cios de aeronáutica de la  Generalidad de 
Cataluña, don José Canudas, ha llegado 
hoy en avión procedente de Madrid. Sa l­
drá Inmediatamente para Barcelona. E s ­
ta m añana visitó a  las autoridades.

Los carabineros de La Escala 
apresan un alijo  de tabaco, va­

lorado en 95.000 pesetas

G E R O N A ,  20.— Lo s carabineros de L a  
E sca la  han  sorprendido una  partida de 
contrabando de tabaco americano valora­
da en 95.000 pesetas, incautándose de la 
mercancía y  de un cam ión y  dos carros 
en que era transportada. H a n  sido dete­
nidos cuatro individuos, que ingresaron 
en la  cárcel de esta ciudad.

Bajo la presidencia de don 
Amadeo Hurtado, celebra sus 
sesiones el Congreso Jurídico 

Catalán

B A R C E L O N A ,  20.— E s ta  tarde ha  te­
nido lugar en el Fom ento del Trabajo 
Nacional la  cuarta sesión del Congreso 
Jurídico Catalán, bajo la presidencia de 
don Am adeo Hurtado. Quedó aprobada 
la  Sección tercera, que trata de propo­

ner las bases de unificación en materia 
de obligaciones. H ubo  num erosas inter­
venciones, y  después se inició la discu­
sión de la Sección segunda, referente a 
la  orientación general sobre la reforma 
del Derecho civil catalán, discutiéndose 
el voto particular de los congresistas se­
ñores Roca, Sastre  y  Lampalles. E n  Ja  
sesión del viernes continuará discutién­
dose este m ismo punto. Mañana, los con­
gresistas visitarán el Monasterio de E l  
PobleL

Van hasta ahora tramitadas 
mil cien denuncias por expen- 

dición de participaciones 
falsas

B A R C E L O N A ,  20.— E l  Juzgado ha con­
tinuado recibiendo gran  número de de­
nuncias con motivo de las participacio­
nes de Lotería  Un iversitaria  en el nú­
mero premiado con el "go rdo”. Hasta  
ahora se han  tramitado 1.100 denuncias 
de participaciones de una peseta, lo que 
significa que se han vendido de m ás unas 
600 pesetas. U n  grupo de participantes 
ha  nombrado abogado y  procurador para 
que les represente en el sumario.

EN L A  C A LLE  F IV A L L E R  
SE DESCUBRE UN ESCALO

Pretend ían  robar en una arm ería
B A R C E L O N A ,  20.— E n  una cloaca de 

la calle F iva ller ha  sido descubierta de 
m adrugada una galería con dirección a 
la arm ería Beristain, al parecer con ob­
jeto de llevar a  cabo un  robo. L o s  bom­
beros practicaron un  registro, hallando 
sólo pequeñas herramientas.

— En estos huecos se  
a lo ja  el sa r ro  y  los  
m illo n e s  d e  bacte ­
r ia s  q u e  producen  
la  fe tide z  de  a lie n -1 
to, la  caries d e  los  
d ientes, la  in f la m a ­
ción d e  la s  encías.

Polvos medicinales pa ra  di­
so lve r en agua  y u sar en 
enjuagatorios. Preserva la 
boca de„ toda clase de infec­
ciones; destruye los gérmenes 
infecciosos; elimina por com­

pleto el mal aliento y la caries 
dental y combate eficazmente 
la estomatitis, flemones, encías 
hinchadas y sangrantes, pio­
rrea, escorbuto y otras infla­

maciones.

Se presentan los polvos PARGIL en cajas que dan 
para 8 ó 10 litros de líquido y cuestan solamente 

6  pesetas (timbre incluido).
De venta en farmacias.

Representantes generales paro España:
O M N IU M  FARM ACEU T ICO  E SP A Ñ O L  - Formado. 6  - MADR|D

Ayuntamiento de Madrid
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ARTE, CINE Y AMETRALLADORA
R E L A T O  A U T O B I O G R A F I C O ,  po r  R I C A R D O  B A R O J A

D esde noviem bre de 1 9 3 0  al 1 4  de abril de 1 93 1

(  C o n t i n u a c i ó n . )  

X V

E l sudam ericano ap la tanado y  lán gu ido , d irec ­
to r  en la  A g en c ia  m adrileña  d e  la  E m p resa  y a n ­
qui, m e p resen tó  a l su bd irector de los  ta lleres  y  
estudios. E s tab a  sen tado en su lu jo so  despacho a 
la  enorm e m esa, cu b ierta  p o r  una luna. Sobre 
aquel la go  d e  c r is ta l flo taban  le g a jo s  de papel 
am arillo , e l a p a ra to  te le fón ico , m ed ia  docena de 
tim bres, láp ices de co lo res  y  p lum as estilográ ficas.

A l  p rin c ip io  no m e d i cuenta  de qué c lase e ra  
e l tip o  que, m ed io  derr ibado  en  e l sillón , m e con­
tem plaba sonriendo. ¿ E ra  h om b re?  ¿ E ra  m u jer?

P e lo  ondulado, n egro , lu stroso, r izad o  sob re la 
fre n te ; o re ja s  rosadas, m ás de lo  que, en  rea li­
dad, pud ieran  e s ta r  en e l am b ien te  en tib iado  por 
la  ca le facc ión ; ce jas  dep iladas y  trazadas encim a 
d ibu jaban cu rva  p e rfec ta , tan  p e r fe c ta  que las es­
p irituales  figu ras  que e l Sodom a p intó, la  hubieran 
en v id iad o ; lán gu idos o jo s , a va lo rad os  p or  pesta­
ñas re fo rza da s  a l r im e l; boca  b erm e ja  y  un poco 
“ cam uflada”  en  p é ta lo  de rosa.

E l  sudam ericano, en  in g lés  m u y re fito le ro  y  ce­
ceante, d ijo  qu ién era  y o  y  cóm o m e h a llaba  dis­
puesto a rep resen ta r e l pape l de “ m a itre  d ’h o te l"  
en la  p e lícu la  que ib a  a  film arse.

E l  ep iceno p erson a je , in corporán dose p erezosa­
m ente, respond ió  en  fra n cés  a l sudam ericano:

— “ P a r fa it ” !— y  m e a la rg ó  una m ano de rosa ­
das uñas.

Indudab lem ente, p erten ec ía  a l g én ero  m asculino. 
L le va b a  chaqueta, eso si, m u y  en ta llada  y  pan ta­
lones. A qu élla , m uy c o r ta ; éstos, m uy anchos. L o  
v i  cuando se puso de p ie  para  despedirm e.

M e jo r  y  m ás con fo rm e  a  la  c ron o log ía  d e  esta 
veríd ica  relación , se r ía  r e la ta r  m ás ta rde  la  h is to­
ria  de l jo v e n  su bd irector d e  la  E m p resa  cinem a­
tográ fica . L a  supe m ucho después; pero  com o 
tem o que se m e o lv ide , y  com o qu iero  segu ir  en 
m i n arrac ión  una m anera  qu e qu izá  con tribu ya  a 
ab u rrir  a l lec to r, que es  la  de a g o ta r  en incisos 
los  deta lles  que va ya n  aparecien do en m i m em o­

ria , con ta ré  ah ora  lo  que 
HJ m e d ije ron  las m alas len ­

gu as  que en los ta lleres  
pululaban.

Cuando e l in m orta l R o ­
d o lfo  V a len tin o— ¡tan tos 
corazones ha hecho pa l­
p it a r !— ascendió de lim ­
p iabotas  a  “ e s tre lla ”  ci­
n em atográ fica , se p u s o  
un poco  ton to . Se le  su­
b ió  a  la  cabeza— que, ¡a y  
de é l ! ,  p robab lem en te  es­
tab a  b ien vac ía— la  idea 
de que su p rop ia  p rec io ­
s idad  fís ica  no debía  su­
f r i r  las m olestias  de p ro ­
barse  tra jes , de los  ensa­
y o s  d e  luz, tan  ca rga n ­

tes, tan  fastid iosos . A q u e llo  de rec ib ir  e l des­
te llo  de una lám para, e lé c tr ic a  d e  d iez  m il bu­
jía s  a quem arropa , pa ra  que e l d ire c to r  de la  
pe lícu la  se d ie ra  cuenta del c laroscuro , e ra  sum a­
m en te  desagradab le . E so  de v e rse  ob ligad o  a  p re ­
s en ta r  la s  espa ldas a l o b je t iv o  de la  m áqu ina tom a­
v is tas , sin  que después, a l r e fle ja rs e  en  la  p an ta ­
lla , las dam as y  caba lleros de l público no  pudieran 
ex ta s ia rse  con la  con tem plación  del ro s tro  de l ci­
n easta  y  quizá, qu izá  descubrieran , a l v e r le  p o r  
detrás, la  m agn itu d  un poco  d esa fo rada  de sus 
p re jas , no  le  gustaba.

E ra  absolu tam en te necesario, s i las E m presas  
c in em atográ fica s  deseaban que R o d o lfo  V a len tin o  
“ film a ra ”  a lgú n  papel, que se  en con tra ra  su con­
tra figu ra  y  que és ta  su fr ie ra  las m olestias  de los 
ensayos.

A s í  se hizo. E l  con tra figu ra  de R o d o lfo  V a le n t i­
no  e ra  prec isam en te su bd irector de los  ta lle res  pa­
ris ien ses  de la  E m p resa  am ericana. L e g it im o  m é­
r ito  conqu istado a  fu e rza  d e  p rob arse  casacas, le ­

v itas , pan ta lones y  chalecos. M om entos repetidos  
su frien do e l tó rr id o  ca lo r y  la  cegad ora  luz de los 
“ so les”  e léctricos, habían e leva do  a l ep iceno p e r­
son a je  a  su g ran  posición  actual. E s ta  le  daba de­
rech o a  m irar, desde e l con fo rtab le  s illón  de la 
Subdirección, con  sus o jo s  gachones, y a  a  la  asp i­
ran te  a  r iv a liza r  con G re ta  G arbo, y a  a l fu e r te  y  
m em bru do ganapán, m ás fu e rte  y  m ás m em brudo 
que T a rzá n  de los  Monos.

C la ro  es que p or  encim a del su bd irector pon ti­
ficaba o tro  p erson a je  m ás im p o rtan te : e l d irector. 
P e ro  de és te  no puedo decir  nada en  con creto . E ra  
para  los subalternos a lgo  sem ejan te  a  lo  que el 
G ran  Lam a, s iem pre  ocu lto  en e l enorm e palacio 
de Lassa , m isteriosa  cap ita l tibetan a, es para  los 
bonzos m endigos que se rascan a l so l en e l p ó r ti­
co del tem p lo  budista. L e  v i  ra ra  vez, du ran te mi

estancia  en  los  ta lleres, 
pasar o rgu lloso , desdeño­
so, m ordiendo un puro, 
corpu lento , ro jo , con la  
v ito la  y  e l ta la n te  de una 
bestia  c a lifo m ia n a  esco­
g id a  en tre  los  m ás cons­
picuos “ s p e c im e n ”  que 
p r o d u c e  aqu e lla  le jan a  
tierra .

E l sa s tre  y  je fe  del 
vestu ario , fran cés  am eri­
can izado a  m edias, aña­
d ía  a la  p edan tería  fra n ­
cesa— c a p í t u lo  especial 

en  el g ran  lib ro  de la  pedan tería  hum ana— la  g ro ­
sería  am ericana. E l  in fa tu ado sastre  debía  pen­
sar, sin duda, que no son los  tra je s  los  que han 
de i r  b ien  a l cuerpo del cineasta, sino que éste 
es  qu ien está  ob ligad o  a ach icarse o  a crecer, a 
en gord a r  o  a enflaquecer, según e l t r a je  que él, 
j e f e  de l v estu ario  y  sastre  om nipoten te , p rop or­
cionaba.

M e en tregó  pa ra  la  prueba un fr a c  cuyo ta lle  
m e daba escasam ente p o r  d eba jo  de los  om op la­
tos, cuyas m angas llegaban  a la  m itad  del an te­
b ra zo ; un chaleco en e l que hubiera cabido e l tó ­
ra x  y  la panza de F a ls ta f f  y  un pan ta lón  tan  la r ­
g o  y  tan  sum am ente estrecho, que parec ía  ca l­
zón con trab illa , a  la  m oda rom ántica , si no  h ic iera  
in fin idad de a rru gas  horizontales.

Indudablem ente, las tres  p iezas habían perten e­
c ido a  tre s  d ifu n tos de d is tin to  ca lib re : uno, m ás 
pequeño que y o ;  o tro , m ás gordo , y  e l tercero , 
m ás la rgo .

Y o  gozaba  lo  indecib le fing iendo que no com ­
prend ía  la  p a r la  fran coyan qu i con que e l sastre  
p reten d ía  convencerm e de que las prendas m e sen­
taban  m uy bien, y  le  respondía en e l m ás puro 
d ia lecto  m adrileño de C ham berí o  de los barrios  
bajos.

M e lle vé  las prendas, en unión de una cam isa, 
a l cu arto  que m e habían destinado, y  pensé que 
cuando lle ga ra  la  ocasión de presen tarm e a quien 
d ir ig ie ra  la  pelícu la, había y o  de a lcan zar m ayo r  
é x ito  cóm ico que ese payaso de C h ar lo t ha ob te ­
n ido nunca sobre jo s  escenarios del “ c ine” .

X V I

P ocos  días después, los acto res  y  las dam as que 
habíam os ido  desde M adrid , y  o tro s  que y a  v iv ían  
en  P a r ís , com enzam os los ensayos del a rgu m en to  
am erican o  v e r t id o  a l castellano.

S u pongo que m uchísimos en tre  los  le c to res  de 
es tas  cu artillas— si es que a lguna v e z  son im pre­
sas y  llegan  a  ser leídas— habrán  v is to  en e l "c in e ” 
innúm era can tidad  de estupideces p royec tad as  en 
la  panta lla . E n  N orteam érica , en  A lem an ia , en 
F ran c ia , en In g la te rra , en Rusia, en o tra s  nacio­
nes y  en  nuestra adorada P a tr ia  han s ido “ film a­
das”  sandeces sin cuento. L a  que n oso tros  íbam os 
a  rea liza r  en las entonces pan tanosas o r illa s  del 
M arne, e ra  una m ás que añ ad ir a l in fin ito  teso ro  
de m a jad ería s  c inem atográ ficas. U n a  novelucha 
que hab ía  a lcan zado g ra n  é x ito  e n tr e  la s  v ie ja s

doncellas de las oficinas yanqu is, en tre  los depen­
d ientes de com ercio, im pregnada p or  seudo-ro- 
m antic ism o ram plón  y  la m ás in e fab le  cursilería , 
en v is ta  de que había producido m uchos dó lares  
allende e l A tlán tico , iba  a ser puesta en cas te lla ­
no, con ob je to  de ex tra e r  d inero a los papanatas 
españoles y  a los  h ispanoam ericanos.

Y o — lo  d igo  con vergü en za— iba a contribu ir, 
p o r  em bolsarm e unos francos, a la  u n iversa liza ­
ción  de aquella  id iotez, que habla pergeñado en su 
ca le tre  cualqu iera “ bas bleu”  para  un “ m agazin e”  
de N u eva  Y o rk  o  de Chicago. ¡L o s  huesos d e  m is 
antepasados, h idalgos m ontañeros, se habrán  es­
trem ecido, indignados, b a jo  la  losa del sepu lcro, 
en e l cem enterio  p a rroqu ia l!

E l  d irec to r  de la vers ión  c inem atográ fica  ¡espa­
ñ o la ! e ra  un jud ío  alem án. N o  sabía pa labra  del 
id iom a de C ervan tes y  apenas del de M o lie re . L a zo  
de unión en tre  e l hebreo berlinés y  los actores  
nacidos en la  t ie rra  del garban zo  era  un catalán.

¡G ran  t ip o ! H ace  años 
p reten d ió  ser p in to r ; no 
d ió en e l secreto  de A p e ­
les ; se decid ió a  s e r  pú­
g il, y  cuantas veces apa­
recía  en e l “ r in g ”  o tra s  
tan tas le  pusieron “ g ro g -  
g y ” ; se inclinó hacia  la  
esgrim a y  le p incharon ;

\ cayó en e l “ cine”  y  a l­
canzó el poco envid iab le 
m ote de “ V ed e tte  catas- 
troph ique".

D urante lo s  ensayos, 
ba jo  la  cegadora  lum bre 
de los soles e léctricos, 
los de la  “ m en agerie ”  
hispánica g e s t i c u lá b a ­
mos, parlábam os, n o  dá­
bam os p ie  con bola.

L a  “ v ed e tte ”  española, 
bon ita  m u c h a c h a ,  que 
habia a lcanzado m erec i­
da fam a  en los tea tr illo s  
de variedades, rec itaba  
su papel con can tu rria  

declam atoria  que hacía p a tear de rab ia  a l ju d io  
alem án. E l po llo  p ro tagon ista , gu apo ch ico  con 
p in ta  de h o rtera  o  de ba ilarín  de cabaret, com o 
ac to r  d ram ático  e ra  sencillam ente detestab le. ¿ E l 
tra id o r?  ¡A lg o  m agn ífico  de incom prensión  y  de 
cu rs ile r ía ! D e m em oria  escasa, se em peñaba en 
reco rd ar el papel, y  daba la  im presión  e x a c ta  de 
que le cru jían  los  sesos con e l es fu erzo , de que 
e l c ru jid o  seria  reco g id o  p o r  e l m icró fo n o  y  r e ­
g is trad o  en la  pelícu la  p o r  la  cé lu la  fotosonora .

Los  que desem peñábam os papeles  de poca  im por­
tancia, azorados p or  e l to rren te  de luz y  p o r  las 
recom endaciones p eren tor ias  de l cata lán , p erd ía ­
m os la  cabeza, y  con nu estras equ ivocaciones am e­
nazábam os es trop ea r  c ien tos y  c ien tos de m etros 
de  pelícu la.

E ra  aqu ello  espléndido 
ga lim a tía s  de g r ito s  en 
caste llano , en  francés, en 
alem án. L a  “ v e d e tte ”  es­
pañ o la  llo ra b a ; e l p ro ta ­
gon is ta  pon ía o jo s  lán­
gu idos ; ba ilan do un tan ­
g o  a rgen tin o  hu biera  p ro ­
ducido em oción ; e l tr a i­
d o r  co rr ía  de un lado a 
o tro , ba lbuceaba las con­
denadas pa lab ras  que se 
le  escapaban del corcho 
c e reb ra l; e l d ire c to r  ju ­
d io  ren egab a  de A b ra - 
ham , y  los  rac ion istas po- 
n ian  g e s t o  de c o n e jo  
b a jo  e l tocin o  am arillen to  con que e l m aqu illador 
le s  em badurnó la  cara.

U n  pobre  go rd o  fran ces ito , a l que ve íam os de­
trá s  de una luna de c ris ta l, d en tro  de la  caseta
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fo r ra d a  con ca rtón  de am ian to, las o re ja s  tap a ­
das p o r  los  auricu lares, gesticu laba , ab ría  la  boca, 
p a rec ía  un g ra n  p ez  que se ah oga  en  e l fon do  

d e l acuario.
 “ S ilence par to u t !  N o m  de D ieu ! S ilence pour

la  rép é tit io n ”  ¡— g r ita b a  e l cata lán . Se pavoneaba 
m irándonos con lástim a . E n  sus gran des  o jo s  de 
va ca  se le ía  todo  e l d esprecio  que sen tía  p o r  los 
pen insu lares qu e no  habíam os nacido cerca  d e  la  
ram b la  de C atalunya .

Y o  hab ía  consegu ido que e l sastre, je fe  de l ves ­
tuario , m e d ie ra  un fra c  m enos dim inuto y  cuyas 
m angas estirándo las un poco, lle ga ra n  a  las m u­
ñecas, y  un pan ta lón  de p em ile s  a lgo  m ás en con­
sonancia con la  lon gitud  de m is p iernas. N o  fu e  
posib le  trop eza r  con un chaleco d is tin to  de l que 
p rim ero  m e en trega ro n ; p ero  la  encan tadora  m u­
chacha ita liana , encargada de p ega r  los  botones 
que se desprend ieran  y  de zu rc ir  los  descosidos 
y  s ie tes  que durante e l ensayo se p rodu jeran , fu e  
la  que, rem etiendo p or  la  espa lda  la  te la  sobran- 
te , consigu ió que e l chaleco m e sen tara  casi bien 
y  adqu iriera  la  prestan cia  de esas prendas que lu- 
cen los  cam areros de c a fé  económ ico y  lo s  em ­
p leados de las fu n erarias . _ .

M i m isión  en  la  pe lícu la  se redu cía  a  a b r ir  y  a 
c e rra r  pu ertas  y  a  in c lin arm e en  reveren cias, con 
r iesgo  de que m i fr a c  esta llase  p o r  la s  costuras. 
D espués de los  ensayos p rem on itor ios  de l engen­
d ro  c inem atográ fico , se dispuso que com enzáram os 
a  rea liza r  an te  la  m áqu in a  tom a-v is ta s  y  los  m i­
cró fon os  la s  escenas de la  pelícu la.

x v n

E l orden  d e  rea liza c ión  de las escenas no es el 
m ism o que e l d e l gu ión . H a y  que supeditarse a 
la  colocación  de los  escenarios. Son todos ellos cor­
póreos  y  m u y com plicados de arm ar.

Se hab ía  d ispuesto en  uno de los  ga lpones la 
m agn ífica  decoración . E l 
p ro tagon is ta  m u c h a c h a  
am erican a superm illona- 
r ia . E l  “ h a ll”  com unica­
b a  p o r  g ran  arco  de m e­
d io punto con o tro  salón.

M u e b le s  lu josís im os, 
a lfom b ra s  de E s  m im a , 
t ib o res  japoneses, estan ­
te r ía  de b ib lio teca , en la  
que se  a lineaban lib ro s  de 
herm osa en cu ad em ac ión ; 
tap ices  en las paredes, 
m esas de p ie  barroco, re ­
to rc id o , con tr ito n es  y  si­
ren as  ta lladas  en  riqu ís i­
m a  m adera. P ro fu s ión  de 
b ibelo ts  y  d e  flores a r­
tific ia les. D esde e l vestíbu lo  subía a l p iso superior

“ h a ll”  de la  casa de la

la  ancha esca lera  con pasam anos tam b ién  de 
verdad .

¿S erá  posib le— pensaba y o — que p ara  h acer esa 
estup idez c in em atográ fica  se h a ya  gas tad o  tan tís i­
m o d in ero?  H a b ía  que ren d irse  a  la  evidencia.

Creo, aunque no  es toy  m u y  seguro, que la  p r i­
m era  escena que habíam os d e  film a r e ra  la  que en 
e l gu ión  ten ía  e l núm ero 30.

L o s  persona jes que tom ábam os p a rte  en e lla  
éram os un v ie jo  cóm ico que h acía  e l pape l de “ de­
te c t iv e ” , una señora, la  t ía  de la  p ro ta gon is ta ; dos 
po lic ías  y  yo , com o siem pre, a ga rra d o  a l pestillo  
de la  pu erta  de entrada. E l  "d e te c t iv e ” , en p rim er 
térm ino, se co locaba m u y cerca  de las gran des  m á­
quinas fo to grá fica s .

A  la  dueña de la  casa, una s irv ien te  in fie l le  h a ­
b ía  robado la s  jo y a s  que gu ardaba  en la  ca ja  
fu e rte . L a  señora estaba  m u y apurada, y  e l “ de­
te c t iv e ”  la  iba  a tran qu iliza r, dándo le la  segu ridad  
de que las jo y a s  aparecerían.

L o s  m om entos qu e pre- 
ceden a  la  captación  de
la  escena y  de la s  p a la ­
b ras p r o n u n c ia d a s  por 
los  actores  son m uy so­
lemnes.

— “ F e rm e z ! A t t e n t io n ! 
S ilen ce  par to u t! Lum ié- 
r e ” !— grita n , a u t o r i t a ­
rias, va r ia s  voces.

U n  em p leado pone an­
te  e l o b je t iv o  la  p izarra  
n eg ra  en la  que están  es­
critos  e l títu lo  de la  p e­
lícu la, e l nú m ero de la 
escena y  e l de la  v e z  que

se  film a. A q u é lla  era , na tu ra lm en te, la  p rim era .
— “ Com m encez”  ¡— g r ita  e l d irec to r.
Suena en  e l in te r io r  de las m áqu inas zum bido 

ten u e: e l de l m o to r  e léc trico  que pone en  m ovi- 
m ein to  e l m ecanism o.

— “ A n n on cez” !— d ice  e l d irec to r, y  la  v o z  a rgen ­
tin a  de la  s im pática  ita lia n a  lee  en  a lta  v o z  lo  que 
está  escr ito  en la  p izarra . E l  d irec to r  a g ita  en el 
a ire  un pañu elo  blanco.

E l v ie jo  a c to r  que hace d e  “ d e te c t ive ’ ’ , y a  de suyo 
ven tr ip o ten te , lo  p ro yec ta  to d a v ía  m ás adelante, 
y  con la  v o z  esten tó rea  del gen era l que a ren ga  a 
los  soldados en e l f r a g o r  de la  b a ta lla  g r ita :

— ¡¡S e ñ o ra a a ü  ¡ ¡L a s  jo y a s  r o b a d a s  apare- 
cerán n n n !!

¿Q u é  h a  pasado, in m orta les  d ioses, p a ra  que 
den tro  del enorm e ga lp ón  se p roduzca  ta l e fe c to ?  
E l  d ire c to r  ju d ío  m ira  a te rra d o  a l su e lo ; los  dos 
fo tó g ra fo s , que se hab ían  ocu ltado d eba jo  de los 
paños n egros  de las m áquinas, la s  aban don an ; y a  
no  suena d en tro  de e lla s  e l susurro del m o to r  |

e lé c tr ic o ; lo s  so les  incandescentes colocados en  
fila  sob re la  corn isa en la  decoración  corpórea  se 
va n  apagan d o ; e l fra n ces ito  go rdo , m etido  d en tro  
de la  caseta  d e  baños fo r ra d a  con am ianto, p ega  
su a te rra d a  fa z  a  la  luna de crista l. E lec tr ic is ta s  
y  ca rp in teros  han  d e ja d o  de le e r  “ L e  P e t i t  P a r i­
s ién ”  y  la  novelu ch a verde. L a  s im pática  ita liana , 
la  a gu ja  en la  m ano derecha y  la  p e rn era  de un 
pan ta lón  en  la  izqu ierda , h a  quedado ex tá tica , 
cris ta lizad a  en  la  postu ra  en  qu e le  sorp rend ió  e l 
a la r id o  lan zado  p o r  nu estro  com p a tr io ta  e l “ d e ­
te c t iv e ” .

E l  d irec to r  llam a  a l cata lán . H a b la n  en  vos  
ba ja .

E l  ca ta lán  se acerca  a l "d e te c t iv e ”  y  le  d ice:
— M iri, m ir i:  la  essena no  es im portan te . ¡V a y a l  

D ise  e l d ire c to r  que e l “ d e te c t ive ”  es tá  acostu m bra­
do, ¡v a y a !,  a ten e r  qu e in t irv in ir  en  asuntos com o 
éste, ¡v a y a !,  y  que tiene  usted que b a ja r  la  vos . 
M ir i, m ir i:  d esir lo  a s í: Señore, la s  jo y e s  robades 
apareserán . ¡V a y a , v a y a !

N o to  que e l v ie jo  a c to r  com p atr io ta  tasca  con 
d ificu ltad  e l fre n o  qu e p reten den  p on er  a  su fa cu l­
ta d  declam atoria .

M ien tras  v a  preparándose  todo  pa ra  la  rep e ti­
ción  de la  escena se acerca  a  m í y  m e dice, con 
ton o  que la  ind ignación  a r tís tica  en ron qu ece:

— ¡E s to s ...  (p o n ga  e l le c to r  aqu í e l a d je t iv o  m ás 
d en ig ran te  de l id iom a p a tr io ) qu ieren  qu ita r  im ­
portan c ia  a  m i p a p e l! ¡P u es  n o  lo  con segu irán !

Cuando, después d e  r ep e t ir  la  escena cu atro  v e ­
ces (e n  la s  tre s  p rim eras, e l v ie jo  a c to r  lució, a 
pesa r de todo, las fu erza s  de su g a rg a n ta ),  fu i­
m os a a lm orza r, e l “ d e te c t iv e ”  estaba  fu r ioso .

— ¡P en sa r— decía— que yo , que he rep resen tado 
“ E l  so ldado de San  M a rc ia l”  en  casi todos  los  te a ­
tros  de España, y  “ L a  
h u érfan a  d e  B ru se las ” ,
“ L a  P a s ion a ria ”  y  “ L o ­
cu ra  o  san tidad ”  en  C a­
la tayud , con ta l é x ito  que 
es tu ve  a  punto de ser 
dec la rad o  h ijo  ad op tivo  
de  la  población , t e n g a  
qu e h acer lo  que le  sale 
d e  los  r iñon es a  ese ju ­
d ío  coch in o ! ¡V am os , v a ­
m o s ! i

A fo r tu n a d a m e n te ,  la .
“ soupe au croü tes”  que 
nos s irv ie ron  estaba  bue­
na. E l  “ d e te c t ive ”  sació 
su rab ia  desm enuzando con la  cu chara  la  g ra n  
to stad a  de pan  fra n cés  que nadaba en  caldo.

( C o n t i n u a r á  e n  e l  n ú m e r o  ‘p r ó x i m o . )

PROCLAMACION DEL NUEVO PRESIDENTE DE CUBA
Es el primer jefe constitucional después de la caída 

de Gerardo Machado
H A B A N A ,  20.— Todos los preparativos 

para  la  ceremonia de hoy se han termi­
nado anoche. M iguel M ariano Gómez, 
cuya proclamación como Presidente de 
Cuba se celebra hoy, es el primer jete 
ejecutivo constitucional desde Gerardo 
Machado, derribado el 12 de agosto de 
1933— United Press.

El nuevo presidente, Gómez, pe­
dirá probablemente la amnistía 

de los condenados políticos
L A  H A B A N A ,  20.— Se cree que el pre­

sidente Gómez pedirá al Congreso la am­
nistía de los condenados políticos en su 
próxim a declaración, cuya lectura se es­
pera hoy ante am bas Cám aras reunidas 
en sesión.— United Press.

Se ha formado el nuevo Gobierno
H A B A N A ,  20.— S i  Presidente Gómez ha 

anunciado que el Gabinete será integra­
do por los m inistros siguientes:

Presidencia, Dom ingo Maciá; Hacien­
da, W olter del R ío ; Defensa Nacional, 
general retirado Rafae l Montalvo; A g r i­
cultura, José Gómez M ena; Salud Públi­
ca, doctor Manuel Mencia; Comunicacio­
nes, Rafael Sánchez Jiménez; Comercio, 
Eud a lvo  Bonet; Interior, Carlos Peláez; 
Trabajo, Agustín  Cruz; Educación N a ­
cional, Luciano Martínez; Estado, José 
M anuel Cortina; Obras Públicas, Raú l

Simeón; Justicia, Estan islao Can tana.—  
United Press.

Estallan tres bombas en La H a ­
bana

L A  H A B A N A ,  20.— D e  m adrugada han 
hecho explosión tres bombas en el centro 
de la  ciudad durante las fiestas inaugu­
rales del d ía  de la independencia, fiestas 
en las que participa el señor Gómez, pre­
sidente de la  República.

U n  hombre ha resultado herido. L o s  
daños son considerables.

L a  Policía ha practicado numerosas 
detenciones.

E n  Santos Suárez, arrabales de la  ca­
pital, han hecho, explosión otras dos bom­
bas.— Fabra.

El nuevo presidente presta jura­
mento

L A  H A B A N A ,  20.— E l  presidente Gó­
mez ha prestado juramento ante el T r i­
bunal Supremo. L a  ceremonia tuvo lu­
ga r en el salón de los espejos del Pa la ­
cio presidencial, hasta donde llegó escol­
tado por fuerzas del Ejército.

Después de prestar juramento designó 
el nuevo Gabinete y  recibió al Cuerpo di­
plomático y  a  la  oficialidad del Ejército 
y  Marina. U na  multitud de unas 25.000 
personas, la m ayor que se ha  concentra­
do desde que tomó posesión de su car­

go el presidente Machado, se ha  reunido 
ante el Palacio presidencial y  ha  aclama­
do entusiásticamente al nuevo presiden­
te cuando éste se ha  asomado al balcón 
de Palacio.

A l  aparecer el nuevo presidente en el 
balcón para contestar a  los vítores de 
la  muchedumbre, se lanzaron al vuelo 
las campanas y  comenzaron a  sonar las 
sirenas de los barcos. Desde la  terraza 
del Palacio los cañones antiaéreos lan­
zaron las sa lvas de saludo al nuevo pre­
sidente. Toda la ciudad aparecía enga­
lanada con banderas.— United Press.

Las personalidades del nuevo G a­
binete

L A  H A B A N A ,  20.— E l  presidente del 

L ' i i i i i l l l i l l i l i i i i i l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i ’i :

h i

Precioso juego cuna, 
adornados con figu­
ras Betty, tres cerdi- 
tos y  gato con botas.

Juego cama para matri­
monio, en colores ...

9,90 ptas. ¡S

25.-
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Consejo del nuevo Gabinete cubano, Do­
m ingo Maciá, pertenece al partido de 
Acción  Republicana, es decir, al propio 
partido del presidente de la República, 
doctor M iguel M ariano  Gómez. E l  m inis­
tro de Estado, José M anuel Cortina, es 
un acaudalado ex senador, que perteneció 
al partido Popular durante el régimen 
del general Machado.

E l  m inistro de Hacienda, W olier del 
Río, es un  ex diputado del partido libe­
ral. E l  m inistro de Defensa Nacional, 
general Rafae l Montalvo, que no está afi­
liado a n ingún  partido político, es m uy 
rico e íntimo amigo del coronel Batista. 
E l  m inistro de Agricultura, José Gómez 
Mena, también apolítico, pertenece a  una 
de las m ás acaudaladas fam ilias de Cu­
ba. E l  m in istro  de Salud Pública, doctor 
Manuel Mencía, y  el de Comunicaciones, 
Rafae l Sánchez Jiménez, pertenecen al 
partido de Acción  Republicana. Sánchez 
Jiménez desempeñó la m ism a cartera en 
el Gabinete de Céspedes.

E l  m inistro de Comercio, E u d a l v o  
Bonet, nacionalista, es presidente de la 
Junta  de Comercio de L a  Habana. E l  
m inistro de Interior, Carlos Peláez, per­
tenece también al partido de Acción R e ­
publicana y  es considerado como uno de 
Ion lugartenientes políticos de m ayor 
confianza del presidente Gómez. E l  mV 
nistro de Educación, Luciano Martines* 
es apolítico y  profesor de Pedagogía  dei 
la Universidad de L a  Habana. E l  m in is­
tro de Obras Públicas, R aú l Simeón, es 
nacionalista, y  el de Justicia, Estan islao 
Cantana, es liberal y  abogado de profe­
sión. Fué  alcalde d e 'L a  H abana  por po­
co tiempo durante el régimen de Céspe­
des.— United Press.
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Los incesantes temporales han ocasionado el desbordamiento 
de los ríos e intensas inundaciones en Logroño y Calatayud

AHORA

(Logroño), la  im petuosa corriente del r ío  se  desvió del cauce e inundó en  m ucha distancia
la  vega. L o s  daños son  incalculables

L a s  torrenciales lluv ias h a n  determ inado en ia 
p rov incia  de Log roño  e l desbordamiento de los 
rfos y  la  inundación total de la  vega. E n  varios 
pueblos se h a n  hundido casas, y, en general, 
las cosechas pueden considerarse perdidas. E n  
este lugar, la s a gq as  desbordan la altura de la 

carretera

fo to g ra f ía  de don José Castcllú  R o ca  (en ei centro), publicada en nue stro . núm ero del 31 de 
m arzo último, a l d a r noticia de u n  robo cometido en la calle del Obispo ¿a g u a ld a ,  de Barce lo­
na, cn  el cual no tuvo participación a lguna  d icho  señor, lo  que hacem os constar a  ruego del 

interesado, rectificando a sí aquella inform ación

( F o t o  

L i m o r t l )

E n  Calatayud  el desbordamiento del Ja lón  lia ocasionado también 
extensas inundaciones. H e  aqu i u n  luga r céntrico de la población cu­

bierto por la s  aguas 
(Foto R ub io )

L a s  inmediaciones de Log roño  están tam bién ^  
inundadas por el desbordamiento del E b ro  y  ™  
K - S  han  quedado aislados extensos sectores 

(Foto L im orti)

F I  hundim iento de va r ia s casas en  el pueblo de Arnedi- 
11o (Logroño) y  e l estado de ru in a  inm inente de otras 
h a n  obligado a  realizar peligrosos salvamentos, en  los 

que la Benem érita  actuó valerosa y  abnegadamente
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Epila,
otros

•• E sto s  vecinos de E p ila  tuvieron que ser sa lvados por medio de 
cuerdas de la  torre E a  Vinaza, donde quedaron incomunicados.

aspecto de la  inundación en Calatayud

Soldados de Ingenieros, en Calatayud, dirigtén- 
dose a  las casas a isladas por la inundación para 

poner a  salvo a  sus habitantes
U na  vista  de r ia se n c la  de Jalón, cuyas casas han  
quedado totalmente aisladas, y  donde se han  hundido 

num erosas viviendas

L a  G uard ia  civ il y  
los soldados del re­
gim iento de Ponto­
neros han  realizado 
una  valerosa y  be­
nem érita labor en 
el s a lv a m e n to  de 
lo s  habitantes de 
los caseríos inunda­
dos en la s inmedia­
ciones d© Calata­
yud. H e  aqu í a  va­
r io s  de éstos, que 
fueron recogidos en 
una  lancha de los 
l u g a r e s  a is la d o s  

por la s aguas 
(Foto Ba rre ra )

AHORA

Calatayud, Plasencia de Jalón, Calatorao 
pueblos zaragozanos están cercados por

, Ateca y 
las aguas

cubierta por las 
uas en m ás de un  metro de altura, 
fondo, el Ayuntam iento, a l que la

■ • - I.!_ «pppun

G uard ias civiles del puesto de Calato­
rao que, con grave riesgo de su s v i­
das, sa lvaron a  nueve personas que 
estuvieron a  punto de ser arrastradas 
K - S  por las aguas

(Fotos Ibúñez y  Lozano)
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También en las comarcas de Barcelona y Zaragoza la< 
inundaciones han producido daños de gran importancia

E l  puente de T o rrijo s de la  Cañada (Zaragoza), quo íu é  totalmente cubierto 
po r el río, y  en el que la s  aguas causaron desperfectos

(Foto  Gonsanh i)

O tro puente destrozado en g ran  parte po r la  fuerza de la  inundación| 
en  la s  inm ediaciones de B rea  de Jalón

(Fotos B a rre ra )

E n  la s huertas situadas en  la s inmediaciones de  Barce lona  el desbordamiento del rio  B e so s  ha 
ocasionado la  completa ru in a  de aquellos m odestos labradores. E n  la  foto superior y  en  la  de

la  derecha, dos aspectos de la  Inundación (Fotos Gonsanh i)

E n  la s inm ediaciones de Zaragoza  este autom óvil fué sorprendido po r la  riada y  arrastradc| 
por e l’im pulso de la s aguas. S u s  ocupantes resu ltaron ilesos

(Fotos Barrera)

Aspecto del edificio del M atadero en Ateca  (Za­
ragoza), en el que sfe produjeron hundim ientos 
por lo s embates de la s agu a s  que hab ían  inun- 

,j dado aquellos contornos
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I.a estatua de la  Venu s de M ilu  ha  sido 
provista de u n  dispositivo, que permite, a 
pesar de su  enorme peso, hacerla g ira r 

con sum a  facilidad

C U A N D O  V E N U S  Y  A P O L O  S E  M O D E R N I Z A N
LA T R A N S F O R M A C IO N  DEL MUSEO DEL LO UVRE PLAN TEA  EL INTERESANTE PROBLEMA DEL 
ALUMBRADO NOCTURNO DE LOS MUSEOS Y DE LA ELIM INACION DE LAS OBRAS DE SEGADO ORDEN

N uestro  M useo del P rado  t ha  causado 
siempre la  envidia, a  la  p a r 'q u e  desper­
taba la  adm iración* de-los innumerables 
extranjeros que ío  conocen y  constante­
mente lo visitan.

— E s  el m ás herm oso M useo del m un­
do— me decía, aun  hace pocos días, el 
arquitecto que d irige las obras de la  fu ­
tu ra  Expo sic ión  de París. Y  este hombre, 
entendido como pocos, m e refería en tér­
m inos entusiastas la  im presión que le ha­
b ía  producido la  prim era visita, realiza­
da hace unos cuantos años, al M useo fun ­
dado por Fe m an do  V I I ,  v isita  que hizo 
al regreso de un  viaje a  América, des­
embarcando con ese exclusivo objeto en 
Algeciras.

Como este arquitecto se expresan la 
m ayor parte de los extranjeros distin­
guidos cuando recae la  conversación so ­
bre los grandes M useos de Europa, prue­
ba  evidente de una  fam a de la  que po­
demos en justicia enorgullecemos.

M a s  lo que siem pre ha  llam ado parti­
cularmente la  atención de los franceses 
ha sido la adm irable disposición de las 
sa las y  la  acertada repartición de los ob­
jetos de arte y  de las valiosas coleccio­
nes de p inturas en el interior del Museo 
nacional. H a sta  tal punto su frían  de la 
inferioridad, que bajo este aspecto reve­
laba su Palacio del Louvre, que han lle­
vado a  cabo una  intensísim a cam paña 
para obtener una  completa reform a de 
su Museo nacional, para colocarlo a  la 
a ltura dé los prim eros M useos europeos.

L a  cam paña ha  dado su s frutos, y  el 
Parlam ento h a  concedido u n  crédito de 
2? m illones de francos para  m odernizar 
el Louvre.

E s t a  transform ación de un  Museo co­
mo el L ouv re  es u n  acontecimiento que 
interesa no sólo a  los franceses, sino a 
todos aquellos que, aun  lejos de París, 
conocen de m em oria exactamente, como 
si v iv ieran en las m ism as orillas del Se­
na, las contadas, pero insuperables, jo­
yas que contiene el p rim ero de los M u ­
seos franceses, y  comulgan, por ende, 
con idéntico fervor en la  fiesta artística 
de inestimable precio que constituye una 
visita a  la  V enu s de Milo, a  la  "V ic to ria  
de Sam otracio”, a  la  Gioconda, de Leo-

V ista  de una de las sa la s del pabellón Molien, con la ilum inación artificial
(Foto  V ida l)

nardo, o a  la  “Anunc iac ión”, de fra  A n ­
gélico.

T ransform ación que h a  sido una ver­
dadera revolución en el arte de orga­
n izar la  exposición de los objetos de 
arte en el interior de u n  M useo desti­
nado a se r visitado por cientos de m i­
les de admiradores.

$ío hay  que perder de v ista  que las 
m ayores riquezas que posee quizá el 
Louvre  son  su s antigüedades griegas, 
rom anas y  egipcias. E l  prim er esfuerzo 
de los reform adores debía, naturalmente, 
d irig irse  sobre u n a  m ejor presentación 
de esos tesoros, que, escondidos en la 
p lanta baja del antiguo palacio de los 
reyes de Francia, recibían del indecisa 
cielo parisino una  lu z  m ás que deficien­
te durante casi todo el año.

L a  m áxim a reforma— la  revolución au ­
téntica— h a  consistido en introducir la 
luz eléctrica en el M useo y  en alum brar 
debidamente con todos los refinamientos 
que autorizan los inventos m ás m oder­
nos esas joyas que dorm itaban desde 
tantos años en la  sem ioscuridad de las 
galerías del inm enso Palac io  Real.

Pe ro  insta lar la  lu z  eléctrica en el in ­
terior de u n  M useo es un  problem a que 
ha  dejado siem pre perplejos a  los encar­
gados de ve lar por la  conservación de 
las riquezas artísticas de una  nación. 
P a ra  evitar el peligro de u n  incendio, el 
conservador del L ouv re  ha  decidido uti­
lizar u n  nuevo con­
ductor eléctrico 
b 1 in d a d o  
q u e  r e ­
siste  a
u n a ______________

A

L a  Venu s de A rles

tem peratura de 800 grados, dando así to­
das las garantías de seguridad que com ­
pleta la  instalación de un  transform ador 
privado.

E l  M useo podrá a s í ab rir sus puertas 
de noche, e inmediatamente se h a  deci­
dido que una noche por semana, la del 
sábado, para empezar, todos los habitan­
tes de París, forasteros y  vecinos, po­
drán  pasear su curiosidad a  través de 
las espléndidas m uestras de la  escultura 
antigua  que tan piadosamente conserva 
el M useo del Louvre. ■

| l iamente puras, de su portentosa mole.
M á s  lejos está el patio de la  Esfinge, 

antaño patio descubierto, que hoy pro­
tege una  gran  vidriera a lum brada por 
unas bom billas b lancas y  azules, que de- 
i ram an sobre la  herm osa y  antiquísim a 
obra de arte una  luz vertical m uy  seme­
jante a  la  luz del día.

A travesando este patio llego a  la  sala 
rrcaica, en plena transform ación; la  cru­

pal zo y  penetro, por fin, en la nueva s¡
 jj riega, donde so-encuentran estas m ara­

villas que se llam an la  Procesión de las 
Panateneas, la  Venu s de Arles, la  "S u -  

• pilcante”, de Barberin i, que han  mereci­
do, por su  excelsa calidad, los honores 
de un  a lum brado especial.

M á s  lejos está en su augusta  soledad 
el prod igio de los prodigios, la  "V e n u s  
de M iio ”, que h a  de se r  izada sobre un  
zócalo g iratorio para  perm itir que el p ú ­
blico adm ire la  estatua en todos su s  a s­
pectos y  con la  lu z  que m ás conviene.

E l  Louvre, el antiguo Palac io  de los re­
yes de F rancia , hoy  M useo Nacional

Ocultos en la  cornisa de las ventanas, 
unos cordones lum inosos difunden la  luz 
precisa para poner en valor, como pudie­
ra  hacerlo la  luz del sol bien tam iza­
da, todos los detalles de la s obras ex­
puestas. N in g u n a  luz indirecta, n ingún  
faro brutal; todo h a  sido sabiamente gra ­
duado y  dosificado con arte y  -rudencia.

H a y  así dieciséis salas, consagradas por 
entero a la escultura greco-romana, y  
catorce sa las dedicadas a  los m onum en­
tos 'egipcios, de las que hasta  ahora tan 
sólo media docena eran visibles para  el 
público. Todas esas sa las son la s que 
por ahora han  sido aventajadas por el 
alum brado nocturno, que contribuye a 
cam biar por completo la  fisonomía dei 
Museo, ta l -como lo conocían los que ya  
lo har. visitado.

— Luego procederemos de igua l mane­
ra— me dice m i compañero— en lo que ata­
ñe al departamento de las antigüedades 
orientales y  semíticas, que contiene tan­
tas piezas raras ignoradas del público, 
precisamente a causa de las dificultades 
con que éste tropezaba para orientarse 
en la  inmensidad del Louvre. N o s  hemos 
ireocupado en toda esta reorganización 

tan só lo  las obras
de p rim era  calidad, retirando de la s g ran ­
des sa las públicas todo lo secundario.

"O tro  principio importante, al que he­
m os concedido toda importancia, es el 
siguiente: clasificación cronológica tan 
severa y  exacta como ha  sido posible 
de las obras expuestas en las diversas sa ­
la s para facilitar el estudio de la  historia 
del arte.

"C o n  este doble criterio fundamental, 
y  apoyándonos en los inventos m ás m o­
dernos, creo que hemos logrado una rea-

“L a  E sf in ge ", portentosa creación del arte 
egipcio, en su  actual instalación después de las 

transform aciones dei Louvre

U sando  del p rivilegio que a la  P ren sa  ge­
neralmente se reserva, podremos dar un  

paseo, antes de que el com ún de los m orta­
les esté autorizado a  ello, a  través de las 

sa las nuevamente instaladas, que un  d ía  de 
estos va  a  In augu ra r con toda solem nidad el 

Jefe del Estado.
Son  cerca de las ocho de la noche; no  hay  un 

a lm a en el grand ioso palacio, donde hace dos ho­
ras apenas bu llía  la  m uchedum bre de los visitantes. 

Acom pañado po r uno de los fieles servidores del templo, 
uno de los arquitectos, que consagran su  trabajo a  la re­

form a del Museo, penetro en la  g ran  bóveda donde viene a

U n  aspecto de la galería de arto 
antiguo •

(Fotos Trampu»)

m orir la  escalera monumental, en uno de 
cuyos tram os se yergue la prodigiosa 
"V ic to r ia  de Sam otracia", que fue a rran ­
cada a una  is la  del M a r  Egeo pajo N a ­
poleón I I I ,  y  que, a  pesar de sus mutila­
ciones, es una  de las obras mejores de la 
estatuaria antigua.

Rodeada  de luces, que colocan en evi­
dencia hasta  su s menores detalles, la es­
tatua aparece completamente distinta de 
lo que hasta  ahora la imaginábamos los 
que con frecuencia nos hemos acostum­
brado a  adm irar las líneas, exlfaordina-

3

M agnífico  aspecto de una de las ga ­
lerías ilum inadas. L a  instalación eléc- -  
trica  h a  perm itido ab r ir  la s puertas 1  

del fam oso M useo 
(Fotos T ram pus)

lización que merecerá universales aplau­
sos...”

Efectivam ente; m e doy cuenta en mi 
ráp ida v is ita  de que sólo se han  conser­
vado la s obras m ás bellas, las que mere­
cen el calificativo de obras maestras.

M ovido  po r la  curiosidad, me inform o 
de los proyectos referentes a  la trans­
form ación del departamento de pinturas, 
que, como cada cual sabe, deja bastan­
te que desear. *

L a  reorganización, según  me entero, ha

L a  "V ic to ria  de Sam otracia", arranca­
da a una isla  del m ar Egeo, bajo N a ­
poleón I I I ,  es hoy una de la s estatuas 
m ás fam osas y  adm iradas del mundo, 
a  pesar de sus m uchas mutilaciones

de se r completa; se segu irá  el m ism o cri­
terio, en lo que atañe a  los lienzos, que 
el que se h a  aplicado para  las obras maes­
tras de la estatuaria antigua, y  entonces 
el Louvre  será  verdaderamente el Museo 
perfecto, el Museo-tipo. M a s  esto no  lo 
verem os sino  el año que viene, cuando 
se instale la  Exposic ión  de 1937 y... cuan­
do se hayan  gastado los 28 m illones de 
crédito concedidos por el Parlamento.

Franc isco  M E L G A R

Ayuntamiento de Madrid



LA FIESTA N AC IO N AL DE LA REPUBLICA CUBANA
AHORA

P a ra  conm em orar el X X X I V  
aniversario  de la República  de 
Cuba  ha  tenido lugar, en el H o ­
tel R itz, una  brillantísim a fies­
ta, ofrecida a  la  num erosa y  
d istingu ida c o n c u r re n c ia  que 
figuró en  la m ism a por el ilu s­
tre Encargado  de Negocios de 
dicho país en E spaña , don M a ­
nuel S. P iehardo. Con la  f ie sta  
N acional cubana se celebraba la 
toma de posesión del presiden­
te de la  República, excelentísi­
m o señor don M igu e l M a rian o  
Góm ez y  Arias. H e  aquí u n  as­
pecto del sa lón  durante el té 

(Fotos M arina)

E l  Encargado  de Negocios de la Repúb li­
ca de Cuba en España, señor Piehardo, 
brindando durante la  recepción celebrada 
en la Em bajada, con m otivo de la  F iesta  

Nacional

•
E l  señor P iehardo, rodeado de dam as y 
señoritas de la colonia cubana en M a ­
drid, durante la lucid ísim a recepción ce- 
<—S  lebrada en la Em bajada

A»IT«L
►Metro-So/aWjrtMayor

¡jgjsgbf ■ " J 

■

J-Jacinto
(p ro d ic ió n  M A 6 S T B .O

fC .E .A .  ALONSO
tr ib u fió n  t h m d ó n

nü L - ja s as*

Palacio de la Prensa
TO D O S LOS D IAS

VALSES DEL NEVA
Una comedia graciosísima, 
por Pau l Horbiger, con el 
encanto de una deliciosa 

m úsica de Straus

Y  la  producción nacional

INCERTIDUMBRE
U n  lema de ambiente mo­
derno, que combina la  co­
m icidad y  el drama en agra ­
dable armonía, m uy bien 
interpretado por H ilda More­
no, Ram ón Setmenat. Rosita 
C abo  y  Fernando Cortés

Los Artistas Asociados, S. A.

A V E N I D A  ¿ ¿ ¿ ¿ S

I T T O
Film de aventuras de guerra y am or en el Marruecos francés. 

Premiada en París y Venecia

E X C L U S IV A S  G A L IA . D IST R IB U C IO N  S. L  C. E.

¿iimiiiiiiiiimimiiimimHiiiimiiiiiimiiiiiiiiimiiiiiimimiiiiiimimimiiiiiimimiimir,
i  P R O N T O :  ¡
! L  A  J U E R G A  (cuento gitano) =
¡ La maté porque era mía SSgsS |
=  D O S  P E L IC U LA S  C O R T A S  D E  SE G U R O  EX IT O-¡imimiiiiiiiiiimiiiiimiiiimmiimmimmiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimmiiiiiiimmimimiiiii::

Irene  Caba, M a rian o  Ozo- H ild a  Moreno, intérprete
re s y  Roberto R e y  en  “E l  %  p rincipal de “Incertldum - 
bailarín  y  el trabajador” bre” ESH>i
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AHORA

res ilustres escritores franceses llegan a M ad r id  para saludar 
al Gob ie rno  en nombre del Frente Popular francés

Una ¡oven se arroja 
desde un balcón

os ilustres escritorerf franceses I I .  R . I.enormnnd, Jean 
ussou y  A nd ré  M h lra u x  a  s u  llegada a  M adrid, para salu- 
r r  a  nuestro Gobierno en nom bre del F ren te  Popu lar 

francés.— (Fotos .M arina  y  Gonsanh i)

L a  joven E lv ira  Cam í R lcart, de diecinueve años, que en Lé­
rida fué raptada por u n  desconocido, que la ultrajó, y  que, 
desesperada, ha.intentado suic idarse arrojándose desde un 
balcón a  la  cálle. P o r  fortuna, sólo su frió  lesiones leves © —>-

Presidencia del ban-
uete celebrado en  ho- 
o r del destacado repu- 
1 lien no don V ícto r V I-  
i, con asistencia del 
ninistro de In stru c ­
ción P ú b l i c a ,  señor 
iarnés, y  del ex m i- 
istro don Marqelino 

D om ingo

Conferencias de d o n  G rego rio  
M arañón  y  don Juan V e n to sa

io n  Juan  Ventosa  y  
)alvell durante la no­
cible conferencia que 
ió aye r en el Colegio 
c T itu lares M e rcan ­

tiles B~>\

E l  in signe  doctor don 
G regorio  M a rañ ó n  du­
rante la  interesantísima 
conferencia que sobre el 
tema “L a  voz y  la s se­
creciones internas” pro­
nunció en la  ciase de 
otorrinolaringología  del 
K —55 doctor H ino ja r

•
Aspecto de la  Basílica  
de Begoña durante la 
func ión  re ligiosa cele­
brada con motivo del 
Congreso de las Juven­
tudes Católicas M a r ia ­
nas, que se celebra en 

B ilbao 
(Fotos Am ado  y  R ico )
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E n  todas la s  ciuda-| 
dos de España, a u n  I 
l a s  m á s  populosas,! 
la s  calles presentan 
u n  aspecto desolado: [ 
la s  gentes se refu­
g ian  bajo techo, y  el 
que Im pre sc ind ib le ­
mente tiene que sa­
l ir  a  la  intemperie 
h a  de refugiarse  a 
cada instante en  los 
portales ante la  vio­
lencia cruel de lo s | 

. chaparrones...

Definitivam ente hem os perdido la  cuenta... A l  
principio de esta interm inable tem porada de 
d iluvio constante teníamos unos indicios, 
debidos a  lo s aficionados a  la  Meteoro­
logía, que señalaba e l fin  de nuestro 
suplicio con las siete, la s  ocho o la s  
nueve lunas de octubre... N o  eran de 
u n  crédito absoluto lo s inform es; 
pero como seguía lloviendo im pla­
cablemente, llegam os a  creerlos a  
p ies juntillas. Y a  no le prestan cré­
dito n i su s p rop ios propagadores.
Porque  es que les salen luna s de 
más... Esperem os resignadam entc: 
no  h a y  m al que cien años-dure... 
n i cuerpo que lo  resista... E n  la  foto 
superior, u n  guard ia  de la  C ircula­
ción am parado en su  impermeable, 
que y a  es para  el paciente vigilante 
como una  segunda piel. A  la  derecha, 
la  recogida del agua  potable, que hay 
que ir  a  recoger en la  fuente, bajo 
protección del paraguas contra la  que cae 
d e l  c ie lo .  —  ( F o t o s  G o n s a n h i

AHORA

E s ta s  personas que c ircu lan  por la s calles no 
van, como es do suponer, de paseo. Pe ro  hay 
que re sistir filosóficamente la  p laga  del agua

U n a  parada  de tranvías, cuando el tranv ía  no 
viene, es la  seguridad de estar a  lo s tres m inu- 
\<-~S to s como una  sopa...

(Fotos Gonsanh i)
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Una discusión degenera en re­
yerta y resultan heridas cuatro 

personas

E L  F E R R O L ,  20.— E n  Castros, Ayunta­
miento de Vlllam ayor, estaban trabajan­
do en unos terrenos de su propiedad 
Melchora Varela, de sesenta y  ocho años, 
viuda, y  su h ija  Am able Casanova, de 
veintidós, soltera. P o r  un  cam ino colin­
dante con la  propiedad de estas muje­
res pasó un  carro conducido por D ion i­
sio R u ó  Peeiro, y  parece que el vehículo 
rodó un  poco por terreno de la finca de 
Melchora, por lo que entablaron uno y  
otras acalorada discusión, de todo lo cual 
resultó Melchora herida en la cabeza con 
un instrum ento de labranza y  el carrete­
ro, la  otra mujer y  un  hijo del carretero 
lesionados de consideración. Melchora es­
tá gravísima.

Un fiscal inspector en Bar­
celona

B A R C E L O N A ,  20— E l  fiscal inspector 
señor P iem avie ja  se ha instalado en el 
despacho del fiscal del Tribunal de Casa­
ción, donde ha  comenzado un expediente 
que ha  motivado su viaje. Parece ser 
que además de la tram itación del expe­
diente convertirá su estancia en Barce­
lona en inspección.

La Banda Municipal de Tara- 
zona de la Mancha, disuelta

T A R A Z O N A  D E  L A  M A N C H A ,  20.—  
E l  Ayuntamiento, por razones económi­
cas, ha  acordado disolver la Banda  M u ­
nicipal.

L A  CO NM EM O RACIO N  DE 
L A  EXPOSIC ION IN T E R N A ­
C IO N A L  DE B AR C E LO N A  

C ELEB RAD A EN 1888

L A  G E N E R A L I D A D  C A T A L A N A

En e l acto  in terv in ie ron  los super­
vivientes de la com isión  organ i­
zadora del certam en y  e l a lcalde, 

señor P i  y  Suñer
B A R C E L O N A ,  20.— H o y  se celebran 

en esta ciudad los actos conmemorati­
vos del 48 aniversario de la  Exposi­
ción Internacional de 1888. E n  la capi­
lla  de la basílica de N uestra  Señora de 
la Merced se ha celebrado una misa 
cantada en sufrag io  por el alma del al­
calde señor R iu s  y Taulet, iniciador de 
aquella obra. A  los diferentes actos han 
concurrido los supervivientes de la Co­
m isión organizadora del m agno Certa­
men, señor Maluquer, Pirozzini, P u ig  A l­
fonso, Bassegoda, Clarassó, Ribalta, Jor- 
bá, el primogénito del alcalde, marqués 
de Olérdola, y  la m ayor parte de los 
agentes y  mantenedores del aniversario. 
Durante la m añana se estacionó numero­
so público en torno al monumento a 
R iu s  y  Taulet, al pie del cual se colo­
caron gran  número de coronas de flo­
res, ofrenda de las vendedoras del mer­
cado y  entidades económicas. A  medio­
día, el alcalde, señor P I  y  Suñer, depo­
sitó una monumental corona como ho­
menaje de la  ciudad.

E l  señor M aluquer Viladot, como pre­
sidente de la Comisión, pronunció ante el 
m icrófono do la R ad io  un  breve discur­
so para recordar la obra patriótica y  ciu­
dadana llevada a cabo en aquella Expo ­
sición. E l  señor P i  y  Suñer, en su dis­
curso, dijo que el Ayuntam iento se aso­
ciaba al homenaje quo anualmente Cata­
luña tributa al hombre ilustre que impul­
só el crecimiento de la población. Su  
obra es y  será ejemplo de los hombres 
que tienen la  m isión de gobernar la ciu­
dad para que ésta llegue a ser, como él 
la concibió, orgullo de todos sus hijos 
y  una de las primeras de Europa. L o s  
pliegos colocados en mesas situadas al 
Die del monumento se llenaren con m i­
llares de firmas.

La  masa popular ha excedido los límites de las 
convicciones lógicas-dice el consejero de Tra­
bajo en una nota—y ha entrado en ambiente de 

esferas peligrosas que llenan de zozobra
B A R C E L O N A ,  20. —  E l  consejero de 

Trabajo de la Generalidad ha  facilitado 
a los periodistas la siguiente nota:

" E l  planteamiento y  la  solución de un 
conflicto que ha alterado por unas horas 
las peculiares características de la  fiso­
nom ía ciudadana han  suscitado la per­
sistente atención del público y  acaso han 
producido cierta inquietud al observar la 
continuidad de las huelgas y  de otros fe­
nómenos de anormalidad social que se 
vienen sucediendo desde un  tiempo a es­
ta parte en toda Cataluña. E s  evidente, 
y  aun  resulta explicable, que la m asa pro­
letaria se mueva actualmente con mayor 
intensidad y  nervosismo que en otros pe­
ríodos políticos; es asim ism o comprensi­
ble que en circunstancias que pueden 
fundadamente estimarse propicias, las or­
ganizaciones obreras actúen y  se agiten 
para m ejorar las condiciones de todo or­
den, acelerando el ritmo del progreso so­
cial. Todo tiene, s in  embargo, un  límite. 
S i el impulso biológico, s i la vehemencia 
reflexiva implica plétora de salud, de equi­
librio orgánico, cualquier exceso puede 
degenerar en enfermedad peligrosa. Los 
hombres que por imperio de la  voluntad 
popular desempeñan cargos de responsa­
bilidad en el Gobierno de Cataluña hace 
ya  tiempo que vienen observando, con 
recelo y  sereno desasosiego, los síntomas 
casi patológicos que se ponen de mani­
fiesto en el cuerpo social de Cataluña. N o  
puede negar nadie que los primeros actos 
de gobierno, que las medidas adoptadas 
de modo inmediato desde el punto inicial 
del nuevo espíritu que triunfó en las u r­
nas, fueron de reparación, de restableci­
m iento de justicia.

E n  contraste con esta realidad guber­
namental, al amparo de las normas res­
tauradas, era de esperar que la  m asa po­
pular, cohibida y  trémula durante tanto 
tiempo, se expansionase con energía. Pero 
no se detuvo, por desgracia, el impulso 
en el anhelo ecuánime y  sensato; hoy se 
puede afirm ar que el empuje, excedi­
dos los lím ites de las convicciones lógi­
cas, entra abiertamente en esferas peli­
grosas de ambiente enrarecido que a  to­
dos nos llena de alarm a y  de zozobra. 
E ste  estado morboso que se evidenció, 
que continúa y  que se va extendiendo a 
toda Cataluña, no puede ya  durar más. 
L a  corriente huelguística, la persistente 
anomalía en el trabajo, son fenómenos 
que cuando, como ahora, revisten carác­
ter endémico, comprometen la  economía 
general y  turban el espíritu público y  la 
convivencia en todos los aspectos de la 
vida colectiva, y  no siempre, cuando es­
tas crisis se producen sistemáticamente y  
s in  orientación, son sus resultados hala­
güeños para la  clase obrera. La s  huelgas 
incoherentes, desorbitadas, m ás bien que 
conmover los cimientos de u n  régimen 
económico, perturban y  aun destrozan 
m uchas veces la sensibilidad de un  pue­
blo y  la propia fuerza de reivindicación 
y  de noble proceso. N o  es esta Cataluña 
frenética la que anhelamos; no es esa 
justicia convulsiva, inconsciente, patoló­
gica, la que acaricia la legítima represen­
tación de nuestro pueblo. Nuestras cla­
ses populares aspiran a  una Cataluña 
grande por su fortaleza espiritual, hermo­
sa  por su belleza natural y  el atesora­
m iento de las m ás preciadas conquistas 
del arte y  de la cultura. L a  Cataluña de 
nuestros anhelos no es, en modo alguno, 
esta realidad presente de convulsiones, 
de frenesí, y  su Gobierno comparte esta 
d igna aspiración de refrendar la paz, de 
fomentar la riqueza estimulando ener­
gías, legitimando ansias renovadoras, pero 
también reprimiendo impaciencias injus­
tificadas y  refrenando con la severidad 
que sea menester cualquier desviación 
que se produzca.

Desde mi cargo de consejero de Traba­
jo— añade la nota— pondré en la labor 
que me incumbe los necesarios fervores,

prestaré a l Gobierno toda mi colabora­
ción en la  tarea práctica que lleva a  ca­
bo, vigorizando la  economía, intensifican­
do la cultura popular y  abriendo nuevos 
cauces y  recursos a  la s actividades pro­
ductoras. Pero  para que tal aspiración 
pueda realizarse es indispensable que se 
inicie una prolongada etapa de confianza, 
de norm alidad y  de pacificación. S i esos 
factores esenciales llegan a consolidarse, 
el Gobierno logrará plenamente sus pro­
pósitos, dando cumplida satisfacción a  
los anhelos populares tan magníficamen­
te, tan categóricamente afirmados por la 
reciente victoria electoral.”

A  continuación fué facilitada otra no­
ta comprensiva de todos los asuntos re­
sueltos por la  Consejería de Trabajo des­
de m arzo último hasta  la  fecha, en la 
que figuran cuarenta y  nueve huelgas y  
se han  dictado quince laudos.

A l consejero de Cultura le son 
ofrecidos ocho tomos de las obras 

completas de Moliére
B A R C E L O N A ,  20.— H a  visitado al con­

sejero de Cu ltu ra  don A lfonso  Masetas 
para ofrecerle los ocho volúmenes de 
las obras completas de Moliére, que ha 
traducido a l catalán.

Don Antonio M aría Sbert habla 
de la constitución de la Junta de 

Seguridad
B A R C E L O N A ,  20.— L o s  periodistas in ­

terrogaron esta tarde a  don Antonio M a ­
ría  Sbert, representante de Cataluña en 
la Junta  de Seguridad. D ijo  que aun no 
había sido convocada la reunión de di­
cha  Junta, teniendo en cuenta que el 
nombramiento de representante de la Ge­
neralidad en dicho organism o no había 
sido hecho público hasta  ayer. Añadió 
que probablemente dicha reunión se ce­
lebraría a  final de esta sem ana o prin­
cipio de la próxima, cuando lo disponga 
el m inistro de la Gobernación, que es 
quien debe convocar la  reunión. Cuando 
se haya  reunido la Junta  se presentará 
la propuesta correspondiente del traspa­
so de servicios de Orden Público. E sta  
propuesta, debidamente inform ada por la 
Junta, pasará al Consejo de ministros, 
que tom ará la  resolución definitiva. E s ­
pero— term inó diciendo— que por parte 
del señor Moles, gran  conocedor de los 
problemas de Cataluña, no habrá ningún 
inconveniente para que el traspaso de 
estos servicios pueda realizarse lo más 
pronto posible.

La sesión del Parlamento catalán
B A R C E L O N A ,  20.— E n  la  sesión de esta 

tarde del Parlam ento catalán se aprobó 
una proposición por la  que el Parlamento 
se adhiere al homenaje a  la  m em oria del 
ilustre patricio Valentín  A l  mi rail con mo­
tivo del cincuentenario de su libro " E l  
catalanismo”, que fué una de las obras 
que contribuyeron al renacimiento de las 
aspiraciones nacionalistas de Cataluña. E l  
señor R o v ira  V irg ili, por la  mayoría, y  el 
señor D u rán  Ventosa, por la  Lliga, pro­
nunciaron d iscursos enalteciendo la figu­
ra  del homenajeado.

A  continuación, y  como la m ayoría  de 
los diputados se hallaba reunida en las 
diversas Comisiones para redactar varios 
dictámenes, el presidente de la  Cám ara 
acordó levantar la sesión.

Dimite su cargo un gestor pro­
vincial comunista de Sevilla

S E V IL L A ,  20.— E n  la  sesión celebrada 
hoy por la D iputación Provincial presen­
tó la dim isión de su cargo el gestor don 
M anuel García  de Paz, comunista.

Parece que será sustituido con otro 
m iembro del m ism o partido.

El señor Casellas desmiente 
la información de un periódi­

co de Madrid

B A R C E L O N A ,  20. —  E l  señor Casellas, 
comentando con los periodistas un  suel­
to publicado en un periódico de M ad rid  
dando cuenta de las declaraciones hechas 
días antes, les manifestó que en su  for­
ma no respondían exactamente a  lo que 
había dicho. E n  este suelto, dijo, pare­
ce señalar que son imputables al Gobier­
no actual la falta de medios en que se 
encuentra la  Policía de Cataluña, y  esto 
no es cierto, pues a  este respecto nos en­
contramos en igual form a desde el mes 
de junio de 1935.

En el muelle de Barcelona 
aparece el cadáver de 

una mujer

B A R C E L O N A ,  20.— E n  el muelle de la  
Paz ha aparecido flotando sobre las aguas 
el cadáver de una mujer en estado de 
descomposición. Representaba unos cin­
cuenta años, y  no ha  sido identificado.

Aparece una cama robada en 
el palacio de Villamanrique

S E V IL L A , 20.— L a  Guardia civil de V i­
llamanrique encontró en las inmediacio­
nes del palacio del ex infante don Car­
los una cama procedente del robo come­
tido en dicha finca hace unos días.

L a  cama ha sido entregada al adm inis­
trador del inmueble.

Una manifestación de protesta 
contra el precio del pan origi­
na una baja de diez céntimos 

en kilo

O V IE D O ,  20.— E n  Llanes se organizó 
una manifestación para protestar contra 
el precio que tiene fijado el k ilo  de pan 
en aquella localidad. E l  , ecindario se la­
mentaba de que en Santander se ven­
diese el pan a  sesenta céntimos k ilo  y  
en Llanes a  setenta.

E l  gobernador obligó a  los panaderos a  
que fijen en sesenta céntimos el precio 
del k ilo  de pan. E s ta  medida fué m uy 
bien acogida por el vecindario.

En Dos Hermanas han sido 
desalojados de varias fincas 

149 individuos

S E V I L L A, 20.— L a  Guardia  civil do 
Dos Herm anas ha desalojado de varias 
fincas de aquel térm ino a un  total de 149 
individuos que se habían presentado a 
trabajar s in  autorización de los respec­
tivos propietarios.

Ha sido detenido en Lebrija 
el supuesto autor de la muerte 

del teniente López Cepero

S E V IL L A ,  20.— L a  Guardia civil de Lo- 
brija ha  detenido a  José Monge Castro, 
promotor de los sucesos desarrollados en 
el mencionado pueblo el mes de abril y  
presunto autor de la muerte del teniente 
señor López Cepero.

H a  quedado a disposición del juez es­
pecial de Utrera, que entiende en este' 
asunto.

Penetran en un palomar y  se 
llevan doscientos pares de 

palomas

C A L Z A D A  D E  C A L A T R A V A ,  20. —  Dé 
un palom ar propiedad del doctor Gascón 
han sido robados doscientos pares de pa­
lomas. Se ignora quiénes son los autores.

L a  Guardia  civ il practica averiguacio­
nes.

Ayuntamiento de Madrid
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L O S  C O N F L I C T O S  
S O C I A L E S

.La huelga de pescadores de Vive­
ro, resuelta

E L  F E R R O L ,  20.— Se reciben noticias 
(le Vivero, dando por resuelta satisfac­
toriamente la  huelga de pescadores.

Queda resuelta la huelga del ra ­
mo de ácidos de Murcia

M U R C IA ,  19.— D e  m adrugada manifes­
tó el gobernador a  los periodistas que 
la  huelga del ramo de ácidos, que afec­
taba a cuatro m il obreros, habia queda­
do resuelta con un  aumento en los jor­
nales.

El conflicto del ramo de gastro­
nomía ha quedado totalmente 

resuelto
B A R C E L O N A ,  20.— E s ta  m añana ha 

quedado completamente normalizado el 
servicio de hoteles, restaurantes y  bares 
de la  ciudad. Todos los obreros del ramo 
de la gastronom ía que no se reintegra­
ron anoche a l trabajo lo han hecho esta 
mañana, como dispone el Comité de huel­
ga. L a  huelga de estos obreros ha  dura­
do setenta y  dos horas.

E l  consejero de Trabajo, refiriéndose 
a  este asunto, dijo a  los periodistas que el 
laudo resolviendo esta huelga lo dicta­
rá  a  la  m ayor brevedad, con objeto de 
satisfacer los deseos de los obreros de 
que se haga  público el documento den­
tro de las veinticuatro horas.

Termina la  huelga de naranjeros 
de Murcia

M U R C IA ,  20.— E n  la capital se reinte­
graron  hoy al trabajo 4.000 obreros na­
ranjeros, pesando los rumores de huelga 
general que venían circulando.

Se sabe que centenares de obreros de 
los pueblos de Yecla y  Jum illa  se des­
plazan en busca de trabajo, dada la si­
tuación angustiosa de aquellas regiones, 
donde a consecuencia de los sucesos- del 
m es de m arzo se han. paralizado las la­
bores del campo, ausentándose la  casi 
totalidad de los propietarios.

La solución de la huelga del Sin­
dicato Gastronómico

B A R C E L O N A ,  20— E l  delegado gene­
ra l de Orden público, señor Casellas, al 
recibir a  los periodistas les dió cuenta 
de haber quedado solucionada la  huelga 
del ramo gastronómico y  que la tranqui­
lidad era absoluta en la  región.

Queda resuelta la huelga de la  
construcción de Valencia

V A L E N C IA ,  20. — Se ha  resuelto el 
conflicto de los obreros del ram o de 
construcción. H o y  se reunieron los huel­
guistas y  el Comité de huelga les dió 
cuenta de las gestiones realizadas y  de 
la  últim a reunión celebrada hoy en el 
Gobierno civil, en la que fueron acepta­
das las bases propuestas, merced a lo 
cual se reanudará m añana el trabajo. E n ­
tre las bases aprobadas figura la  jorna­
da de cuarenta horas semanales, cuatro 
pesetas semanales de aumento de jornal 
y  establecimiento del turno de trabajo 
para  cada obra.

Solución del conflicto del ramo 
de la construcción en Valencia

V A L E N C IA ,  20.— E n  el Gobierno civil 
h a  tenido luga r una reunión entre pa­
tronos y  obreros del ramo de la  cons­
trucción. E s ta  ha  durado hasta m uy 
avanzada la  mañana, llegando a un 
acuerdo en_ lo que respecta al aumento 
de salario y  a  la jornada de cuarenta 
horas.

E s ta  tarde se celebrará una Asamblea 
en el Cinem a Cervantes, en la  cual, pro­
bablemente, se acordará la  vuelta al tra­
bajo.

Tres huelgas resueltas en la pro­
vincia de Valencia

V A L E N C IA ,  20.— H a  quedado resuelta 
la  huelga de campesinos en Castellar, así 
como el conflicto surgido en una impor­
tante serrería de Requena.

Se han firmado las bases de trabajo en 
Boeairente.

UN FO RM ID ABLE  INCEN­
D IO  D ESTRU YE  U N A  F A ­

B R IC A  DE JU M ILLA

Las pérdidas se elevan a ochenta  
m il pesetas

J U M IL L A ,  20.— U n  formidable incendio 
ha destruido la fábrica y  almacén de ca­
jas de madera para envasar frutas, pro­
piedad del señor Sánchez Cerezo. Se  ig­
noran las causas del siniestro, en el que 
no  hubo que lamentar desgracias. L a s  
pérdidas se c ifran  en 80.000 pesetas.

Dimite el alcalde socialista de 
Calzada de Calatrava

C A L Z A D A  D E  C A L A T R A V A ,  20. — E l  
alcalde, señor Primero, de filiación socia­
lista, ha presentado su dim isión Irrevoca­
blemente.

Estadísticas

L A  DEFENSA DEL PRESTI­
G IO  DE E SPAÑ A

E l esfuerzo de una ciudad  
española

H e  aquí una declaración significativa. 
L a  ha  hecho M r. Georges Maus, presi­
dente de la  Federación francesa de co­
merciantes, el cual, preocupado por la 
crisis de su  país, dice así:

"N o  olvidemos que hace nueve años 
F ranc ia  recibía m ás de dos m illones de 
visitantes extranjeros. E s ta  c ifra  ha que­
dado hoy reducida a  menos de 500.000. E s  
que nuestros vecinos han trabajado y  con 
éxito.”

Con éxito, sí. Y  ya  era hora de que 
E sp añ a  se hiciera sentir en el mundo 
turístico, logrando el puesto que le co­
rresponde por tantos conceptos. E sto  es 
debido, en gran parte, al esfuerzo de San 
Sebastián, que es hoy la  ciudad que con 
m ayor y  m ás justificado prestigio turís­
tico difunde el nombre de E sp añ a  en el 
m undo entero.

E l  país vasco, que en tantos sig los fué 
baluarte defensor de España, hoy sigue 
defendiéndola victoriosamente contra las 
campañas de desprestigio o los conceptos 
de menosprecio. San  Sebastián, m aravi­
llosa antesala de España, es la  gran  sor­
presa del extranjero que se asom a a 
nuestro pais con un prejuicio desfavora­
ble o una  información deficiente. Y  es, 
por lo tanto, el estímulo que le anim a a 
avanzar en una nación cuya entrada se 
le aparece con tan sorprendentes en­
cantos.

N o  se ha  reparado bastante en esta 
trascendencia económica y  moral del es­
fuerzo de San  Sebastián, que tanto ha 
laborado por el prestigio nacional al cons­
tru ir  una  ciudad turística que resiste y  
vence toda comparación con sus rivales 
del extranjero. N o  se ha  hecho suficiente 
justicia a  la labor inteligente y  tenaz de 
un  pueblo, que ha  sabido valorizar turís­
ticamente sus prodigiosos atractivos na­
turales, enriqueciéndolos con una ejem­
plar urbanización y unos excelentes ser­
vicios de todo orden que son  orgullo de 
España.

P o r  su belleza, por su higiene, por sus 
comodidades, por sus festejos, por el en­
canto de sus playas, la  grac ia  de sus co­
linas y  lo admirable de sus alrededores; 
por lo estratégico de su  situación, la  ex­
celencia de sus comunicaciones y  el con­
fort de su vida. P o r  tantos y tantos con­
ceptos se explica que San  Sebastián haya 
contribuido a  atraer el turism o extran­
jero y  rebajar la estadística que tanto 
alarm a a M r. Georges Maus.

Pero lo que el extranjero ha  llegado ya 
a  apreciar, todavía hay españoles que pa­
recen ignorarlo, puesto que veranean en 
el extranjero.

R E S T A U R A N T

A R I C H U
Lo m ás típico de la  parte 
vieja. Cocina a  cargo de 

la  propietaria.

O N  PARLE FR A N C A IS  

P E S C A D E R I A ,  6

¡ S A N  S E B A S T I A N

i a »

P A R A  F U G A R S E  DE L A  
C ARC EL RO M PE L A  REJA 
Y  G O LPE A  A L  V IG IL A N T E

Después se a rro ja  p o r la  ventana  
y se fractu ra  las dos piernas
G E R O N A ,  20.— U n  recluso de la cár­

cel de L a  Bisbal, llamado Sabel P re s F i ­
gueras Intentó fugarse esta tarde. Para  
ello serró un- barrote de la puerta de su 
celda, y  esperando a que pasara el vigi­
lante, salió y  le golpeó con el barrote. E l 
vigilante hizo varios disparos con su pis­
tola para amedrentar a  su agresor, y  és­
te, presa de pánico, se arrojó a  la  calle 
por una ventana de siete metros de al­
tura, fracturándose las dos piernas. In ­
gresó en la  enfermería de la  cárcel de 
Gerona.

H oy comenzará sus tareas el 
Congreso de Juventudes del 

Estat Catalá

B A R C E L O N A ,  20.— P a ra  m añana por 
la  tarde ha  sido anunciada en el local del 
C. A. D. C. I. la inauguración del Con­
greso de la  Juventud de Esquerra  de E s ­
tat Catalá. E ste  Congreso ha  desperta­
do interés, y  algunos periódicos hacen 
comentarios relativos a  los acuerdos que 
puedan tomarse, uno de los cuales podría 
se r la  separación del partido del de la 
Esquerra, adhiriéndose o fusionándose 
a l P artit Catalá Proletari. E n  este caso, 
se espera con curiosidad ver qué actitud 
tomarán a lgunos elementos que ostentan 
cargos públicos, aun cuando no es difí­
cil presumirlo, s i se tiene en cuenta que 
los diputados del Parlam ento catalán se 
sum aron sin  excepción al voto de con­
fianza al Gobierno, que adoptó la  Cáma­
ra  después del debate sobre los sucesos 
de octubre.

Un individuo pone fin  a su 
vida disparándose un tiro

A R A N J U E Z ,  20. —  H a  sido encontrado 
muerto de un tiro que él m ismo se dis­
paró, Long ino  Hera. Se ignoran las cau­
sas del suicidio.

La Policía sevillana detiene a 
los autores de varios robos rea­
lizados en la estación del fe­

rrocarril

A C C I D E N T E S  D E  L A  
C I R C U L A C I O N

S E V IL L A ,  20.— L a  G uard ia  civ il detu­
vo a  L u is  Ba rrio s  Borrego, M anuel R e i­
na  Puentes, M anuel León  A randa  y  M i­
guel López Machuca, autores de diversos 
robos de artículos alimenticios y  barras 
de plomo cometidos en la  estación del 
ferrocarril.

L a s  barras de plomo fueron vendidas 
a  Antonio de la  Fuente Chaves, de se­
tenta y  dos años, al precio de treinta 
céntimos el kilo, y  no han podido ser re­
cuperadas, y  las mercancías a  Manuel 
González Mena, dom iciliado en la  calle 
de Betis, 81, en cuya casa han  sido en­
contrados sacos de garbanzos, ha rina  y  
un bidón de aceite.

L o s  detenidos, en unión de los citados 
compradores, han quedado a disposición 
del juez que entiende en el asunto y  son 
maleantes que han  cometido diversos ro­
bos en diferentes ocasiones. Manuel L ó ­
pez Machueca, que es menor de edad, ha 
sido entregado al Tribunal Tutelar de Me­
nores.

U N  TO R O  DESM ANDADO 
SIEM BRA EL PA N IC O  EN 
LOS M U E L L E S  DE B A R ­

C ELO N A

Lo  m ató  a tiros un agente de 
V ig ilancia

B A R C E L O N A ,  20.— E n  la  estación de 
F ranc ia  se desmandó un toro, que sem­
bró el pánico entre las personas que se 
hallaban en los muelles. U n  agente de 
Po lic ía  disparó repetidas veces sobre el 
animal, hasta  matarlo. N o  hubo desgra­
cias.

Una camioneta choca contra un 
muro en el puerto del Escudo y, 

resultan tres heridos graves
S A N T A N D E R ,  20— A l bajar el puerto 

del E scudo  la  camioneta 16.396, de V a ­
lencia, perdió la dirección, yendo a cho­
car contra un  muro. Resultaron grave­
mente heridos Em ilio  Glnés, de treinta y 
dos años; Antonio García, de treinta y; 
cinco, y  José Oliver, de veintiséis, este 
último propietario y  conductor del ve­
hículo.

E L  F E R R O L ,  20.-En  la  carretera de 
M iño  un  ciclista llamado, Bem ard ino  Ca­
nosa López, se estrelló contra un  árbol 
y  resultó con la  base del cráneo fractu­
rada.

Llega a Las Palmas la fragata 
“ Presidente Sarmiento”

L A S  P A L M A S ,  20.— H a  llegado a este 
puerto la fragata "Presidente  Sarm ien­
to”, buque-escuela de guard ias m arinas 
de la República argentina.

RUEDO TAURINO
En Baeza Curro Caro cortó orejas 
y rabos y salió en hombros.—Co- 
rrochano y Chiquito de la  Audien­
cia tuvieron también una buena 

tarde
B A E Z A ,  19.— Con buena entrada se ce­

lebra la  corrida de feria, lidiándose seis 
toros de A leas para Corrochano, Chiqui­
to de la  Audiencia y  Curro Caro.

Primero. Corrochano lo recibe con 
cuatro verónicas soberbias y media ceñi­
dísima. (G ran  ovación.) E l  bicho es man­
so y  se le foguea. A lfredo realiza una 
faena valentísima, con pases magníficos 
por alto y  naturales. Se ovaciona calu­
rosamente el arte del madrileño, que con­
tinúa lucidísimo y  a  dos dedos de los pi­
tones, y  suena la m úsica  Mete un  p in­
chazo y  media estocada buena. (Ovación 
y  vuelta al ruedo.)

Segundo. Chiquito lancea apretado, pe­
ro el bicho se declara también manso y 
los banderilleros trabajan incansablemen­
te para tostarle la piel. Chiquito mule­
tea valiente para una buena estocada. 
(M uchas palmas.)

Tercero. —  Curro Caro da unos lances 
magníficos que se ovacionan. Con la m u­
leta realiza una gran faena, con pasea 
estatuarios magníficos, que se ovacionan. 
M a ta  de una gran  estocada que hace in­
necesaria la puntilla. (G ran  ovación, ore­
jas y  rabo.)

Cuarto.— Corrochano da lancea artísti­
cos y  valientes y  remata entre los pito­
nes. (Ovación.) L o s  matadores se lucen 
en quites. Corrochano Inicia la faena con 
un  pase colosal sentado en el estribo. Con­
tinúa con ayudados y  de pecho magnífi­
cos entre ovaciones. Cuando iguala el_ de 
Aleas mete una estocada alta. (Ovación.)

Quinto.— Chiquito de la Audiencia to­
rea m uy  bien con el capote. Con la mu­
leta realiza una buena faena, destacando 
algunos pases soberbios. Term ina con un  
pinchazo y  una estocada. (Ovación.)

Sexto.— Curro  Caro instrum enta unos 
lances m uy buenos. B rinda  al público y  
realiza una faena enorme, con pases de 
todas las marcas. M ata  de un pinchazo y  
una gran estocada. (G ran  ovación, orejas 
y  rabo.)

Cu rro  Caro es sacado en hombros.

U N A  SEÑORA BARCELO ­
NESA D E N U N C IA  A  SU 
ESPOSO PO R  B I G A M O

A firm a  que sin enviudar se 
casó de nuevo en 1918

B A R C E L O N A ,  20. — M a r ía  N oguer 
Sabater ha  presentado una denuncia 
por b igam ia contra su  esposo, con el 
cual contrajo m atrim onio en 1912 y 
del que tiene dos hijos.

D ice  en la denuncia que sin  enviu­
dar n i estar separado judicialmente 
contrajo después m atrim onio con otra 
m ujer en octubre de 1918.

L a  denuncia ha  sido adm itida y  será 
llamado a declarar el denunciado.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N M A  D tR I D
El fiscal ha calificado la 
causa por atentado contra 
el señor Ortega y Gasset

P ide  tre in ta  y  cuatro  años d e  p r i­
sión y  pago de indem nización pa­
ra  los dos procesados. — Queda  
bajo la  ju risd icc ión  d e l Tribuna l 
de M enores e l portador de la 

cesta que con ten ía  la bomba
E l  fiscal que entiende en la causa 

instru ida con motivo del atentado de que 
fué víctima el señor Ortega y  Gasset en 
su domicilio, ha terminado su escrito de 
conclusiones.

Pide  para los dos procesados treinta 
años de reclusión m ayor por el delito 
de daños con empleo de explosivos, cua­
tro de prisión por el de tenencia de ex­
plosivos y  otros cuatro por el de tenencia 
ilícita de armas. Deben indem nizar a  don 
Vicente Lapuerta, dueño de la finca que 
habita el señor Ortega y  Gasset, con 
6.687 pesetas; al señor Ortega y  Gasset, 
25.178; a  don Joaquín Velasco, vecino de 
aquella finca, 50, y  al señor Roland, tam­
bién inquilino de dicha casa, 400. por los 
daños sufridos er sus pisos al estallar 
la bomba.

E l  hijo del procesado R ibagorda, de 
diez y  seis años, portador de la cesta que 
contenía los huevos y  la bomba, ha que­
dado bajo la jurisdicción del Tribunal 
Tutelar de Menores.

El Tribunal Supremo admite la 
querella del fiscal contra los se­

ñores Moreno Calvo y Tayá
L a  Sa la  segunda del Tribunal Supre­

mo ha adm itido la querella presentada 
por el fiscal de la República como con­
secuencia de las Irregularidades denun­
ciadas por el ex Inspector de Colonias se­
ñor Nombela.

D icha  Sa la  ha nombrado ponente en 
la causa al m agistrado señor R u b io  F re i­
ré, y  seguramente hoy será nombrado 
juez especial para la  instrucción del 
oportuno sumario.

La Guardia civil detiene a 
varios individuos dedica­
dos a comprar carbón pro­
cedente de robo y a los in­
dividuos que lo suminis­

traban

P o r varios vecinos del Puente de Va- 
llecas se denunció al cabo de la Guardia 
civil, señor Villalobos, afecto a  la B r i­
gada especial de Ferrocarriles, que por 
algunos propietarios de la barriada en 
que aquéllos habitan se venían haciendo 
compras de considerable cantidad de car­
bón, que suponían procedente de robo.

D icho  cabo de la  Benemérita ordenó 
a los guardias a  sus órdenes, señores 
Ureta, Lucas y  Casado que practicasen re­
gistros en los locales donde se suponía 
había exitencia de dicho combustible, y  
con motivo de estas diligencias se pu­
dieron recuperar cerca de ochocientos 
k ilos de carbón de Puertollano. L o s  po­
seedores de carbón no supieron justifi­
car su  procedencia y  acabaron confesan­
do que lo habían adquirido a  unos su­
jetos llamados "L o s  cuatro duros”, a 
quienes no habían denunciado por te­
m or a  represalias.

E n  el d ía  de ayer fueron detenidos Pe­
dro Cabeza Rom ero <a) "Cuatro  duros”, 
natural de Madrid, vecino del Puente de 
Vallecas, Doctor Sánchez, 21, y  Juan Ca­
brera Sancho, (a) " E l  chato de los cua­
tro duros”, natural de Méntrlda, sin do­
micilio, que ahora venía habitando en el 
del anterior. Am bos confesaron haber ro­
bado el carbón.

E sto s sujetos, maleantes conocidos, y 
loa compradores de m ala fe, han sido 
puestos a  disposición del juez municipal 
de Villaverde, y  el carbón fué entregado 
al jefe de m áquinas del Cerro Negro.

N O T A S  D E  S O C I E D A D

TEA USTED “ESTAMPA”
Revista en huecograbado 

E J E M P L A R :  30 C E N T I M O S

Recepción en ia  Em bajada de 
Cuba con motivo de la fiesta 

nacional
A ye r a  mediodía tuvo luga r en la re­

sidencia oficial de la  Em bajada de Cuba 
la recepción que con motivo de ser la 
fiesta nacional cubana ofreció el encar­
gado de Negocios, m inistro señor P i- 
chardo.

Como todos los años, loe salones de la 
Em bajada se vieron concurridísim os y  
no exajeramos si decimos que pasaron de 
trescientas personas las que acudieron 
a felicitar al ilustre diplomático que re­
genta actualmente la Embajada.

Desde luego, acudió toda la  colonia, el 
Cuerpo diplomático americano y  alto 
personal del M inisterio de Estado.

Se invitó a  todos con un espléndido 
"lunch ", servido por el Hotel Ritz, como 
él sabe hacerlo, y  la fiesta se prolongó 
hasta bien avanzada la  tarde.

Recordamos del Cuerpo diplomático al 
embajador de los Estados Unidos, señor 
Bowers; al de Méjico y  señora de Pérez 
Treviño, al embajador de E spaña  en la 
Argentina, señor D iez Cañedo: al emba­
jador de Chile y  señora de N úñez Mor- 
gado; m inistros del Uruguay, señor C as­
tellanos; del Perú, señor Osma; de B o ­
livia, señor Sánchez; de la  República 
Dom inicana, señor Tolentino; de E l  Sa l­
vador, señor Contreras; encargado de 
Negocios de Guatemala, señor Beteta; 
consejero de Bolivia, señor Guerra; se­
cretarios de Méjico, señor N ava rro  y  de 
la  Lam a  y  señora; agregado comercial 
de la Argentina  y  señora de Fernández 
Núñez.

Y  del M inisterio de Estado, a  la seño­
ra  de Ureña, jefe del Protocolo y  señora 
de Travesedo, vizconde de Mamblas, se­
ñores de Soler, señora de P an  de Sora- 
luce y  señor Castaños.

Tam bién el cónsul de los Países B a ­
jos y  señora de Traum ann y  el de la 
República Dom inicana, señor Olózaga.

E l  señor Plchardo, secundado por los 
secretarios señores Chacón y  Estadella 
con su señora; el señor Villarverde, el 
agregado señor Saavedra y  los agregados 
señores D ía z  de Tuesta y  Vizoso; el cón­
sul, vicecónsul y  canciller y  el cónsul de 
Cuba  en Santander, atendieron a sus in ­
vitados con toda esplendidez.

Recepción en la  Legación del 
Japón

Aye r tarde tuvo lugar, en la señorial 
residencia de la Im peria l Legación del 
Japón, la recepción que en honor de sus 
amistades del Cuerpo diplomático, del 
M inisterio de Estado y  de la sociedad 
ofrecieron el Encargado de Negocios de 
dicho país y  la  distinguida señora de 
Takaoka.

A  la fiesta asistió el gran  pintor japo­
nés Takigawa, que con rapidez prodigio­
sa hizo innumerables retratos a  la acua­
rela de muchos de los invitados.

Asistieron: Encargado de Negocios de 
Alem ania y  señora de Voelckers, secre­
tario doctor Joseph Fischer, secretario 
doctor Bernd  M um m  von Scwarzenns- 
tein, agregado de P ren sa  y  señora de 
von Voss, embajador de la Argentina  y  
señora de García  Mansilla, agregado co­
mercial y  señora de Fernández Núñez, 
embajador de Bé lgica y  señora de 
Everts, secretario y  vizoondesa de Be- 
rryer, m inistro de Bolivia, señor Sán­
chez; m inistro de Ch ina  y  señora de 
Tsien Tai, secretario y  señora de Hoo 
Che Shy, m inistro de D inam arca y_ se­
ñora de Boeck, m inistro de la Repúbli­
ca Dom inicana, don Rafae l César To­
lentino; m inistro de E l  Salvador y  seño­
ra  de Contreras, embajador de los E s ­
tados Unidos, señora y  señorita de B o ­
wers; consejero y  señora de Johnston, 
secretario y  señora de Wendelin, agre­
gado comercial y  señora de Nufer, m inis­
tro de Finlandia, señor W inckerm ann; 
embajadora de Francia, señora de Her- 
bette; secretario y  señora de Bonjean, 
embajador de la G ran  Bretaña, lady 
Chilton y  señorita Anne  Chilton; con­
sejero y  señora Ogilvie-Forbes, secre­
tario y señora de Scott, m inistro de Gua­
temala, don V irg ilio  Rod. Beteta; m i­
n istro del Irán, m inistro de Irlanda  y  se­
ñora de Kerney, embajador de Ita lia  y 
señora B lanca  Band in i de Pedrazzi, con­
sejero comercial y  señora de Mariani.

Em bajador de Méjico y  señora de Pé­
rez Treviño, secretario y  señora de N a ­
varro, secretario y  señora De la  Lama; 
m inistro de Noruega, señora y  señorita 
de Bogh ; m inistro de los Países Bajos, 
señora y  señorita de Nepveu; m inistro de 
Panam á, señora y  señorita de La sso  de 
la Vega; secretario señor La sso  de la  Ve­
ga; m inistro del Perú, señor Osma; m i­

nistro de Polonia, señor Szum lakowski; 
secretario conde Leopold Koziebrodski, 
secretario de Portuga l y  señora de Jorge 
da Costa, m inistro de Suecia, señora y 
señorita de Danielsson; consejero y  seño­
ra  de Wisén, m inistro de Turqu ía  y  se­
ñora H. H evfik  K . Kpperler, consejero y 
señora de Suleym an Saib, secretario Ce 
malettin M azhar Uzsoy, m inistro del U ru­
guay y  señora de Castellanos, m inistro 
de Venezuela y  señora de Tinoco, m inis­
tro de Yugoeslavia  y  señora de Paliva- 
novitch, consejero de Checoeslovaquia y 
señora de Form ankowa, embajador de 
Chile, señora y  señorita de Núñez Mor- 
gado; secretario general de la República 
y  señora de B o líva r Pieltain, introductor 
de Em bajadores y  señora de López Lago, 
don Juan Felipe Rane ro_y  señora, don 
Faustino  de A rm ijo  y  señora, señora de 
Ureña, señora de Aguilar, jefe superior 
de los Servicios adm inistrativos del M i­
nisterio de E stado  y  señora de Arregui, 
jefe de Protocolo y  señora de Travesedo, 
señora de P an  de Soraluce, jefe de la  Sec­
ción A s ia  y  U ltram ar, señor Castaño; je­
fe de la Sección de Personal, don Manuel 
Aca l y  M arín ; don M ariano  Crespi de 
Valldaura, don M anuel Berm údez de Cas­
tro y  señora, don Ange l JSanz Priz, don 
Lu is  Soler y  señora, don L u is  Torres Que- 
vedo, don R o m á n  de la  Presilla, don Fe­
lipe X im énez de Sandoval, don Fernando 
de Castro, señora de Marcelino Domingo, 
director general de Bellas A rte s y  señora 
de Orueta.

D irector del Museo de Arte  Moderno 
y  señora de Abascal, subdirector del M u ­
seo de Arte  Moderno y  señora de Pérez 
Rubio, don R icardo  de Benito y  señora. 
D irector de la Agencia  Fabra, señora y  
señorita de Am ato; adm inistrador de la 
Agencia F ab ra  y  señora de Besga, don 
Andrés Revész, doctor don César Juarros 
y  señora, don José A lvarez Taladriz y  
señora, don M ariano  Benlliure y  señora, 
don Guillerm o Perrin, marqués de Quin- 
tanar, señor conde de Zenete y  señora, 
doña H a lm a  Angélico, m iss N e lly  H a r- 
vay, don Gonzalo Jiménez de la  E sp ad a  y  
señora, don F a b ra  R iv a s  y  señora, conde­
sa  de B roe l Plater; don Lou is  de Triw - 
dar-Burzynski, don M anuel Menéndez_ y 
señora, don Eduardo  Chicharro y  seño­
ra, don M anuel Benedito y  señora y  
otros que sentimos no recordar.

Se obsequió a  todos con una espléndi­
da merienda, servida por el Hotel Ritz, 
y  la agradable recepción se prolongó has­
ta últim as horas de la  tarde, saliendo los 
invitados complacidísimos de las aten­
ciones recibidas.

Ayudaron  a los señores de Takaoka  a 
la  grata  tarea de hacer los honores el se­
cretario y  señora de T akata  y  el agre­
gado y  señora de Miyazawa.

O tras notas diplomáticas.
E n  la  residencia oficial de la  Em baja­

da del Brasil, el embajador de dicho 
país, señor Peganha, ha  ofrecido una 
comida en honor de un  grupo de sus 
amistades.

Fueron  los comensales: el m inistro de 
Estado, señor Barcia; el de Industria  y  
Comercio, señor Buy lla ; el embajador 
de E sp añ a  en B ra s il y  señora de A gu i­
lar; el enviado especial de dicho país, 
señor Sampayo; el jefe superior de A d ­
m inistración del M inisterio de Estado y  
señora de A rregu i del Campo; señoras 
de Fernández P inhe iro  y  P an  de Sora­
luce; señores de Soler, G aray  y  Be rm ú­
dez de Castro con su s respectivas seño­
ras, y  el consejero comercial de la E m ­
bajada y  su  bella h ija  señorita de A l- 
burquerque.

Ayer, a  mediodía, el subsecretario de 
Estado, señor Ureña, obsequió con un  al­
muerzo al representante enviado del B ra ­
sil, señor Sampayo. Asistieron también el 
nuevo embajador de E sp añ a  en Brasil, 
señor don Teodom iro A gu ila r; el jefe del 
Protocolo, señor Travesedo; los señores 
A rregu i del Campo, Castaño y  Sevillano; 
el consejero comercial, señor Alburquer- 
que, y  los señores Soler, Swart, Huete 
y  Mariscal.

E l  próxim o sábado saldrán de M adrid  
con dirección a  Gibraltar, donde embar­
carán con rum bo a la Argentina, el nue­
vo embajador de E sp añ a  en dicha R e ­
pública y  la señora de D iez Cañedo.

Mañana, viernes, día 22, llegará a  San­
tander en el vapor “O rduña” el nuevo 
m in istro  del Japón en España, señor Ma- 
koto Yano, que emprenderá al día si­
guiente el viaje a  Madrid.

Mañana, viernes, el secretario de Ita ­
lia  y  la  señora de Fo rna ri obsequiarán

Concurso para la provisión 
de una plaza vacante en el 

Instituto Cervantes

L a  Asociación de Escritores y  Artistas 
Españoles convoca a un concurso a los 
escritores y  artistas españoles, portugue­
ses, filipinos . e hispanoamericanos que, 
careciendo de recursos para su subsis­
tencia, sean dignos por su vejez e inuti­
lidad para el trabajo de ocupar la plaza 
actualmente vacante en el Instituto Cer­
vantes, con arreglo a  las siguientes ba­
ses:

Primera. L a  edad, el grado de infor­
tunio y  los méritos literarios y  artísticos 
de los aspirantes determinarán en caso 
necesario la preferencia para el ingreso.

Segunda. E n  casos excepcionales, po­
drán tener cabida en la  Residencia los 
escritores o artistas de cualquier país ex­
tranjero, siendo mérito para ello el ha­
ber contribuido a  la  propaganda o cul­
tivo de las letras o de las artes españo­
las.

Tercera. E n  igualdad de condiciones 
serán siempre preferidos los pertenecien­
tes a  la  Asociación de Escritores y  A r ­
tistas.

Cuarta. N o  serán admitidos los que 
teniendo fam ilia en condiciones de am­
pararlos debidamente no acrediten estar 
abandonados por ella sin causa justifi­
cada.

Quinta. Tampoco podrán ingresar los 
que padezcan alguna clase de enajena­
ción mental o enfermedad contagiosa o 
crónica, por lo que será indispensable 
que el residente admitido por la  Junta 
directiva se someta al reconocimiento 
médico de la  dirección facultativa del 
Instituto.

Sexta. L o s  señores residentes, al soli­
citar y  obtener plaza en el Instituto, que­
dan sometidos al cumplimiento estricto 
del Reglamento de régimen interior de 
aquél y  a la dirección médica de los fa­
cultativos del mismo.

Séptima. Lo s  s e ñ o r e s  concursantes 
acreditarán debidamente su s méritos li­
terarios o artísticos.

Octava. L a s  instancias habrán de diri­
girse al presidente de la Asociación de 
Escritores y  Artistas, oficinas de Secre­
taría, Rollo, 2, bajo, hasta el día 20 de 
Junio próximo, acompañando a las m is­
mas la  documentación pertinente, con 
arreglo a  las condiciones anteriores.

Novena. L o s  señores que se presenta­
ron al concurso recientemente celebrado 
no necesitan presentar nueva documen­
tación.

con un  cock-tail a  un  grupo de sus 
amistades del Cuerpo diplomático y  de 
la  sociedad.

E l  embajador del B rasil, señor Pe- 
qanha, ofreció anteayer, en el palacio de 
la  Embajada, una comida a  la  que asis­
tieron los señores m inistro de Estado, 
de Indu stria  y  Comercio, el nuevo em­
bajador de E sp añ a  en el B ra sil y  señora 
de A gu ila r y  Salas, don J. B . A rre gu i 
del Campo y  señora, señora de P an  de 
Soraluce y  de Fernández Pinheiro, el m i­
n istro brasileño S. Sampaio, el conseje­
ro comercial del B ra s il y  la  señorita de 
Alburquerque, don L u is  Soler y  señora, 
don M. Berm údez de Castro y  señora, 
don José M . G aray Garayy señora y  la 
señorita M agdalena Bomilcar.

Se siguió un  concierto de órgano acom­
pañado de varios instrumentos, ejecu­
tándose composiciones del sig lo X V H I.

X a  fiesta de la  Sociedad Cu­
bana de Beneficencia, en el 

R itz
A ye r tarde, y  como previamente ha­

bíam os anunciado, se celebró en el aris­
tocrático hotel Ritz, la  fiesta organizada 
por la  Sociedad Cubana de Beneficencia, 
en conmemoración del X X X I V  aniversa­
rio  de la  República de Cuba.

Lo s  salones del citado hotel se vieron 
llenos a  rebosar por un público selecto y  
distinguido, en el que, como es lógico 
suponer, predominaba la colonia cubana.

E l  ministro, señor Pichardo, y  el alto 
personal de la  Embajada, y  el presidente 
de la Sociedad, don Porfirio D ía z  Tuesta, 
y  el secretario, don Ram ón  Díaz, riva­
lizaron en atender a  los concurrentes.

Después de una bien servida merienda 
la  artista E n a  Sedeño, del teatro E spa ­
ñol, recitó diversas poesías; Alberto R ío s  
M antilla  ejecutó al piano distintas com­
posiciones y  la ya  conocida y  aplaudida 
Carm ita Burguete, acompañada al piano 
por el maestro Grenet, deleitó a  la con­
currencia, con sus canciones cubanas.

L a  fiesta, que transcurrió con gran ale­
gría, finalizó bien avanzada la  noche.

Ayuntamiento de Madrid
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PLIMENTA AL PRESIDENTE DE LA REPUBLICACírculo de Bellas Artes
H o y  jueves, a las seis y  media de la 

tarde, tendrá luga r en el salón teatro de 
este círculo un recita], tomando parte la 
recitadora Teresita Pérez Cano, la so­
prano A lb ina  Sánchez Cachero y  la  dan­
zarina Lucrecia Dorado. A l  acto pueden 
asistir los señores socios y  sus familias.

Concierto por la Orques­
ta Ibérica en el Lar G a ­

llego
M añana  viernes, d ía  22 del actual, a 

las diez y  media de la  noche, y  en los 
salones de esta Sociedad (M ariana  Pine­
da, 5), se celebrará u n  concierto a  cargo 
de la Orquesta Ibérica, de Madrid, que 
dirige el eminente maestro don Germán 
Lago, en el que, entre otras, se  interpre­
tarán las siguientes obras:

“Gondom ar” (pasodoble de ambiente 
gallego), G. Lago; "O s  teus olios” (melo­
día), J. C. Chañé; "T ira n a ” (popular, si­
glo X V IH ,  prim era vez, anónimo), Lago; 
“Bo lero”, F. Sors-Lago; “Leyenda”, A l­
béniz; "D a n za  de la  pastora”, B. Halff- 
ter; “Cantares de A stu ria s” (rapsodia, 
prim era vez), G. Lago.

L a r  Gallego invita  a  sus asociados pa­
ra  que asistan a  esta interesante fiesta 
de arte.

E n  la m añana de ayer se celebró en 
el Palacio Nacional, en el salón de Co­
lumnas, la presentación a  Su  Excelencia 
el Presidente de la República del Cuerpo 
diplomático extranjero acreditado en M a ­
drid.

Asistieron a  la ceremonia el encargado 
de Negocios de Alemania, doctor H an s 
Herm ann Voelckers; embajador de A r ­
gentina, señor García  M ansilla; embaja­
dor de Bélgica, señor Robert Ederts; mi­
n istro plenipotenciario, enviado extraor­
dinario de Boílvia, don Plácido Sánchez; 
embajador del B rasil, don Alcibiades Pe- 
Qanha; enviado extraordinario, m inistro 
plenipotenciario de Colombia, señor U ri- 
be; encargado de Negocios de Costa R i ­
ca, señor Orozco; encargado de Negocios 
de Cuba, don M anuel S. P iehardo; encar­
gado de Negocios de Checoslovaquia, doc­
tor Zdenko Form anek; encargado de Ne­
gocios de Chile, don Aurelio Núñez M or­
gado; enviado extraordinario, m inistro 
plenipotenciario de China, señor Tsien- 
Tai; enviado extraordinario, m inistro ple­
nipotenciario de D inam arca, señor Chris- 
toffer; enviado extraordinario, m inistro 
plenipotenciario de la República de San­
to Dom ingo, don Rafae l César Tolenti- 
no; encargado de Negocios de Egipto, se­
ñor Talaat Bey; enviado extraordinario 
y  m inistro plenipotenciario de E l  Sa lva­
dor, don R aú l Contreras; embajador de 
los Estados Unidos, don Claude Gem ade

B I B L I O G R A  F I A

De AUGUSTO MARTINEZ O LM ED ILLA
L A  CU AR TA  E S P O S A  D E  FER N A N D O  VD

Evocación del romanticismo español. 
Se is pesetas en las principales librerías.

¿ C O M O  C U R A R S E
Y  cómo curar a  otros, de cualquier enfer­
medad. sin drogas n i operaciones? Una
ilustre eminencia médica demuestra cien­

INGRESO  EN FACULTAD
Las vacilaciones que existían han des­
aparecido con el "Compendio seleccio­
nado de materias para el ingreso en Fa­

cultad" (dos tomos), publicado por 
INSTITUTO REUS - Preciados, 23 -  Madrid  

Precio: 40 pesetas.

tíficamente la  unidad de las enfermeda­
des y  enseña, con toda clarividencia y 
razón, el secreto de la  regeneración indi­
vidual. P ida el prospecto “Cura  Natural" 
a  la  Librería Hispano-American a. Aparta­
do núm. 861, Barcelona, que se lo enviará 

gratis y  sin compromiso.

3 3  P L A Z A S i ; i h i  i o \ i : s  i ' L ' U . i ü v

C O N  3.300  P E S E T A S
dos pagas extraordinarias y  500 pesetas 
de gratificación, en el Monte de Piedad. 
Edad, 18 a  25 años. Se admiten señoritas. 
No se exige título. Programa que regala­
mos y  "Contestaciones", en el "INST ITUTO  

REUS". Preciados, 23. Madrid.

Vistas estereoscópicas de t o -  
da España en colecciones de 
15 fotografías, -  tamaño 6x13.

En cartulina. P la i. 3 ’ 50 
l a  cristal. r .  Plas.il- -

tas mismas colecciones en 
Proyec-films (películas <fé 
35 mm. paro proyección fijaj.

20 PLAZAS DE RAD IO ­
TELEGRAFISTAS

Pta*. T  —
unís ce ctH E teioia. y e it o »  susmipciú». e »
UBSEBliS. PAPElEUiS, OPTICOS Y FOIOClUfÚS

e  S T t  R 'E O f> .C O P 1 Á ., R E  L L E  V
-PRDVfiNZCñi' ,  « ‘ " C U O " -

Edad, de 17 a  40 años. Programas, que 
regalamos, "Contestaciones" y  prepara­
ción, en el "IN ST ITU TO  REU S", Precia­
dos. 23, M ADR ID . —  Garantías: En dicho 

_cuerpo hemos obtenido cuatro veces el 
n." 1 e ingresados casi todos los alumnos.

O
i

P O S I C I O N E S  
X I N S P E C T O R E S

DELEGADOS DE TRABA­
JO, INSPECTORES Y AU ­

XILIARES
Inmediatas convocatorias p a r a  dichos 
Cuerpos. Para el Programa, “Contestacio­
nes", textos y leyes, diríjanse al " IN ST I­
TUTO R EU S", Preciados, 23. M ADR ID .—  

Regalam os prospectos.

D E L  T I M B R E
Inmediata convocatoria. Se requiere ser 
abogado. Sueldo de ingreso, 12.000 ptas. 
Para Programa, "Contestaciones" y  pre­
paración, diríjanse al "IN ST ITU TO  REU S", 
Preciados, 23. Madrid.— Garantías: En la 
última oposición a  este Cuerpo, obtuvimos 
el 50 por 100 de las dazas, entre ellas los 
números 1. 5, 6, 8, 9.‘ 14, 15, 16. 18, 21, 23, 
etcétera, cuyos nombres se publican en el 

prospecto que regalamos.

N O  L O  D U D E ,  S E  L E

REGALA GRAN GEOGRAFIA UNIVERSAL
de 1.000 páginas, miles de grabados, editada en 1934. Autor 
sabio  catedrático. No ha de pagar por esta Geografía ni un solo 
céntimo. La  Geografía es la ciencia m ás am ena e interesante: nos 
presenta y  describe todo cuanto nos rodea y  los hombres y  cos­
tumbres de todos los países. Nos habla del Universo y  cómo son 

nuestros vecinos astros 
Pídala gratis a  INST ITUTO  S O C IA L  D E  B ELLA S  LETRAS 

Apartado 6.021 —  M A D R ID

D ...........................................................  Profesión.................
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Bowers; encargado de Negocios de F in ­
landia, don George Arvid; embajador de 
Francia, don Juan Herbette; embajador 
de la G ran Bretaña, don H en ry  Chitton; 
encargado de Negocios de Guatemala, 
señor Rodríguez Beteta; enviado extra­
ordinario, m inistro plenipotenciario de I r ­
landa, don Leopold H. Kerney; embaja­
dor de Italia, señor Orazio Pedrazzi; em­
bajador de Méjico, general don Manuel 
Pérez Treviño; enriados extraordinarios, 
m inistros plenipotenciarios de Noruega, 
Países Bajos, Panam á, señor La sso  de la 
Vega; Perú, señor De Osma; Portugal, 
Rum ania, Suecia, Suiza, Turquía, U ru ­
guay, Venezuela y  Yugoeslaria.

Lo s  representantes del Cuerpo diplo­
mático hicieron su entrada en el Palacio 
Nacional por la plaza de Arm as. A  am­
bos lados de la escalera principal se en­
contraba formada, con traje de gala, la 
Esco lta  Presidencial. A l  pie de la  escale­
ra  eran recibidos por el introductor de 
embajadores, don Rafae l López Lago, y  
los secretarios del Gabinete diplomático 
de Palacio, señores Rane ro  y  Armijo.

A  las doce de la m añana hizo su en­
trada en el salón de Colum nas Su  Exce­
lencia el Presidente de la República, que 
vestía traje de frac con las insignias del 
collar de la Orden de la República. Le  
acompañaba el Gobierno en pleno, asi­
m ism o de frac; el introductor de emba­
jadores, el secretario general de la P re ­
sidencia, don Cándido Bolívar; altos fun­
cionarios de la C asa  civil de Su  Excelen­
cia, jefe del Cuarto Molitar, general M as- 
quelet, y  generales, jefes y  oficiales del 
referido Cuarto Militar.

P o r  enfermedad del nuncio de Su  San­
tidad, cardenal monseñor Tedeschini, de­
cano del Cuerpo diplomático, d irig ió  la 
palabra al Presidente de la  República, en 
nombre del Cuerpo diplomático, el emba­
jador de Argentina, señor García  M an ­
silla, quien pronunció las siguientes pa­
labras:

"Seño r Presidente: P o r una sensible 
indisposición de nuestro ilustre y  ve­
nerado decano, su eminencia reverendí­
sim a el cardenal Tedeschini, pronuncio 
apostólico de Su  Santidad, cábeme la hon­
ra  de presentar a  Vuestra  Excelencia el 
homenaje colectivo del Cuerpo diplomá­
tico acreditado en España, a  la par que 
sus parabienes por la alta prueba de 
confianza  que Vuestra  Excelencia acaba 
de merecer de sus conciudadanos al ser 
elevado a la  prim era m agistratura para 
regir, con la serena ecuanimidad del Po­
der moderador, la gran  nación hispánica, 
a  la que todos anhelamos ver cada día 
m ás fuerte y  laboriosa, ocupando el si­
tio privilegiado que legítimamente le co­
rresponde, de acuerdo con su  historia es­
pléndida y  trascendental.

E n  nombre de m is honorables colegas 
aprovéchome de la oportunidad para for­
m ular de corazón nuestros augurios por 
la  prosperidad y  progreso de tan noble 
país, al que profesamos hondo afecto y  
cuya dicha y  bienestar interesan sincera­
mente a las naciones aquí representadas.

N o  dudamos de que, así como los des­
velos y  solicitud de Vuestra  Excelencia 
se consagrarán a im prim ir m ayores im­
pulsos a  las vitales transacciones eco­
nómicas, sangre de la riqueza nacional, 
han de inclinarse también a favorecer los 
fecundos intercambios intelectuales, ya 
que vuestras sim patías y  preferencias se 
posan en cuanto significa arte, saber y 
cultura.

Que la D i v i n a  Providencia  ilumine,

Peña Ruperto Chapí

Organizado por esta Sociedad tendrá 
lugar el sábado d ia  23, a  las diez y  me­
dia de la  noche, una función-homenaje 
a P ilarín  Gurumeta, Se pondrá en esce­
na  el juguete cómico “E l  brazo derecho”, 
interpretado por destacados elementos 
del cuadro artístico, que dirige don A n ­
tonio Fernández, actuando seguidamente 
la  notable bailarina P ila r ín  Gurumeta, 
acompañada al p iano por el maestro P a ­
rada. Invitaciones en el domicilio social, 
Rollo, 2.

s"sssar.¡

pues, constantemente vuestro consejo y  
vuestras resoluciones y  os inspire en los 
derroteros del acierto durante estas ho­
ra s históricas de universal perplejidad, 
para m ayor bien de los españoles y  como 
preclaro ejemplo que la posteridad pueda 
un  d ía  calificar de sabio y  de feliz.

A l  concluir, séame dado presentar tam­
bién a  Vuestra  Excelencia nuestros fe r­
vientes votos por su  in tim a ventura per- 
sonaL”

E l  Presidente de la  República contes­
tó con el siguiente discurso:

“Señor embajador: E s  para m í motivo 
de especial agrado y  satisfacción v iv ís i­
m a recibir en este día de V. E., dignísi­
mo e ilustre representante de la Repú­
blica Argentina, el cálido homenaje con 
que los jefes de M isiones extranjeras 
acreditados en esta capital se han  servi­
do honrarme en términos que me mue­
ven a  la  m ás profunda gratitud.

Y  ésta es tanto m ás intensa cuanto 
que en las elocuentes palabras que en 
nombre de vuestros honorables colegas 
habéis pronunciado destacan en primer 
térm ino el hondo afecto que profesáis a  
m i nación y  los votos que form uláis por 
su bienestar y  progreso.

Tened seguro, señor embajador, que 
todos m is esfuerzos se han de encaminar 
en ese sentido, no sólo porque así lo de­
m andan m is deberes de Jefe del Estado, 
sino porque tal orientación responde a 
m is convicciones m ás íntim as y  a mis 
deseos m ás fervientes.

Habéis hecho bien en no dudar de m is 
intenciones en cuanto al futuro de las 
relaciones de España  con las potencias 
que representáis. Ferviente partidario de 
la paz, eje de toda actividad y  progreso 
de los pueblos, m is solicitudes y  desve­
los han de inclinarse ciertamente, en con­
sonancia con m is aficiones y  preferen­
cias por cuanto signifique arte, saber y  
cultura, hacia un intercambio fecundo en 
el orden espiritual y  económico entre 
nuestros respectivos países.

Aceptad, señor embajador, la  expresión 
de mi honda gratitud por los votos que 
form uláis por m i ventura personal y  el 
testimonio de los que a mi vez formo por 
la felicidad vuestra y  la  de los países 
que V. E . y  los demás señores embaja­
dores y  m inistros representáis con tanto 
acierto y  elevado prestigio, lamentando, 
al propio tiempo, que la  indisposición, 
que espero habrá  de ser pasajera, de Su  
Em inencia  el Cardenal Tedeschini me ha­
ya privado del honor de su presencia.”

U na  vez terminados los discursos, Su  
Excelencia saludó, uno a uno, a  todos 
los diplomáticos, invitándoles a  que pasa­
sen al comedor de gala  de Palacio, don­
de fueron obsequiados con un  lunch. 
M ientras se celebraba éste, la  Eanda  R e ­
publicana, d irig ida  por el maestro Vega, 
dió un  concierto de m úsica española. L a  
ceremonia se dió por term inada a  la  una 
y  media de la  tarde.

A Y U N T A M I E N T O

LA COMISION DE ENSANCHE ACUERDA PAVIMENTAR VARIAS 
CALLES DEL EXTRARRADIO

A ye r se reunió la Com isión de E n sa n ­
che y  acordó pavimentar las calles de 
Athos, Porthos, Aram is, del Triunfo, L la ­
neza, M ag ín  Calvo, Galiana, Unica, Ma­
ría  Teresa, Industria, Trabajo, Am érica 
y  Santa  Aurea.

L a  m ism a Com isión aprobó el expe­
diente de apertura de la calle de Juan 
Duque y  el pliego de condiciones para 
la subasta del derribo de algunas cons­
trucciones que impiden la prolongación 
de la  calle de Joaquín M a ría  López has­
ta la  de B ra vo  Murillo.

Se acordó también cubrir el canalillo 
en la parte de su  cruce con la  calle de

Ba lb ina  Valverde, situada en la  Ciudad 
Jard ín  de P ren sa  y  Bellas Artee.

A R B IT R IO  S O B R E  A N U N C IO S  
Se pone en conocimiento de los seño­

res contribuyentes por el arbitrio sobre 
anuncios, que ha quedado abierta la re­
caudación voluntaria de los recibos co­
rrespondientes al segundo trimestre del 
actual ejercicio, en las oficinas recauda­
doras, en las que podrán hacerse efecti­
vos hasta el día 27 de junio próximo, 
a  partir de cuya fecha se procederá a 
lo exacción por el procedimiento de apre­
mio, s in  m ás notificación n i requeri­
miento.

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
AYER SE VIO LA CAUSA CONTRA LOS PROCESADOS POR LOS 

SUCESOS D E  2  DE MAYO EN E  PASEO DEL PRADO
Los siete encartados fueron absueltos por 

falta de pruebas

'A los contratistas de obras 
públicas

Se  nos ruega la  publioación de la  si­
guiente nota:

“Compañeros: P o r  las distintas notas 
que la P rensa  hasta la fecha ha publi­
cado, conocerán el acuerdo del Consejo 
d irectivo de la  celebración de una Asam ­
blea general extraordinaria para el día 
23 próximo, y  como la  m ism a tiene una 
im portancia sum a para la defensa de los 
intereses de los contratistas de obras pú­
blicas, no queremos dejar pasar por in ­
advertida la  capital m isión de su  asis­
tencia y  he aquí la finalidad de nuestro 
llamamiento.

Hem os procurado siempre, cuando ha 
llegado el momento de celebración de 
Asambleas, hablarles con toda claridad 
a  nuestros asociados, evitándoles, cuan­
do las circunstancias lo han aconsejado, 
gastos y  molestias en el viaje mediante 
el oportuno apoderamiento, pero ocurre 
a s í en el caso presente. Nuestra  situa­
ción como contratistas está indefensa y 
nuestros intereses atacados por hechos 
y  exigencia incomprensibles; por ello 
este Consejo, ante la m agnitud de loa 
innumerables casos presentados, necesita 
m ás que nunca una ratificación de la 
extensa confianza que le vienen prestan­
do los asociados, ratificación que, a su 
juicio, es necesaria para la resolución a 
tomar y  con ella el cam ino a seguir.

Ante  ello y  por ello nos permitimos ro­
garles acudan, pues en estos casos es 
cuando el patrono, el asociado, debe pres­
tar su valiosa cooperación con su pre­
sencia, su manifestación y  su voto, ya 
que así es como se vigoriza la  facultad 
y  dirección de ios que llevamos el peso 
de la de esta Casa, que es la Casa de 
todos loe contratistas de obras públicas 
y  la que representa la genuina defensa 
de los propios intereses de los mismos.

Contratistas de obras públicas, asocia­
dos de la A. N . C. O. P., acudid como 
merecen vuestros intereses a  la defensa 
de ellos mismos, asistiendo a la Asam ­
blea general extraordinaria del próximo 
día 23. O s lo piden por vuestro Consejo 
directivo, Ram ón  de Caso, presidente.—  
José Sánchez Castillo, consejero-gerente.”

Unos ind iv iduos lanzan 
piedras contra una taber­

na, y resulta herido un 
dependiente

Unos desconocidos lanzaron varias 
piedras contra el escaparate de la taber­
na  del número 124 de la  calle de Alca­
l á  U na  de las piedras alcanzó al de­
pendiente de aquel establecimiento, V a ­
leriano A gua s Ballesteros, de veintiún 
años, quien sufre lesiones de carácter 
leve, de las que fué asistido en la Casa 
de Socorro del distrito correspondiente.

L a  Polic ía  hace gestiones para la  de­
tención de los autores del hecho.

L a  Com isión gestora de la Diputación 
provincial celebró ayer sesión ordinaria, 
bajo la  presidencia del señor Henche. 
S in  discusión, so aprobaron los asuntos 
del orden del día y  los que figuraban en 
la  orden adicional.

L o s  gestores otorgaron una subven­
ción de 500 pesetas a  la Agrupación So- 
oiallsta Obrera de A lcalá  de Henares.

Quedaron confirm adas en sus cargos 
las señoritas enfermeras de la Beneficen­
cia que han cumplido los requisitos exi­
gidos en las bases de la convocatoria del 
concurso.

Acordaron adquirir 5.000 pesetas de 
libros en la  próxim a Fe ria  del Libro, que 
la  Diputación destinará para establecer 
bibliotecas en los establecimientos pro­
vinciales, de las que hoy carece.

Se discutió el estado de los servicios 
hospitalarios y  de la farm acia del hospi­
tal, donde se encuentran en estado de 
abandono específicos por valor de 250.000

E n  la  Sa la  segunda de la  Audiencia, 
bajo la  presidencia del m agistrado señor 
Rodrigo, comenzó ayer por la  m añana la 
vista de la causa instruida por los des­
órdenes ocurridos el día 2 de m ayo en el 
paseo del Prado.

Lo s  procesados son don Carlos Cuadra 
Sampedro, don Antonio Coello Cuadrado, 
don José L u is  Herrero Catalán, don M a ­
nuel H ida lgo  Sáez, don Fé lix  Cañas, don 
F rancisco  Alférez Callejón y  el señor Ay- 
m at Cruzado.

Declaró en prim er luga r don Fé lix  Ca­
ñas Arias, m ilitar retirado, quien, como 
se sabe, hizo dos disparos durante los in­
cidentes que se promovieron en dicho pa­
seo. D ijo  que habia disparado para ame­
drentar a  un  grupo de jóvenes que se 
disponía a  hacer disparos contra un  des­
conocido.

Lo s  otros procesados han  manifestado 
que oyeron gritos de "¡M u e ra  E spaña !” 
" ¡V iv a  R u s ia !”, a  los que ellos contesta­
ron con vivas a  España  y  al Ejército.

E n  la prueba testifical declararon va­
rios guardias, los cuales manifestaron 
que durante el desfile sólo se dieron vivas 
a la República y  que los procesados ha­
bían dado gritos de ¡viva España! y  ¡vi­
va  el Ejército!

También declararon las hijas del pro­
cesado señor Cañas.

A  continuación declararon algunos pai­
sanos, quienes manifestaron que los pro­
cesados habían dado vivas al fascio. A s i­
m ismo comparecieron am igos de los pro­
cesados, los cuales dijeron que los acu­
sados sólo dieron vivas a  España.

Term inada la  prueba testifical, el fis­
cal, señor Martínez Acacio, modificó sus 
conclusiones, retirando la acusación con­
tra  loe señores Aymat, Cruzat y  Cañas 
Arias, y  elevando aquéllas a  definitivas 
en lo  que respecta al resto de los proce­
sados.

Loe defensores también elevaron a de­
finitivas sus conclusiones, en las que so­
licitan la  absolución de sus patrocinados.

L a  vista fué suspendida a  la  una y 
media para reanudarla a  las seis de la 
tarde.

La sesión de la  tarde y la sen­
tencia

Comienza la sesión de la tarde con el 
informe del fiscal, quien, naturalmente, 
mantiene sus conclusiones definitivas, ale­
gando que los testigos y  las diligencias 
practicadas acusan a aquellos procesados 
para quienes él mantiene la  petición de 
penas, como autores de un delito de des­
orden público. Term ina pidiéndo se con­
dene a éstos a  dos meses y  un  d ía

In form a a continuación el letrado señor 
Hernández Montoya, defensor de los pro­
cesados Cuadra  Salcedo, Coello, Cañas 
A r ia s  y  alférez Callejón. D ice  que éstos 
no  cometieron tal delito al grita r “ ¡V iva 
España! ¡V iva  el Ejército!”, cuando un 
grupo de individuos de ideología contra­

pesetas. Intervinieron los señores M u ­
ro, A r iñ a s  y  Somoza S ilv a  

L a  presidencia intervino para indicar 
que mejor que en sesión pública es en 
las Comisiones donde se deben tratar es­
ta clase de asuntos.

A l  expresar el gestor señor M u ro  que 
se proceda con igual rigo r con el Ayun­
tamiento de M adrid— que adeuda m ás de 
un  m illón a  la Corporación provincial—  
que con los pueblos de la  provincia que 
están amenazados de apremio, la presi­
dencia salió en defensa del Municipio 
madrileño.

Después de interrum pir al gestor, pi­
diéndole "m á s  discreción y  mejor infor­
mación", alegó que la situación del A yu n ­
tamiento de M ad rid  es apurada, m ien­
tras que, por fortuna, no es así la  de la 
Diputación.

E l  presidente ofreció dar igual trato 
a  los deudores.

r ia  daba v iva s a  R u s ia  y  mueras a  nues­
tro país.

Solicitó que sus defendidos fueran ab­
sueltos o, en último caso, objeto de una 
sanción por haber cometido una falta.

P o r  último, inform ó el letrado señor 
Alberola, defensor de los restantes proce­
sados, quien abundó en los conceptos ex­
puestos por su  colega e insistió en que 
los gritos que profirieron sus patrocina­
dos no constituyen delito. También soli­
citó la absolución de sus defendidos.

Term inados los informes, la Sa la  se re­
tiró a  deliberar, y  media hora después 
(ocho de la  noche) dictó sentencia. Esta  
es absolutoria para todos los procesados, 
por fa lta  de pruebas.

ASO C IA C IO N  DE L A  PRENSA

Dimite, con carácter irre­
vocable, la Junta directiva

D on  R ob erto  Castrovido, a la 
presidencia de la  Asociación
La_ junta general extraordinaria se re­

un irá  el próxim o sábado, d ía  23, a  las 
siete y  media de la  tarde, para tratar 
del siguiente

O R D E N  D E L  D IA
1.“ Acta de la  sesión anterior.
2.“ Com unicación de haber dimitido,

con carácter irrevocable, la  Junta direc­
tiva de la  Asociación.

3.° Señalam iento de fechas para la 
elección de nueva D irectiva

4.° Nom bram iento de adjuntos a la
M esa  de discusión para constituir la  de
votación y  escrutinio.

Un  grupo de periodistas ha  lanzado 
la  in iciativa de patrocinar la  candidatu­
ra  de don Roberto Castrovido para la 
presidencia de la  Asociación.

U N A  N O V E L A  DE

J. A G U IL A R  C ATE N A
S E  T ITULA

UN S U A V E  
AGENTO DE AMOR
P E N A G O  S
ILU STRA  EST E  M A G N IF IC O  RE­
LATO

UN S U A V E  
AGENTO DE AMOR
EM PIEZA  A  PU BL IC A RSE  EN  EL 
P R O X IM O  N U M ER O  DE

e s fq m p q

Banquetes y hom enajes

El banquete al doctor Méndez 
Calzada

P o r  causas ajenas a l Comité organiza­
dor del homenaje al ilustre doctor M én­
dez Calzada, presidente de la Cultural E s ­
pañola de Buenos Aires, que debía cele­
brarse el próximo lunes día 25, se ade­
lanta la fecha del banquete proyectado 
en el C írcu lo  de Be llas A rte s para el sá­
bado 23, a  las dos de la  tarde, en el m is­
mo lugar. L a s  tarjetas para el antes ci­
tado homenaje, al precio de 14 pesetas, 
estarán a  la venta en la  secretaría de la 
Asociación de Pintores y  Escultores (Ro ­
salía  de Castro, 30) y  en el C írculo de B e ­
llas Artes.

Pío Baroja, invitado a ir a 
la Argentina

"N o tic ia s Gráficas”, el gran  d iario de 
Buenos Aires, que representa en España  
nuestro compañero en la P rensa  José 
Venegas, publicó una interviú que con 
P ío  Baroja celebró el periodista argen­
tino Pablo Suero. P a ra  esta interviú B a ­
roja escribió una cuartilla que dice así:

“N o  he pretendido yo ni mucho menos 
dar una definición de Am érica  con una 
frase desdeñosa que se ha comentado. 
E r a  ésta una réplica m alhum orada a la 
petulancia de algunos americanos cono­
cidos que hace anos nos confundían con 
sus desplantes. E s ta  petulancia existe en 
todas partes, entre los españoles como 
en los_ demás países, y  ha originado siem­
pre réplicas m ás o menos agrias. L a  gue­
rra  última, acercándonos a  todos a  la 
posibilidad de la ruina, ha  originado en 
los pueblos una inclinación a  la  compren­
sión y  a  la modestia. N o  tengo para qué 
decir que si en m i juventud hubiera te­
nido medios, en vez de lanzar al aire pa­
labras desdeñosas, me hubiera gustado 
mucho más visitar el continente ameri­
cano y  ver con m is ojos su vida y  su  
tierra.”

E sta s  palabras han sido recogidas por 
el Pen Club de Buenos Aires, que ha  in i­
ciado unas gestiones para conseguir que 
P ío Baroja  vaya a  la Argentina. E n  su  
número del 14 de abril, "N o tic ia s Gráfi­
cas” comenta la iniciativa del Pen Club 
y  aplaude la  invitación hecha a P ío B a ­
roja, “cuya presencia— dice el colega—  
entre nosotros ha de ser, s in  duda algu­
na, un  acontecimiento literario, que nos 
ofrecerá la oportunidad de conocer y  oír 
a  una personalidad reconocida m undial­
mente como una de las m ás vigorosas 
mentalidades de la E spaña  contemporá­
nea”.

Don Salvador de Madaria­
ga, académico de la 

Española

E n  la Junta celebrada anoche por la 
Academia Española, bajo la  presidencia 
de su  director, señor Menéndez Pidal, 
fué elegido académico de número por 
unanim idad don Salvador de Madariaga.

L a  designación es un  tributo de justi­
cia a  los méritos de nuestro ilustre cola­
borador, al cual felicitamos con la  ma­
yo r cordialidad.

V  Congreso Internacional 
de Enseñanza Agrícola

E l  Comité de organización del V  Con­
greso Internacional de Enseñanza A g r í­
cola, que debiera de celebrarse en Bue­
nos A ires en este año, comunica al Co­
mité español permanente de enseñanza 
agrícola que ha  sido de nuevo aplazado 
para tener lugar en 1937, s in  determinar 
aún la  fecha exacta.

E l  Comité español ha recibido impor­
tantes trabajos y  ponencias para el Con­
greso, redactados por los profesores, in­
genieros y  agrónom os siguientes: señores 
Gallástegui. Castañón, Girona,_ Nagore, 
Calvet, García  Alvarez, Lapazarán, Cáno­
vas del Castillo. Escauriaza, Mestre, A l­
férez, Marchesi, señorita Nogués, D ipu ­
tación de V izcaya y  Morales y  Fraile; 
todos los cuales servirán, en unión de 
otros ofrecidos por importantes personas 
y  entidades, para un  libro que expondrá 
el estado actual de la cultura agrícola 
en España.

E l  citado Comité español continuará 
sus trabajos, a  pesar del aplazamiento de 
celebración del V  Congreso.

S U C E S O S

E n  la Casa de Socorro del distrito de 
Buenavista  fué asistida de lesiones de 
pronóstico reservado y  conmoción cere­
bral Concepción Sánchez del Toro, de 
treinta y  seis años, que vive en la calle 
del Cisne, 30. la  cual fué atropellada en 
la  calle de A lcalá  por un  tranvía del dis­
co 51, que conducía Manuel Fayo.

E n  el Hospital Provincial ingresó con 
lesiones de pronóstico reservado Ange­
les Arias. E sta s  lesiones se las causó al 
atropellarla un automóvil en la glorieta 
de Atocha.

D IP U T A C IO N  P R O V IN C IA L

SE VAN A CREAR BIBLIOTECAS EN LOS ESTABLECIMIENTOS
DE LA DIPUTACION

Ayuntamiento de Madrid



D ía  20 B O L S A  D E  M A D R ID  Precte.

Madrid, 1931, a/i 5,50 %■
Sevilla, 6 %  ............
Valores con garantía 

Estado 
Hldro. Ebro {  5
Transí.* )  Mayo 1925....
5 %  %  INov. 1925....
Idem 1926, 6 % ...........
Idem 1928, 5 % ...........
Patr. Turismo, 5 % ....
Emprest. f  5 % ............
Majzén 1 6 

Ferr. Tánger-Fez, 6 %... 
Empa. Austríaco, 6 %... 

Cédulas

Serle In terio r 4  %

Banco
Hlpot.

Banco 15 % Interp. ...
Créd.  <6 %  Id...... ...
Local 6 %  1932 .....

15 M> %. lotes
(5 %  Id .........

Kfec. Púb. ExtranJ,
Empr. Argentino ......
Costa Rica ..............
Idem Marruecos .......
Cédulas Argentinas.....

Acciones 
Banco Espafia ........
—  Exterior .............
—  Hipotecarlo ...... .

— Central f. c..........
f. p.......
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Bolsa de Madrid

flojera v  la  pesadez siguen siendo las
^ r a c S / c a s  d T m e rc ad o .-N c go c io  es­
caso v cambios débiles.— E n  fondos pú­
blicos dom ina el papel.— Cédulas y  mu­
nicipales pierden terreno.— Nuevo de« p “- 
SO de Bancos de España  y 
actividad en títu los eléctricos.— Ferros, 
s in  interés.— Obligaciones. sostenidas.—  
También retroceden Exp losivos y 

E n  la última sesión ha dominado un 
ambiente de corte análogo al del día an­
terior E l  público, y  con el publico el 
dinero, no se decide por la inversión, y 
en <■ tas circunstancias el negocio es 
bastante escaso, advirtiéndose simulta- 
ne-'' ’nte una nueva caída en los valo­
res que son objeto de negociación.

Pa ra  fondos del Estado, el papel si 
gue afluyendo al corro no solo porque 
en M ad rid  salen órdenes de venta, sino 
porque también el mercado catalan cuen­
ta con escasas posibilidades de absorción 
Y  en lo que a valores industriales atañe 
queda bien encuadrada la  sesión con solo 
decir que tanto el Banco de E sp añ a  como 
el Fénix, R i f  y  Exp losivos vuelven la 
espalda y  abandonan terreno en mayor 
o menor proporción, pero abandonan te- 
rreno. ..

Entre  los ferrocarriles, que el día an­
terior hicieron algunos pinitos, vuelve a 
predominar el papel, y  el Alicante pier­
de dos pesetas y  cuarto, siguiendo esta 
m ism a orientación el Norte, que no pasa 
de 77,50, frente a  78,25. que fue el cierre 
de la  sesión precedente.

Como las cédulas también se resienten 
un poco y  los municipales pecan de igual 
situación, el resumen de la sesión no es 
de los más brillantes.

E n  fondos del Estado hay papel para 
todas las emisiones. Y, como efecto na­
tural los precios se rebajan un poco. L a  
In terio r 4 por 100 estaba ofrecida en 
partida a  74, tanteándose las senes in­
feriores a  75.10 por 74,7ó y  ̂  éntre los 
amortizables el 3 por 100 baja a .7,50, 
haciéndose asim ism o con demento el n o ­
vísimo, que pierde medio entero a  89,50.

De con impuestos de 1927 había papel 
sin cambio, y  en el amortizable de 1926 
las operaciones se efectúan a base de 
99 85

La s  cédulas, m ás flojas; m ás débiles 
igualmente los valores municipales, y 
sostenidas las obligaciones ferroviarias.

N ada  . destacar en valores eléctricos, 
que operan poco y  a cambios algo maa 
débiles. H id ros tenían papel a  150, por 
demanda únicamente a 149; Mengem or 
se solicitaba a 118,50. y  en Alberches no 
se modificaba la  posición de 39 por 40, 
dinero y  papel, respectivamente. Coope­
rativas, solicitadas a  145 por papel a  145. 
U. E . Madrileña, a  07,50 papel.

Lo s  ferrocarriles dan un nuevo tras­
piés y  el Alicante no pasa de 67 al con­
tado, en tanto los Nortes se mantenían 
no m uy por encima de 77, pagándose lue­
go  a  77,50, en tanto el papel no se ena­
jenaba a menos de 78.

Lo s  Exp losivos también se resienten 
un  poco y las operaciones se hacen so­
bre la base de! entero 415 a  la  liquida­
ción y  de 416 al próximo, sin  que modi­
fique esta trayectoria las R if  portador, 
que hacen tanteos a  436 dinero por 438 
papel. _

De l resto industrial, las Campsas 3e 
hacían y  quedaba algún papel a 142; el 
Fén ix  tenia dinero únicamente a 560, y 
para Guindos también salía alguna de­
manda, aunque sin fijar precio. L o s  Pe­
tronilos contrataban a 26 en las acciones 
prim itivas y  a 52 por 51 en los títulos 
de 500. “M etro”, viejas, a  117 por 119. 
Banco de E sp añ a  con papel a  480, cam­
bio oficial.

F. 50.000 ptas...........
E. 25.000 —  ...........
D . 12.500 —  ...........
C. 5.000 —  ...........
B. 2.500 —  ...........
A 500 —  ...........
G. y H., 100 y 200 ..........

Exte rio r 4 9b -
F. 24.000 ptas...........
E. 12.000 —  ...........
D. 6.090 —  ...........
C. 4.000 —  ...........
B. 2.000 —  ...........
A. 1-000 —   .......
G. y H.. 100 y 200 .........
Amortizable 4  %  c/i

E. 25.000 ptas...........
D. 12.000 —  ...........
C. 5.000 —  ...........
B. 2.500 —  ...........
A. 500 —  ...........
Am ort. 5 %  19O  c/i

F. 50.000 ptas...........
E. 25.000 —  ...........
D. 12.000 —  ...........
C. 5.000 —  ...........
B. 2.500 —  ...........
A. 500 —  ...........
Amort. 5 %  1917 C/i

F. 50.000 ptas...........
E. 25.000 —  ...........
D. 12.500 —  ...........
C. 5.000 —  ...........
B. 2.500 —  ......... .
A. 500 —  ...........
Am ort. 5 %  1926 s/i

F. 50.000 ptas...........
E. 25.000 —  ...........
D. 12.500 —  ...........
C. 5.000 —   ..........
B. 2.500 —  .......... .
A. 500 —  ..........
Amort. 5 %  1927 s/l

F. 50.000 ptas .
E. 25.000 —  ..........
D . 12.500 —  ..........
C. 5.000 —  ..........
B. 2-500 —  ..........
A. 500 —  ..........
Amort. 5 %  1927 c/1

F. 50.000 ptas..........
E. 25.000 —  ..........
D. 12.500 —  ..........
C. 5.000 —  ..........
B. 2.500 —  ...........
A. 500 —  ..........
Amortizable 3 %  s/i

H. 250.000 ptas..........
G. 100.000 —  ..........

50.000 —  ..........
25.000 —  ..........
12.500 —  ..........
5.000 —  ..........
2.500 —  ..........

500 —  ..........
Amortizable 4 %  s/1

¿Desea usted resibir en su 

domicilie AHORA?
Llame al teléfono

1 8  3  4 - 0
de diez de la  ma­
ñana a ocho de la 
noche y solicite una 
suscripción mensual

Amort. i  Y¿ %  s/i
50.000 pías...........
25.000 —  ...........
12.500 —  ...........
5.000 —  ......... .'.
2.500 —  ...........

500 —  ...........
Am ort. 5 %  1929 s/i

50.000 ptas...........
25.000 —  ...........
12.500 —  ...........
5.000 —  ...........
2.500 —  ...........

500 — ............
Bono s oro Tes.* 6 %

A. 1.000 ptas...........
B. 10.000 —  ...........

Oblig. Tesoro -
Abril 1935, al 4 %...
Octub. 1933, al 5 %...
Abril 1934, al 5 %...
Julio 1934, al 4,50 %...
Nvbre. 1931, al 4,50 %...

Bonos Fom t. Ind.
Serle A. B. C.............

Deuda  ferroviaria 
5 %  s/i

A. 500 pías...........
B. 5.000 —   ...........
C. 25.000 —  ...........
id. id. 4,50 %  1928 s/i
A. 500 ptas...........
B. 5.000 —  ............
C. 25.000 —  ...........
td. id. 4,50 %  1929 s/i
A. 500 ptas................
B. 1.000 —  ............
C. 25.000 —  ...........

Ayuntam ientos
Madrid, 1808, 3 %  ......
—  1909, 5 %  ............
—  1914, 5 %  ............
—  1918. 5 %  .....................
—  Mej. Urb., 5,50 %  ....
—  Subsuelo, 5,50 %  ....
—  1929. 5 %  .............

90 50
91
91

90 50 91
90 50 91
90 50 9 1
90 50 9 1

94 50
94

94 50
94 50 94
94 50 94
94 50 9 4

170

142
205
565

25 67
25

117

25 77

VllUlba-Segovia

SId.* Ponferr.*, 6 % ....
Const. Noval, 5 % ....
dem 6 %   ...............
dera 5 % ...............

Idem 6 %  (1932)  ......
Idem bonos 6 %, 1.*....
Idem Id. 6 %, 2.*....

Ferroc. \ 2.* ...............
Norte, <3.* .............

3 %  | r * ::::::::::::::::::

Asturias, 3 % j  2.* .....

Alar - Santander, 5 %... 
Espec. Almansa, 4 %...
Alsasua, 4 V> %••••......
Huesca-Canfr.. 4 % ......
Norte, G % .................
Pamplona. 3 % .....  ...— .
Prior. Barcelona. 3 %....
Seg.-Medina, 3 % .........
Valencia-Utiel, 3 % ......
Valenc.-Norte, 5 V4 % ...

2 *

3 ‘ a  ::::::

* •  c ::::::
D  ........

*• P ::::::
G  .....

% .  H  ........

. ... J
Córdoba-Sevllla, 3 % ....
C. Real-Badajoz, 5 % ..
Andaluces, 3 % . I-*.. 
Idem. 5 % , (1918).....
C.* Ferr. Auxils., 6 V, 
Camlnrcal-Zarag-, 5 9! 
Metro } t  £•
Madrid ¡ 5S 
Fe. Pefi.* y Puert. 6 %... 
Madr.* Tranvías 6 %... 
Idem id. 5 % .......

Tranvía ) B ........
Este, 5 %  C ........

ID  ........
As. Espafia 4 %, no esl.
—  4 %, estampilladas....
—  5 Yi %  ............
—  6 fe, bonos ........
—  bonos Interés prefts... 
Const. /4 y, %  ......

Metálic. \ 5  %  ... .
Española Pctróts., 6 %..

/1919 .....
Asturiana (1920 .....

Minas. 0 %  [l»2g .......
Minero Peñarroya. 6 %■ 

M oneda  extranjera
Francos franceses .... .
Idem suizos .... ........
Belgas ...................
Liras .............   -
Libras esterlinas ......
Dólares ..................
Marcos ...................
Escudos portugueses ..
Pesos argentinos .....
Coronas noruegas

—  danesas ......
—  suecas ........
—  checas .......

Florines ............... .

O T R A S  B O L S A S
B o lsa  de B ilbao

Banco de Bilbao ...
Banco J A ......

de Vizcaya l  B  ......
Alicantes ............
Nortes .... ............
Electra de Vicsgo ...
Hidro. Española ....
Idem, nuevas .............
Hidro. Ibérica ...........
Chade, A, B, C  .......

I portador ....
Minas Rif ^ nominatlv. ..
Sota y Aznar  ........ ..
Altos Hornos Vizcaya ... 
Slderúrg. Mediterránea ...
Explosivos ................
Resineras ..................
Duro Felguera ...........
La Papelera ...............

B o lsa  de Barcelona 
Banco Hispano Colonial.
Banco de Cataluña......
Nortes ......................
Alicantes ..................
Andaluces  ..........
Hullera Española........
Chade, A, B y C .........
T r a n s m e d i t e r r á n e a  . . . . . . .
Aguas, ordinarias........
Explosivos ...... .........
Minas Rif, portador ....
C. E. Petróleos.........

OBLIGACIONES
Norte, 3 %, primera....
Idem id., segunda ......
Idem id., tercera ........
Idem id., cuarta ........
Idem id., quinta ........
Idem id., 0 %■■■■•••.....
Valencianas, 5,50 % ....
Frío Barcelona, 3 % ....
Esp. Pamplona, 3 % ....
Asturias, 3 % , primera.
Idem id., segunda ......
Idem id., tercera .......
Segovia, 3 % .............
Idem 4 % .........••■•••••••
Córdoba-Sevilla. 3 %.... 
Badajoz. 5 % ............

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  E C O N O M I C A
NOTAS B U R S A T IL E S

Da situación del mercado sigue siendo 
poco más o menos la de jornadas ante­
riores.

E l  d inero no hace acto de presencia en 
casi n inguno de los corros de corriente  
negociación, y en lo que principalm ente  
afecta a Fondos del Estado, la situación  
sigue siendo de dom inio absoluot del 
papel.

Destaca com o Índice de la atmósfera  
que se respira en el " parquet” la posición  
a todas luces inconsistente del Banco de 
España, que aparece en descenso apreciad- 
ble, y la tón ica tam poco m uy halagüeña 
del Fén ix , que nuevamente pierde terreno.

Cédulas y  M unicipales
Da posición indecisa atañe a casi todos 

los corros, y la consecuencia es que tanto 
¡as cédulas com o los valores municipales 
se resienten del malestar ambiente.

E n tre  las primeras, las del Banco H i­
potecario se repliegan un poco, y en cuan­
to  a los últim os, ¡as mismas Villas nue­
vas, que en jornadas precedentes tenían 
dinero hasta para el entero  93, queda re­
ducido en estos momentos a 91,75.

Bancos y F én ix
E l retroceso más im portante de la se­

sión es, sin duda alguna, e l que manifies­
ta  el Banco de España, que aparece con 
pérdida de 13 duros, y  la que muestra el 
Fén ix , que desciende unos 15 enteros.

Pa ra  el prim ero  especialmente la dife­
rencia  o fic ia l es lo de menos, puesto que 
al cie rre  e l dinero apenas brillaba y, en 
consecuencia, era el papel el que domi­
naba, no a 480, sino incluso a algo- por 
bajo de lo que ese cambio representa. 
Y  en cuanto a Fén ix, bueno será advertir 
que a l fin a l no habia m e jo r dinero que 
el de 560.

O bligaciones ferroviarias
Para  las obligaciones ferroviarias el 

descenso no existe en esta sesión, acaso 
porque los cambios en que se encuentran  
situadas no ofrecen apenas m argen para 
la depreciación.

E l co rro  apenas actúa, y además se da 
el caso de que son co irien tem ente  seis u 
ocho títu los, partidas a base de picos, en 
fin , las que hacen los cambios.

Ayer ¡os tanteos in iciales señalaban un 
cambio no superior a 127, pero poco a 
poco fueron  manifestándose las posicio­
nes compradoras, subieron e l precio paso 
a paso y al fin a l el cambio que sirve para 
casar las operaciones es el de 133, cambio 
al que restaba más bien dinero, po r ce- 
dentes únicamente a 135.

Deudas públicas
N o  son la excepción ciertam ente los 

Fondos del Estado. A l papel que sale en 
Madrid se une una corriente  vendedora 
del mercado catalán, y al fin a l la conse­
cuencia es lo inevitable: un nuevo des­
censo que afecta desde el In te r io r  al 
Am ortizable  3 por 100.

Para la Perpetua in te rio r el papel sa- 
lia  a última hora a 73,45 en las serles de 
partida, y para el ú ltim o, firm e y consis­
tente dios atrás, a 78, hoy no habia me­
jor dinero que el de 77,50.

CAM BIO  IN TE R N A C IO N A L

Nueva York
Madrid, 13,65; Paris, 6,5843; Londres, 

4,9706; Milano, 7,86; Zurich, 32,34; Ber­
lín, 40,26.

Londres
Madrid, 36,45; Paris, 75,52; N u e v a  

York, 4,9706; Amsterdam, 7,3525; Bruse­
las, 29,3925; Milán, 63,31; Copenhague, 
22,40; Oslo, 19,9025; Zurich, 15,3825; Be r­
lín, 12,35; Estocolmo, 19,395; Buenos A i­
res, 18,025; R ío  de Janeiro, 2,70; Viena, 
26,43 p.; Bucarest, 678 p.; Istambul, 617 
p.; Praga, 119,75; Canadá, 4,9825; U ru ­
guay, 22,75; Venezuela, 19,35; Perú, 19,80; 
Lisboa, 110,12; T ipo de descuento de 
Londres para letras a  tres meses, 17/32; 
Operaciones en dólares, a  plazo (un 
mes), 25, 77; Operaciones en francos 
franceses, a  plazo (un mes), 1,75, 5,09; 
Operaciones en pesetas, a  plazo (un 
mes), 55, 1,62.

Paris
Bruselas, 257,87; Londres, 75,50; Nue­

va Y o rk  15,19; Madrid, 207,20; Buenos 
Aires, 419,

Cierre oficial:
Milán, 119,70; Bruselas, 256,75; Lon ­

dres, 75,49; N ueva York, 15,19; Madrid, 
207,25; Zurich, 491,25; Amsterdam, 1026.

NECESIDAD DE UNA PO LIT IC A  ECONOMICA
Conferencia de don Juan Ventosa

Según se habia anunciado, ayer y  en 
el Colegio Central de Titulares Mercan­
tiles, dió una interesante conferencia 
el ex m inistro don Juan Ventosa, que 
desarrolló el tema "Necesidad de una 
política económica”. ,

Con esta disertación quedó inaugurado 
el ciclo organizado por el C. C. de T. M.

Después de unas palabras del presi­
dente del Colegio, señor Rodríguez Sas­
tre, para explicar la finalidad y  la orien­
tación del ciclo iniciado, el señor Vento-, 
sa  desarrolló su  conferencia y  comenzó 
por decir que agradecía la ocasión que 
se le brindaba de hablar sobre los pro­
blemas planteados en España, entre los 
cuales el económico es s in  duda el de 
m ayor importancia. E l  problema econó­
mico— dice— es de confianza. Pero tam­
bién el desorden económico repercute en 
toda la  vida del país y  la  falta de una 
política económica exacerba los factores 
psicológicos.

L a  situación actual es de crisis. E x is ­
ten dos crisis superpuestas: una, reflejo 
de la crisis m undial; otra, genuinamente 
española. E n  la mundial ya  es sabido 
que una de las causas principales fué 
la gran  guerra. N o  fué una crisis cícli­
ca, aunque tuviera algunos caracteres co­
munes con ese tipo de crisis económicas, 
como, por ejemplo, la desproporción en­
tre la producción y  el consumo. Luego 
hubo que añadir las causas de tipo po­
lítico. P o r último, los errores de los di­
versos países, sobre todo al desarrollar 
forzadamente la producción mediante la 
venta a plazos. Y  por último, entre estos 
errores y  de la política que varias nacio­
nes siguieron como consecuencia de la 
guerra y  el peso enorme de las deudas.

La s  causas de la  crisis mundial son 
incoercibles. La s  causas de la  crisis es­
pañola son concretas: una, la de los fac­
tores psicológicos; otra, la_ falta de una 
política económica. A  través de la com­
plejidad de los problemas hay  nociones 
simples que arrojan luz y  los aclaran.
H a y  cierta analogía entre la  economía 
estatal y  la  economía privada, pero tam­
bién hay diferencias sobre todo en la  ca­
pacidad tributaria y  en la ordenación de 
gastos.

E n  España, al aplicar estas normas, no 
se ha realizado nunca un  estudio a fondo 
en ninguno de los dos aspectos. N o  ha 
habido uniform idad en cuanto al criterio 
presupuestario. Desde 1931 ha habido los 
criterios de Carner y  Chapaprieta, teóri­
camente favorables a  la  nivelación. Aho­
ra  mismo, el señor F ranco se ha  separa­
do del Gobierno por no estar conforme 
con otro criterio contrario: el que se se­
guía en materia de gastos. Todos estos 
años se ha  hecho política de déficit. Pa ­
ra  atender al gasto hay dos procedimien­
tos: el impuesto y  el empréstito. Tienen 
diferencias esenciales. E l  impuesto no na 
de tener afectación especial. N o  hay im­
puesto determinado para un  gasto deter­
minado. E n  cambio, el empréstito sí. ge 
hace para un gasto determinado. E l  em­
préstito no puede servir para satisfacer 
gastos ordinarios y  corrientes. E l  déficit 
de E spaña  desde 1931 arroja una cifra 
total de 2.535 millones de pesetas. L a  deu­
da que se ha emitido durante ese perío­
do es equivalente. Todo este recurso no 
se ha utilizado para atenciones especia­
les, sino para cubrir los déficits. H a  fal­
tado la  base esencial de una adecuada 
política económica.

E l  impuesto ha de ser para gastos or­
dinarios y  el empréstito para gastos ex­
traordinarios ' y  de primer establecimien­
to; señala una distinción entre gastos 
productivos e improductivos. Tampoco 
esto se ha  tenido en cuenta. E n  materia 
de Obras públicas se han hecho gastos 

'totalmente inútiles. Algunos, como los de 
los nuevos ferrocarriles, no sólo inútiles, 
sino perjudiciales. Igu a l en la politica de 
trigo. H a y  que estudiar una preparación 
adecuada, un criterio de carácter gene­
ral y  un  control en la inversión de las 
sumas. Desde 1931 a 1936, los presupues­
tos han aumentado de 3.657 millones a 
5.168. Y  la mejora en los servicios pú­
blicos no responde a este incremento.
Pero es que un  presupuesto no es una 
operación contable, sino la  traducción en 
cifras de una orientación política. N o  ha 
habido un  plan de defensa militar, n i un 
plan naval. E n  la cultura se ha  ido a  
construir edificios antes que preparar 
maestros. Se ha agraviado el sentimiento 
religioso, pero al m ismo tiempo se han 
hecho recaer sobre el presupuesto gastos 
que correspondían a  la  economía privada.

E l  problema ferroviario es actualmen­
te pavoroso, casi insoluble. L a  dism inu­

ción de ingresos es enorme, y  a  la situa­
ción económica se une la  falta de una 
norm a jurídica. La s  Em presas no saben 
cuál es su  verdadero régimen.

E l  capital ferroviario, que en las dos 
grandes Com pañías es de 3.438 millones, 
ha sufrido una  desvalorización extraor­
dinaria al bajar las acciones y  las obli­
gaciones, sólo en dos años, a  más de la 
mitad. E s ta  pérdida es para la economía 
española de cerca de 1.800 millopes, y  no 
la soportan unas grandes Empresas, sino 
el modesto ahorro. Durante este tiempo 
no ha  habido m ás que una tentativa, que 
fué la  ley de Ordenación ferroviaria, 
presentada al Parlam ento anterior. N o  
se aprobó; pero, en cambio, en los últi­
mos meses se han  dictado disposiciones 
inadecuadas a  la  verdadera solución, agra­
vando la situación del tráfico y  haciendo 
más difícil la  coordinación.

E n  comunicaciones m arítimas ha  habi­
do una sucesión de proyectos incoheren­
tes y  contradictorios y, como en lo fe­
rroviario, no ha  habido conexión entre 
lo social y  lo económico. Igualmente ha 
faltado una política en lo agrario. N o  se 
puede d iscutir la  conveniencia de una re­
form a agraria, siempre que ella conduz­
ca al aumento de propietarios, al mejo­
ramiento de las condiciones obreras, a  la 
intensificación de la riqueza agraria  en 
general. Pero éste es un  problema funda­
mentalmente económico. Se ha  permiti­
do la  ocupación de fincas. Y  se ha hecho 
sin  resultado eficaz, porque si no se dan 
medios a  los obreros para que trabajen 
— y  eso significaría una cantidad desco­
nocida de millones— , no  se habrá resuel­
to nada. Igu a l ocurre con la política de 
obras hidráulicas. Que no consiste sólo 
en inaugurar pantanos y  en consignar ci­
fras. H a y  que despertar la  confianza del 
capital y  favorecer la concurrencia de la 
iniciativa privada.

E n  cuanto al paro obrero y  las obras 
públicas, se ha creado el tópico de crear 
ese tipo de trabajo, y  ahora se habla de 
invertir 1.000 millones. Pero las obras pú­
blicas sólo tienen una eficacia a  condi­
ción de que no sean exageradas y  de 
que no se limiten a atender las presiones 
de carácter local. L a  realidad es que en 
E spaña  no hay un  plan ordenado de 
obras públicas. Y  ese problema del paro 
no se podrá resolver s i no se da solu­
ción a  todo el problema total de carác­
ter económico.

P o r último, viene a agravar toda esta 
situación el problema monetario. Existe 
un  régimen de verdadera suspensión de 
pagos. Se da la  paradoja de qué el Ban ­
co de Em isión  tiene en oro la equiva­
lencia de su circulación fiduciaria y, sin 
embargo, prácticamente no se pueden 
atender las demandas. E l  oro no se pue­
de utilizar para resolver hechos circuns­
tanciales, porque ello no resolvería na­
d a  N o  se pueden tampoco obtener cré­
ditos en el extranjero. E l  problema del 
cambio viene impulsado por la situación 
de la  balanza comercial y  lo que hay 
que hacer es corregir los defectos que 
se han producido en nuestra política de 
comercio exterior. También han  sido 
graves errores los convenios con F ra n ­
c ia  y  con Inglaterra por no seguir la 
política inteligente de otros países, como, 
por ejemplo, la Argentina. Con todo ello 
se ha fomentado la  existencia de la  B o l­
sa  negra. Y  la  única disposición ante 
toda esta gravedad es lim itar la  salida 
de dinero a  500 pesetas.

E l  señor Ventosa terminó diciendo que 
España  tiene posibilidades enormes por 
una gran capacidad de desarrollo indus­
trial y  por no tener deuda exterior n i pro­
blemas exteriores, pero es perciso antes 
establecer una normalidad política y  so­
cial -que haga desaparecer la  inquietud 
y  una política económica adecuada que 
se ajuste a las nociones económicas ele­
mentales. Todo ello por encima de las 
luchas partidistas e ideológicas.

E l  señor Ventosa fué m uy aplaudido 
y  felicitado.

C O T IZ A C IO N E S  DEL EX­
TR AN JE R O

Bolsa de París
Acciones. —  Banque de France, 6.250; 

Banque de Pa r is  et P ays Bas, 787; Ban ­
que de. l’Union Parisienne, 348; Crédit 
Lyonnais, 1325; Com ptoir d’Escompte, 
820; Crédit Commercial de France, 489; 
Société Générale, 901; Société Générale 
d ’Electricité, 1170; Electricit de la Seine,

299; Energ ie  Elect. du Littoral, 595- 
Energie  Elect. du Nord-France, 414; 
Eiectricité de Paris, 534; Eiectricité et 
Gaz du Nord, 328; Electr. Loire  et Cen­
tre, 200; Energie  Industrielle, 110 ¥•; 
P. L. M., 724; Midi, 606; Orleáns, 705; 
Nord, 1015; Wagons-Lits, 44 % ;  Peña- 
rroya, 171; Ríotinto, 1125; Asturienne des 
Mines, 81; The Lautare N itrate Co., 22; 
Etablissements Kulhm ann, 550; S u e z  
Nouveaux, 19.250; Sa int Gobain, 1286; 
Portugaise de Tabac, 292; R oya l Dutch, 
26.800; De Beers, 661; Soie de Tubize, 67; 
Union et Phenix Espagnol, 1835; Forcé 
Motrice de la Truyére, 398; Em préstito 
Belga 1934, 999.

Fondos del Estado.— Rentes Franqai- 
ses 3 por 100 perpétuel, 69.60; ídem id.,
4 por 100 1917, 70,50; ídem id., 4  por 100
1918, 69,85; ídem id., 5 por 100 1920, 95,10; 
ídem id., 4 por 100 1925, 75,95; ídem id-,
4.50 por 100 1932 A, 74,70; ídem id., 4,50 
por 100 1932 B, 73,70; Crédit Nat. Bonos
5 por 100 1919, 484; ídem id., 5 por 100
1920, 467; ídem id., 6 por 100 1923, 480;
Rentes Em prunt M aroc 5 por 100 1918, 
380.

Acciones Españolas.— Cié. Madriléne du 
Gaz, 37; Cié. de Lisboa Gaz-Electricité, 
226; Tabacs du Portugal, 265; Cié. Tabac 
Filipinas, 4445.

(U L T IM A  H O R A )
Banque de Paris, 775; B. de l’Union, 

335; Société Générale, 897; Société Gé­
nérale Eiectricité, 1107; Peñarroya, 165; 
Ríotinto, 1097; W agon-Lits, 42; Etablis­
sements Kuhlm ann, 540; Eiectricité et 
Gaz du Nord, 316; Suez Nouveaux, 19450; 
Nord, 1000.

Bolsa de Londres
Acciones.— Barcelona Traction ord., 10; 

Brazilian  Traction ord., 12 5/8; H yd ro  
Eléctric securities ord., 7 11/16; Mexican 
L igh t and Power ord., 3 1/2; ídem pref., 
5; Sidro ord., 3 3/8; P rim itiva Gaz of 
Baires, 11 1/4; Electrical M usical Indus­
tries, 25 1/4; Sofina, 1 1/2.

Obligaciones. —  Em préstito de Guerra 
5 por 100, 106; Consolidado inglés 2,50 
por 100, 85 7/16; Argentina 4 por 100, 
Rescisión. 101 3/4; Barcelona Traction
5.50 por 100, 44; United K ingdom  & Ar- 
gentine 1933 Conv. Trust cert. C. 3 por 
100, 80 1/4; Mexican Tram ways ord., 1/2; 
Whitehall Elect. Investments, 25: Laura- 
to N itrate 7 por 100 pref-, 5 1/2; M id land  
Bank, 93 3/4; Arm strong W hitw orth  ord., 
9; ídem 4 por. 100 deb.. 17 1/8: C ity  of 
Lond. Elect. L igh t ord.. 37 3/8; ídem 6 
por 100 pref., 31 1/2: Im perial Chemical 
ord., 39 1/8; ídem deferent, 9 1/2; ídem 
7 por 100 pref., 34 3/4: E a s t  R and  Con­
solidated, 14 1/8; ídem Prop. Mines. 65; 
Union Corporation, 8 15/16: Consolidated 
M a in  Reef, 4 9/16; Crown Mines, 14 9/16.

Bolsa de Milán
Navig. Gen. (Rubattino), 65; S. N. I. A. 

Viscosa, 356: M iniere Montecatini, 181;
F. I. A. T„ 367: Adriática, 156 3/4: E d i­
son, 249 1/2; Soc. Id r o - E le t t r .  P ien 
(S. I. P-), 50; Elettrica Valdarno, 154; 
Terni, 216 1/2; 3,50 por 100 Conversione, 
77,00.

Bolsa de Nueva York
General Motors, 60 3/4; U. S. Steels, 

55 3/4; Electric Bond  Co., 18 1/8; R ad io  
Corporation, 10 3/8: General Electric, 36; 
Canadian Pacific, 12 1/8; Baltim ore and 
Ohio, 17; Allied Chemical, 187 1/4; Penn- 
sy lvan ia  Railroad, 29 1/8; Anaconda Cop- 
per, 32 5/8; Am erican Tel. &  Tel., 
158 3/8; Standard Oii N . Y., 57 1/4: Con­
sol G as N . Y., 30; National Bank, 31 7/8; 
Internat. Tel. & Tel., 13 % . .

Bolsa de Berlín
Continental Gummiwerke, 183; Chada 

Aktien  A-C, 409: Gesfürel Aktien, 140 
A. E. G. Aktien, 37 % ;  Farben Aktien, 
172 1/8; Harpener Aktien, 127; Deutsche 
B a n k  & Diskontoges, 94: D r e s d e n e r  
Bank, 951/4; Re ichsbank Aktien, 1S7 3/4; 
H ap ag  Aktien, 16 1/8: Siemens und Hals- 
ke, 192; Siemens, 144 3/4; Rheinische 
Braunkohle, 236 3/4; Bemberg. 86; Elektr. 
L icht &  Kraft, 150; Berliner K ra ft  & 
Licht, 149

Los transportistas por carrete­
ra protestan contra la subida 

de la gasolina

G E R O N A ,  20.— L a  Asociación de T ran s­
portistas por Carretera de esta provincia 
ha  cursado al presidente del Consejo, al 
m inistro de Hacienda y  al presidente de 
la Com isión de Hacienda del Congreso 
sendos telegramas de protesta contra el 
anunciado aumento de precio de la gaso­
lina y  del gas-oil. ,

Ayuntamiento de Madrid
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EL P R I N C I P E  STARHEM - 
BERG ES V ITO R E A D O  A  SU 

LLE G A D A  A  V IE N A

P a rece  que está dispuesto a opo ­
nerse al desarme de la H eim w ehr

V IN E A ,  20.— Procedente de R om a  lle­
gó  hoy a  esta capital, en avión el prínci­
pe Starhemberg.

A l  penetrar en su casa varios centena­
res de miembros de la Heimwehr, que se 
habían congregado en los alrededores, le 
vitorearon, y  a pesar de que prorrumpie­
ron en gritos antigubernamentales, la 
Polic ía  no intervino.

Después de una conferencia celebrada 
con el vicecanciller Baar-Baarenfels y  
el m inistro de Hacienda, que son los re­
presentantes de la  Heim w ehr en el Go­
bierno, el príncipe Starhem berg convocó 
a una reunión nacional de los jefes de la 
citada organización para d iscutir el por­
ven ir de la  misma.

Lo s  am igos íntimos del príncipe dicen 
que éste está dispuesto a  oponerse al des­
arme de la  Heim w ehr por el Gobierno 
Schussnigg.— United Press.

H a fallecido el arzobispo de 
Méjico, monseñor Díaz

M E J IC O ,  20. —  H a  fallecido monseñor 
Pascua l D íaz y  Barreto, arzobispo de 
Méjico.

E l  finado había hecho su s estudios en 
Europa, Burgos, Enghien, Bova ina  y  Lie- 
ja. Fué  quien negoció la sum isión  de los 
católicos sublevados en la provincia de 
Jalisco y  el establecimiento de un  "m o- 
dus vivendi” para los católicos mejica­
nos.

A  consecuencia de la parte activa que 
había tomado en las luchas religiosas de 
los últimos tiempos estuvo detenido du­
rante dos días el año último, acusado de 
haber violado las leyes religiosas del E s ­
tado.— Fabra.

ESTRENO DE “LA OTRA EVA” EN R ESPAÑOL
D on  M anuel Iribarren, autor novel, 

trae al teatro un noble afán de origina­
lidad que y a  es bastante, aparte de otros 
interesantes aspectos que se apuntan de 
manera m uy  afortunada en su primera 
obra, para hacerle acreedor a  todo gé­
nero de consideraciones. Indudablemente 
no estamos ante una comedia plenamen­
te lograda. N o  se trata de un  fruto en 
sazón, pero s í de una obra que permite 
abrigar la  esperanza de que quien la  es­
cribió podrá conseguir en un  porvenir 
no lejano triunfos m uy legítimos.

P o r  lo pronto, el señor Ir ibarren  en 
esta su  prim era salida ha  procurado 
apartarse en lo posible de los cauces por 
donde discurre la m ayoría de las come­
dias a l uso. Como escenario ha escogi­
do una isla, que denomina T ierra  Nueva, 
a  la  que arriban unos hombres de espí­
ritu aventurero que arrastran el fraca­
so de sus ilusiones y  que no  esperan na­
da del mundo civilizado. Son unos po­
bres seres, verdaderos náufragos, que 
buscan un  sosiego y  una  calma que rara  
vez se recobran cuando se han perdido. 
L a  m onotonía en que forzosamente han 
de v iv ir  en T ie rra  Nueva, se ve rota por 
la presencia de una mujer, la  otra Eva, 
única fém ina entre varios hombres, que, 
naturalmente, se enamoran de ella, dan­

do lugar a  incidencias unas veces llenas 
de Inocencia, dentro del arte teatral, y  
excesivamente complicadas otras. Defec­
tos son éstos que se reflejan a  ratos en 
una acción lenta, que es causa de que 
el interés del público por la comedia su­
fra  eclipses momentáneos.

D e  todos modos, nos es grato consig­
n a r que “L a  otra E v a ” revela la  exis­
tencia de un  autor de m uy  estimables 
aptitudes. E l  diálogo se mantiene siem­
pre dentro de un  irreprochable decoro 
literario. L o s  espectadores, percatados 
de ello, premiaron al autor con muchos 
aplausos, obligándole a  sa lir repetidas 
veces al escenario.

A n a  Adam uz encarnó acertadamente 
a  la  protagonista. E n  todo instante < 
tuvo a  la  altura que corresponde a s 
excelentes dotes de actriz. E l  señor N a ­
varro, m uy  entonado en el personaje que 
representaba. E l  señor A gu irre  matizó 
discretamente su papel. L o s  demás con­
tribuyeron a la  notable interpretación 
que en general obtuvo la  ob ra

A l finalizar la  representación se repi­
tieron lo s aplausos en honor del autor 
y  de los principales intérpretes.

L a s  decoraciones de Burm ann, m uy 
apropiadas al ambiente en que tiene su 
desarrollo “L a  otra E v a ”.

L A  SESION DE A Y E R  EN 
L A  C A M A R A  DE LOS CO­

MUNES

Hoy se celebrará en el tea­
tro Español una función en 
honor de M. M . Cassou, 

Malraux y Lenormand

Cae al mar un hidro y  sus tri­
pulantes son recogidos veinti­

cuatro horas después

SO U S S E ,  20.— U n  h idroavión “Cam s” 
ha caído al m ar a  veintiocho m illas de 
Sousse. Durante  toda la noche se hicie­
ron pesquisas inútiles.

E i  ap;.rato fué encontrado al amane­
cer por otro avión. Todos sus ocupantes 
estaban sanos y  salvos, pero carecían de 
víveres y  comenzaban a su frir los efec­
tos áe Ir sed. H ab ían  pasado veinticua­
tro horas en el mar.

H a  salido un barco de Sousse para re­
m olcar el hidroavión.— Fabra.

Anoche llegaron a  M ad rid  los Ilustres 
escritores franceses M. M. M a lraux  y  Le­
normand, que en nombre del Frente Po­
pular francés vienen a E spaña  con la 
m isión de estrechar lazos y  form ar una 
comunidad de escritores liberales. E n  la 
estación esperaban numerosos intelectua­
les políticos del Frente Popu lar español. 
E n  representación del Ayuntam iento acu­
dió el concejal don Fab ián  Talanquer.

H o y  se celebrará ea el teatro Español 
una  función en su honor, en la  que se 
representará "A s ia ”, de Lenormand, que 
al final del espectáculo será presentado 
a! público por don R ica rdo  Baeza y  des­
pués d irig irá  la  palabra al auditorio es­
pañol.

Antes se celebrará un  banquete, al que 
parece seguro qife asistirán gran  núme­
ro de intelectuales españoles.

El “ Hindenburg”  amarra en el 
aeródromo de Lakehurts

El ex presidente del Paraguay 
en prisión atenuada

A S U N C IO N ,  20.— H a  sido autorizado el 
ex presidente A ya la  para retirarse a  su 
domicilio particular, permaneciendo, no 
obstante, bajo la  disposición de las auto­
ridades paraguayas.

N U E V A  Y O R K ,  20.— E l  comandante 
Lehm ann telegrafía que a consecuencia 
de vientos de m ucha intensidad se diri­
g ía  directamente a Lakehurts s in  volar 
sobre la  ciudad de N ueva  York.

L A K E H U R H T S ,  20.— H a  sido amarrado 
el dirigible alemán “H indenbu rg " des­
pués de una travesía de 78 horas y  27 mi­
nutos. G ran  número de m arineros ayu­
daron a las operaciones de amarraje, ha­
biéndose efectuado éste sin  incidentes. 
E l  dirigible conduce 51 pasajeros, los cua­
les rápidamente desembarcaron. P a ra  fa­
cilitar los preparativoj de salida, el diri­
gible no entró en el hangar, habiéndose 
procedido activamente a  la  carga  de ele­
mentos necesarios para emprender el 
viaje de regreso.

L A K E H U R T S ,  20.— E l  dirigible "H in ­
denburg" ha efectuado su segundo vue­
lo a  los Estados Unidos en setenta y  ocho 
horas y  treinta minutos.

E l  dirigible había llegado ya  al aero­
puerto durante la pasada noche, pero se 
vió  obligado por los vientos reinantes a 
evolucionar sobre el aeropuerto hasta el 
alba, empleando varias horas para lograr 
dar principio a  las m aniobras de aterri­
zaje— Fabra.

E l señor Edén declara  que con - 
tinuarán en v ig o r los acuerdos 
técn icos adoptados p o r los Esta­
dos M ayores de las potencias m e­

diterráneas  
L O N D R E S ,  20.— E i  diputado liberal se­

ñor M ander ha  preguntado esta tarde al 
señor Edén  " s i  continuaban en v igor las 
disposiciones técnicas adoptadas por los 
Estados Mayores navales, terrestres y  aé­
reos de algunas potencias mediterráneas 
y  relativas a  la  defensa colectiva contra 
el agresor italiano, y  si se proyectan nue­
vas conversaciones de Estado M ayo r con 
el m ismo objeto". A  esta pregunta, que 
parece originada por los rumores rela­
tivos a  un proyecto de pacto mediterrá­
neo, el señor Edén  contestó simplemen­
te: A  la primera parte de la  cuestión 
contestó afirmativamente, y  en lo  que se 
refiere a  la  segunda, no se prevé ningu­
na nueva conversación de Estado M a ­
yor.

E l  señor M ander preguntó a  continua­
ción s i el m inistro estaba seguro de que 
las fuerzas de la  Sociedad de Naciones 
se hallan en condiciones de resistir a 
cualquier ataque de un  agresor.

E l  señor Edén  eludió la  contestación 
y  dijo al interpelador que la  hiciese por 
escrito.

E l  señor M ande r interrogó al Gobier­
no para saber s i está en contacto con el 

asentante del Gobierno abisinio en 
Gora. E l  m inistro se lim itó a  contestar 

creía saber que algunas autoridades 
abisinias, con la s que el cónsul británi­
co está en contacto, mantienen el orden 
en esa región de Ab isin ia  todavía no ocu­
pada por los italianos.— Fabra.

Ha terminado la huelga de 
tabaqueros de Sofia

S O F IA ,  20.— L a  huelga general de los 
obreros tabaqueros ha terminado. Loa 
huelguistas, una vez satisfechas sus rei­
vindicaciones, han reanudado el trabajo 
esta mañana.— Fabra.

Severas medidas para reprimir 
el contrabando en China del 

Norte

N A N K IN ,  20.— Entre  las nuevas medi­
das adoptadas por el Gobierno para re­
p rim ir el contrabando en la  C h ina  del 
Norte figura la pena de muerte para los 
empleados de ferrocarriles que presten 
su  ayuda a los contrabandistas.— Reuter.

P  I  N  T  n  D  F  ?  D EL IN EA N T ES  - RO TU L ISTAS
*v  E  * *  A b e c e d a r i o s  modernos. 

Album  100 láminas: 15 pesetas —  Provincias: 15,50. 
A  G  U S T I N  M E G I A  —  Alameda, 24, 2." —  M  A  D  R  ID

B O R R A C H O S
C U R A C I O N  S E G U R A  D E L  V I C I O  

N O  S E  E N T E R A N  N I  P E R J U D IC A  M A N D A M O S  
IN F O R M A C IO N  R E S E R V A D A  G R A T IS .  C L IN IC A  
B A S T E .  P L A Z A  R E P U B L IC A  2. —  B A R C E L O N A

Todas marcas y  precios. Pueden 
adquirir máquinas nuevas, marcas más acredi­
tadas, fuertes, resistentes, a  600, 500, 400 ptas. 
y aún más baratas. E n  máquinas reconstruidas, 
garantizadas como .nuevas, el m ayor surtido, y 
de ocasión, buen estado, á  400, 300 y 150 ptas, 
Alquilamos máquinas de las mejores marcas. 
Todos escriben a máquina porque se lee mejor 
y se compran o alquilan por poco dinero. Ven­
demos muchas, porque hay dónde elegir y las 
damos baratas: a  nuestros clientes cambiamos 
su máquina o *ia volvemos a comprar. Catálogq 
gratis. Máquinas sumadoras, calculadoras, m ul­
ticopistas. Cintas, a  3. ptas. Papel carbón, a  8.' 

A  reembolso.

^Purria uoijjol, Ü. MAPH1D 

L A  L I N T E R N A .  Se publica los martes. 20 céntimos.

t
E L  S E Ñ O R

Don Antonio Fernández Pérez
H A  FALLEC ID O

el día 20 de mayo de 1936
a los ochenta y un años de edad 

H a ce n d ó  recibido los auxilios espirituales.

R. I. P.
Su  desconsolada esposa, doña M icaela Fer­

nández; hijos, Teresa, Domingo, Miguel, Gre­
gorio y  Ricardo; hijos políticos, Andrés G. de 
ias Cortinas y Mercedes Feyto; nietos, Maria  
del Carmen Cirujano, M a ría  Teresa y M iguel 
Antonio G. de las Cortinas y  Juan Antonio 
Fernández; hermanas, sobrinos, primos y  de­
más familia

R U EG A N  a sus amistades encomien­
den su alma a D ios y asistan a  la con­
ducción del cadáver, que tendrá lugar 
hoy día 21, a las 12, desde la casa mor­
tuoria. calle de Ferraz, núm. 8, a la Sa ­
cramental de San  Justo, por lo que les 
quedarán agradecidos.

L A  G R A N  B R E T A Ñ A
le lujo y  económicos. Cam as dorada
P L A Z A  D E  S A N T A  A N A , 1

?W m \ñ -  N E G O C IO S  -  AM O RES
destruidos o amenazados por cualquier 
c a u s a  desconocida, desaparecerán

M  m e . T e  A N N E T T  E
Profesora de la Escuela de Ciencias 

ocultas de París.
G O M EZ  D E  BAQ UERO , 13, 2." izqd ... 
M A D R ID  (antes Reina, junto Gran Vía) 

Horas: 10 a  2 y  4 a  8 
Correspondencia especial a  provincias

lomiQflem
d e  1 5 0  a  3 0 0 0  P H .  f l

IODOS «
ca ta í& p

Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
n o t a s  a l  m a r g e n  d e  
l a  I I  V U E L T A  C IC L ISTA  

A  ESPAÑA

Los vencedores en cada etapa
Prim era etapa. —  Madrid-Salam anca 

(210 kilómetros).— H u ts  (belga), en 6 ho­
ras 47 m inutos y  17 segundos.

Segunda etapa. —  Salamanca-Cácerea 
(214 kilómetros).— G. Deloor (belga), en
6 horas, 53 m inutos y  41 segundos.

Tercera etapa (del T ío  Pepe, González
Byass).— Cáceres-Sevilla (270 kilómetros). 
Carretero (Madrid), en 9 horas, 30 m inu­
tos y  52 segundos.

Cuarta etapa.— Sevilla-Málaga (212 ki­
lómetros).— G. Deloor (belga), en 7 horas,
07 m inutos y  26 segundos.

Quinta etapa. —  Málaga-G ranada (132 
kilómetros). —  Carretero (Madrid), en 4 
horas, 13 m inutos y  40 segundos.

Sexta etapa.— Granada-Alm eria (185 k i­
lómetros).— G. Deloor (belga), en 6 horas, 
28 m inutos y  39 segundos.

Séptima etapa.— Almería-Alicante (304 
kilómetros).— Cañardo (Navarra), en 10 
horas, 31 m inutos y  43 segundos.

Octava etapa (del N itrato de Chile).—  
Alicante - Valencia (184 kilómetros). —  
A. Bertola (Italia), en 6 horas, 15 m inutos 
y  59 segundos.

Novena etapa. —  Valencia  - Tarragona 
(279 kilómetros).— Cardona (Valencia), en 
9 horas, 59 m inutos y  30 segundos.

Décima etapa (de Chocolates E lgorrla - 
ga). —  Tarragona-Barcelona (129 kilóme­
tros). Carretero (Madrid), en 4 horas, 18 
m inutos y  47 segundos.

Undécima etapa. —  Barcelona-Zaragoza 
(310 kilómetros). —  Schepers (belga), en 
9 horas, 08 m inutos y  49 segundos.

Duodécima etapa (del T ío  Pepe, Gon­
zález Byass). —  Zaragoza-San Sebastián 
(265 kilómetros). —  Schepers (belga), en 
9 horas, 54 m inutos y  34 segundos.

Retirados hasta l a  duodécima 
etapa, inclusive

Segunda etapa. —  Jarefio, por averías; 
Telmo García, por agotamiento; Antonio 
Acosta, por lesiones, y  Capella, por le­
siones.

Tercera etapa.— Antonio Rodríguez, por 
indisposición, y  Ju lián  Cabre ra  por in­
disposición.

Cuarta etapa. —  Huts, por descalifica­
ción; Destrieux, por distensión de rodi­
lla; R ie s tra  por trastornos gástricos, y 
M. Sánchez, por rozaduras.

Quinta etapa.— Vicente T rueba  por ca­
tarro, y  M. Sancho, por lesiones.

Sexta etapa— Montes, po r lesiones.
Séptima etapa— Flaquer, por descalifi­

cación; Barra l, por descalificación, y  Ja r­
dín, por agotamiento.

Décima etapa.— Enrique  López, por ro­
zaduras.

Undécima etapa— Castro, por indispo­
sición, e Izquierdo, por agotamiento.

Duodécima etapa.— Cam ilo E r b a  por In­
disposición.

Lo que han ganado los corredo­
res hasta la duodécima etapa, in­

clusive
Pesetas

Vicente Carretero 
Gustavo Deloor
Schepers ............
Cañardo ............
Antonio Bertola ...
Molina ...............
Ram os ...............
Cardona .............
Berrendero ......... .
H uts ...................
Capella ...............
Alfonso D e lo o r .....
Escurie t .............
F laquer „...........
Castro ................
Alvarez ................
Ba rra l ................
H. Trueba ..........
C ruz ...................
Ba ilón  .................
Sancho ................
A rla s ................
Angel Bertola .....

1.400
1.063,63

825
500
423.63
383.63 
325 
250
213.63
213.63 
175 
175
138.63
138.63 
125
113.63
113.63 
88,63 
50 
30 
25 
25 
25

S in  contar copas, objetos de arte ni 
prendas de vestir.

E S T A  T A R D E , EN  C H A M A R T IN

EL MADRID ESPERA GANAR AL ARENAS, AUNQUE NO SEA 
MAS QUE PARA VERSE LAS CARAS CON SU “ ETERNO RIVAL”  

EL ATHLETIC DE BILBAO
A L G U N A S  “C O S ILLA S ” A L  M A R G E N

C A R R E R A S  DE G A L G O S
H O YA  la s  cuatro y  media de ia  lardo 
en el

ST A D IU M  M ETRO PO LITAN O  
DIEZ IN T ER E SA N T IS IM A S  C A R R E R A S  DE 

G A L G O S

Calle de Alcalá. Aunque parezca men­
tira, no llueve; es m ás bien de noche, 
"m ayeoe"— es decir, “hace” mes de ma­
yo— ; nos encontramos con ese directivo 
que no tiene m ás m isión que hacerse el 
encontradizo con el periodista para ha­
cerle declaraciones. N i  que decir tiene 
que el directivo es del M ad rid  F. C., 
pues no puede haber en esto6 momentos 
otro club que tenga nada que decir, aun­
que... pero vamos a no involucrar, ¿n o  
les parece?

— ¿C óm o va  ese va lo r?
— Se nos supone, nada más.
— Pero el M adrid  va  a  ganar, ¿n o  es 

cierto?
— Hombre, eso es lo lógico.
— Pues la lógica tiene un  valor muy 

relativo en fútbol.
— P o r esc no se puede decir nada has­

ta que el árbitro ha  dado por terminado 
un  partido.

— Pero vamos, jugando como va  a  ju­
ga r incompleta la defensa del Arenas...

— S í s í;  y  la nuestra, ¿se  puede saber 
a estas horas cómo va a  jugar la nues­
tra ?

— Sí; esa lesión de Ciríaco...
— Naturalmente.
— ¿En tonce s?
— Desde luego, de portero jugará R i ­

cardo Zamora. H a  habido un directivo 
de relieve que se ha  empeñado en ello, 
y  además después de ese segundo goal 
que le hicieron a Alberty el domingo en 
Ibaiondo...

— I,Y  la defensa?
— E se  es el pavoroso problema. Si 

Quincoces puede jugar, Mardones-Quln- 
coces no estaría mal, ¿verdad ?

— De "lom o", como dicen nuestros cas­
tizos.

— L a  lesión de Souto nos trastoca toda 
la  línea media, y  yo  creo que saldrá 
León.

— Ea  de suponer.
— L a  delantera, la nuestra, la buena, 

la que tiene que ganar el partido porque 
es la mejor de España, la m ás completa.

— L o  que le mata al equipo del Madrid  
es la confianza.

— Y  en eso está el abismo precisamen­
te; pero no, mañana sale el equipo con 
un entusiasmo, con un afán de vencer 
que yo creo que rápidamente se ha de 
resolver el partido a  nuestro favor, por­
que es que además llevamos otro ali­
ciente, un  nuevo incentivo: tenemos un 
deseo loco de vernos las caras con nues­
tro eterno rival el Athlétic de Bilbao. 
¿C óm o vamos a  desaprovechar esta oca­
sión de "venga rno s" de lo que nos ha 
ocurrido en la  L ig a ?  E l  M adrid  y  el 
Athlétic bilbaíno siempre tienen una 
cuentecilla que liquidar, y  ahora el saldo 
está en contra nuestra.

Y  m ientras esto decía el directivo 
"confidente”, daba golpes nerviosos con 
el pie derecho sobre la "losa  fina” de 
la acera... como si esperase que él "Sé ­
sam o” se abriese, y... “hablamos de mu­
chas cosas que el viento se las llevó”, 
pero en el ir  y  venir de las palabras su r­
gió una noticia que nosotros, con nues­
tra  "natura l indiscreción”, vamos a ofre­
cer a  la  pública curiosidad: el Madrid 
lleva unas negociaciones m uy adelanta­
das con cierto medio ala de la región, 
que si ustedes sospechan que es Ip iña  
puede que acierten. ;Vamos que si han 
acertado! Que parece que el Athlétic te­
nía unas letras pendientes con el Do­
nostia, letras que el M adrid  recogerá y 
además habrá a lgún dinerito para el 
Athlétic, ¡que falta le hace!

N o s  hemos enterado también que al 
M adrid  le hubiese venido de perlas que 
el Athlétic se hubiese querido deshacer 
de M a rín  y  Marculeta, pero creo que los 
"colchoneros” no han querido ni hablar 
de este asunto; que las cosas están muy 
mal para ellos, pero no tanto que ten­
gan que t ira r por la ventana precisa­
mente lo poquito que les interesa con­
servar del equipo.

Todo eso es lo que nos dijo el "direc­
tivo fantasm a". ¡Ah! S í nos dijo también 
que no  les había gustado Juárez, pero 
en realidad eso no es una novedad, por­
que en el mismo, el m ism ito caso esta­
mos todos los que le vim os jugar el día

de "su  examen”, desdichado y torpón.
También nos dijo que el Arenas se 

llevaría íntegra la  taquilla de esta tarde, 
pierda o gane, pues para eso el Madrid 
lleva la “ventajilla” de jugar en su cam­
po, y  si, como esperan, ganan hoy, con 
el partido del dom ingo ya  hay  un  des­
quite económico de los de postín..., y  si 
se pierde, qué se le va  a hacer.

Y  no nos dijo m ás ¡no!, ¡no! ¡N i una 
palabrita más!

Carre ra s de galgos

Un gran premio para los de ter­
cera A

Hoy se celebrará la reunión que el C. D. 
Galguero tenía preparada para el pasado do­
mingo por la tarde y que a causa de la llu­
via no pudo disputarse.

Como recordarán los aficionados, en esta 
reunión luchaban para el Premio de Pri­
mavera, sobre 450 yardas, los galgos de ter­
cera, grupo A. Esta magnifica competición 
comprende tres eliminatorias y final. Hemos 
de repetir nuestra anterior opinión que como 
en los galgos de esta categoría se encuentran 
los valores más igualados, las luchas han de 
ser venero de emociones, pues la distancia 
en que se efectúa destruye infinitas hipótesis.

En la carrera de vallas para cualquier ca­
tegoría cabe esperar una contienda intere­
sante. Serán muchos los que se inclinen por 
dos de los participantes; pero pudieran equi­
vocarse por despreciar las referencias sobre 
la forma actual de los rivales.

Como aquella reunión se componía de nue- 
ve carreras, se le añade una reservada a los 
de tercera B  sobre 500 yardas.

Boxeo

En Barcelona el campeón ar­
gentino Eduardo Primo vence 

al alemán Scholz

B A R C E L O N A ,  21.— E n  el salón Nuevo 
M undo se celebró anoche una velada de 
boxeo en la que hizo su presentación el 
campeón argentino de todas las catego­
ría s Eduardo Primo, que fué enfrentado 
al peso fuerte alemán Scholz. E l  comba­
te a  diez asaltos resultó monótono y  na­
da brillante en cuanto a  técnica. L a  pe­
lea fué embarullada y  falta de efectivi­
dad. Fué  declarado vencedor el púgil ar­
gentino, a  los puntos.

B n  el combate de semifondo, al límite 
de los plumas, contendieron Lozano y  el 
marsellés Y ou n g  Maniré. E ste  llevó la 
iniciativa durante toda la pelea, pero en 
los últim os asaltos reaccionó Lozano, y  
ello le valió ser proclamado vencedor por 
puntos. E l  fallo de los jueces fué protes­
tado por el público, que copsideró que un 
match nulo hubiera sido m ás justo.

E n  los combates prelim inares A lb i 
abandonó ante Tuset, en el transcurso 
del segundo asalto. Castellanos venció a 
P u ig  durante el octavo y  último asalto, 
después de haber sufrido un  k. d. de sie­
te segundos, y  K id  N ato  abandonó tam­
bién ante F rutos en el tercer asalto.

L a  V ue lta  ciclista a Ita lia

Bini continúa primero en la 
clasificación general

G R O S S E T O ,  20.— H o y  se ha corrido la 
cuarta etapa de la  Vuelta  Ciclista a  Ita ­
lia, Montecatini-Grosseto, 180 kilómetros.

Lo s  corredores m archaron en pelotón 
durante toda la etapa. E s ta  se resolvió al 
sprint; pero poco antes de la  llegada a 
la meta, debido a  la mala organización, 
el pelotón se b ifurcó en dos grupos por 
haberse equivocado, uno de cuyos grupos 
era el form ado por los “ases”.

Llegó a la meta primero Battesini, en 
6 horas 39 m inutos, seguido de Rimoldi, 
Folco, Meaili, Bergam achi, Canadesi, Ro - 
gora y  50 m ás en el m ism o tiempo.

E n  la clasificación general continúa el 
primero Bini, seguido de Guerra, Olmo y 
17 corredores más.

Pelota vasca

Ayer en el Frontón Recoletos

Se jugaron ayer en el Frontón Recoletos 
estos partidos:

PRIMERO: A PALA.— Se vió pronto que el 
partido lo ganaban Gaviria y AJgorteüo. Muy 
en juego el zaguero, dominaba desde atrás el 
tanto para que Gaviria pudiese actuar con 
tranquilidad. Además, sacó bien. La rocho 
desafortunada de Roberto no lleva camino de 
terminar. Ayer, aunque a )  final empaló al­
gunas pelotas con su antigua facilidad y ner­
vio, volvió a flojear en compañía de. Pérez, 
que tampoco las vió.

SEGUNDO: A REMONTE.— También cn es­
te partido se desarrollaron los acontecimien­
tos sin sobresaltos para los que se inclina­
ron por el lado de Izaguirre y F.rviti. Al vol­
ver a emparejarlos nuevamente se han apun­
tado un triunfo. Es pareja qne puede dar 
rendimiento dentro de los naturales límites 
modestos en que se desenvuelven. Ayer do­
minaron de punta a punta a Araño I I  y 
Ugarte. Y  no culpemos a Ugarte ron exceso 
de la derrota, porque Araño bien poco le 
auxilió.

TERCERO: A PALA. —  1 Qué gran partido 
jugó Campos! El juego espléndido que sacó 
se sobrepuso a las irregularidades de Priv 
den, que unas veces realizaba exrelentes ju­
gadas para luego caer en pifias incompren­
sibles. Esta vez el estacazo de Ouintana III 
quedó borrado por la energía sin altibajos 
de Campos. El empeño de Fernández se es­
trelló ante la desigualdad de Quintana, has­
ta el punto de desanimarlo. Y como era ló­
gico, dado lo que jugaron los cuatro pelota­
ris, ganaron Pruden y Campos por 45 a 39.

Los partidos de hoy
Hoy, en el Frontón Recoletos, habrá par­

tidos tarde y noche.
El programa de la tarde es el siguiente:
PRIMERO: A PALA.— Abadiano y Arrigo- 

rriaga contra Angel y Campos.
SEGUNDO: A REMONTE. — Abrego I I I  y 

Ugarte frente a Arce y Ezponda.— Ya se lia 
jugado este partido. Y  resultó magnifico. Jun­
tos, Arce y Ezponda acostumbran a dar un 
gran rendimiento. Muy superior del que nor­
malmente dan cuando se les separa. A poro 
que estén en juego, su lucha de esla tarde 
contra el violento toque de Abrpgo 111 y la 
regularidad de Ugarte debe dar origen a tan­
tos espléndidos.

TERCERO: A PALA.— Araquistain y Quin­
tana H I se las entenderán con Amorcbieta II 
y Perea.— Buena ocasión para poder darse 
cuenta de si, por fin, se ha situado en su ver­
dadero sitio Perea. Porque la prueba de re­
sistir el gran juego de Araquistain »• s de las 
más duras. Con un Amorebietn II que nue­
vamente empala con ganas, es posible que 
den la batalla a Araquistain con la esperan­
za de pasarlo y de entenderse ron el enérgico 
pero irregular Quintana m.

Por la noche, la gran atracción del pro­
grama es el encuentro de los Abrego contra 
el trío Azpiroz-Iturain-Zabaleta. F.I terceto lo­
gró el domingo último triunfar sobre los 
Abrego, pero no es la misma combinación 
la que se les enfrenta. Una bien distinta. El 
trio venció a Abrego m  y I. Ahora se las 
verán contra Abrego I  y II. Lo que varia o 
puede hacer variar por completo el pano­
rama. De todas formas, magnifico partido, 
como siempre que sale a la concha Jesús, el 
super-fenómeno de Arroni.

f   ----------
I FRONTON MADRID.— 4,30, Quirn y Kn- 
| riqueta contra Lucila y Jesusa. F.dn* y Ce- 
1 li contra Isabelita y Delfina. 10,15. Lolita 
| y Mercedes contra Mendi y Delfina. Qui- 
¡ nita y Marichu contra Aurelia y Pili.

FR O NTO N RECOLETOS
TARDE. A  pala: AR AQ U ISTA IN -Q U IN TA - 
N A  III contra AM O REB IETA  II-PEREA 
NOCHE. A  remonte: ABR EG O  I y II con- 

ira AZPIROZ-ITURAIN -ZABALETA

H oy jueves, tarde y noche

CAMPO DE C H A M A R T I N
A  las cuatro y  media de la tarde 

DESEM PATE

ARENAS • MADRID
General: TRES pesetas
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I N F O R M A C I O N  T E A T R A L
Sociedad Luis Manzano

E l  próximo viernes día 22 del actual, 
y  a las seis menos cuarto de la tarde, 
celebrará esta Sociedad, en el teatro de 
la  Comedia, su acostumbrada función 
mensual, poniendo en escena la comedia 
en tres actos, original de don Pedro M u ­
ñoz Seca, “E l  roble de la Jarosa”, que en 
el plebiscito verificado entre los abona­
dos a  esta Sociedad habia obtenido el 
segundo lugar para su representación.

Como de costumbre, las localidades so­
brantes pueden recogerse en el domicilio 
social, calle de Caballero de Gracia, nú­
mero 10.

G A C E T I L L A S

" M O R IR S E  E S  U N  E R R O R 1'. O rig i­
nalidad, gracia. M agnifica  presentación. 
Teatro M aría Isabel.

V IC T O R IA . "N U E S T R A  N A T A C H A ".

C O M E D IA . " L A  B O L A  D E  P L A T A " .  
Esta tarde, cinco pesetas butaca, exita­
zo cum bre de Quintero y G-uillén. N o ­
ches, populares, tres pesetas butaca, "L a  
bola de plata".

V E A  A  C A R M E N  D IA Z , en el Cómico, 
su personalisima creación “ M i hermana 
Concha", de Quintero y Guillén.

P L A Z A  D E  T O R O S  D E  M A D R ID .— 
Hoy, dia 21, se celebrará la tercera  co­
rrid a  de abono, lidiándose sets hermosos 
toros de doña Francisca M elgar para los 
afamados diestros Jaim e Noain, E l Es­
tudiante y Pepe Gallardo. L a  corrida  em­
pezará a las 4,30.

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

"M O R IR S E  ES U N  E R R O R " . T riu n ­
fo  grandioso de autores e intérpretes. 
Teatro M aría  Isabel.

T E L E G R A M A  U R G E N T E . Unico me­
dio curarás hipocondría viendo teatro 
Calderón "L a  boda del señor B ringas", 
sainete graciosísimo, Ramos de Castro y 
C arreño; m agnífica  música M oreno To- 
rroba, cantado por Felisa H errero, Pe­
dro Terol. N o  faltes.— Marañón.

L A R A . T A R S IL A  C R IA D O . " ¡ ¡C r i­
s is !!” . L o  más gracioso, lo más d iverti­
do. Tres pesetas butaca. U ltim os dias.

“ M O R IR S E  E S  U N  E R R O R " .  Lo  
más d ivertido de M artínez S ierra  y Jar­
d ie l Poncela. Teatro M aría Isabel.

V E A  A  C A R M E N  D IA Z , en e l Cómico, 
su personalisima creación  “ M i hermana 
Concha", de Quintero y  Guillén.

P A V O N .— ¡ ¡H o y !!  ¡ ¡H o y !!  Tarde y no­
che, la incomparable y espectacular re­
vista “ Las tocas".

S A N  M I G U E L
Hoy jueves 

E S T R E N O

O i i i f l l Q U

TEATROS

R O N A LD  C O LM A N N
y JO A N  BENNETT

U N A  N O V E LA  DE

J. AGUILAR CATENA
S E  TITULA

UN S U A V E  
AGENTO DE AMOR
P E N A G O S
ILU STRA  EST E  M A G N IF IC O  R E ­
LAT O

♦

UN S U A V E  
AGENTO DE AMOR
EM PIEZA  A  PU BL IC A RSE  EN  EL 
P R O X IM O  N U M ERO  DE

esfqrcmq

LEA USTED “LA FARSA’'

AT .K A Z A K , —  (Com pañía M a ría  Fe r­
nanda Ladrón  de Guevara.) 6,45 y  10,45, 
M a r ía  de la O  (exitazo; 3 pesetas butaca).

C A L D E R O N .— (Compañía lírica. Tem­
porada popular.) 6,30 y  10,30, L a  boda 
del señor B rin ga s  (clamoroso éxito de 
risa).

C E R V A N T E S .  —  (M ilagros Leal-Soler 
Mari.) 6,45 y  10,45, L a  cofradía de los 
amargados (m uchísim a risa). Todas las 
butacas a  3 pesetas.

C IR C O  D E  P R IC E .— Hoy, jueves, dos 
grandes funciones. 6,30 y  10,45, éxito 
enorme del fak ir “B lacam án”, dom ina­
dor y  fascinador de fieras: leones, co­
codrilos, serpientes. U n  gran  program a 
espectacular de circo. Se agotan las lo­
calidades.

C O L IS E V M .— 6,45, 10,45, el espectáculo 
del año, ¡¡Aló, Hollywood!! (alarde es­
pectacular, la  obra que verá todo M a ­
drid).

C O M E D IA .— 6,30 (butaca, 5 pesetas), 
L a  bola de p la ta  10,30 (popular; 3 pe­
setas butaca), L a  bola de p la ta  

C O M IC O .— (Carmen Díaz.) 6,30 y  10,45, 
M i herm ana Concha  

C H U E C A .— (Com pañía comedias.) 6,30, 
¡Qué solo me dejas! 10,30 (función be­
néfica), única actuación de N iñ a  de la 
Pueb la

E S L A V A .— (Debut compañía zarzuela. 
Videgaín-Pradas. Tiple cómica, Pepita 
H u e rta ) Tarde, a  las 6, L a  alegría de la 
huerta. 7,15, L a  ch icha rra  8,30, E l  nido 
del principal (butaca una  peseta). N o­
che, a  las 10,45, L a  alegría de la huerta  
L a s  bribonas y  San  Juan de L u z  (buta­
c a  3 pesetas).

E S P A Ñ O L .  —  (A na  Adamuz.) 6,45 y
10.45, L a  otra E v a  (de Iribarren; gran ­
dioso éxito).

F O N T A L B A .— (Teléfono 14419.) 5,45 y  
10 noche (última vez del program a Se­
rrano), L o s  de Aragón, L o s  claveles, L a  
Dolorosa (por Matilde Vázquez, que de­
buta; Cora  Raga, T rin i Avelli, Agustín  
Godoy y  Pepe Fernández; éxito gran ­
dioso). Tarde y  noche, la  mejor buta­
ca, 4 pesetas.

L A R A .  —  (Társila  Criado.) A  las 7,
¡ ¡ C r i s i s !  ! (butaca, 4 pesetas). 10,45, 
¡¡C risis!! (butaca, 3 pesetas; gran  éxi­
to de risa).

M A R IA  IS A B E L .— 6,45 y  10,45, M o rir­
se es un  error (de Martínez Sierra  y  
Jardiel Poncela; ¡lo m ás divertido e in ­
teresante de Madrid!)

M A R T IN .— 6,45, 10,45, ¡Bésame, que te 
conviene! (éxito bomba).

M U Ñ O Z  S E C A .— (Un ica  com pañía vo- 
devil.) 4,15, 6,30 y  10,45, L a  escuela de 
las adúlteras (éxito enorme).

P A V O N .  —  (Gran com pañía revistas.) 
6,30 y  10,45, la  revista de todos. L a s  to­
cas (¡¡clam or de éxito!!)

T E A T R O  C IN E M A  E U R O P A .— (Bravo 
Murillo, 150. Teléfono 32990. Em presa  
Nemfer. G ran  compañía de teatro de 
m asas; primera actriz, Carm en Sánchez; 
primer actor, Luciano Ramallo.) 10,30, 
sensacional estreno, ¡¡M áquinas!! (obra 
proletaria del poeta A lva ro  de Orriols; 
lujosa presentación).

V IC T O R IA .— (Teléfono 13458.) 6,45 y
10.45, Nuestra  Natacha (por D íaz A rti­
gas-Collado). 217 representaciones. Cuar­
to mes en cartel. S igue llenando.

Z A R Z U E L A .— 4,30, 6,45 y  10,45 (exita­
zo), Conchita Piquer, Soledad Miralles, 
Pompoff, Thedy and C.°, Piruletz. 60 ar­
tistas. ( ?  pesetas butaca.)

CINEM ATO G R AFO S
A C T U A L ID A D E S .— (11 m añana a 1,30 

madrugada, continua; butaca, 2 pesetas.) 
G ran  sem ana de homenaje a  W alt D is ­
ney. Su s  seis mejores dibujos en colores: 
Leyenda de Pascua, L a  cigarra y  las 
hormigas, L a  liebre y  la tortuga, Noche­
buena, L o s  tres cerditos y  E l  lobo feroz. 
Actualidades mundiales de la  semana.—  
Nota: Diariam ente regalos diferentes. 
Rega lo  para el jueves a  todos los niños: 
U n  cuento M ickey  Mousse de Antonlorro-

bles; valor en todas las librerías, 2 pe­
setas.

A S T U R  C IN E M A .— (Antes Salón L u ­
minoso. Transformado. Teléfono 47926.) 
6,30 y  10,30, Tarzán de los m icos (Shirley 
Temple), ¡Vaya  un  empleíto! (Pam pli­
nas) y  L a  indóm ita (Jean H a rlow  y  W i- 
Uiam  Powell).

A V E N ID A — 6,45 y  10,45, Itto  (prime­
ros premios en Pa r ís  y  Venecia). Tarde 
y  noche, tres pesetas butaca.

B A R C E L O .— 4,30, gran  infantil. 6,45 y 
10,45, L a  melodía de Broadw ay 1936 (fas­
tuosa superrevista con cómico asunto).

B E A T R IZ .— (Teléfono 53108. Continua 
desde las cinco.) L a  doncella de postín 
(Janet Gaynor).

B E L L A S  A R T E S .  —  (Continua de 11 
m añana a  1 madrugada.) Rev ista  Para ­
m ount y  E l  hombre león. (Butaca, 1,50.)

B E N A V E N T E . — (Hortaleza, 24. Conti­
nua  5  tarde. P rogram a  doble. Butaca, 
una peseta.) Am am e esta noche (Cheva- 
lier-MacDonald), U na  aventura en el 
tren (R icha rd  Talmadge).

C A L A T R A V A S .— (Continua de 11 ma­
ñana a 1,30 madrugada.) Actualidades 
Ufa, Bailando en la  luna (dibujo cineco- 
lor de M a x  Fleischer), M archando con 
la ciencia (cultural en español), Noticia­
rio  Fox, Charlot bombero. Desde las 10 
de la  noche. P o r las Antillas (de la  serie 
A lfom bras Mágicas).

C A L L A O .— 6,45 y  10,45, L a  amenaza pú­
blica.

C A P IT O L .— (Dirección M e t r o  Gold­
w yn Mayer. Teléfono 22229.) Pantalla 
magnoscópica. L a  m ayor de Europa. Se­
siones s in  numerar: de 4  a  9 y  de 10,30 
a  1, continua. Club numerado a las 6,30 
y  10,30, E l  bailarín y  el trabajador (pro­
ducción nacional). Estreno.

C A R R E T A S .— Continua desde 11 m aña­
na. Actualidades Paramount. M iedo al es­
cenario (m uy cómica), Asegure  a  su mu­
jer (español; R a ú l Roulien, Conchita 
Montenegro y  Antonio Moreno).

C IN E M A  A R G U E L L E S .— (Tel. 45346.) 
A  las 4, sesión infantil, con sorteo de pre­
ciosos juguetes; 6,45 y  10,45, E l  cuervo 
(por B o r is  K a rlo ff) y  A la s sobre el Cha­
co (por José Crespo).

C IN E M A  B IL B A O .— (Teléfono 30796.) 
6,30 y  10,30, Peter (por F ranc iska  Gaal; 
dialogada en español).

C IN E M A  C H A M B E R I. — A  las 4 (todas 
las localidades 0,50), L a  ley del más 
fuerte; 6,45, 10,30 (sillón, 0,60), Paddy, 
lo mejor a  falta de un  chico (en espa­
ñol, por Janet Gaynor) y  Bolero (en es­
pañol, Carole Lom bard).

C IN E  D E  L A  O P E R A .— (Teléf. 14836.)
6.45 y  10,45, L a  llam ada de la  selva. 

C IN E  D E  L A  P R E N S A . — (Tel. 19900.)
6.45 y  10,45, Valses del N e va  (por Paul 
Horb iger), Incertidumbre (por H ild a  M o­
reno y  Ram ón  de Sentmenat).

C IN E  D E L IC IA S . — 4, 6,30 y 10,30, Oro 
en el monte (B illy  Cody) y  Am o a este 
hombre (Edm und  Low e y  N ancy  Ca- 
rroll).

C IN E  D O S  D E  M A Y O .— (Teléf. 17452.)
6.45 y  10,45, P rincesa  por un  mes (por 
S ilv ia  Sidney).

C IN E  E L C A N O .— (Teléfono 77206.) 6,30,
10.30, L a  verbena de la  Palom a (habla­
da en español; Charito Leonís, M iguel 
Ligero).

C IN E  G E N O V A  —  (Teléfono 34373.) 
4,15, infantil. F ilm  de cow-boys. Cómicas. 
D ibujos colores. Preciosos regalos. Sorteo 
juguetes. 6,30 y  10,30, ¡éxito formidable!. 
Sobre las nubes (Dorothy W ilson  y  R i ­
chard Cronwell) y  Quiéreme siempre 
(m aravillosa creación de Grace Moore) y 
D ibujos en colores W alt Disney.

C IN E M A  G O YA .— (Tel. 53217.) 6,45 y 
10,45, Limpia, fija y  da esplendor (por 
A n n y  Ondra).

C IN E  M A D R ID .— 5, continua. (Buta­
ca, 1,50.) Ad iós juventud y  Barreras in ­
franqueables.

C IN E  P A R D IÑ A S .— (Tel. 54608.) 6,30,
10.30, la  espectacular revista de gran  co­
m icidad E l  chico m illonario (por el gra­
ciosísimo Eddie Cantor, 200 bellísimas 
g irls  en escena).

C IN E  SA V O Y .— (Guzm án Bueno, 15.

Teléfono 46365.) 4, 6,30 y  10,30, D on  Quin­
tín, el Am argao  (A n a  M a r ía  Custodio, 
Lu isita  Esteso y  Lu is  Heredia).

C IN E  T E T U A N .— 6,45 y  10,30, Fémina, 
P a so  a la juventud (por M artha  Egerth).

F IG A R O .— (La  pantalla de la emoción. 
Teléfono 23741.) 6,30 y  10,30, L a  m áscara 
de carne o E l  asesino incapturable.

F U E N C A R R A L . — 4,15, 6,30 y  10,30, Una 
m ujer en peligro (por Antoñlta Colomé y  
Castrito).

G O NG .— Continua. Noche nupcial (por 
G ary  Cooper).

H O L L Y W O O D .  —  (Teléfono 36572.) A  
las 4, E l  gato con botas y  Bajo presión 
(por V. Me. Laglen). 6,30, 10,30, E l  bo­
tones del Hotel Dalm ase y  Bajo presión 
(por V. Me. Laglen).

ID E A L .— Sesión continua desde las 5 
tarde. P rogram a  doble. L a  señorita de 
los cuentos de Hoffm ann (A n ny  Ondra), 
M azurka  o E l sacrificio de una madre 
(por Pola Negri, en español). Butacas, 
una peseta.

M A D R ID - P A R IS . — Continua desde 11 
mañana. Grandioso éxito, E l  templo de 
las hermosas (G ary Grant) y  L a  mujer 
triunfa (Joan Blondell).

M E T R O P O L IT A N O .— 4, 6,30 y  10,30, L a  
verbena de la  Palom a (por M iguel L i ­
gero).

M O N U M E N T A L  C IN E M A .  —  (Teléfono 
71214.) A  las 4, sección infantil, con sor­
teo de preciosos juguetes. 6.30 y  10,30, E l  
cuervo (por Boris Ka rlo ff) y  A las sobre 
el Chaco (por José Crespo).

P A D IL L A .  —  (Padilla, 40. Tel. 53032. 
Em presa  Nemfer.) 6,30 y  10,30, Quiéreme 
siempre (Grace Moore).

P A L A C IO  D E  L A  M U S IC A .— (Teléfo­
no 16209.) 6,45 y  10,45, L a  simpática huer- 
fanita (por Sh irley Temple).

P A N O R A M A .— Continua, de 11 m aña­
na  a 1 madrugada. Butaca, 1,50. Revista  
Paramount, L a  carrera de Fanny, Lagos 
en las alturas. Revista  femenina. E l  tri­
ángulo infernal (cómica).

P I . E Y E L  C IN E M A .— Continua, de 4 a 
1: Veinte m illones de enamoradas (D ick  
Powell y  G inger Roge rs) y  L a  Venus ru ­
bia (Marlene Dietrich). Butacas, de 4 a 
9, 1,50, y  de 9 a 1, una peseta.

P R O G R E S O .— 6,45 y  10,45 (segunda se­
mana). Sombrero de copa (G inger R o ­
gers y  Fred Asteire).

P R O Y E C C IO N E S .— A  las 4.30, 6,40 y  
10,40, Corazones rotos (con Khaterine 
Hcpburn y  Charles Boyer).

R IA L T O .— (Teléfono 21370.) 4,30, 6,45 
10.45. Morena clara (por Imperio Argen­
tina, M iguel Ligero; sexta semana).

R O Y A L T Y .— 4,30 (infantil), A  guapo, 
guapo y  medio (caballista, de Tom  Ty- 
ler). E l  fantasm a público número 1 (de 
Charles Chasse), E l hombre de los pája­
ros (dibujo de Sk rapy ) y  otras. Form i­
dables juguetes, un regalo a  cada niño. 
Butacas y  sillones, 1 peseta. 6,45 y  10,45, 
Varieté (el trapecio volante, por Anna- 
bella, Jean Gabin y  Fem and Gravey. S i­
llones, noche, 1  peseta.

S A L A M A N C A .— (Teléfono 60823). 4,30, 
extraordinaria, infantil. P rogram a selec­
cionado para niños. Sorteo preciosos ju­
guetes bazar de la Un ión  (butaca, una 
peseta). 6,45, 10,30, L a  señorita de Tre­
vélez (superproducción española, colosal 
éxito cómico).

S A N  C A R IA IS .— A  las 6,30 y  10,30, B ird  
en el Antartico (emocionante expedición 
al Polo Su r) y  V ía  Láctea (exitazo cómi­
co de Harold  Lloyd).

S A N  M IG U E L .  —  6,45 y  10,45, Desban­
qué Montecarlo.

T IV O L I.— A  las 4,15, infantil: estupen­
do programa L a  Pandilla, Charlot, dibu­
jos y  otras; regalos a  los niños, precio­
sos juguetes. A  las 6,30 y  10,30, Abdul- 
Ham id  (E l sultán maldito).

V E L U S S IA .— Sesión continua (butaca, 
1,50). ¿Q ué  hay, N e llie ? (por Pau l M un i 
y  Glenda Farrell).

ESPECTACULOS DIVERSOS
E X P O S IC IO N  de la Construcción. Ca­

rrera San  Jerónimo, 32. En trada  gratis.
F O R T E E N .  —  (Barco, 34.) 4,30, baile 

modistas. Dos grandes orquestas. Precios 
populares.

F R O N T O N  C H IK I  JA I.— Tarde y  no­
che, grandes partidos y  quinielas por ei 
mejor cuadro de M adrid  de señoritas 
pelotaris.

F R O N T O N  R E C O L E T O S .  —  (Villanue- 
va, 2. Teléfono 60527.) Tarde, 4,30. P r i­
mero, a  pala: Abadiano y  Quintana i n  
contra Angel y  Campos. Segundo, a  re­
monte: Arce y  Ezponda contra Abrego I H  
y  Ugarte. Tercero, a  pala: Araqulstain 
y  A rrigo rriaga  contra Amorebieta I I  y  
Perea. Noche, 10,45. Primero, a  pala: G a­
llarta  n  y  Quintana H  contra Chiquito 
B ilbao y  Begoñés IH .  Segundo, a  remon­
te: Abrego I  y  I I  contra Azpiroz, Itu ra in  
y  Zabaleta. Importantes quinielas en las 
dos sesiones.

S A L A  D E  F IE S T A S  B A R C E L O .— E sta  
tarde, gran  bailo. Orquesta Berkl.

Ayuntamiento de Madrid
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Corrientes.—Diez palabras, 1,50; siguientes, a  SO oén.

íb«u£Tdel trabajo.— D iez palabras, 1 pta.; siguientes, a

M á s OJO*ptas. por inserción, en concepto de timbre, 
l A N U N C IO S  Y  S U S C R IP C IO N E S
M A D R ID .  P." S A N  V IC E N T E ,  26.— Administración..

*' L I B R E R IA  P U E Y O , Arenal, 8. T. 14837. Puerta del

G L O R IE T A  C U A T R O  C A M IN O S , L — Estanco.—  
T. 43703.
T O R R IJO S ,  74.— Estanco.— T. 59899.
G L O R IE T A  D E  A T O CH A .— Lotería.)
P U E N T E  D E  V A L L E C A S .— Avenida República, 9.

Q U IO SCO  A L C A L A  (esquina Barquillo).— T. 18217. 
Q U IO SC O  GTA. B IL B A O  (esquina Luchana). 
R A F A E L  M A R T IN E Z ,  Ferraz, 72. Librería. T. 34412. 
A v  E D U A R D O  DAT O , 10.— Estanco.— T. 27066. ¡

B A R C E L O N A .— E. E S T A M P A ,  Unión, 9.— T. 20559. 
S A N  S E B A S T IA N .— P U B L IC ID A D  D E L  N O R T E ,

Fuenterrabia, 3.— T. 14652. ___ _ ,,,
V A L E N C IA .— L U IS  G A R C IA  F A Y O S , Paseo San  V i­

cente. 16. entresuelo.— T. 11123. .. 1

PROFESORA PARTOS. CON- 
sulla reservada embarazadas. 
M é d i c o  especialista. Alcalá, 
157, principal.

EMBARAZO, M A T R I Z ,  RE- 
gla suspendida; médico espe­
cialista. Palma, 11.

AGENCIAS
DETECT IVES. V IG ILANCIAS 
r e s  ervadisimas. Información 
personal Fernández Luna. Ins- 
111 uto Internacional fundado 
1918. Preciados, 50, principal. 
17125.______________________
DETECTIVE ECONOMICO. IN- 
veslignciones, vigilancias Ma­
drid, provincias. Intercambio. 
Ponzano, 2.— 33374.

N O D R I  Z AS MONTAÑESAS, 
gallegas, otras regiones, ofre­
cemos. Apodaca, 13. Teléfo­
no 43218.

ALMONEDAS
AS O M B R O S A  LIQUIDACION 
de camas, armarios, mesillas, 
«illas, lavabos, con 50 %  des­
cuento en los artículos para 
hoteles. F lor Baja, 3.

G R A N  SURTIDO EN  MUE- 
bies para casas de campo y 
hoteles, grandes rebajas en al­
cobas, comedores, despachos, 
tresillos; muebles todas cla­
ses. Flor Baja, 3.

MUEBLES, CAMAS 25 % DES- 
euento comprando en fábricas 
Alonso. Divino Pastor, 7. Ven­
tas por mayor y menor.

E N S E Ñ A N Z A  CONDUCCION 
automóviles, motos. Seriedad 
en sus compromisos con los 
alumnos. Preciados, 23. Telé­
fono 21799.

A L Q U IL E R  AUTOMOVILES 
lujo. Doctor Castelo, 19. Blas­
co Garay, 14. Teléfonos 60006, 
47174.

A L Q U I L E R  AUTOMOVILES 
aerodinámicos, sin chofer. Lo­
pe Rueda, 13. Teléfono 62.000.

TEMPO, SOLO TEMPO, LA  
camioneta de reparto más eco­
nómica. Tabanera, S. A. Fran­
cisco Giner, 7.

OMNIBUS, 24 PLAZAS; GRAN 
ocasión. Tabanera, S. A. Fran­
cisco Giner, 7.

SUNTUOSO DESPACHO NO-

S1 tallado, estilo e s p a ñ o l ,  
sas. Legnnitos, 26.

ALQUILERES
I N F O R M A C I O N  GRATUITA
nos desalquilados. “E l Cen- 

”, mudanzas, guardamue­
bles, traslados provincias. Me­
néndez Pelayo, 3. San Bernar­
do, 95. Goya, 56.

TRANSPORTE SUS MERCAN- 
clas con camiones “Krupp- 
Diesei" y obtendrá grandes be­
neficios. Tabanera, S. A. Fran­
cisco Giner, 7.

AUTOMOVILES TODAS MAR- 
cas y gran ocasión encontra­
rá siempre en Tabanera, So- 
c i e d a d Anónima. Francisco 
Giner, 7.

ALQUILER BCONOMICO A u ­
tomóviles lojo. Servido per­
manente. Torrijos, 20. Telefo­
no 61261.

ACADEM IA AUTOMOVILISTA 
La Hispano. Coches europeos, 
americanos, nuevos. Santa En ­
gracia, 6.

INMENSO SURTIDO EN  CU- 
biedas Gooyear, 32 X 6; ba­
ratísimas. Recauchutados Ba­
tíais. Ronda Atocha, 39.

NEUMATICOS D E  OCASION, 
cubiertas nuevas y  n s a d a s. 
Los mayores descuentos. Ma- 
lasaüa, 26.

GOYA, 80. CUARTO T O D O  
confort, 125.
PROXIMO CIUDAD UNTVER- 
sitaria, 28 daros. Cea Bermú­
dez, 5 (semiesquina Vailehcr-
moso). •_____________
E X T E R IO R E S  AMPLISIMOS, 
m e d i o d í a ,  t o d o  confort, 
350-325. Avenida Pablo Igle­
sias, 60.

ALQ U ILASE PLANTA BAJA, 
grandes dimensiones; propio 
i  n d u s tria, almacén. Cañiza­
res, 10.

PRECIOSO PISO AMUEBLA- 
do. Velázquez, 18. Alquilo, pe­
setas 1.300 mes.

T IENDA GRANDE, DOS HUE­
COS, con sótano. Huertas, 12.

T IENDA TRES HUECOS, E s ­
pléndida cucvn. Corredera Ba­
ja, 19 (junto teatro Lara). 
Pregunten portería.

ALQUILO CUARTO CON BA- 
fio. Rosales, 78.

Ñ O R  BERTA. PARTOS, CON- 
sultas reservadas, gratuitas; 
faltas menstruación. Especia­
lista. Teléfono 45450.

PARTOS. ESTEFAN IA  RASO. 
Asistencias económicas, reser­
vadísimas. Mayor, 40.

PROFESORA PARTOS. PRAC- 
ticante. C o n s u 1 ta reservada 
embarazadas. Inyecciones eco­
nómicas. Hortaleza, 50.

ENFERM EDADES SECRETAS, 
urinarias, sexuales. Consulta 
particular. Tratamientos ga­
rantizados. Hortaleza, 30.

C O N  SULTORIO ESPECIALI- 
zado vías urinarias. Fuenca­
rral, 6. Piel, venéreo, siiilis, 
blenorragia. Diez - una, cinco- 
nueve.

G U A R D AM U EB LES
G U A R D A M U EB LES  ECONO- 
mi co.  Inmejorables locales. 
Oficinas: Goya, 59. Muebles
Cormenzana. Teléfono 55570.

GUARDAMUEBLES, HABITA- 
ciones independientes, higiéni­
co, cuatro pesetas. Calle Ato­
cha, 20. Muebles.S IF IL IS  EN  TODOS SUS GRA- 

dos, curación radical, sin mo­
lestias, sin mercurio, arsénico , I J I D A T r r  . „ 
u otros venenos siempre per- n l r U  1 L L A o
judiciales, por tabletas Neo- \ ■------------- ■ —  ■
crom. Resultados seguros y  HIPOTECAS A L  5,50, TODA 
d u r %d e ros, particularmente España, rápidamente. Casa Re-

E X P R O F E S O R A  MATERNI- 
dad. Consulta. Médico espe­
cialista. P l a z a  Lavapiés, 4. 
Teléfono 70003.

PAZ ISCAR. CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje; médico 
especialista. Glorieta Bilbao, 7.

PARTOS. FLORINDA, H I J A  
m é d i c o .  Consulta reservada, 
gratis. M é d i c o  especialista. 
Fuencarral, 55. Columba.

COMPRAS
P A G O  I N C  REIBLEM ENTE 
muebles, objetos, pisos, pen­
siones, máquinas.— 50181. Voy 
rápido.

C O M P R O  MUEBLES, OBJE- 
tos pisos. Pardiñas, 17. Rapi­
dez, discreción. L l a m a d  : 
52816.

COMPRO MAQUINAS ESCRI- 
bir, sumar, calcular. Enrique 
López. Puerta Sol, 6.

I ATENCION, SEÑORAS! JE ­
SÚ S  p a g a  espléndidamente 
muebles, oro, ropas, objetos. 
74883.

I  M PORTANTISIMO. COMPRO 
m o biliarios, condecoraciones, 
p l a t a ,  porcelanas, inflnidad 
o b j e t o s ,  pianos. Casino, 4. 
74330. Hidalgo.

C O M P R A  ALHAJAS ANTI- 
guas, modernas, oro, p l a t a ,  
platino. Precios serios. Casa 
Orgaz. Ciudad Rodrigo, 13. Te­
léfono 11625.

P A G O  E  XTRAORDINARLA- 
mente muebles pisos, objetos, 
máquinas coser. Hermosilla, 
87.— 50981.

C O M P R O  ANTIGÜEDADES, 
trajes diplomáticos, condeco­
raciones, oro, plata, cuadros, 
libros. Ballester.— 73639.

50.000 PESETAS PARA SE- 
g u n d a  h i p  oteca. Teléfono 
36864.

A L Q U I L E R  AUTOMOVILES 
lujo. Plymouth, Chrysler, Ú1- 
timos modelos. Bodas, bauti­
zos, turismo. Precios módicos. 
Marqués Riscal, 7. Teléfonos 
44470 (de siete a dos), 26638
(permanente).

ZACARIAS MATEOS, EXCAM-
Seón motorismo, enseña con- 
ucir automóviles, motos. Aca­

demia Laureano. No confun­
dirse. G 1 o r i e ta San Bernar­
do, 7.

C H U Y  SI.ER CONVERTIBLE. 
Cinco plazas, magnifico estado, 
vendo. Alfonso XI, 12.

VERDADERA G A N G A .  M i­
nerva cabriole!, 17 caballos, 
s i n matricular. Automóviles 
Delage. Velázquez, 18.

COMPRO CASA BARRIO SA- 
lamanca, hasta 600.000 pesetas, 
trato discreto vendedor. Telé­
fono 36864.

yes. Ponzano, 65.cuando inyecciones no logran 
efectos o son inaplicables. Es­
pecífico asombroso. Unico me­
dicamento entre los no inyec­
tables que emplea las sales HOSPEDAJES
cálclcas, tan importantes como  ------------------------
vehículos de los medios cura- pENSI0N  ARENEROS. VIAJE- 
Uvos.Miles de dictámenes fa- estables, desde 7,50. Con- 
vorables sobre los éxitos obte- . . A|h„r,’ ABll¡iprn 5
nidos. Farmacias, 6,30 pesetas. | fort- Alberto Aguilera, o.
Contra reembolso por ti Jm - p  e  N SION MODERNA. PRE-
fSn  AnartaéS°M7 Se lüU  clad0S- 27 <P!aZa Ca,l00)- Ha-6,80. Apartado _2/. Sevilla, ¡litaciones exteriores, siete pe-

A D F .L G A Z A R  SIN  DROGAS, 
sin régimen alimenticio. Resol­
tados sorprendentes, mejoran­
do e s t a d o  general. Instituto 
Indema. Masaje estético y me­
dical. Malasaña, 4. Teléfono 
40601.

D E P I L A  CION ELECTRICA 
garantizada, obesidad. Clínica 
M o r e n o  Ochoa. Dato, 10.—  
27235.

CIRUGIA ESTETICA. SENOS, 
arrugas, nariz. Doctor Moreno 
Ochoa. Dato, 10.

R E U M A T I S M O ,  CIATICA, 
neuralgias; tratamiento eficaz. 
Calle Marqués Urquijo, 20. Clí­
nica.

PARA V IV IR  MUCHO, C on ­
servándose joven, siete pese­
tas. Librería-, Editorial Páez.

PARA LA  VISTA, “VISION”, 
recupera, fortalece. Detalles: 
Recort Provenza, 365. Barce­
lona.

¡setas.

CIRUGIA ESTETICA. SENOS Y 
vientre. Doctor Moreno Ochoa. 
Dato, 10.— 27235.

MODISTAS
CRUZ, MODISTA ECONOMI­
C O , domicilio. Corte y confec­
ción.— 45636.

OBESIDAD. BAÑOS PARAFI- 
na, turcos, Bergonié. Doctor 
Moreno Ochoa. Dato, 10.

DESINFECCION
DESINFECCION GRIMA, CON- 
tra chinches, polilla, cucara­
chas, en viviendas. Su uso evi­
ta enfermedades. Eduardo Da­
to, 10. Teléfono 13322.

ENSEÑANZAS
ADUANAS, EXCLUSIVAMEN- 
te. Academia Cela. Feman- 
flor, 6.

MONTE PIEDAD, CURSILLO, 
Bachillerato, Derecho, francés, 
t a q u i mecanografía. España. 
Montera, 36.

MECANOGRAFIA, S IETE  PE- 
setas; taquigrafía, diez. Al-

SHilamos máquinas escribir, 
.ispania. Puerta Sol, 6.

ACADEM IA ZAMARRO. COR- 
te confección. Enseñanza rá­
pida, garantízase. Corredera 
Baja, 17.

S E Ñ O  RITAS. GRAN ACADE- 
mia Nacional de corte, confec­
ción. Damos título profesio­
nal. Avemaria, 6, principal.

O PO SIC IO NES MAGISTERIO. 
¿Queréis tener éxito? Llamad 
teléfono 21881.

CONSyLTAS
M A T R IZ , RECONOCIMIENTO 
e m b a ruzadas, menstruación.
Consulta: Doctor Hernández. 
Duque Alba, 10. Diez - una,
tres-nueve.

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truación. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor­
taleza, 61.

ALQUILO, V E N D O  HOTEL. 
Amplio, garaje, confort. Par­
q u e  Me tropolítano. Teléfo­
no 33146.

AUTOMOVILES
E S C U E L A  ZACARIAS, MAS 
antigua acreditada, c o c h e s  
nuevos. Luchana, 37. Garaje.

E N S E Ñ A N Z A  CONDUCCION 
automóviles. Mecánico. Códi­
go. Carnet. Coches nuevos. Es­
cuela Automovilistas. “Espa­
ña”. Niceto Alcalá Zamora, 56.

P I, Y M OUTH CONDUCCION, 
siete plazas, división; ausen­
cia. O’Donncll, 16. Garaje.

PARTICULAR V EN D E PEU- 
geot modelo 301 y furgoneta 
Ford ocho HP., ambos magni­
fico estado. Pasco Imperial, 10.

COMADRONAS
N A R C I S A .  CONSULTAS RE- 
scrvndns, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).

S IS IN IA  MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, principal.

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
trunción. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor­
taleza, 61,

CURACIONES PRONTAS, A l i ­
vio inmediato. Venéreo, sífilis, 
purgaciones, debilidad, impo­
tencia, espermatorrea. Clínica 
especializada. Doctor Hernán­
dez. Duque Albo, 10. Diez-una, 
tres-nueve. Provincias, corres­
pondencia.

FINCAS

C I N E M A T O  GRAFISTAS, 
Aprenderéis técnica, libro in-
f e n i  e ro Yesares. Reembolso, 

,75. Apartado 283.

PARA EM PAPELAR HABITA, 
ciones: Aduana, 15. Concede, 
mos facilidades pago. Teléfo­
no 11973.

C A M I  SAS, CALZONCILLOS, 
pijamas; admite géneros, re­
formas. A r r o y o .  Barquillo, 
quince. Camisería.

MOTORES
MOTORES. COMPRO, VENDO, 
cambio, alquilo, r e p o n g o  
mientras reparo. Móstoles. Ca­
bestreros, 5.

PELUQUERIAS
S IL L O N E S ,  PERMANENTES 
sin corriente, plazos. M. Tor- 
tosa. Covarrubias, 12. Teléfo­
no 44164.

RADIOTELEFONIA
P R E S E N C I E  REPARACION 
instantánea de su radio. Hor­
taleza, 23. Sanarradio. 13753.

SASTRERIAS
HECHURA TRAJE, FORROS, 
desde 30 pesetas. San Vicen­
te, 35.

TRASPASOS
HERMOSA T IENDA ULTRA- 
m n r i  nos, bonita instalación, 
grandioso porvenir, se traspa­
sa. Informes: B. Girón. Ave­
nida Pablo Iglesias, 30. Telé­
fono 40975.

VENTAS
PERSIANAS, 1,50 METRO, Co­
locadas; linoleum, cuatro pe­
setas; hules, gomas, plumeros. 
Todo casi gratis. Almacenes 
Serra. San Bernardo, 2. Telé­
fono 22361.

RADIO AMERICANO, TODAS 
ondas, magnifico; ganga. Aya- 
la, 61, bajo derecha.

U R GENTISIMO. EXTRANJE- 
ro vende muebles, piso moder­
no. Cualquier precio. Veláz­
quez, 27.

CAJA CAUDALES INGLESA, 
150 centímetros altura, 65 an­
cho y  45 fondo; máquina co­
ser S'inger, familiar. M i g u e l ,  
Ronda Atocha, 39.

AUTOPIANO HOWARD, RE - 
productor eléctrico, n u e v o ;  
oportunidad única. Fuencarral, 
43. Hazen.

POR AUSENCIA URGE TRAS- 
paso pensión. Teléfono 13497.

T R A S P A S O  HOTELES, MA- 
drid y  provincias. Teléfono 
26575.

7.500 PESETAS EXCLUSIVA 
c o n  existencias, muebles, yV E N D E S E  FINCA, 24.000. -

pies. Puente Vallecas: vaque- cuarto, 100 pesetas alquiler; 
ria-gran ja-industria, 3 5.0  0 0 por ̂ ausentarme. T e l é f o n o  
pesetas. Fernando Católico, 4, 
tercero derecha, 3.

V E N D O ,  ALQUILO HOTEL 
C h a m a r t í n .  Todo confort, 
tranvías, autobús puerta. Te­
léfono 10338. Mañanas.

59489.

VA R IO S
S U S  ESCRITOS Y  CORRES- 
pondencia puede hacerlos us- 

o n u n m e  xtuntac  tecl mismo a máquina, bara- FINCAS. COMPRAS, VENTAS, tíslmos H í s p a n l a .  Puerta 
p e r  mutas. Administraciones. „ . - 
Antigua y  acreditada Agencia ’ •
Villafranca. Génova, 4. Cua-

MAXIM A ELEGANCIA, M IN I- 
mos precios, caracterizan a 
sastrería Navarro. Arenal, 10, 
principal. Admite géneros.

R A D I O  UNIVERSAL, CINCO 
válvulas; barato. Ríos Rosas, 
16, principal Izquierda.

M ORELL VENDE, ALQUILA, 
repara máquinas escribir, su­
mar, calcular. Hortaleza, 11,

MAQUINAS N U E V A S  RE- 
construldas, buenas condicio­
nes pago; alquiler, reparacio­
nes, accesorios toda clase má­
quinas escribir, calculadoras, 
Otto Herzog. Andrés Mellado, 
34. Teléfono 35643.

ESPONJAS D E  MUCHA D u ­
ración para tocador, baño y 
c o r r  u aje. Gamuzas, cepillos 
de todas clases. D r o g u e r í a  
Moreno. Mayor, 25.

LIQUIDO COCHES LUJO N i­
ño, baratísimos. Calle Fuente 
Berro, 16. Teléfono 5S603.

tro-seis.

ALVAREZ GUTIERREZ. CON- 
sulta vias urinarias, blenorra­
gia. Preciados, 9. Diez - una, 
siete-nueve.

CONSULTA E C O N O M I C A ,  
Piel, venéreo, impotencia. Cu­
ración rápida por médico es-
Sccializndo. Eloy Gonzalo, 8 
¡unto Quevedo).

P I  ORREA. ENFERMEDADES 
rebeldes. Pida folleto gratis. 
Ruiz Jiménez, 4. Farmacia.

CONSULTORIO DOCTOR PA- 
ris. Romanones, 2. Enfermeda­
des secretas. Tratamientos eco­
nómicos. Consulta: Diez - uua, 
cinco-nueve.

C A S A S  VENDO, PERMUTO, 
hipoteco. Consorcio. A n c h a ,  
56. Teléfono 135S9.

LA DIFUSORA D E  LA  PRO- 
piedad, construye sin desem­
bolso previo hoteles a plazos. 
Pi y  Margall, 5.

V E N T A  CERCEDILLA. DOS 
hoteles grandes, mejor sitio 
Colonia, cerca estación, dos 
e n t r adas, aguas abundantes, 
extenso bosque pinos. Teléfo­
no 30155. Nueve-una y tres- 
seis.

SOLARES PROPIOS NAVES 
industriales, vendo P u e n t e  
Princesa y  Méndez Alvaro, ba­
ratísimos. G e r a r d o  Rueda. 
C o n d e  Peñalver, 7. Siete a 
nueve.

T E S T A M E N  TARIA. URGE 
vento casa barrio Salamanca. 
Teléfono 23930,

MUDANZAS YUBERO, GUAR- 
dnmuebles. Traslados provin­
cias, autocapitonés, 0,50 kiló­
metro.— 54135.

TESOROS, M I N A  S, YACI- 
miéntos y demás riqueza ocul­
ta en tierra o muros puede lo­
calizarse con aparatos de ra­
dio. Pida informes. Utilidad. 
Apartado 159. Vigo (España).

PIANOS VENDEMOS URGEN- 
temente. p r i m e r a s  marcas : 
Bechstein. Ronisch, Steinway, 
Gaveau, Pleyel, Erard. Ocasión 
verdad. Fuencarral, 43. Hazcru

LADR ILLO  HUECO DE YESO 
de 20 X 40 para tabicar, gran 
rendimiento. AvUos: Teléfo­
nos 42496 y 44560.

R A D I O  UNIVERSAL, MUY 
barata. Paseo Florida, 43, ten. 
cero centro izquierda.

B O L S A  D E L  T R A B A J O
N E C E S IT A N
T R A B A J O

C. R  ATU ITAM ENTE PROPOR- 
cionnmos cobradores, depen­
dientes, ordenanzas, criados, 
p o r t e  ros. Fuencarral, SS.—
25225.______________________
P I N T O R E S  DECORADORES, 
papelistas; económicos. Tra­
bajos en general garantizados. 
56925. Droguería,

T  A Q U MECANOGRAFO CO. 
rrcsponsal inglés, español, coá 
locariase meses o por horas* 
También traducciones, copiad 
clases. Teléfono 49548.

V I U D A  SIN  HIJOS, INFOR- 
mes, coloeariase señora, cabo* 
llero, familia poco numerosa. 
General Pardiñas, 36, segui­

do F.
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SOLICITO CASA SER IA  TRA- 
baje coloniales o materiales 
C o n s tracción, viajarla comi­
sión Andalucía, Mancha o Le­
vante. Conozco rutas clientela 
p r o  pia. Intereso kilométrico 
solamente. Escriban ofertas: 
Señor Campos. “Alas”. Alca­
lá, 12.

O F R E C E N
T R A B A J O

EM PRESA IMPORTANTE NE- 
pesita contable perfecto. Buen 
sueldo y gran porvenir. Escri­
ban urgentemente número 205. 
Prensa. Carmen, 16.

PARIS-ARTISTIQUE. MAYOR, 
59, Madrid, solicita represen­
tantes residiendo provincias 
para vender entre particulares 
sus joyas con fotoesmalte.

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en provin­
cias. Mayor, 10. Madrid.

EN  PROVINCIAS DOY TRA- 
bajo sencillo, artístico; seño­
ras, caballeros. Benltez. Jesús 
del Valle, 10. Madrid.

C O L O C A  CIONES GENERA- 
les, porteros, ordenanzas, et­
cét er a .  Honorarios después. 
Isabel Católica, 17.

ASPIRANTES ARTISTAS Ci­
nematográficos soliciten deta­
lles “Uce”. Apartado 331. Bar­
celona.

NECESITAMOS A G E N T E S  
tengan clientela entre zapate­
rías, concederles exclusiva im­
portantísimo invento. T. Co­
mercial. Apartado 335. Barce­
lona.

SORTIJAS PASTA CON FO- 
toesmaltes. Precios sin compe­
tencia para representantes pro­
vincias. Estudios Sclicll. VI-
riato, 1 1 .

S O L I C I T O  REPRESENTAN- 
tes catálogo, impresos; 15 %  
comisiones. C i g e s. Valencia 
(Benimaclet).

COMISIONISTAS, VIAJANTES 
ganarán 50 %  muestras ca­
tálogos gratis. Malepuz. Va­
lencia.

REPRESENTACION CATALO- 
go 304 páginas, 3.000 ilustra­
ciones. Asensl. Pintor Vila- 
prades. Valencia.

REPRESENTANTES ASUNTO 
porvenir deseo toda España. 
Recort. Provenza, 365. Barce­
lona.

CORRESPONSAL. PERIODICO 
suramerlcano necesita h á b i l  
corresponsal Madrid, mecanó­
grafo. experto Agencias Infor­
mación. Escribid condiciones: 
Número 198. AHORA,

REPRESENTANTES ACTIVOS 
introducidos ramo comestibles, 
concederla subagencia v e n t a  
azúcares en plazas Andalucía, 
Extremadura, Ciudad Rea l .  
D i r i g i r s e  con referencias: 
Apartado 87. Granada.

F A B R I Q U E  JABONES. LE- 
jias, colonias, 3,50 formularlo. 
E s c r i b i d :  Guzmán. Fuenca­
rral, 63. Anuncios.

COMISIONES INTERESANTES 
obtendrá vendiendo entre sus 
conocimientos relojes de Fá­
bricas Suizas Reunidas. Her­
nán! (Guipúzcoa).
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CIEN PESETAS SEMANALES 
ganarán trabajándome p u e ­
b l o s ,  provincias. Apartado 
10.080. Madrid.

BUEN SUELDO HACIENDO- 
me circulares, otros trabajos, 
Residentes provincias. Aparta­
do 544. Madrid.

P R O D U  CTORES SEGUROS, 
activos, necesltanse. Escriban: 
Señor Mozos. San Mateo, 20. 
Madrid.

N  O DRIZAS, SERVIDUMBRE, 
asistentas, modistas; propor­
cionamos gratuitamente toda 
España. Llamen: 16279.

REPRESENTANTES. EXCLU- 
sivas Casas inglesas. Sueldos, 
comisiones, viajes y g a s t o s  
oflclna. Se necesitan todas po- 
b 1 a ciones. Agentes generales, 
concesionarios. A g e n t e s  de 
c o m pras artículos españoles 
para Inglaterra y venias pro­
ductos ingleses para España, 
Organización mundial. Prime­
ra caria a Ayesa. Principe, 14, 
Madrid.

FALTAN REPRESENTANTES 
venta sumadoras “Ve-Po-Ad”, 
bolsillo; “Addometer”, portá­
til. Moyá-Flaquer. Artá (Ma­
llorca).

REPRESENTANTES CON Co­
nocimientos droguería precisa 
fábrica pinturas. Palos Mo- 
guer, 21.

R E T R IB U C IO N  F U A  MEN- 
sual facilitamos para pequeño 
capital. Salud, 14. Monreal.

“VOZ INFORMATIVA" NECE- 
sita toda España corresponsa­
les activos. Buenos ingresos, 
Apartado 2.086. Madrid.

L I N O L E U M
a  5,50 ptas. m. cuadrado. 
Presupuestos gratis. SERRA, 
Fuentes. 5. Teléiono 14532.

PRESERVATIVOS
L A  ING LESA , Montera, 35; 
Pasaje, 6. Catálogo gratis; 
mando a  provincias. C asa  
especializada desde 1888.

L A  T I E R R A
Y  SU S  AGUAS OCULTAS
Este libro, que da reglas 
para descubrirlas, se vende 
en buenas librerías de M a ­
drid. Su  autor, Ignacio Ruiz 
(plaza de Murcianos, 3, V a ­
lencia), la  remite a  reem­

bolso. Pesetas 10,70.

D E B I L I D A D
e insensibilidad sexual. Se 
cura radicalmente con las 
PER LA S  LEROY. Caja, 9,30 
pesetas; por correo, una pe­
seta más. —  F. G A YO SO , 

Arenal, 2, y  farmacias.

P A P E L E S  P I N T A D O S
ARENAL, 7 —  TEL. 12589 

V E N D O

C A L D E R A  V A P O R
Babcock Wilcox, 55 metros 

y  8/10 atmósferas, y

M A Q U I N A  V A P O R
Com pound 40/45 HP. 

A P A R T A D O  7.091

GRATIS
Rcnervadaments remita catálogo de

1 P R E S E R V A T IV O S !
Irrompible* Ortopedia In g le »  q .

VICTORIA» 3

LA  RADIO AL DIA

L A B O R A T O R I O S
químicos, material cien­
tífico, PRO DU CTO S Q U I­
M IC O S  PUROS. Pídanse 

presupuestos.
£  J  O  D  R  A

PRINCIPE, 5

R E U M A ,  GOTA,  A R T E R IE SC L E R O S IS
C IAT ICA, ALBU M INA , O BES ID AD . M A L  D E  PIEDRA, 
AR TR IT ISM O  y  todas las enfermedades de los riñones 
y  del hígado, únicamente se curan tomando T IS A N A  DE 
ANETO. Recuerde que únicamente T ISA N A  D E  ANETO  
hace milagros. Venta en farmacias o mande giro pese­
tas 6,60 a  Farmacia Serentill, Salmerón, 193. Barcelona.

EL PEDICURO DEL HOGAR
Higiénico y  curativo de

P I E S
sensibles, doloridos, cansados, 
ardientes, sudorosos, hinchados, 
con durezas, callosidades y sa­

bañones
N o encontrará nada mejor que un baño con

R E P I S A N
Venta: farmacias, droguerías y  perfumerías

P R O G R A M A  P A R A  E R  
J U E V E S  21 M A T O  1936

M A D R ID .  E A J  7. 274 m., 
3 kw.p 13,00: Campanadas 
de Gobernación. —  Señales 
horarias. —  Boletín meteo­
rológico. —  " E l  "cock-ta il" 
del día”, por Pedro Chico­
te. M úsica  variada. 13,30: 
Transm isión, desde el H o ­
tel Palace, del concierto de 
sobremesa a  cargo de las 
Orquestas Ibarra. —  14,00: 
Cartelera. —  Cambios de 
moneda extranjera. "C ock ­
tail” radiocinematográfico. 
14,30: Continuación de la 
transm isión desde el Hotel 
Palace. —  15,15: “L a  Pa la ­
bra”. —  D ia rio  hablado de 
Un ión  Radio. —  Noticias 
de últim a hora. (Em isión  
eventual.) —  M úsica  varia­
da. —  16,00: Campanadas 
de Gobernación. —  F in  de 
la emisión. —  17,00: Cam­
panadas de Gobernación.—  
M úsica  ligera. —  “Gu ía  del 
viajero". —  17,30: P rim icias 
de libros nuevos: Pág inas 
de “Trini, la  novela de una 
madrileña”, leídas por su 
autor, R a f a e l  Martínez 
G a n d í a .  —  Melodías co­
mentadas. —  18,00: Re la ­
ción de nuevos socios de la 
Unión de Radioyentes. —  
Jueves infantiles de Unión 
Rad io  (sesión dedicada a 
los pequeños radioyentes). 
U n  cuento breve, por An- 
toniorrobles. A c t u a c i o -  
nes escolares. —  Sorteo de 
juguetes entre los niños 
radioyentes. —  Intermedios 
musicales. —  19,00: Cotiza­
ciones de Bolsa. —  " L a  Pa­
labra”. —  D ia rio  hablado 
de Unión Radio. —  In fo r­
mación de todo el mundo. 
Noticias recibidas hasta las 
18,20. —  M úsica  de baile.—  
19,30: Ciclo de conferencias 
de divulgación técnica, con 
la  cooperación de la revis­
ta "In gen ie ría  y  Construc­
ción”: " E l  m ecanismo de 
la  radiodifusión”, por don 
B la s  Cabrera, director del 
Instituto Nacional de F ís i­
ca y  Química. —  Continua­
ción de la  m úsica de baile. 
20,15: " L a  Palab ra”. D ia ­
rio hablado de Unión R a ­
dio. —  Notic ias recibidas 
hasta las 20,00. —  (Em isión  
eventual.) —  Concierto de 
obras de Schubert: P rim er 
tiempo de la "S in fo n ía  in­
completa” ; “Momento m u­
sical en fa m enor” e " Im ­
promptu en si bemol para 
piano”; "A vem aria  p a r a  
violín y  p iano"; " L a  bella 
molinera” (lied); "Serena­
ta "; "M a rc h a  m ilitar en 
re”. —  21,00: Charlas e in­
formaciones sociales de la 
Ofic ina Internacional de 
Trabajo (Sociedad de N a ­
ciones), por su  correspon-

YBARRA Y CIA., S.
N A V IE R O S  —  SEV ILLA  

Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y  
Marsella y  puertos intermedios

Línea Mediterráneo - Brasil - Plata
Sa lidas regulares cada veintiún d ías para San ­
tos, Montevideo y  Buenos Aires, por Jos grandes 

mototrasatlánticos correos españoles 
Sa lidas Sa lidas

le  Barcelona d e  C á d i z

9 junio ‘‘Cabo Santo Tomé” 12  junio

30 jumo ‘‘Cabo San Agustín”  3 iuuo

2 1 jubo ‘‘Cabo San  Antonio”  24 ¡uno
Acomodaciones para pasajeros de primera clase.
Buques especializados para el transporte moder­
no de pasajeros de tercera, en camarotes exclu­
sivamente. Seguridad. Rapidez. Economía. Esme­

rado trato. Com ida excelente.
Informes: En  Sevilla: Oficinas de la  Dirección. 
Apartado n.° 15. Telegramas: "YB A R R A ". —  Se ­
ñores Hijos de Haro, Ltda., Aduana, 23. Tele­
gramas: “HARO ".— En  Barcelona: Señores Hijos 
de Rómulo Bosch, V ía  Layetana, 7. Telegramas: 
'R O M U LO -BO SC H ". —  En  Cádiz: Don Juan José 
Ravina, Beato D iego de Cádiz, 12. Telegramas: 

"R A V IN A "
EN M ADR ID : V IAJES C AR CO . Avenida de P i y 
MargalL 10. Telegramas: "C A R C O ".  Teléfonos: 
12888-12889. —  Agenc ias en todos lo s puertos.

Las esquelas mortuorias se 

reciben hasta las dos de la 

mañana en la Administra­

ción de A H O R A

Paseo de San Vicente, 26

Teléfono 18340

P r e c i o  d e  e s t e  t a m a ñ o

50  pesetas

sal en España, don A n to ­
nio F a b ra  R ibas. —  21,15:; 
Concierto variado, por L u i­
sa  Osm a (soprano) y  el 
Sexteto de Unión Rad io: 
E l  Sexteto: "T r in lá ” (pa- 
sodoble), Quiroga; "D e  vez 
en cuando” (tango), Jesús 
Fernández; "¡Q ue  estamos 
en M a d rid ! " (schotis), Ke - 
pler L a is;  “Canto cubano” 
(canción-danzón), René Iz ­
quierdo; “L a s  de arm as to­
m ar” (carioca), Alonso.—  
Lu isa  Osma: "V irg e n  mo­
rena”, Grenet; " E l  n iño ju­
d ío”, Luna. —  E l  Sexteto; 
" L a  parranda” (fantasía). 
Luna. —  22,00: Campana­
das de Gobernación. 22,05: 
Inform ación de todo el 
mundo. —  Notic ias recibi­
das hasta  las 21,45. —  Con­
tinuación del concierto. —  
E l  Sexteto: “Peer G yn t” 
(suite segunda), Grleg: a) 
L a m e n t o  de Ingrid , b) 
Danza  árabe, c) L a  vuelta 
de Peer Gynt, d) Canción 
de Solveig. —  Lu isa  Osm a: 
" E l  barbero de Sevilla”, G i­
ménez; “L a  Dolores", Bre­
tón. —  E l  Sexteto: " E n  la 
G iralda”, Joaquín Turina; 
" E l  rey de los a l i s o s ” , 
Schubert; “U na  tarde de 
fiesta en L a  H abana” (ha­
banera), Filipuccl. —  L u isa  
Osma: “L a  corza negra”, 
R e m a c h a ;  “M uñequita”, 
Longás. E l  Sexteto: "R a p ­
sodia noruega número 2”, 
Svendsen; “E l  ocaso de los 
dioses” (m archa fúnebre), 
W ágner. —  23,15: M úsica  
de baile, transm itida desde 
"L id o ”.

B A R C E L O N A .  795 kiloc., 
377,4 m. —  7,15: P lm era 
edición de " L a  Palabra ".—  
D ia rio  hablado de R ad io  
Barcelona. —  D i s c o s .  —  
8,00: Campanadas horarias 
de la Catedral. —  Discos. 
8,20: Segunda edición de 
“L a  Palabra". D ia rio  ha­
blado de R ad io  Barcelona. 
Edición dedicada a  las co­
m arcas catalanas. —  D is­
cos. —  9,00: Campanadas 
horarias de la  Catedral. 
11,00: Campanadas hora­
ria s de la  Catedral. —  Ser­
vicio Meteorológico de la 
Generalidad de Cataluña.—  
12,00: Campanadas hora­
rias de la Catedral. —  Sec­
ción femenina. —  M úsica  
selecta en discos. —  12,25: 
"Cock-ta il” del día”, de Pe­
dro Chicote. —  Continua­
ción del program a de dis­
cos. —  13,00: P rogram a  do 
discos variados. 13,10: Coti­
zaciones del Bo lsín  de la 
mañana. Continuación del 
program a do discos. 13,20: 
Inform ación teatral y  car­
telera. —  Continuación del 
program a de discos. 13,30: 
Cartelera de cines. —  Con­
tinuación del programa de 
discos. —  13,55: "C rítica  do 
estrenos de cinema".

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

3 S »

•■a

/
Don  E lo y  Bullón, Ilustre académ ico y 
catedrático, autor de un  trascendental 
estudio sobre “E l  concepto de la sobe­

ran ía”

A v o r t e m e n t  d e  l a  S .  d e  N .  

(1920-1936)
por V IC T O R  M A R G U E R IT T E

M á s  que a las puertas de las Cancille­
rías, a  lo m ás profundo del a lm a de los 
pueblos, sacudidos por la g ran  preocupa­
ción m undial en el laberinto s in  salida 
de Ginebra, llam a con fuerte aldabonazo 
de realidad actualísim a y  de v isión  clara 
y  tajante del problema m ás transcenden­
tal de Eu rop a  este libro excepcional que 
del egregio escritor francés acaba de dar 
a  la estampa la  fam osa editorial F lam - 
marion, de París.

L ib ro  rico de enseñanzas, sugestiones 
y  perspectivas y  lum inoso "vadem écum ” 
para cuantos se interesan en el estudio 
de las cuestiones internacionales, com­
pendia, d ividido en cinco partes, la  h is­
toria de los ú ltim os quince años, hacien­
do un  análisis sólido y  m inucioso de los 
acontecimientos de la  trasguerra  y  una 
crítica severa y  justa de la creación, mé­
todos y  fines de la Sociedad de Naciones, 
a base de una interesante documentación 
oficial que refuerzan los juicios que le 
insp ira la actuación de la institución gi- 
nebrina, ante su  fracaso fatal e irreme­
diable.

“E s  éste— declara el autor a l frente de 
su obra— un ensayo constructivo. G rito de 
esperanza, acto de fe en la inteligencia y 
la voluntad, de los pueblos. D e  ellos de­
pende que la seguridad colectiva deje de 
ser una engañifa  y  la paz indivisible no 
m ás que una  palabra. ¿C óm o  hablar de 
los Estados unidos del m undo frente a 
los Estados desunidos de E u ro p a ?  “L a  
paz ante todo”, condición “sine  qua non” 
para que nazca una  Sociedad de N a ­
ciones nueva, que vuelva a  emprender, 
tras la etapa infructuosa, su  cam ino por 
la  g ran  ruta del progreso.” " E l  fracaso 
de ayer puede se r reparador para la  rec­
tificación de m añana.”

Destaca este libro, modelo en su  géne­
ro, al escritor valiente y  profundamente 
hum ano de “L e y  C rim iné is”, de la  “P a ­
trie hum aine” y  del " A u  bord du gouf- 
fre”, que tanto afirm aron su  prestigio en 
el ambiente un iversa l y  tantos sinsabo­
res le proporcionaron.

H a rto  conocido V ícto r M arguerltte  de 
nuestro público por su s novelas y  ensayos 
y  demás obras de su  selecto bagaje lite­
rario— que le han  aquistado un  puesto 
eminente en las letras francesas, y  un 
sincero tributo de adm iración fuera de 
F ranc ia— , es menos conocido el autor fa­
moso de “L a  Gargonne” en su s trabajos 
notables de historiador, crítico y  perio­
dista, en cuyo cultivo mantiénese v iva  la 
llam a de su talento y  entusiasm o en los 
linderos de una  gloriosa y  fecunda m a­
durez septuagenaria. E n  la P ren sa  ha 
mantenido durante m ás de veinte años 
una vigorosa  cam paña en fa vo r de las

reform as sociales, y, como h istoriador y  
escritor político de estos tiempos, m ués­
tranos su  revista “Evo lu t ion”, cuyos no­
bles alientos y  estím ulos en una  tenaz 
lucha contra la  guerra  le hacen ser un 
esforzado e incansable paladín de la  pa­
cificación internacional y  de la  aproxim a­
ción y  un ión de los pueblos, en aras de 
su libertad y  progreso y  en torno a los 
m ás altos de la  Hum anidad.

De estos sentim ientos y  sugestiones 
que, en ga llarda  y  perseverante orienta­
ción, llenan su  vida, es espejo y  bandera 
desplegada el nuevo libro con que V íctor 
M argueritte  detiene, como otro Josué, el 
sol de la  juventud en su  espléndido tra­
m onto septuagenario.

R .  G IL

E l  c o n c e p t o  d e  l a  s o b e r a n í a

por D .  E L O Y  B U L L O N

Siem pre Sería interesante u n  estudio 
sobre este arduo tema, que tiene actuali­
dad en todos los tiempos. L o  es en grado 
sum o en la hora presente, tan preocupa­
da por los problemas de organización po­
lítica y  social. t

E l  señor Bullón, con erudición de p ri­
mera m ano y  crítica sagaz, estudia las 
doctrinas, serenas y  lum inosas, que so­
bre esta cuestión expusieron nuestros 
grandes pensadores del sig lo  X V I.  E s  el 
suyo un  trabajo de vindicación históri­
ca de España. Y  tam bién una  contribu­
ción poderosa al esclarecim iento del tema 
examinado.

Porque lo cierto es que, a  pesar ,de los 
sig los transcurridos desde los días de V i ­
toria, Azpilcueta, M o lina  y  Suárez, no  en­
vejece la doctrina política de aquellos fi­
lósofos, llena de d ignidad y  entereza.

E s t a  es la  m ás grata  sorpresa del lec­
tor al recorrer las páginas, an im adas e 
intencionadas, del libro del señor Bullón. 
E l  ilustre académ ico demuestra, con apor­
tación de textos, que una  de las notas 
m ás salientes de la filosofía juríd ica  es­
pañola del s ig lo  de oro es el espíritu de 
independencia y  ardorosa libertad, que 
constantemente la anime. P a ra  equellos 
pensadores no ofreció duda que la  sobera­
n ía  política reside en la  nación y  no en 
persona a lguna  determinada. L o s  reyes 
y  los dem ás jefes de Estado  no son  sino 
los servidores de la sociedad de la  cual 
reciben el poder, y  la  sociedad conserva 
el derecho a destituirlos y  castigarlos, in­
cluso con la  muerte, cuando se apartan 
de su s deberes.

E s ta  doctrina sobre el tiranicidio, tan 
corriente entre los escritores españoles 
del sig lo  X V I ,  es estudiada con deteni­
m iento por el señor Bullón, que hace de 
la m ism a interesantes aplicaciones a 
nuestra época. E l  libro, elegantemente 
editado en los talleres de Rivadeneyra, 
contiene datos y  consideraciones del m a­
yo r interés para cuantos se preocupan 
por las cuestiones históricas y  por las re­
lativas a  la teoría del Estado.

res y  publicistas, cuyos ideales y  valer 
requieren la  atención de todos los hom­
bres cultos y  son, en proyección univer­
sal, m anantia l inagotable de energías y 
sugestiones para el espíritu humano.

Keyserling, el inquieto espectador del 
corazón y  el gran  renacentista de todos 
los renacimientos; Ortega y  Gasset, el 
filósofo español que discurre sobre el pro­
blema de la v ida  y  de 'la  muerte, p ri­
sionero ideal de su  temperamento artís­
tico; el italiano M a r io  Puccini, novelista 
de atm ósferas sociales, enemigo del rea­
lism o sórd ido  e innoble, fino psicólogo de 
los seres hum ildes y  las pequeñas cosas 
y  heredero de la  tradición manzoniana; 
León idas Leonov, el m ejor y  m ás comple­
to escritor ru so  moderno, y  el checoeslo­
vaco F ra n z  Werfel, que ha  m adurado en 
lengua alem ana su  exquisito arte litera­
r io  y  su  honda preocupación por los pro­
blemas espirituales de la  hum anidad: to­
dos ellos pasan por el ansia  escrutadora 
y  el tam iz clarividente del ilustre críti­
co porteño, en una sutil disección psico­
lógica, que, al través de su s obras, ana­
liza  todos su s aspectos y  estudia el me­
dio en que se produjeron, las influencias 
que sobre ellos actuaron y  el modo pe­
cu lia r con que cada cual reaccionó ante 
la vida. Y  este proceso de agilidad men­
tal y  de hondura  filosófica, que desarrolla 
y  m atiza una noble y  pulcra expresión, 
prueba de lleno que el interesante tra­
bajo de A ita  no responde sólo a  la  agu­
deza natura l de su inteligencia y  a  la 
selección de su discernim iento crítico, s i­
no que es granado fruto  de una  exqui­
sita cu ltura y  rem anso claro y  profundo 
de lecturas reposadas y  escogidas que 
consagran  la  firm a y  el crédito del es- 
pañolísim o literato porteño.

T E J U E L O S

I T I N E R A R I O S

por A N T O N IO  A IT A

Recién im preso en Buenos Aires, llega 
al público de España, para  su estima­
ción, deleite y  difusión, este libro de re­
cia enjundia, v isión  am plia y  alto vuelo 
espiritual. E n  su s páginas, el docto es­
critor y  exim io critico argentino Anto­
n io  A ita— a quien la  lengua española de­
be m agistra les estudios sobre la  literatu­
ra  de su  país— nos conduce por el hilo 
sutil de la introspección y  del análisis al 
conocim iento de a lgunos altos pensado­

N O R M A S  P A R A  U N A  P O L IT IC A  
E C O N O M IC A  N A C IO N A L ,  por Vicente 
de Sebastián.— P a ra  los políticos, lo s fi­
nancieros y  los agricultores ha  escrito es­
te joven intendente m ercantil valenciano, 
de só lida  cu ltura  económica, u n  libro no­
table que, al am paro estimulante de su 
titulo, expone el origen, desarrollo y  por­
ven ir de la  Federación S ind ica l de A g r i­
cultores Arroceros, con ánim o de que 
sean conocidas las vicisitudes que ésta 
experim entara desde su fundación y  los 
medios que en su  sistem a utiliza para 
resolver el problem a de esta importante 
producción española.

E n  tal trabajo hace resaltar su  autor, 
como ejemplar enseñanza, el am or y  per­
severancia que, con espíritu de compren­
sión  y  recia voluntad, aportaron los arro­
ceros valencianos y  tortosinos, estudian­
do la econom ía de su  especial riqueza y  
trabajo y  hallando en la  prop ia  organiza­
ción su  sa lvación  y  defensa, frente a  la 
hostilidad de los incom prensivos y  de los 
consuetudinarios intereses creados, hasta 
ve r ergu ida y  en m archa  progresiva es­
ta Federación Sindical, que, creada y  ad­
m in istrada por los m ism os agricultores, 
con la  m ín im a intervención posible del 
Estado, no  es producto de la economía 
d ir ig ida  n i constituye u n  monopolio, si­
no una  v iva  experiencia de emulación pa­
ra  los productores de aceite, viticultores 
y  naranjeros, que en su s  p rop ias m anos 
tienen el remedio de los m ales de que se 
lam entan #  la  liberación de su  desam ­
paro.

D E L  A M O R  Y  C U ID A D O  A L  L IB R O ,  
por Carlos F igueras.— C on  este tom ito se 
ha inaugurado en Barce lona la  colección 
“L o s  libros curiosos”, que viene a  llenar 
un hueco dentro de la s  publicaciones de 
carácter popular y  que, bajo la  dirección 
de Ju lián  H u g u é  se propone editar a  pre-
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Vicente de Sebastián, autor de “N orm as 
para una política económica nacional”, 

libro de m áxim o interés

ció reducido y  en fo rm a d igna y  s in  fin 
lucrativo, obras notables, tanto para sa­
tisfacer a los amantes de libros que los 
adquieren por su  contenido como a los 
que los prefieren por su  rareza . !

E n  el que abre cam ino a tan  noble em­
presa y  es como bandera de atracción y  
sim patía  para el lector hum ilde y  descen­
trado de instituciones de cultura, Carlos 
F igue ra s m uestra su pericia, buen gusto  
y  certera orientación en la m ateria en 
que se encauza esta cruzada de pedago­
g ía  popular, inculcando y  arra igando en 
el público a  que se d irige  la  afición a  
bellas, selectas y  adecuadas lecturas o 
instruyéndole en el trato y  am oroso cui­
dado que requiere el libro, ya  que ellos, 
en frase de Petrarca, enseñan a  v iv ir  y  
a  morir, y  porque de ellos, como procla­
m ó V íctor Hugo, sale la  luz que ilum ina 
el cam ino de la felicidad.

Guía, enseñanza y  solaz son  estas pá­
g inas de F igueras, que compila en nu­
trida síntesis enciclopédica todos los a s­
pectos en que el tema proyecta interés 
y  curiosidad de cultura: la  bibliomanía, 
la bibliofilia y  la bibliografía, las libre­
rías y  las bibliotecas, los “ex-libris”, las 
bárbaras quemas y  destrucción de libros, 
la influencia de éstos en la H is to r ia  y  en 
la  vida...; todo ello unificado y  destacado 
sabiam ente y  anim ado por el entusias­
m o erudito del evocador y  por la senci­
llez y  eficacia de su  método, que fecundi­
za la s m ás nobles sugestiones.

E L  IM P U E S T O  D E  L A  R E N T A . — E n ­
sayo  crítico de Joaqu ín  B u xó  y  Abaigar. 
E ste  d istingu ido y  estudioso profesor 
m ercantil y  abogado valenciano, conoci­
do y a  del público p o r su especialización 
en d iversos temas financieros, nos da  a  
conocer ahora  en u n  amplio y  sesudo es­
tud io los capitales fundam entos y  aspec­
tos de la  R e n ta  en la  Econom ía, en el 
Derecho y  en la  C iencia  financiera; des­
taca en v is ión  de conjunto una  razonada 
crítica  sobre la  ley española; analiza és­
ta, al través de su  articulado por concep­
tos básicos y  marca, en la  ú ltim a parte 
de su  ensayo, que m ira  hacia  una refor­
m a del impuesto vigente, la  orientación 
y  directrices de la  innovación, que esti­
m a necesaria y  urgente y  un  esquema 
legislativo en que podría p lasm ar y  te­
ner efectividad real y  legal la  im planta­
ción de u n  m ejor derecho constituyente.

S i  el p lan  de la obra merece sincera 
estima, su  desarrollo da fe de la compe­
tencia, enfoque m oderno y  alteza de m i­
ras del señor B u x ó  en orden a los pro­
blemas económicos y  financieros, para 
los cuales llam a en cuanto a  la tributa­
ción la  atención de los gobernantes con 
esta apreciación y  principio, que es ban­
dera y  aliento de este su  notable estudio: 
“Que cada uno contribuya a las cargas 
públicas según su s  verdaderas fuerzas; 
ayudem os a  la obra de la paz social por 
la justicia tributaria.”
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